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Feito Brilânico — Eliminada a Resistencia 


OVErmoS |rrancesa Pelos Canhões da Esquadra, Estahelecida a Cabeça de 
| 3 E pe macro soares |'Ponte Por Meio de:Tanques e Aniquilada a - Resistencia do Inimigo 





DO CC aaa E a 
O novo 'Interventor Fe- lintuitos e o que é mais, 


deral divulgou em nota |aos imperativos da politica | C O : O 
oficial os nomes de seus di- | do sr. Getulio Vargas. Aos N D E N Á D 


retos auxiliares no gover- | intuitos porque, Pita 
no de São Paulo. São to- | te, o sr. presidente da | 
dos pessoas conhecidas, com | República não se limita & 
mais ou menos tirocinio po- | honradez pessoal passiva e 
lítico e administrativo, com | todo o país reconhece e ro- 
alguns serviços á sociedade | pousa confinantemente nas 
em que vivem. Bão, po- | suas reações implacaveis 
rem, acima de tudo, gente | contra o negocismo, n falta 
idonea, homens respeita-| de escrupulos e a indigni- 
veis, de vida limpa e hon- | dade que grassam ria vida 
yada. publica. Aos imperativos 
Esse principal caracte- | de sua política porque nin- 
ristico do novo secretaria- | guem conhece mais intuiti- 
do paulista vai mudar mui- | vamente, por onde vai a li- 
to o angustioso cenario do |nha divisoria entre um go- 
antigo governo estadual. | verno util e necessario e 
Um individuo que faliu nos | uma terrivel aventura cri- 
seus negocios, coberto de | minosa. Essa linha diviso- 
letras protestadas e hipo- ria contem os regimes sãos 
tecas vencidas, não pode|e severamente policiados, 
ser secretario do Tesouro | preservando-os de degra- 
de um Estado com as res-| dações irremediaveis e fa- 
ponsabilidades financeiras tais. i 
de São Paulo. Não pode| Devemos convir que não 
ser por dois motivos ale- obstante seu grande n!can, 
mentares. Primeiro porque, ce moral'e social, não é di- 
já atestou de publico sua! ficil a missão  regenerado- 
incapacidade para admi-|ra do sr, Fernando Costa 
nistrar O que é seu, o que| em São Paulo. Os abusos 
nada promete de bom na praticados no Estado, que 
administração publica. Se-| afinal-se tornaram conhe- 
gundo porque o seu descre- cidos no pais, são felizmen- 
dito pessoal contamina for- | te fatos isolados na Repú- 
cosamente os atos de ges- blica. Outros governos lo- 
tão, pondo uma duvida des- cais estarão mofando no 
moralizante sobre as fi-!cansaço e indiferença de 
narrças do erario, seus perpetuos titulares, 
A desinfeção que o sr. | mas em nenhum deles ins- 
Fernando Costa empreen- 
deu para assegurar uma vi- 
da higienica ao seu gover- 
no, deve pois prosseguir 
nos desvãos administrati- 
vos avassalados pelo famo- 
zo “bando da lua”, Não se 
deve traçar a política eco- 
nomica e financeira de um 
Estado como São Paulo pe- 
Jas necessidades pecunia- 
rias de pequeno grupo de 
lavradores e comerciantes | dia grega. Contudo O S6U| WASHINGTON 1 (U. P.) 
infelizes nos seus negocios| dever é“ renovar, é insistir = Naá esferas. parlamentares, fes 
e que querem remediar 8 | com confianca, é recomeçar do sudosto afundamentodo  na- 
rnina em que se encontram | infatigavelmente, No seu gioiide PR penso NES OR 
à força de auxilios e favo- | destino; contemplam - 8€ | funcionarios do soverno prevent: 
res do Tesouro. duas esfinges silenciosas: à | iam 0 Cigeses a ABS POE 
Peculatarios documenta- que guarda os segredos do sa parte alguns comentaristas te 
dos, falsificadores do pro: | futuro e a que Feserva 08 | NS (Ge Prgareum: a um melden 
cesso eleitoral, alcoolatras | julgamentos. do passado. | que arraste o país, á querra. Ao 
inveterados formaram um | Uma lança os dados da sor- | crê, ram o prowsto de ado: 
clima governamental, que | te, a outra preside a Justi- tar uma attiude realista cum Pes 
absolutamente não convem | ga Irrecorrivel. A respom |enfatcrio e ás ilhas do Alan 
ao sr. Fernando Costa. | sabilidade é um misterio | co 
Resgindo energicamente indecifravel diante do qual Assim ontem O secretário de 
Esuulo se, Cordell Hull assegu- 
contra O passado recente, 0/0 homem que governa SO-| op a Portugal que não tem in- 
novo Interventor paulista | mento se escuda na sua | lencões agressivas contar cs Aco- 


: : ua! outra possessão 
corresponde exatamsnte aos | conciencia honesta. eular nortuquêsa no Atlantico, 


Não Existem Negociações Politicas, 
Militares ou de Qualquer Outra 


Especie da Russia Com a Alemanha 


PLENAS GARANTIAS DO EMBAIXADOR SOVIETICO EM LONDRES 
AO CHANCELER ANTHONY EDEN 


Não Causaria Surpresa Aos Circulos Politicos Ingleses Uma Subita Inva- 
são do Territorio Rutso Pelas Tropas Nazistas! 


e e e eo ee | e 


tem feito muitas experien- 


humana conhece sua fragi- 
lidade. Sabe as decepções 
e desengaros que dão 


= 
ta 

















LONDRES. 11 (U. PP.) — In- viélica não realiza negnciacões ou já havia consertado um acor- 
formi-se uulorisadamente que q! nolfeas, militares nem de qual= | do. pelo aual fazia grandes con- 
embrixador russo. sr. Maisks.| nucr oulra especie com a Alo | cessães econômicas ao Reich e 
na recente entrevista que leve) manha, até se havia chegado ao extremo 
com o ministro das Relacões Ex- As eunrantias foram dados de= | dividir o Tran e o Traque, 
teriares da Inglaterra. se, An) nots de circularem rumores, du-= |nsstm como o resto do rlentr 
Mano Eden. nfereces garnntias | cante varias semanas. no sent 
de que atualmente a União So | do de que a Russia negociavu 





tConclne na ? pag.) 








Na nlfima pagina desta edição moticiamos ax 
recentes diligencias da polícia que culminaram | ção do Fartido 
com a descoberta de cinco qria monstruosos 

: ocorrido nesta e na vizinha capital, e que Per- 
talou-se o 'reinado do pe- muneciam em denso misterio, Segundo Apura- 


culato e da cachaça como | cam ns autoridades da Delegacia Especial dê 
normas administrativas. weemrenoa Política e Social, esses atentados £0- 
O er. Getulio Vargas| tam praticados por antigos elementos comunin- 








porém ao mesmo tempo insinuou 
à possibilidade de aue us Estados 
Unidos, em detesa do bemisívrio 
poderia. intervir no caso necessa- 
rio. para evitar uma ocupação 
das reteridas alhas pela Alciua- 
ha, 
a O sr. Cordell Hull indicou que 
a justificação de umia possivel im- 
tervenção dos tstados lúnidos re- 
side na necessidade de sua pro- 
pria defesa c ucrescentou uue O 
governo da União observa cum 
crescente preocupação à tenediu- 
cia upressiva de veria potencia 
euronéia — evidenteneite a Alt 
manha, Entrementes, o | afunda- 
mento do “ Robiã Muvre” consti- 
tue um nidicio de que a uerra 
se aproxima cada vez mais, dz 
custas norte-americanas, Lusintga- 
se cue se o afundamento constir 
mir um caso de agressão os És- 
tartoe Unidos. poderiam citar 0 fa- 
to: como uma prova Na ipncaça 
ue a guerra martimu sem tes 
triçtes determnia e o evidente pe 
vico que existe Dara a Améerval, 

Devido á falta de nitnrujuções 
acerca das circunstâncias que Cef- 
vam o afundamento do | * Robin 
Moor” as esferas autorizadas 
mostram-se DOUCO dispostas q co- 
mentar o assunto, não obstante 
sugerir-se ue se iitar: provadu 
que o referido navio tu; afundado 
por um submarino nlemão fica 
ram abertas “diversas possibilila- 
des de ação. a saber; 

Primeiro — Não.hu duvida de 
que nesse caso os Estudos Unidos 
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os 
tas, empenhados, como estavam, na rearticula= 


| 


upresentariam encraivo protesio a 


Berlim, 


Segundo — Poder-se-ja fazer 
um esforço para que tudos os pl 
ses americanos adolussom a Cotr- 
venção da zona desegurança  pun- 
americana projeto que “ tuglniente 
estão examinando todas as tia- 
cões continentais, 

Terceira — O caso poderia set 
estudado pela Comissão de Neu- 
tralidade Pan-Americana com se 
de no Rio de Janeiro, 


WASHINGTON, 11 (U. P.) 


— As autoridades esperam com 
unsiedade as informações dos 
sobreviventes do navio de carga 
aurte-americano “Rodin Moor”, 
que cdevem chegar esta nolte a 
Pernambuco, visto que ha pos- 





Esperada 


cas britanicas 


neo “no Libano 





a Queda do Libano a Quai- 


quer Momento --- As Tropas .Inglesas 
Já Estariam Nos Suburbios de Damasco 


VICHTYT, 11 (U.P,) — As for- Na margem orlenta] do Jms 


avançaram hofe | dão, outra coluna britanica mus 


ao longo da costa do Mediterra- | tenta avancar de Kuneltra em 


e encontram-se | direção a Pamasco não conse. 


a tiro de canhão de Belrute, | gulu hoje se nproximar mais de 
depois de conseguir atravessar | Fou objetivo devido an relteras 
o rio Litanl, onde um só bata- | dos contra-ataques franceses 
jhão francês deteve as colunna | que detiveram as forçaa brita 
motorizadas britanicas duranta 'nicas, 


te até o momento em due os 


centraram seu 


aArcnoro, 


ram uma forte 


dois dias, sofrendo graves per. | JUNCÃO ENTRE INGLESRS H, 


das e lutando encarnicadamen- FRANCESES LIVRES 
navios de guerra britanicos se 
aproximaram dn costa & con: A coluna de forcas degaulla= 


fogo sobra am | tas, que operam mais para ente 


tropas francesas, que ocinavam | sobre o caminho que val dy 
posições abertas em tnrreno| Aman a Damasco, foj tambem 


reforenda coneideravelmentea 


O ASSALTO FINAL durante a nolte e se uniram da 

Os britanicos 
cado consideravelmente as pon- | e Às novas unidades de artilhas 
tas de lanca no sul. durante aj rin britanfea, No entanto, ent 
noite, e pela madrugada envia. | coluna mixta fol rechacada pos 


haviam refor. | escoltas de tanques britanitcos 


coluna de tan- | Ins tropas francesas lente no 


ques através do ria Titan), em: | governo de Vichy, durante nma 


cesa, 


tanques elarga 
forçam de Intan 


das forças hrit 


pouca distancia 





No centro da 


reforcada, avan 





de ponte e durante a tarde ou 
|hritanicos púderam transportar 


j ! taria E) Ro tg 
3| U PR 3 C N á er: Way n 
SR grito ASS resta dosbataenÃo 
rancês preferido, “Y Si 
A" tarde prosseguiu o avandO 


do rlo até Sidon e hoje À nolte 
a coluna britanien achava-as a 


quanto seus canhões navala elle. | batalha que so travou hoje as 
minavam a resistencia fran | melo-dla om Kiswe, 


Nos montanhas de Yahel- 


Depois de cruzar o rio, 0M| Druze a luta continmn Us 


ram as enbegas | franceses ocupam anlf tortas po- 
aigões e as trihus drusas, cujos 


membros são valentes pguerret- 








pl Já 
) pe Te 
Atrach! de 
gou umr proclamacão nedindo 
nos drusos que resintim nom 
britanicos com achem da euerri- 
lina no énao de so veriflonr a 











antenas no norte 


de seu objativn 


— a bem equipada base naval | tentativa de Invasho dessa. rar 


trannesa de Belruta. elão, Simultaneamente, o Sitle 
AVANÇANDO AO LONGO DO tÃo assegurou no Altn Comites 
JOoRDÃo rlo francês, na Síria, general 


frente meridio-| TNenrl Denta. que pode contne 


nai a coluna britanica, que fol | com a lenldade dos drusos. 


ca no longo do No que se refere 4 frente ort- 


Citi ã AS rio Jordão. procadente de Na: | ental, se registam encontros 


zareth e esta manhã frrompeu | durante todo a dia no setor do 
com seus tanques através dar frio Eufrates, porem os postos 


defesas francesas As tronas 4 1 é 
) a encinaa estas À ar! navancados franceses, altundos 
A fotografia que e erancenas ra retiraram em or. | no longo da margem; desse: rio, 


“ns fnl tirada na ocasião em que o capitão | q Eno ) 
Batista 'Teixeira, durante & palestra que teve em para Habaya, onde rent 


som ns jornalistas, em'seu gabinete, interroga- 
va o comunista Vicente Santos, o “Natal”, que 
está assínalado por um Vem branco. 


ofereceram uma encarniçada 


sam a tentativa de estnhelecur | resistencia ao Inímigo. 
uma nova harr | 


vale do rio Jordão. (Conelne ma 2º pnkg.) 


eira através da 











cer) Afundamento do Robin Mor) o so e it 
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Hitler Fará Um Discurso Dizendo Que Já Não Tem Mais Reivindicações 
— O Povo Inglês Está Firme e Espera Derrotar o Inimigo 


John Gordon 


(da Reuters) 


LONDRES, 11 — Ouvem-se por toda parte 
rumores de paz, de uma paz que seria possivel 
dentro de curto tempo e dizer mesmo Que o sr. 
Hitler deverá falar brevemente para dizer-nos 
que de sua parte já consegulu tudo quanto gl- 
mejuva e que assim a guerra poderá terminar. 
Mas eu não acredito nisso, O sr. Hitler pode- 
rá nrdentemente desejar R paz, mas não tem 
mais probabilidades de consegui-la agora. 

| Ha-um ano atrás. a Inglaterra encontrava-Se 
menos confiante, mas, agora, chegamos a um 
ponto em que, se algum governo Inglês propu- 
zesse u paz com a Alemanha — se tal governo 
tosse possivel, o que não é — em uma hora es 
taria apeadc do poder. : 


Cada homem, cada mulher e cada criança, 


na Grã-Bretanha, está decidido a não permi» 
tir que termine esta guerra enquanto q st. Hi- 
tler não estiver por terra, sem se importarem º 
rempo que levarão para conseguir esse fim e 
quais os sacrifícios que terão de experimentar. 
Tudas as vícdas, todos os recursos e todos os te- 
sourGs serão empregados até que ao fim a vito- 
riu venha coroar os esforços dessas criaturas, 
Entretanto, não-julgamos que seja. precist 
muito tempo. Acreditamos que embora o Sr. 
Hitler possa cuidadosamente empregar mussas 
cie homens em determinados logares e deste"! 
mesmo alguns golpes dramaticos, nós lhe toma- 
mos agor” as medidas e sabemos até que ponto 
pocie ele chegar Acreditamos que o sr. Hitler já 
cisporou seu ultimo tiro e que a maré dos scon- 
tecimentos começou a mudar. E por que estar 


mos atsim tao contiantês ? Diremos com fran- 
queza e sem rodeios, E 

A batalha do Atlantico foi aspera, mas Ja 
agoru diminuem as nossas perdas, Vamo-tos et» 
guendo vagarosamente, mas com segurança, A 
úestruição cu imobilidade daqueles três grandes 
navios com: que tânto jogou o sr, Hitler, o “ Bis- 
matck", o “Gnelsnau” e o “Sharuhorst”, forem 
para nós de grande vantagem, Os corsariys Me 
nores, submarinos e os bumbardeiros, sau ameu- 
ças de ineliivl sigulivação e que a seu teimpy ve= 
juo ulastadas, 

à sliuação do Mediterraneo, complicada ptla 
perda de Creta, não se apresenta Ldo má comu 
na semana em que se deu o colapso da Wrança, 
w «despeito de tudo quanto tem acunirculs U 
sr. Hiilei nunca alcançará q cunul de ouez é 
nunca ecusegura dominar iMediterraneo, 

O grende perigo do sr, Hitlel s v itiugael- 
CO Mic Nely quai eie esta anchendo q uiun- 
do com os ruidos de paz, é muito. Minp'es,. ds 
força avreu britanica é agura quase são poue- 
POSa (OL4o & germanica, gráças go duNihy ste 
ricno e gt fracasso da “Lullwalie” em paraiso 
zar à provução britanica, O duxo da mbré ue 


produção não começou ainda au sOler nuu- 
mente, nem da Grã-Bretanha, v2.7 da Ameli- 
ca, mas esse tempo se aproxima agora . 

O sr Hitler esperava que « Inga aerea 
lhe ganhasse esta guerra, mas é esta força que o 
vel deiroter. Ele sabe disso e por esse mutjvo 
tão ansivsç de mostra em Ricançar a vat, 
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riom editorinta dente Jor- 
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diretor= 


Due me e te o e e 







ASSINATURAS: 


Paris o Branil: 

ANO co sos o cs o TUR 
Semestre . . AU FUUU 
Paro o Exterlor: 
Ano 4 +» so AOSA0O 
Semestre . . 80,00 


VENDA AVULSA 
Em todo o Braxllo MM, 


EB cobrador uutoriuudo 
o sr, Jd, Y, de Carvalho. 


Percorre o tIuterlor do 
pnjo m mervigu destp fo- 
lha o ar, Momunido Per= 
rota, nosso inapetor. 


REPRESENTANTES; 
Minna Gernta — 8, Horl- 
conto — Usvnldo Almasute 

(x) 
Pernambuco 
Nut Lonrte, 
(x 
Alagons — Mncelfd 
Eauto Tenvnsnos Sarinho 
tn» 
Bnin — Snlvador 
e Virgilio D Borba Jr, 


Publicidade: 
22.3018 


PRAÇA TIRA- 
DENTES, 77 


Recife: 


me em * e em 








| Mundo Está Dividi 
Dois Campos Irreconciliaveis 


NÃO E' POSSIVEL NENHUM APA 


LAT TEA PR TE dor: des . esto ras 


Dias 











DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 12 de Junho de 1941 














O FORNECIMENTO DE ARMAS, MUNIÇÕES, 
TINUARA' E CRESCERA' ATE' 


WASHINGTON, 11 (Reuter) — O presidente Roosevelt, 80 
apresentar, no Congresso um relatorio sobre o funcionamento 
dá lei “lensç and -lend”, declarou que, de conformidade com 
ela, tinham sido transferidos materiais de defesa num valor 
“pouco superior n Tô milhões de dolares", 

"Esses materials auxiliarão a Inglaterra a fazer trente &s 
potencias do lixo em nruniçoes, acrescentou, Faremos o ne- 
vessarly para que césos munições cheguem aos Pontos onde 
possam ser eficientemente usadas para enfraquecer e clelro- 
tar o agressor". 

O uorumento presidencial dirigido Ao Congresso abrange 
as prinseiras remessas eletuadas de acordo com a lei, de ll 
qe março a fins de ndo, e mostra que do total de 75 milnões 
de dolnres, a parte maio: numa importancia de 25 muthoes, 10) 
destinada a “navios, etc... Embora o total fosse relatiyamen- 
te. pequeno, o st, Ronsevcik observou que as expor.ações de MA- 
terials belicos para a Inglaterra tinham gumentado Lirmnemen- 
te desds setembro de 1994, acrescentando que “supriria a In- 
glaterra, & China e cuLras democracias que estavam resistindo 
à agressão, Com atrODIanoSs, canhões, munições e Outros arti- 
gus para & detesa, em quantidades sempre crescentes”, 

“OS fetos e As curas, sallentou o presidente, toram Iorme- 
elcos de maneira à não se rovelar nenvum segredo tulitar em 
peneilcio dus potencias «o Eixo. Esses tatos uescrevem o pus- 
sado e aprusentara O cstudo atual do nosso auxilio áquelas ng- 
ções quo com tunto dencuo combvarem contta o uglessur, kurs 
não incluem o faro mais importante de Lodos — à vontade us 
nosso puvu de fazer com que essas iorçus de agressão não che- 
guem & domina, O inunar. Temos diante de nós o constante 
objeclvo não sominte ca segurança presente, como tambem uu 
sobrevivencia “ulura”. 

“Intclumos Um vasto programa de suprimentos essenciais 
á derrota das polencias dc EIXO, prossegue o presidente 100- 
sevelt, O nossq uuxilio, para ser eticiente, deve ser multttor- 
me. São necessarios navioê pera O Lransporte de muniçues e 
uu generos alimentícios. Estamos providenciando para que af- 
Jum entregues imetiatomente a Gra-gdretanna CurguCi os E 
navius-Lanques Lo total de dois milhões de tonciadas brutas 
mes 1580 Nuo é tudo. A navegação diaria adequeun, no lutury, 
devo Ser ragouveimento garantida. Desue a aprovação da 1ei 
de despesa- foram qestinados 550 nilhocs de uolares à cuns: 
trução ce novos Lnvios « Os meios necessarios aquelas cons- 
truções estão quase uuinyletados. 

"Os núvios uiados lem sito reparados nos nossos estalci- 
ros e culpados com os nossos fornecimeticos ailm de proLemer 
los das minas. e vínumos por nos alim de provege-los tatta 
quamo possiver dos corsarivs, Os Vasos de guerra britânicos 
Lém sulo IgUGAmelte 1eparados por nos qe inunecira a poderem 
voltar repidamente ao desempenho das suas tarefas navais, 

“Varios milhõus ce libras de generos alimentícios já toralh 

e serao enviidos. conunua o sr. Roosevell, Ferro, aço, mar 
quinas eletricas & vires produtos essenciais à manutelição € 
su uumento qa vrodução uc material belico na Ingiaterra ar- 
rá igualmente “rnttidis cm quantidade sempre mutores, dias 
riamente” ; 
O presidente comunica que em junho de 1940 a Gla-bre- 
tanha receveu dos listuvis Unidos uv excedente dous estoques G€ 
tuzis, metralhadoras, cililharia de cumpanha, munições e avIdeS 
num Valor superior às milhões de dolares, 

“Eiss> equipamento, precisa o presidente, clicgou à Ingit- 
terra avpols da vetirad. de Dunquerque, e ninguem pude dyits 
liar O efeito que teve a sua entrega sobre q êxito da pesisten- 
cia britanica durante 9 verão e outono, 


e e 





ZIGUAMENTO — DECLAROU O 


SR. STIMSON NA ACADEMIA MILITAR DE WEST POIN1 


WEST POIN'T, 
O secretario da (Querra, sr 
Stimson, em um diseurro pro 
nunciado perante os novos di- 
plomados da Academia Militar 
desta cidade, declarou: “Não ha 
possibilidade de que nosso puis, 
com seua prinecinios e metolne 
de vida. possa viver seguro em 
um mundo dominado pelos pro 
ecadimentos e as pratlcne dos di: 
vigentes das nações do Hixo 
O mundo tornou-se demasiado 
nequéno para que Isto seja pon 
sivel,” Acrescentou quo A pfo- 
prta gravidade da aituncio, 
criada pelos dirigentes do Eixo 
denionstra que não é possivel 
nenhuma negociação hem como 
demonstra, Igualmente, qua por 
mais poderoso, eficiente e perl. 
goso que possa pnrecer sem sis: 
tema em um dado momento, 
estã de tal maneira em contra- 
dicção com a historia do pros 
gresso humano que não nperais- 
tirã, achando-se destinado ua 
a um completo fracasso, Em 
seguida declarou qhe R amen- 
ca “nrocede de exercitos «ts 
durante sete anos foram prepa- 
rados eficazmente e Incansa- 
velmente, adestrados em ver 
dadeiros combates, por airigen- 
tes que haseciam sua politica 
en: metodos astutos e Imnlacn - 
veis, imbuldos do espirito do 
fanatismo. Tais homens e tais 
exercitos — acrescentou — nãe 
podem ser combatidos com eri- 
to sem uma Inteligencia « nm 
esforço Iguais e sem uma devo- 
são superlor. 

Censurou os apaziguadores, 
4ixendo:! “As pessoas que atual- 
mente sustentam que podemos 
chegar a uma negocincão com 
wu mistema nazista ou que nosfo 
«sistema pode viver nacificamen- 
te no mesmo mundo, não reflo- 
tiram bem sobre esse prohlema 
O mundo acha-se, atunlmente 
dividido entre dois. campos. 
cujos respectivos pontos de vis- 
ta são irreconcilinvela. Não € 
possigel nenhum apazigunmean: 
to 


W <U.P.) -—-6 


“Ahumanidade não pode tran- 
stzir permanentemente com à 
injustica, o mul e a erveldada”, 


“ESTÃO CONTADOS 08 DIAS DO 
DOMINIO FRANCES NA SIRIA” 


E” o Que Admitem os Franceses de Ancara 





LONDRES, (Reuter) — 
drtys  fyanvezes vosldentes mt 
anonva admitem agora que es 
tão contados ns dins do dot 
nto francês na Siria”, declarou 
mm comentneista americana. 
eando hnle, 4 unlte pelo Tas 
dio da capital turca, 


4 


Acrescenta e aludido comen- 
tartstas CA despolto de Iinper- 
tante auxílio nereo a naval, “a 
ftorçna aliadas não tomaram 
aluda pumagco. Contudo, impor» 
tantes forças britanicas cantu- 
raram a aldela 2 o reronorin de 
Peir el Zer, que € a parte es- 
ventesion para a Siria central 
" enbtrola a apreximacãos pol 
bone estradas, na direcão de vu 
rnáuie, para Aleno, e am Fis 


duerle, para Palimbra, bem como, 







Diario 0 Auxilio Cada VezMaior á Gr 
"A MENSAGEM DO PRESIDENTE ROOSEY ELT AO CONGRESSO NORTE-AMERICANO MEIROS MI 


M ATERIAS-PRIMAS, NAVIOS E VIVERES, CON- 
A COMPLETA DERROTA NAZISTA 








—————» 


“Nos prineiros cincu meses leste ano mandamos para A 


Inglaterra doze vezes 
emeo primeiros meses 
bardeiros pesados e medios 
maior. O valor dos explusivos, 


perior e, o de armas e munições, 


melro trimestre qgeste ano € 
currespondente de 1940”. 
Depois de frisar que às 
do com a lei do “lease and 
uma importancia superior & 
toques de canhões, 
551 milhões para nevios, o 


ma 


pr 


318 nuilhões 


malr motores de aeroplanos do que nos 
do ultimo ano, A quantidade de Dom 
enviados 
em dolares, fol dezesete vezes SU- 


fot tambem relativamente 


noventa vezes, durante o pri 
comparativamente ao trimestre 


jores verbas concedidas de ator- 


tend”, em 31 de maio, Linhum sido 
880 milhões de dolares para os ear 


para tanques e outros veículos, 
esidente Acrescenta ; 


“Porau, asclhados contratos para o fornecimento de bom 


bardeiros de Jongu r&lu ve ação, navios, 


terais belicos necessarios à de 
vu de menos de dois milhões e 
cedido” 


tanques e outros Mh- 
tesa das democracias, O Dalati= 
um quarto fol rapidamente con- 





io e em e mm 


Beirute ao Alcance dos 


(Conclunho da 1º png.) 
- LONDRES, 11 (U. P.) 
A resistencia Irancest Lo:nou- 
se consideravel, tanto no se» 
tor «e Damasto, como no de 
Belrute mas apesar disso a3 
torças branicas e “deguullis- 
Las” continuaram sta anvesti= 
da, chegando a um ponto si- 
Luudo & 16 quilomevros ao sul 
de bDamusco. Algumas Infor- 
máçoes anunciam que us Drt- 
tanicus Jô entraram nos Sus 
burvlos da cidac: e a quena 
ca capital do Libano estã sem- 
do esperada de um momento 
paira outros. 

Ao mesmo tempo que des- 
mentem à informução' ue que 
a “cidade dos jardins”  Jui 
conquistada, os tomentadores 
pricanicus autorizados uecla- 
ram que não se esperava que 
fosse grande a reswlencia em 
torno da mesma, acrescentan- 
do que Damasco era o foco 
ves CUNLLALIA OS Ale 
mues e a Vichy, na Siria. 

Por outra parte, espera-se 
que o general Dentz concen-| 
tro suas melhores tropus e mar 
terines no setor de Balrute pa- 
ta olerecer a mais encarni- 
cuda resistencia de toda a 
campanha. A vanguarda da 
Investida britunica contra 
Belrule e constituida por um 
contingente, ontem desembar- 
cado sob a proteção da esquas 
dra num ponto da costa ao 
norte do rio Litani, proximo 
de Sidon, Embora se Lenha 
admitido que as forças foram 
recebidas com um volento fogo 
das tropas francesas informa- 
se que continuam 'avançando 
para o norte, ao longo da 
costa, 


A luta parecia 


-— 


tiva 


hoje conti- 


“nuar'se desenvolvendo em qua- 


“tro setores principays 
davi ao longo da costa onde 


Não Existem Negociações Politicas, Miii- | 


tares, ou de Ouira Qualquer Espacie, da | 
Russia Com a Allemanha - | 


uolfeias: são verídicas. mas as 


(ConelusÃo dm 4º par.) opiniões variam sobre o «ue 
z Pead pecjudiam tais notícias. Nume 
Práximo. entre as estenus de tn: | ensos observadores  aereditim 


rinencia da Mussia e da Aleina- 
nha. 
Acrescenta-se que 0 sro Mals- 


kv declnrou eue ss telacões vise) 


ear a Russia pelo fato de nBa 
deseinr uma guerra em uma 
vunda frente. enquanto se co 








no-germanicas ainda se «desen 

volviam à bose do pacto de net tao Medilerranco, Considern-s0 

agressão, firmido cem 23 dolque o “pelve” está mobi 
rasto de IM e cue, desde em- | sudo suas foreas para 0 desem- 

tão, não se túvia consertado enlvimenta de uma “guerra de 

senhum neordo secreto, nervos” tendente q obter de 
Considera-se que o embalva-t Stnlin grandes concessões eco 


dor britanica em 


ca Moscouç sit inôndeas como tambem. possivel- 
Stafford Cripys. 


regressou ui mente. concessões terrilonidis 


Londres cm um momento cem [eo Hilter julgar que são hoas as 
nie se julga onosiuno, visto ame] suas perspectivis de êxito. 

lhe foi possivel dar ao sr. Batretanto. en algumas cste- 
Ohurehill e uo sr. Anthony bras não cnusarko q menor sur- 


den suas úÚllimas impressas 
acorcu das relações pusso-Ser- 
-»nicas. come tambem sua ópi- 
uião sobre un perspectiva de ser 
possivel melhorar -ns relações 
entre a Inglaterra e um União 
Soviética, O seu regresso Colt- 
vidiu com a cCirculacio de tu- 
invres procedentes de Estocol- 
mio. Helsink, Bucpreste. Estam- 
hul e outros pontos. de que o 


nresa se os alemães inespeimiedia- 
mente  Invadissen a Hissia 
tentussem apodernr=se 
Cancnso 
vesse  usxito na cempresa ” 
"hanceler Hitler se colocaria em 
siluação de poder 
uma. nova ação 
apoderor das 
vas de Trance do Iraque e amea- 


para tentar 


ehanceler Eitlor Continua con-|car toda a osicão,  brilanica, 
contrando suas tropas nas fron- | com um grande movimento emn- 
teiras da Russia, volvente, Argumenta-se fombém 


: as que clr-| que uma invasão alemã à Rus- 
EO ah Lo DE ln Pa que leia oferecerin ao chanceler Hi- 
«o encontra destacado desde nitler uma excelente oportunidade 
Pinlandia até à Rumanta, foi ves | tira mena uma grande ofensiva 
forcado com -lropax alemãs en- e VAZ divigida nos antigos pa- 
viadas dos Baleans. Diz-se lam- eltistas du Inglaterra e Estados 
hem que numerosas  esquadri- Unidos. ave sempre tiveram a 


? mnsferidas | CSDeranea de conseguir que o sr. 
Ala! Daria Soraia tan ren Hitler se voltasse contra a ltus- 


vm parte a prolongada tregua | St 
observada nos ataques noturnos 


AA da: ten eaaR jolenio Alaque da 
R. A. F. ás Gostas 
da Franca Ocupada 


LONDRES, 12 [U. P,) — Nas 
primeiras horas desta manhã, os 
aparelhos da R. A. F,, em sU- 
cessivas ondas, realizaram in- 
eursórs contra Culals, Polunding 
e as posições dos canhões de 
longo alcance das forças alemãs 
no cabo da Gris-Nez . 








para as importantes cidades de 


Hama e Home, O referido ataque foi se in- 
Fol desse ponto, no vale do | tensificando gradualmente e as 
Bufrates. que o coronel Fa- 


explosões abelavam a zona de 
Dover, observando-se enormes 
tabaredas vermelhas através do 
Canal da Mancha, 


wrence e os arabes Irregulares 
desenvolveram as suas opora- 
ções, na direção das referldia 
foenlidados na guerra passada, 
Deir el Znr é a aldeia central 
das tribus bedulnas britantenu 
e do grande Imnortancia para 
as futuras ojerarmas militares, 

Admite-se geralmenta que e 





E 
Renunciou o Gabinete 


. 

avanço das trópas britantcas B kh 

não se tem processado com oliviano o 
maior ragidez porque o seu ob- La PAZ mo dl. Po) = Vem- 
setivo é antes capturar do que | ficoti-se uma erise total no wabi- 
realizar uma invasão vialenta, | nete. cul vemincia fof fal aceita 
Assim. a aposisão está sebo | pela ntestiente da Repullica. o 
deminado e as concentrac eu lona! cimeltaneniente chamo! ao 


francesas afir 


de trees 
Estaddams ale 


atom 
destruida, 


Estudo 
Higiiazo. 


vet aa Mio! 


exerulio, general 


tulgicta, 


quo do 





que o chanceler Miller não ata- 1 


pe, 


+ 


pj, o pri- 


lutavam as forças Ce cdesem- 
barque-npoiadas pela esquadra, 
e o segundo na zona sul do 
rio Litano onde luta a colu- 
na que avançou da Palestina e 


Canhões Briianicos 


que agora procura entrar em 
contacto com a anterior, 


onde fortes 
ínrças francesas livres chega- 
ram a Kiswe, a 16 qulome- 
tros ao sul da cidade e cujos 
() tacimentos de vanguaras, 
atredita-se, já chegaram aos 
suburbios e, linalmente o se- 
tor de Mercija, entre Belvul e 
Damasco, onde se está lutan- 
do com enorme violencia, 

Ao mesmo tempo se revelou 
que os britanicos completaram 
u“ conquista do Iraque, com a 
emruda a qina coluna moto- 
rizada em Kirkuk. De acordo 
com o que se tinha comuni- 
cado antes Kirkuk era o ul- 
timo centro das Lropas 
aviões alemães no Iraque, mas 
as. tropas britanicas que ul 
entraram nada descobriram 
que se referisse à estada de 
tropas e aviões alemães. Nos 
circulos  múlitares  brilanicos 
declarou-se que os indigenas 


receberam com demonstrações 
amistosas as tropas aliadas, 
Tambem  desmentiram mais 


uma vez o rumor que circulou 
insistentemente no domingo 
passado, anunciando que uma 
coluna britanica, procedente 
do Iraque, Linha penetrado na 
Siria., 

O Ministerio da (qerra eco- 
nemica anunciou que se reall- 
zareni todos os preparativos 
nesssarios para a conquista 
da Siria com uma arma mais 
poderosa que os canhões é as 
balas, ou sejam as provisces. 
Trens de abastecimento foram 
concentrados na fronteira da 
palestina e entrarão em terrl- 
toria sírio, logo que sejam ess 
pulsas as. tropas alemães que 
ali se encontram, 
> A este respeito, entretanto, 
declarou-se. que até. agora não 
foram encontradas tropas mle- 
mãs na-Biria e não se con- 


pulsas as tropas alemãs que: 


mada ro A a ADS SA VR da GR a É E a 
| 


a é 


PA dose BU Ada. 


TELEGRAMAS 








SEE O— 
| PROPOSTA NA CAMARA DOS GOMURS 


à-Brelanha 


' À REUNIAO. EM LONDRES, DOS PRI- 


e e e ia e e me 





NISTROS DOS DOMINIOS 





UM DISCURSO DE LADY ASTO 


LONDRES, 11 (R,) — de: 
selo de uma Conlerencia Imper 
rlal e da reunião dos primeiros 
ministros dos Dominios, em 
Londres, foi manifestado ao st. 
Churchill. na Camara dos Cos 
muns, tendo o primeiro minis 
tro chamudo a atenção vs 
membros da Causa para as difi- 
nuldades que »e antepunham a 
esse projetou, , 

O primeiro ministro declarou 
que ncolheria com satistação 4 
reunião sugerida, mas que não 
er Eucll ateanjaro à visita À 
Inglaterra de todos os represen: 
tuntes dos Domínios, simulta- 
penmente, ) 

Sir Thomas Moore, Conservas 
dor, acentuou então, que comu 
existiam ue estado Inulor Rene 
eu! para dirigir as operações mk 
litures e um comite imperial de 
detesa para dirigir a estrateglm. 
seria lógico a existencia de um 
gabinete de guerra pura ia dive-. 
cio do esforço de guerra, O sr, 
Cliuvchill replicou que se os prl- 
meiros ministros dos Dominios 
pudessem vir q Londres durab- 
le o verão ou O outono, aquelas 


O | questões poderiam ser solucio- 
terceiro na zona de Damasco! núdas, 


contingentes. das | 


mus que não havia gran- 
de necessidade de aborda-lus 
presentemente, - - 
UM DISCURSO DE LADY 
ASTOR 


LONDRES, dh HO) — Lady 
Astor, falando ontem perante à 
Lunnara dos Comuns, nurrouv um 


Hepisodiv aque lraduz com toda u 





ali tinham descido 400 para- | 


quedistas alemães, 


Fogem Um Cruzador e Um * Dsstroyer” 
Francês 


LONDRES, 11 (U. P.) — In- 
formam de Jerusalem que um 
duelo entre navios de guerra 


ifranceses e as baterias brita- 
Inicas em terra, terminou 


após 
quatro horas e meia, ao intervir 
a frota Inglesa, 

Um cruzador francês e um 
destroyer canhoncaram, ontem, 
os posições britanicas da Siria 


' Ro À 
contra ocupado com os huslexes | de uma distancia de quinhentos 


metros. 


A artilharia britanica, que 
preparava o terreno para o 
avanço das tropas, respondeu 
ao fogo dos vasos de guerra 
franceses até que finalmente 
apareceram unidades da esqua- 
dra inglesa. 


O cruzador e o cdestroyer 
franceses, fugiram, ocullando -se 
atrás de uma cortina de fuma- 
ça, 


Vichy Confessa Derrotas e Retiradas 


VICHY. 11 (U, P) — O ME 
nisterio da Guerra emitiu, ho- 
o seguinte comunicado: 

“Durante a tarde de 10 de ju- 
nho e a manhã de 11, as Tor- 


p ças britanicas, depois de terem 


“et ram poderosamente as 
? cocos in- defesas, utilizando novas unida- 
zidas netroliferas da Ukranin cedo" des, Ao-sul do Libano, os aus- 

Acenlun-se que Se lb: tralianos, com o apolo da arti- 


levar a culo! : 
) se | resistencia, conseguiram avan- 
uzidas pelroltfe- | car levemente no longo da mar- 


' 


1 
| 





' 


he 


reforçado suas posições, Ataca- 
nossas 


lharia, que bonibardeou inces- 
santemente nossos centros de 


gem setentrional do rio Lita- 
ni. Nossas forças opuzeram Le» 
naz resistencia, apesar das per- 
das que sofreram, lutando con- 
tra um Inimigo numericamente 
superior, Lutaram as | nossas 
forças com inteiro espirito de 
sacrificio. 

“A oeste de Hermon virani- 
se obrigadas a retirar-se mais 
para o norte, nas cercanias de 


Hasbaya, as unidades que de- 
fendiam  Mardjayoun, Entre 
Hermon e Jebel Druse, nossas 


tropas, com o auxilio da avis- 


Avanco de Duas 


LONDRES, 11 (Reuter) — U 
radio de Ancara anunçiou que 
na Biria ocidental as colunas 
blindadas britanicas, que avan- 
cam de Abu Kamal, qcuparam o 
moderno campo de aterrissager 
de Der Ez Zor. 


Muitos aviões alemães, que ali 
haviam estacionado, tinham 
desaparecido dall, 

Ao norte de Der Fz Zor, OU- 
tra coluna inglesa, igualmente 
blindada, vem operando parale- 
lamente na fronteira sirio-tur- 
ca, tendo sido assinalada a sua 
passagem ao sul de Ras. 


Comunicado da R. À. F. 


CAIRO car (UU. P.) — OQ co- 
mando da RAF no Uriente Mé- 
Mio distribuiu hoje o seguinte co- 
municado: 

“Aviões britanicos de bombar- 
Jeio atacaram o aero! uma de Pul | 
nvra. conseguindo Inmactos dire- 
“ao sobre us “hangatea” e nessas 
squadrilhas continiui anviaia 
detamente q avany alis tiupas 
errestres na Sia: 





ção, realizaram ontem varios 
contra-ataques de carater lo- 
cal, no sul de Kissoue e conti- 
veram as forças imperiais e as 
do general Ne Gaulle, que gtl- 
mentam os seus esforços para 
avançar em direção a Damasco, 
A luta continuou desenrolando- 
se hoje nessa região, Nossas 
unidades resistem  tenazmente 
aos violentos ataques lançados 
pelo inimigo, que conta com o 
apoio de tanques, 

“O destacamento | britanico 
motorizado, procedente do. Ira- 
que, estabeleceu contacto com as 
nossas tropas na fronteira da 
Siria, nos arredores de Abou 
Kemal, 

“Nossa aviação coopera efi- 
cazmente em todas as frentes 
no trabalho de defesa, bombar- 
deando as forças inimigas ter- 


restres e as unidades navais 
hritanicas”, 
CAIRO, 11 (U. PP) — UR- 


ximadamente 48.000 drusos ade- 
riram ás tropas britanicas, no 
sul da Siria, 


Colunas Molorizagas 
Abatido Sobre Haifa 


HAIRA do (Reuteri — O apu- 
telho, inimiga atue em vão tua 
do provocou o sinal de alerta mes 
ta cidade à noite de ontem, fil 
brotitamente abatido nelas defesas 
anti-acreis. sendo este O teres 
ro apareiho assim Jestriidi us- 
de o raide de sequnda-teira 4 nos 
te. 


E — Informa-se que apro- 


O Exército Polonês na | oras LO RIBBRNA 


Transjordania 


CAIRO, 11 (Raywr) — 
nte” 
seu 


des 


numa corresu nega co 
representante 


] nas proximida- 
de Sujeda 


| 


| 
| 


fidelidade e estado de espirito 
uu população inglesu, 

Revelou ludy Astor que um 
dos habitantes de Bristul, luxu 
depois que a cidude sofreu 
efeitos do “blitzkrieg” aerea da 
“Lufiwyualtel. tor interrogado 
sor um turista americano que 
he Iez esta persuntaso “Por 
uuanto tenpo pensa que vocês 
msleses, aguentarão?” 

B isso qu homem do povo res- 
pondeu calmamentes CALÉ uma 
semana depois dos alemães...” 


As Migrações Antes 
e Durante a Presente 
Guerra 


OS ESTUDOS FEITOS POR 
TECNICOS DE UMA COMPA- 
NHIA AMERICANA DE 
SEGUROS 
NOVA IORK, 11 «Reuler) 
— Segundo um estudo realisa- 
do pelos Lecnicos de estatística 
ga Metropolitan Life Insuran- 
ec Co. sobre us migrações muii- 
tes e durante a presente guer- 
ra, mais de sete milhões de 
pessoas, entre homens mulhe- 
res e crianças, foram arranca- 
dos nos seus paises de origem 
em consequencia da onda de 
invasão e conquista que varreu 

a Europa, 

Esse estudo mostra que na 
Inglaterra, aproximadamente 
um mulhão de civis, Ja [ol re- 
movido das areas bombaddea- 
das para outras regiões menos 
perigosas. Refere-se tambem 
a transferencias ds população, 
nn Alemanha e avalia que 9 
numero de extrangeiros que ai 
trabalham, entre prisioneiros 
e civis, atinge a mais de dois 
milhões.  Sómente o numero 
de poloneses vai alem de .,. 
450.000. Os trabalhadores re- 
crutados em outros paises, in- 
clusive à Holanda a Belgica, 
a França e a Tchecoslovaquia 
e a Hungria, peifazem um to- 
tal de mais de 200.000. 

Até mesmo a Italia já con- 
tributy com cerca de 70.000 
trabalhadores e promete en- 


us : 


| 


| 





O Papel dos Planado- 
res Na Estrategia Atual 


AS INTERESSANTES CONSI- 
DERACÕES DE UM FRANCU- 
AMERICAN 


+ 

WASHINGTON dr (U. 
— Jim suns declarações perante | a 
Sub-Comissão de Assuntos Na- 
vais, da Camara de Representan- 
tes, n piloto de nlanadores sr, R. 
Franklin. de Annarbor  (Michi= 
gan) «declarou nue na sua opinião 
a Alemanha quicá tente a invasão 
da Grã-Bretanha com, planadores 
dirigidos por ondas hertezinnas, 
conduzindo bombas e torpedos. 
Disse ainda que os planadores pu- 
diam ser rebocados nor aviões de 
transporte e bombardeiros e qua 
uma vez com liberdade de moi 
mentos, sobre as ilhas britanícus 
poderiam ser guiados até o obje- 
tivo mediante estas ondas herte- 
zinnas. Se os planadores fossem 
derrubados pelas defesas. anti-né- 
reas, suas bombas e torpedos "pros 
vocariam explosões sém perdas de 
pilotos. 

Declarou tambem que dez nla- 
nadores, transportando 200 hor 
mens nodiam ser rebucados da cos: 
ta francésa por um so avião als 
a Grã-Bretanha, 

Por sua ver os representantes 
de uma fabrica construtora e 
auto-giros declararam à mesma 
Sub-Comissão que eses tipo de 
aeronave podia ser utilizado para 
escoltar comboios de navios mer- 
enntes e pnrotege-los dos ataques 
de submarinos, O moderno autos 
gira nóde- mnerar da coberta dos 
navios mercantes sem necessida- 
de de catapulta e voar em torno 
dos navios, deixando cair cargas 
de profundidade sobre ns submer- 
eives Inimeois que se aproximem, 


A Esquadra Alemã Tem 


Novo Chefe 


BERLIM, 11 (U.P.) — 6 
chanceler Hitler designou o al- 
mirante Otto  Schnlewind co- 
mandante em chefe da frota. 
em substituição ao almirante 
Luetjens, morto no afundamen- 
to do “Bismarck”. 

O novo comandante em chefs 
desempenhava anteriormente as 
funções de chefe do entado 
matlor do alto comando naval. 


Chegou o chefe do ga- 
binete do diretor da 
Central 


Pelo avião da  Panalr do 
Brasl!l, chegou, na tarde de on- 
tem. a esta capital, procedente 
de Porto Alegre, o major Eu- 
rico de Souza Gomes Filho, 
convidado pelo diretor da Es- 


trada de Ferro Central do 
Brasil, major. Napoleão de 
Alencastro Guimarães, para 


exercer o cargo de chefe de seu. 
Gabinete, 





Mussolini Teve Permis- 
são de Hitler Para 


Ocupar a Grecia 


MADRID. 1 €R,) — O con- 
«elho emitido, ontem, pelo sr. 
Mussolini. mn seu discurso, de 
que a Espanha não deveria del- 
var cnassar 9 “ncasião única”, a 
ein anresentada, não foi comen- 
tado nela imprensa espanhola, 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 


viar mais 60.00) humens para; R. ROSARIO, 172 de 1 ás 1 


o trabalho agricola, 


Colaboração Russo- 
Alemã 


HITLER QUER OBTER DOS 


SOVIETS PETROLEO E MA- 


TERIAL DE GUERRA 
DECLARAÇÕES DO EMBAI- 
XADOR. INGLES EM 

" MOSCOU 


LONDRES, 11 (Reuters) 


A chegada, a esta capital, de 


Sir Stafford Cripps, embaix:- 
dor britanico junto a U. R. 
S. S. e que se deverá ente- 
vistar com os srs, Butler e Mal- 


lot, deu margem, nesta capital, 


a longos comentarios que coin- 


cidem com as noticias de uma 


nova colaboração russo-alemã., 


Declara-se que uma cas 
principais preocupações do 
chanceler Hitler é: obter, da 


Russia, petroleo e material de 


guerra, Deseja, tambem, o 
Fuehrer enviar tecnicos unle- 


mães ao territorio russo afim 


de aumentar e lormar a pro- 
dução belica mais rapida. 
Os mnielos autorizados desta 


capital, por  ovtro lado, dizeni 


haver a possibllidade de um 


ataque alemão a U, R, 8. B., 
grande 
quantidade de tropas nazistas 
concentradas na fronteira rus- 


em vista de haver 


sa, 


Ao que se espera, as conver- 


Cripps e 
Eden larvçarão mais luz sobre 


sações entre: os srs. 


a situação, 


insere E 
Tri-Gemeos no Rio 


Grande 


VÃO PASSANDO BEM OS Fl- 


ORTO ALEGRE. 11 (4, N 9 
Na cidade do Rio Grande. 
onde fora hospilulizada. Floris 


er Se-i bela Marcelino Rila. de 3 
gundo notícia o “ Journal d'Egi-lde idade esposa do o is 


copoldinn 
Rita, morador em São José do 


na Pransiurdana, | Norte. deu à luz a três crianças 


acham-se destacamentos do exv- do sexo masculino. 


vito polonês e neozelandis, Leses 
destacamentos. perfeitamente equi): 
pardos, estão montando guarda na 
estação central das bombis dos 
cleodutos que conduzem a maia 
esde Kirkuk no [Iraque pré tlgi 
fa. na Palestina, Além úisso es 
se exercito guarda as fortitica 
cões fronteiriças, onde veção ins 
uiladas as excelentes haterias af 
si-acreas polonesas, 
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| Vai Fiscalizar o Rece- 


. | AVERELL 
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bimento de Material 
Americano no Oriente 


Medio 


PARTIU DE LONDRES O SR. 

HARRIMAN  EN- 

VIADO ESPECIAL DO PRE- 
SIDENTE ROOSEVELT 

LONDRES, 11 (Reuter) — O 

*. Averell Harriman, represen- 
tante especial do sr, Roosevelt 
para [lscalizar a entrega de ma- 
terlal americano á Grã Breta- 
nha, acaba de partir para o 
Médio Orlente, em curta visita 
que se prende ao recebimento 
do equipamento americano que 
est&| sendo enviado para ali, 
“pelos “Estados Unidos. 

O sr, Harriman, viaja acom- 
panhado pelo brigadelro-geral 
Ralph Royce, coronel G, Green 
e sr. Meikleleholin, postos A 
sua disposição em Londres, 

MATERIAL BELICGO PA- 
RA A TURQUIA 
E O EGITO 

WASHINGTON, 11 (Reuter) 
— Dizem informações não cun- 
firmadas que material de guet- 
ta americano encontra-se, pre- 


sentement”, a caminho da Tur- 
quia e do Eglto, > S 
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Cada Vez Mais Acelerados os 
Preparativos Belicosdos Estados Unidos 


Credito Fabuloso: Para a Construção da Frota de Dois Oceanos 


P.) — Nas esferas bem informa» X 





WASHINGTON, 11 (U. 


das do Congresso declarou-se hoje que se projeta solicitar no- 
vo credito de maiores proporções para o Ministerio da Mari- 


film ds acelerar a construção de uma | 
ronda Insiuua-se que o credito montará a alguns bi- 


dois oceanos, 
lhões de dolares. 


frota para os 


CONSTRUÇÃO DO AQUEDUTO DE SAINT 
LAWRENCE 


WASHINGTON, 11 (Reuter) 
-—O ar. William Knudsen anun- 
ciou que o “O, P, M." aprovou 
formalmente o projeto relativo 
à construção do aqueduto de 
Salnt Lawrence, Incluindo tan- 
to o uqueduto como a usina de 
energia eletrica, 

O acurdo pare o início dos 
trabalhos, num valor de 6 mi- 
lhães de esterlinos, concernen-= 
tes á navegação no Saint La- 


wrence e no estabelecimento da 
usina, fol assinado entre os re- 
presentantes dos Estudos Uni- 
dos e do Canadá, em março. 

O seu objetivo Imediato é o 
do primeiramente numentar o 
poder de produção dn parto In- 
ternacional dos rapidos do viv 
Salnt Lawrence e, em seguida, 
fornecer um escondouro às Ta- 
ellidades de construções navais 
a reglão dos grandes Ingos. 


A CONSTRUÇÃO DE AVIÕES NO MEZ DE MAIO 


WASHINGTON, 11 (Reuter) 
— Durante o mês de malo, 
1.444 aparelhos de guerra fo- 
ram construldos nos Estados 
Unidos. de acordo com a co- 
municação feita pela Diretoria 
da Produção. 

O comunicado não especifica 
os tipos de aparelhos e não diz 
quantos flearam no pais e quan- 
tos foram enviados & GrÃ-Bre- 
tanha 


DETROIT, 11 (Reuter) — 
Tepminoa a greve dos operarios 


A produção do mês de abril 
atingiu o total de 1,389 aviões, 
se bem que a declaração origi- 


nal havia, erroneamente, dado 
a clfra de 1.427 aparelhos, 


algumas autoridades competen- 

tes no “wcelk-end” começado a 

0 de malo e ligado ao “Memo- 
RE 


TERMINADA A GREVE, EM DETROIT 


da “Bohn Aluminium Brass 


Corporation", 


A GRA-BRETANHA 
Antecipou-se ao Reich 





A CONQUISTA DA SIRIA E SUA SIGNIFI- 
CAÇÃO ESTRATÉGICA 


JERUSALEM It (Reuters) 
— Pela primeira vez, o alto 
coniando aliado venceu o ini- 
migo em rapidez. Mas alguns 
dias e as divisões aereas ale- 
mães, conceútradas em Cria 
e outras ilhas gregas, depois 
de aterrissar em terreno de 
antemão preparado por tecni- 
ros, em diferentes regiões «o 
territorio sírio e libanez. te- 
riam tempo suficiente para 
ocupar, solidamente, todos Os 
pontos estrategicos do país. 

Deve-se esperar, contudo e 
pura breve, novo ensaio mas- 
siço da Infantaria germanica, 
si bem que toda tentativa des- 
su gencro seja tornada dificil 
em razão da existencia da Dba- 
se de Chipre, cuja aviação pa- 
trulha, din e noite, os ceus, 
dificultando conslderavelmen= 
te toda e qualquer tentativa 
alemã, Enquanto isso, a frota 
britanica por sua vez, Impede 
a passagem de transportes qe 
tropas, mas um pequeno nu- 
mero de embarcações inimigas, 
de pequena tonelagem, pode- 
ria tor descarregado sta carga 
himava em qualquer parte da 
costa norte. 

Não resta duvida de que O 
comando nazista tentará com- 
tornar ou afastar os muitos 
nbstaculos que se lhe: antepõem 
para um empreendimento em 
vasta escala. Antes de mais 
nuca, é preciso resolver o pro- 
blema oferecido por 
princips! | obstaculo de 


vergadura. 


Quanto a atitudo do exer- 
cito frances da Siria, sabe-se 
[ranceses recu- 


que aviadores 













Chmpre. 
tado 
ataque alemão de grande en- 


O declínio observado durante 
o mês de malo é atribuido, por 


saram-se, pura e simplesmen- 
te, a decolar con seus apare- 
lhos afim de combater os an- 
tigos irmãos de armas. 

Esta atitude dos pilotos fran- 
ceses fol, aliás, confirmada 
pelo comimicado oficial da 
Real Força Aerea, de há pou- 
cos dias passados. 


ARGEL, 11 (U. P.) -— Está 
se procedendo à preparação das de- 
fesas do norte da Africa, em con- 
seuencia, da agressão  britúnica 
contra a Sirta e do regresso do 
general Weygand de Vichy. onde 
tomou parte na conferencia pura a 
defesa do Imperio francês. 

As baterias de costa, colocadas 
no porto de Argel e ao longo da 
cnsta argeliana começaram hoje 
a fazer exercicios de. tiro. Iníor- 
mou-se à navegação sobre us «o- 
nas cd enerigo e durunte. todo O 
dia os canhões de grosso calibre 
estiveram atirando sabre alvos co- 
locados à grande distancia mar 
a dentro. 


O COMUNICADO INGLES 

CAIRO. tr (U. P,) -= OQ co- 
municado da RAF no Oriente Mé- 
dia informa: Ê ; 

“O porto de Benahizi foi no- 
vamente atacado registando-se im- 
pactos diretos sobre um navio e 
o cais. aerodromo de Benina 
fai tambem bombardeado e nos 
sos aviões. atacaram O campos 


e mae em 
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Calais, Violentamente 
Atacada 


LONDRES, 11 (Reuter) — A's 
primeiras horas da madrugada 
de hoje. quando a lua se er- 
gula por detraz das nuvens que 
cobrlam a costa francesa, os 
aviões da R. A. F. atravessa- 
ram os estreitos de Dover, para 
efetunrem contra um dos por- 
tos da invasão, — Calais, um 
dos seus violentos e arrazado- 
res ataques. 

Os aviões britanícos voaram 
em ondas sucessivas e as bom- 
bas que foram atiradas na área 
dos objetivos, faziam estreme- 
cer os edificios. e desenhavam 
com seus rubros («Nirões, uma 
linha de fogo ao longo do 
cáls. 

Varios atacantes atiraram 
paraquedas luminosos que tor- 
naram mais visíveis os alvos € 
apesar do violentissimo fogo de 
barragem das defesas locais, 
presenciado do outro lado do 
canal, o ataque foi mantido 
com crescente intensidade. 


ram em em e mm. 


Para chefiar a fiscali- 
zação sobre estrangei- 


ros nesta capital 


A DESTGNACÃO DO sr, AUHE. 
LIO MENDES LUBAO 

Por nto de hnje. o major Fi- 
linto Muler designou n deteti- 
ve classe J, Aurelio Mendes Lo- 
bão. nara chefinr a Seção de 
Fiscalizacõn dn Delegacia Fsne- 
clal de Fstrangeiros, recente- 
mente crinda, 

O ato do chefe de Policia te- 
ve a melhor repercussão na Po- 


licia, Central, nois. a escolha 
recaiu sobre um velho e compe- 
tente molicial, com importan- 
tes serviços prestados à sun re- 
nartição. Tendo chefiado, no re- 
gime passado, a Secão de De- 
fraudações, o detetive Lobão 
serviu, depois, durante longo 
temno. na sub-chefin da Seção 


de Segurança Pessonl. 

Ultimamente servia o sr. Lo- 
bão na Delegucia Especial de 
Seguranca Política e Social, on- 
de o foi buscar o dr, Ivens de 
Arnujo, Delegado Especial de 
Estrangeiros. 
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A GUERRA NA AFRISA 


O General Weygand Está Pre- 
parando a Defesa de Argel 


Novamente Atacado o Porto de Benghazi 





de aterrissagem de Deran. Bam- 
aut e Gazala, Neste ultimo 
algumas bombas tairam entre inu- 
metros uvides avariando diversos 
aparelhos. Um ae nossos mbar- 
deiros pesados, tambem metralhuu 
aviões inimigos que se encontra- 
vam na pista do aerodromo de 
El Gazala, provocando varius in- 
cendios nos mesmos, Nos setores 
de Rardia e de Derma aparelhos 
de caca metralharam uma caravas 
na de veiculos motorizados des- 
truíndo 430 carros, na mimiorin ca- 
minhões para o transporte de 
agua. 

O COMUNICADO ALEMÃO 

BERLIM, 1 le Pç) —Do 
comunicado do | Alta - Comando 
Alemão, distribuido hoje; 

“No norte da Africa a artilha- 
ria malo-alemã canhoneou as po- 
sicões da artilharia inimiga. pró- 
xima de Tobruk obrigando o nd- 
versaário a cessar o fogo, A avla- 
cão realizou com exito um ata- 
que contra Mersa Matruh, incen- 
diando os quarteis e depositus de 
combustivel, 


a e SS Dm SS Cr e 








0 “Gneisenau” 


Aviões Germanicos 


LONDRES, !1 (U.P,) — As 
Reals Forças Aereas ansesta- 
ram outro rude golpe contra a 
esquadra alemã, ao bombardear 
ontem, & nolte em Brost, o 
cruzador “Prinz Eugen", suja 
rastro fora perdido desdo as 
operações navais que tiveram 
como resultado o afundamento 
do grande couraçado britanico 
“Hood” e do couraçado alamão 
“Bismarck” 

Esquadrilhas de bombardato 
da R.A.F, atacaram iIntensa- 
mente, na noite de ontem, pela 
64,» vez desde que começou a 
guerra, o cals e demais Insta- 
tações do porto militar francês 
de Brest, com o proposito de 
avsarjar alnda mais os courn- 
vados alemães all refugiados, 
ou sejam o “Scharnhorst” a q 
“Gnelsenau” e pôs fora de com- 
pate outro cruzador Inimigo da 
classe do “Hinper”, posalvel- 
mente o “Prinz BRugen”, que ur 
ncredita estar refuglado em 
Brest, 

Depois do primeiro encontro 
com o “Hood” e o couraçado 
“Prince ot Walles”, parece que 
o “Prinz Bugen" burlou a vi- 
gilancin das naves de guerra 
britanicas, chegando a Preut, 
ainbora tambem seja verosimel 
que tenha procurado arribar a 
rmualquer porto norneguês, ae- 
guindo a rota extrema do nor- 
toe. Necorda-se que o “Blis- 
marck” dirigin-se para Rrest 
quando fol atingido pela frutu 
britanica e nfundado, 

Por outra parte, opina-se que 
seria praticamente Impossivol 
o “Prinz Eugen” passar pelo 
canal da Mancha sem ser visto 
pelas patrulhas norena hbritani- | 
cas, enquanto que se tivesse se j 
dirigido através da longa rota 
do Atlantico Norte. “pela zona 
Artica, poderia ser avistado pe- 
las patrulhas navals britanleas 
ou norte-americanas desse ovan- 


no, 

O Ministerio da Aviação nfir- 
mou que nos ataques nolurnos 
de 4 e 7 de malo foram ating!- 
dos com bombas perfurantes os 
“Soharnhorst”" e o “Gneisonan”, 
Deve-se acrescentar que as au- 
toridades nuvala e aereas con- 
sideraram tão graves as nva- 
rias causadas a ambos o cou- 
raçados, que estes não poderão 
ne fazer no mar dentro de mul- 
to tempo, 

Simultaneamente, efetuaram- 
se noutras operações aereas, Tim 
avião torpedeiro britanfea alin- 
glu em chelo o casco de vm 
navio de abnstecimento nlemão, 
dinnte da costa norueguesa, A 
unidade. que deslocava 2,000 
toneladas, fol a pique. Tambem 
alguns bombardeiros britanicos 
atacaram as instalações dn por- 
to francês da Snint Nazalre e 
os aerodromos noruegueses de 
Mandal e Stavangor, 

Um bombardeiro nesado da 
RAF, em patrulha nas aguas 
nolandezas, sustentou combrta 
com dols cagns alemães, duran- 
te 20 minutos, tendo derrubado 
um dos núversartos, 

SOBRE A INGLABRRA 

LONDRES, 11 (Renter) — 
Avides germanicos atiraram na 
tarde de hoje algumas hombar 
sobre a zona suioente da Ingla- 
terra, Não ne conhecem deta- 
lhes dessas operações, sabendo- 
se, entretanto, que, de um mo- 
do geral, fol reduzida a atlvi- 
dade nérea inimiga durante: o 
dia, B' o que Informa um co- 
muniecado emitido nelo Minista 
rin do Ar. 


Os INGLESES ROMBARDEA- 


RAM ZEEBRUGE 
LONDRES, 11 (U.P.) — Tn- 
forma-se autoriandamente que 


aviões britanicos durante n dia 
de hole, bombardenram os dl- 
ques de Zeebruge, os molhes- da 
Jmulden, afundaram pequenas 
embarcações ao largo ein costa 
holandesa e derrubaram um 
hidro-avião niemão, 


MINISTERIO DA 
AERONAUTICA 


TRANSFERENCIA DE SAR- 
GENTOS 

O sr. Salgado Filho, ministro 
da Aeronáutica, por ato de on- 
tem, transferiu para & Escola de 
Esvecialistes de Aeronáutica os 
seguintes sargentos pertencentes 
á D.A.M : Aurelino Lopes, Da- 
clo Lucena da Cunha, Osvaldo 
Finkensieper, Amíllofio Cer- 
queira Braga, Clodomiro Bloise, 
Jaime Costa, Gamaller Tavares 
de Oliveira Neves, Sergio Morel- 
ra, Nilton Pereira de Castro, 
João Tomé da Silva, Nilton de 
Melo Cortes, Arlicio Rodrigues 
da Fonseca, João Armando Dru- 
mond, Paulo Medeiros, deroni- 
mn de Paula e Valder Moreira. | 

O ministro aprovou, por indi- 
cação do diretor da D.A.M., à! 
iransferencias para os serviços 
da Bases Reais Aereas. dos sar-| 
gentos Ari Pereira da Bilve, | 
Otavio Colbert Perissé e Jcão; 
Rodrigues Leal, e do 1,º cabo! 
Lacides Silva, todos pertencentes 
ao Contingente do Serviço Me- 
tereologico, e, em face da nova 
dotação de efetivo de sargentos , 
e praças para aquele Serviço. 
O contingente referido .o1 con- 
siderado extinto, em rista de 
não subsistir a sua neressidade 
na Força Aerea Brasileira, 

ONTEM, NO GABINETE 

Estiveram, ontem, n9 Gabl- 
nete do ministro da Acronáu- 
tica, os corenes Raiminilo Fon- 
Lenele, Ivo Borges e Agriculu 
Peeslem o capitão Hug) Be- 
thlem e os-srs. Vasco Leitãs na | 
Cunha, chefe do gaoinete do 
miristro da Justiça e João Cer- 
los Guitlerrez. 

O ministro recebeu para d's- 
pacho o Brigadeiro do 4r &t- 
niando Trompowsky diretor da 
D.A,N. 

MATRICULAD! NA ESCOLA 
DE AERONÁUTICA 

O ministro deferim o requeri- 
mento em que o 2.º tenente 
2.0. Mario J1€ Brance, 
presentemente embarcado n9 
“Camocim”, pedia matricula na 
Escola de Aeronántica, una vez 
cue preencheu as formilidades 
da Portaria n. 90, qve reg eu | 
v assunto. 














AFUNDADO UM NAVIO-TAN- 
QUE ALEMÃO No ESTREITO 
Dy DOVER 

LONDRES, 11 (Reuter) — Os 
bombardeiros  hritanicos, nor 
veusiho de um ataque, que não 
durou mn!s de um minuto, vi= 
ram eras bombas acertarem, dl- 
retamente, sete vexes sobre mm 
nevio-tanque, alemão, de rinro 
rall toneladas, no estreito de 

over, na tarde de hoja, 

O tanque fol deixado av aban- 
dono, presa das chamas, com o 
tombadilho coberto pelas vagas 
* pesadamente inclinado, 

OS ESTRAGOS DA CATEDHAL 
DE s. FAULO 

LONDRES, 11 (Teuter) — 
Sun Mnjestade, a Rainha Eliza- 
voth, visitou ontem, inenpera- 
damonte, a catedra] de 8, Paulo, 
tendo tido oportunidade de ver 
vs estragos causados, nelas 
bombas explosivas atiradas pe- 
los avifes nlomhes e que es- 
magaram o teto nu parte norte 
do Cruzeiro, penetrando na 
cripta. 

Centenas de pessoas aglome- 
ravam-se fora do templo afim 
do verem a soberana, quando 
dnll se retirasse, o que só acormms 
tecou uma hora depofs, Logo 
uue Sua Majestade surgiu aus 
ulhos do povo, Irromperam ua 
naclamações, tendo a Rainha 
Elizabeth ngradecido, sorridem- 
to, o gesto ouspontaneo e cordial 
dos londrinos. 

oO COMUNICADO INGLES 

LONDRES, 1 (UU. P)y — O 
comunicado conjunto dos MInix- 
terios da Aviação e da Segurut- 
va Interna diz: 


“A atividade nerea do 
migo sobre as ilhas se desen- 
rolveu, na noite do ontem, eum 
pequena escala, Forum Joga- 
das bombas na região merltdio- 
nal do Gales e num ponto pro- 
x«imo & costa sudoeste da [n- 
Elnterra, No aul da Gales [n- 
ram oenslonados nlguns danos 
e um pequeno numero do viti- 
max, Inclusive alguna mortos," 

O COMUNICADO ALDMAU 

BERLIM, 11 (U. P.) — Do 
comunicado do Alto Comando 
Alemão dlistribuldo hole: 

“Diante da costa leste da fia. 


Init= 








Mais Uma Proeza Das 
Forças Aereas Inglesas 


DESCOBERTO E BOMBARDEADO 
DOR ALEMÃO “PRINZ EUGEN” 


e o “Scharchnors:” Inutilizados 
Atiram Bom bas 





NO PORTO DE BREST O CRUZA- 


Sobre a Grã-Bretanha 
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A guerra sino-japo- 
nesa 


ATAÇADOS OS BUBURBIOS 
DA CAPITAL CHINESA 
CHUNGKING, 11 «U, P.) — 
A's 16 horas de hoje foram ata- 
cados os suburblos da capital 

chinesa, 

O ataque foi realizado por 
53 aparelhos de bombardeio ni- 
ponicos, 








As perdas neo-zelan- 
desas em Creta 


CINCO MIL DESAPA- 
RECIDOS 

WELLINGTON, 11 (Reuter) 
— Informa-se oficislmente que 
dos 16.350 soldados neo-zeclan- 
deses enviados á Grecia e a 
Creta são dados como desapa - 
recidos 5,950. 


Para Operações — 





cocia e no Canal de Bristol, 
nossos bombardeiros atucarmm 
duim comboios sulldumente pro- 
tegidos e afundaram dola man 
vlos mercantes com um total de 
10,000 toneladas, avariando ou- 
tros cinco mercantes e petro- 
teiros, tão gravemente, que no- 
dem ser considerados como per- 


Tang a 
didos. Encerrou-se o Con- 


gresso de Ciencias 


Naturais 


LISBOA, 11 (U,P,) — Enecnr- 
rou-se hoje o Congresso Nncto- 
nnt de Clencias: Naturals, depols 
de examinar e aprovar numero- 
sas teses sobre altos problemas 
de carater científico, 


Formidavel o Novo Avião Americano 


MAIS RAPIDO E MAIS PODEROSO QUE OS 
STUKAS E QUALQUER OUTRO APARELHO 
DE BOMBARDEIO EM MERGULHO 


“Depols de um ataque contra 
um porto no extremo do cuaunl 
de Bristol, observaram-se va- 
ritos Incendlos de grandes pro- 
porções e numerosos outros 
menos intensos, 

“O Inímigo nho desenvalven 
atividades aereas sobre terri- 
torlo du Relch. untem, nem de 
dia nem de nolte,” 








BUFALO. 11 (U. PB.) — Ex-, movida por eletricidade e que des- 
cederam todas expectativas as ex-| creve circulos completos. 
periencias feitas com um avião de Acredita-se que a velosidude do 
bombardeio em mergulho, perten-| aparelho ao mergulhar é de uns 
cente à rmiha de Guerra, e] 800 niúilometros por hora, 


cujas caractersiteas são Counserva- E 
das em rigoroso segrelo, 
Trata-cs de um Curtiss Wright 
desenhado para “superar tudo que 
existe”, 
O novo aparelho atinge uma 


velocidade maxima de 160 quilo- pe 4 
metros horarios mais do que os li- Alemão, distribuido hoje: 


nos existentes”, inclusive os Stu-! Durante as operações de Ore- 
kas. e transporta 2.000 libras de Ita, o comandante de uma di- 
bombas ao passo que us bombar- | visão de montanha, major-ge- 
Eita Rimas: en vicada trans | neral Ringel, os comandantes 

Além do mais, o Curtiss Wriah! de regimentos de on va 
secreto tem uma autonomia de | Fonel Jals, coronel Utz e coro- 
vôo izuar ao dobro da de qual- nel Krajau, o comandante de 
um regimento de artilharia de 





Comunicado alemão 


BERLIM, 11 (U. P.) — Do 
comunicado do Alto Comando 


quer outro avião do seu lipo... € 


múde nermanecer no ar durante montanha, tenente - coronel 
4 horas e meia mais, » q p q 
“provido de motores right | Witman e as respectivas tropas, 


tiveram uma 
va. 


ciclone de cerca de atuação declsi- 


tem uma torre 


2.000 hp. e 
de metralhadoras 








As Mãos Que Têm Feito Dansar 
Todos os Estados Unidos 


2 Amsecontnços 


vio omrenirettore ng 9 


As mãos de Paderewsky fo- 
ram esculpidas para a posterl- 
dade como a máscara de Bee- 
thoven. Tambem são conserva» 
das como reliquias, em gesso, às 
mãos que escreveram as pági- 
nas mais líricas e mais: sentl- 
da da historia da música, as 
mãos romanicas e magras, coma 
so ainda estivessem sob a febre 
da inspiração e da doença, at 
mãos que deviam ser quase tãn 
pálidas quanto o proprio ges- 
so, as mãos divinas do divino 
Chopin. 

Mas as mãos que têm felto 
dansar todos os Estados Unidos 
são as de Eddy Duchin, esse as- 
tro do plano mas tambem da 
alegria, que é o “beguin” mu- 
slcal da América do Norte e que, 
com a sua orquestra do Wal- 
dort-Astoria de Nova York, vai 
estrear alnda este mês no “Gol- 
den Room” do Casino Copa- 





cabana, trazido por um dos con» 
tratos mais caros nos Estados 
Unidos. 

Com a orquestra de Eddy Du- 
chin vêm os maiores “solistas” 
ae “jazz”, June Robbins, a ma- 
viosa cantora de radio, Tomy 
Leonard, cantor de classe, Lew 
Sherwood, célebre piston, John- 
ny Drake, assombroso saxofonis- 
ta, e as Merrlel Abbot Interna- 
cional Dancers. 

São oito as Merriel Abbot In- 
ternacional Dancers que acom- 
panham Eddy Duchin neste seu 
primeiro cantacto com a Amé- 
rica do Sul, contratado especl- 
almente pelo Casino Copacaba- 
na. São oito “girls” escolhidas 
ontre centenas de outras coma 
as mais perfeitas pela técnica 
e pela plástica. ' 

São as “estrelas” de seu ge- 
nero. Maravilhosas de ritmo € 
de graça, elas juntam as suas 


uangaues acroláLicas uy el 
canto das atitudes e à surpresa 
de números inéditos que vão ene 
cantar o público do “Golden 
Room”, 

Dorothy Dale, Valerie 'Thon, 
Betty Olds, Carol Lee Rouse, 
Carlyn Truax, Marilyn Marah, 
Jean Guest e Mary Lyn são n3 
olto deliciosas “giris", que, tal- 
vez, como Dorothy Lamour, dexs- 
coberta por Eddy Duchin, ha 
dez anos passados, tenham tam- 
bem um destino glorioso mar- 
cando os seus sorrisos e as suas 
cabecinhas encantadoras. 

E uma verdadeira “'troupe” 
num grandioso programa, sern- 
sacional pela sua variedade e a 
sua qualidade, e que será o 
maior acontecimento da estação 
de inverno e de diversões da cl- 
dade no ambiente supremo do 
“Golden Room" do Casino Co- 
pacabana, 
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fAuossa inião 
Coordenação 
Necessaria 


A entrevista que estampamos em nosta edição de domingo último, O 

a». Amaral Feixoto abordou uma questão que, embora pareça menos 

relevante uo grande publico, assume extraoruinaria importancia. 

Tralu-se da padronização dos produtos nacionais visando & sua VEN- 

da nos mercados externos. E 

Aconselha o sr. Amaral Peixoto que se reduza o número de artigos 

a exportar, mas que se processe à exportação dos mesmcs cm larga escala, 
dentro de pos vigorosamente padronizados. Ácentua o interventor fluni- 
nense que já há queixas dos compradores norte-americanos, ante & frequen- 
te dissemelhança entre as partidas recebiuas e as amostras sobre as quais 08 
negocios se haviam baseado. 


As observações acima referidas não passarão, por certo, desapercebi- 


“das ao Governo da República. A importa dos fatos e a autor;uade «e 


quem os observou determinar ão imediatas providencias antes que se agra- 
vem os males da situação. 

Durante à conflagração de 1914, o Brasil encontrou na Europa met- 
cados enormes para sua produção agro-pecraria e pira uma serie de mine- 
vais. A exportação brasileira cresceu de maneira espeiacular, já no volume, 
já no preço das utilidades exportadas. 


Cresceu a exportação brasileira, grandes somas de dinheiro entraram 
no país, fortunas apreciaveis foram formadas em poucos anos, mas se criou 
na 'iuropa, uma atmosfera de profunda desmoralização em torno da pro- 
dução nacional. Centenas de milhares de sacos de feijão vendidos pelo Bra- 
sil chegaram aos portos europeus bichados e imprestave's; as latas de ba- 
nha continham quantidade dagua realmente impressionante, e assim por 
diante. 


A queda da borracha brasileira e a consequente derrocada da Amazo- 
nia, devem-se, em grande parte, à falta de escrupulos com que os seringuei- 
ros e os exportadores aproveitando-se do monopolio que o Brasil, de fato, 
detinha, manipulavam o produto. A borracha brasileira, posta à venda, ti- 
nha seu peso muitas vezes aumentado com pedras, areia e outras impurezas. 

Precisamos agir na oportunidade atual com mais discernimento e com 
mais criterio. 


A América do Norte e os outros paises do Novo Continente constituem 
amplos mercados para uma serie muito larga de produtos brasileiros. A con- 
quista desses mercados, não na base de uma situação passogeira, mas, sim em 
carater permanente, deve ser hoje o principal objetivo da nossa politica 
comercial. : 


Para isto precisamos nacionalizar a produção, padronizar os produtos, 
amparar O produtor e facilitar a exportação . Trata-se de um programa de 
amplas proporções, envolvendo uma serie enorme de problemas, exigindo es- 
forços e uma atenção permanente. A solução do problema é aidua, mas O 
interesse do Brasil exige que ela seja rapidamente obtida. 


ER 


As observações contidas na entrevista do sr. Amaral Peixoto precisar 
ser objeto de acurada meditação por parte dos responsaveis pela adminis- 
tração do pais, 


Temos a impressão de que se devia cuidar do problema entregando 
qua solução a um orgão único. Muitas das dificuluades atuais decorrem do 
fato de haver uma multiplicidade de repartições, departamentos, comissões € 
conselhos a interferir com as questões atinentes á cconomia nacional. Para 
a exportação de um simples lote de caixas de lai anjas, é necessario que O 
produtor ou o exportador se entenda nada menos com oito repartições publi- 
cas e, ainda por cima, com o Banco do Brasil. 

Cada uma daquelas repartições tem seu proprio regulamento e se ori- 
erta pelos pontos de vista dos seus chefes na interpretação dos dispositivos 
legais. 


A culpa não é dos burocratas, mas, na verdade, da propria complica- 
ção burocratica. Qualquer providencia que escape à craveira comum exige 
a audiencia de uma serie de departamentos de varios ministerios, Os inte- 
ressados correm de Herodes para Pilatos e muitas vezes só conseguem solu- 
ção quando ela não é mais oportuna. 


(8) presidente Getulio Vargas, com sua larga visão, pretendeu entre. 
gar a orgãos especializados para a solução daqueles problemas e, para isto, 
criou, em boa hora, o Conselho Federal do Comercio Exterior. a Comissão de 
Defesa da Economia Nacional, o Conselho Nacional de Petroleo, o Conselho 
Nacional de Minas e Metalurgia, o Departamento Nacional do Café, os Ins- 
titutos do Bal e do Mate, etc. 


Esses orgãos vêm prestando serviços inestimaveis, mas sua eficiencia 
é limitada. Seu ambito de acção esbarra nas atribuições de varios ministe- 
rios. cada um deles orientando suas atividades dentro de uma compreensão 
diferente. E na cúpula do sistema, o Ministro da Fazenda, sobrecarregado 
de trabalho, cheio de encargos os mais variados, é que tem de opinar sem- 
pre nas questões economicas. 


Por que não restringir a ação desse ministerio apenas às atividades 
propriamente fazendarias e entregar a um novo ministerio — o da Eco- 
nomia, tudo que se refere á produção, á distribuição e ao consumo, inclusive 
ox problemas de credito? 

Numa questão qualquer, seja a produção do milho ou a importação de 
maquinas para uma nova industria, há uma serie de aspectos que excedem a 
alçada dos orgãos tecnicos especializados. Fornecer a semente, mandar es- 
tudar a natureza do solo, estabelecer regras para padronização do produto, 
são funções do Ministerio da Agricultura. Mas, a quem cabe estudar as Van- 
tagens em se estimular a produção desta ou daquela riqueza, a quem cabe 
procurar novos mercados. mesmo dentro do país? 

A politica comercial do Brasil está entregue a derenas de orgãos os 
mais variados, mas, nenhum deles tem a responsabilidade direta do sucesso 
ou insrcesso das medidas postas em prática. Passam as questões de mão em 
não e, com isso, as responsabilidades se vão diluindo, 


h) or 


A criação do Ministerio da Economia representaria um passo de largas 
proporções no sentido de se transformar o Brasil numa potencia comercial 
de primeira grandeza. 

As circunstancias estão indicando a necessidade de se cuidar com o 
máximo desvelo da política economica. Não basta, produzir, é preciso pro- 
duzir bem, barato e em larga escala. 

As observações feitas pelo sr- Amaral Peixoto, na sua recente via- 
gem aus Estados Unidos, precisam ser atentamente consideradas. 








COMENTARIO 
INTERVACIONAL | 


Rumores : 
de Paz 


Depois da misteriosa descida de Ru- 
doif Hess na Escocia, avolumarani-se 05 
boatos de paz, Não se sabe até AEOrR 
se a missão do chefe nazista foi prepa- 
rada, secretamente, pelo Fuchrer. Se 18- 
so, realmente acontece, o segredo so * 
conhecido por muito pouca gente em 
Berlim, Londres e Washingio!, 

Contudo, ha sintomas de que Ru- 
dolf Hess está realmente investido du- 
ma tarefa política de transcendente tm- 
portancia, 

Respondendo, ante-ontem, a ima H- 
terpelação na Camara dos Comuns, 
gr, Churchill não quis fazer declera- 
ções sobre o vaso, Limitou-se a dizer 
que « Casa Branca já está informada 
de Ludo quanto se refere ao assunto. 
Provavelmente, fol incumbido de tazer 
esse relatorio ao presidente Roosevelt u 
proprio embaixador norte-americano, 
em Washington, Dai a atual viagem do 
sr, Winant à capita] dos Estados Uni- 
dos. 

Verifica-se, assim, que tinham um 
certo fundamento, «s notícias puhlica- 
das ha «ias pela imprensa de Nova 
York, segundo as quais estariam sendo 
feitas novas sondagens pacificadoras. 
Alias, a afirmativa do primeiro ministro 
britanico é sintomatica da existencia du 
ma tentativa secreta de puz. Segundo 
» velho lugar comum, o st, Churchill 
levantou a ponta do véu que encobre O 
misterio, dando a entender que ha re- 
iimente algo de importancia no caso 
Hocss, tanto assim que 5e tornou necea- 
sarlo dar conhecimento do ocorrido eo 
presidente Roosevelt, 

E o assunto é de lal ordem que o 
proprio embaixador norte-americano 
teve de atravessar o Atlantico, para Gar 
essas delicadas Informações ao seu 
governo. 

Enquanto Isso acontece, da Alemanna 
vem a informação de que Hiller falará 
em breve, para dizer que já não tem 
reivindicações a formular na Europa. 
allás, com exceção da Suecia e da pe- 


ninsula Iberica, todo o Velho Continen- 

te está anexado ao Reich. Resta A 

Russia, mas isso é outra historia. 
Provavelmente, Hitler agora cobi- 








DD 


TRE a Ea 


ca o trigo, o petroleo e as abundantes 
materias pfimas da U. R. 8. S. Berla 
um alto negocio, para o Reich, lbertar 
certos países arrulnados da Europa, 
afim de atirar-se, posteriormente, a 
conquista aas  Republicas Sovieticas, 
caso a-Inglaterra consentisse agora em 


negociar a paz. Ficaria, dessa forma, 


os seus problemas imediatos, vendo-se 
livre dn espectro duma guerra longa. 
sob o guante do bloqueio inglês, 

Para encaminhar tais negociações, 
ninguem com maior autoridade do que 
Rudolf Hess, que sempre fo! um dos 
mais intransigentes inimigos «do 
me soviletico, 

Por ottro lado, os erros políticos 
de Stalin teriam facilitado a tarefa na- 
sista de elaboração dum plano de paz, 
que repugnaria muito pouco aos conser- 
vadores ingleses, os quais, de qualquer 
modo, estão no poder, 


Evidentemente, uma paz negociada 
7 nessas bases seria extremamente. favo- 
ravel ao Reich. sobretudo, a possibili- 
dade da anexação da Russia abriria 
uma gigantesca perspectiva de desen- 
volvimento das forças produtoras da 
alemanha, que se transformaria rapida- 
mente numa potencia igual aos Esta- 
dos Unidos. 
rudo isso não passa duma hipote- 
«e, baseada nos indicios de paz, entre- 
vistos depois da descida de Hess, nas 
proximidades de Glasgow. Mas, é uma 
hipotese que decorre do encadeamento 
logico de certos fatos aparentemente 
Inxplicaveis, agora verificados na Eu- 
— A, B, 


regi- 


Es DAE es tda + 


TER E TOP COS ES 





CULTO 
cIvICO 
GENERAL Valentim Benício, secre» 
( ) tarlo geral do Ministerio da Guerra, 
acaba de dar uma ordem, no seu 
Boletun diario, que se caracteriza pela per- 
feita coerencia Esse militar determinou 
que as pessoas encarregadas de ornamenta- 
rem os monumentos dos nossos grandes 
soldados, evitem colocar nesses locais, co- 
roas funebres que demonstrem saudade ou 
niagua, nos dias de comemorações cívicas. 
Efetivamente, não ha mais razões para cho- 
rar, por exemplo, a morte de Caxias, de 
Ixodoro, de Floriano, de Benjamin Cons- 
tant. São eles figuras que, entrando glori- 
flcadas para a historia, tornaram-se simbo- 
jos e são, hoje, motivos de orgulho para à 
Nação. Não ss justifica que, nos seus mo- 
numeritos, em dias de festas, se depositem 
coroas mortuarias, mas sim palmas de flo- 
res que sintetisem a homenagem da admi- 
ração do povo ás sas memorias. 
A providencia, aliãs, poderia se esten- 





intacto o Imperio Britanico, ao mes- | 
mo tempo que a Alemanha resolveria = 
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Discursando certa vez aos estu. 
dantes baianos, o presidente Getulio 
Vargas, em um de seus melhores dis” 
cursos, ubordou «om felicidade o pro- 
blema de crise por que passa a clas- 
se médica, concluindo por concitar us 
mogos a procurarem O interior e não 
se deixarem seduzir pela clinica dos 
grandes centros, antes que o tempo 
lhes tivesse amadurecido o espirito, 


lissa seduçiio é, sem duvida, unia 
das ruzões da superlotação médica 
nas grandes cidudes, e da carencia de 
protissiouuis no interior, 

Para que, porem, os nuços bus- 
cassen a iniciação protissiual louge 
do contorto das cidades, seria preciso 
que o Poder Publico se desdobrasse 
por todo o puis, combatendo a coi- 
currencia desleal que lhes lazem us 
curandeiros de tudu especie e a pro- 
pria publicidade de preparados lat- 
macenticos cum enumeração de sinto- 
mas e prescrição médica, 

Por outro lado, a propria classe 
médica das grandes cidades deveria 
merecer um pouco muis do amparo 
do Poder Publico, diminuindo as mul- 
tiplas laxações e impostos que sobre 
ela vecacm. 

» 

VYalvez o presidente ignore O 
que se pafsa hoje, em unia grande 
cilude como q iv, cum relerencia 
à classe médica, reduzida, por dilata- 
vão e ampliações de leis e regulamen- 
tos — a comerciantes, submetidos a 
todos os vexames fiscais, 


Um dia é o agente do fisco mu- 


nicipal que entra no consultorio. 
Wwuer ver o “alvará de licença de lo- 
calização do comercio” e os recibus 
mensais do imposto respectivo pago 


proporção de 4 “o sobre o alu- 
guel, 

No dia seguinte é o enviado do 
Instituto dos Comerciarios que dpre- 
sente uma enorme papelada para que 
o medico declare o nome de seus em- 
pregados e o Salario que lhes paga. 
Dias depois volta com uma intimia- 
cão para o pagamento de 8 %o men- 
sais sobre esse salario, a titulo de 
emntribuição para o Instituto. Daí 
por diante todos os meses vem o co- 
brador buscar essa quota. 


De outra feita é o representan- 
te do Tesouro Nacional buscando o 
imposto de industrias e profissões. 

Nas épocas proprias é o coletor 
do imposto sobre a renda pedindo a 
declaração de renda. 


Depois aparece um fiscal do Mi 
«nisterio do Trabalho pedindo que se 
compre e se encha um livro para “re- 
gisto dos empregados”, com retrato, 
ficha e mais formalidades: Tudo isso 
tem de ser levado ao Ministerio onde 
o médico terá de se perder no déda- 
lo de departamentos, se não tiver 
confiado, mediante gratificação, esse 
trabalho a um intermediario solicito 
que vem, de porta em porta, oferecer 
sens prestimos! 


Quando parece que tudo terminou, 
eis que recebe o médico do respectivo 
Sindicato um aviso de que deve pa- 


der a todos os monumentos. Todas as fes- 
tas cívicas são motivos de jubllo, de exal- 
tação & memoria dos nossos grandes ho- 

mens, e não podem ter, em absoluto, ca- 
rater funebre., 


% Mk 


O PROBLEMA 
DO RUIDO 
IMPRENSA desta capital vem Lra- 
o — A tando, ha muito tempo, do proble- 
ma do combate aos ruidos nesta 
cidade, 

O assunto estava realmente exigindo 
energicas providencias das autoridades, pois 
o barulho das buzinas Já se estava tor- 
nando um desses abusos inqualificaveis, 

O chete de Polícia, falando, ontem, é 
Agencia Nacional, declarou que “havia che- 
gado a hora de resolver o assunto, ou de, 
pelo menos, iniciar o combate benefico, ado - 
tando medidas necessarias ao apressamen- 
to da solução”, O sr. Filinto Muller re- 
conhece que a questão “é muito mais com- 
p Plexa do que se afigura á maioria”. Real- 
mente, assim O é. 

Informou o chefe de Policia que já es- 

sta pronto o decreto regulando o' assunto, 

mas diz que se as autoridades não tiverem 
a cooperação da imprensa e do povo, todo 
o seu esforço será inutil. Podem as auto- 
ridades ficar certas de que essa colabora- 
ção não lhes faltará, desde que as mesmas 
estejam dispostas a combater; sem vacl- 
lação, esse cotidiano atentado aos ouvi- 
dos, ao sussego e até à propria saude dy 
povo, porque o barulho é um fator de mao- 
Jestias nelvusas, 


. Mauricio de Medeiros 
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gar até o dia tal o imposto sindical 
de 604000 criado pela lei numero x 
do ano y. O Sindicato não explica o 
que é esse imposto nem o que ele diz. 
Limita-se a transmitir em formulas 
de uma secura fiscal a agradavel no- 
ticino o. 

E é essa a vida do médico, nas 
suas relações com o Poder Publico, 
sem contar com as advertencias da 
Saude Publica sobre sua maneira de 
anunciar num país em que as indus- 
trias de farmacia exercem aberta- 
mente a medicina com seus conselhos 
médicos pelos jornais e pelo radio! 

Tudo quanto poderia dar a essa 
profissão uma certa ascendencia moral 
vai sendo demolido com essa prosaica 
nivelação do médico ao comerciante! 

Comn censurar os que levam essa 
equiparação a serio e fazem da sua 
profissão nm comercio? 
secos. 





lidade 
Guerra | 
ao Barulho 


Vai acabar o barulho! Os jornais 
estão gritando em “manchetes” e 
em “negritos” gritantes: vai entim 
acabar o barulho. O radio está ber- 
rando em Lextos berrantes, berrando 
em berrantes “spenkers": val acabarrrr 
o barrrrrruulho na cidade marrrra- 
vilhosa, 


A gente a princípio fica espantado 
com tanto barulho, Depois, continua 
a ler, continua a ouvir. E val vendo, 
val sabendo direito do que se trata: a 
policia val entrar tambem na campa- 
nha do silencio, do sossego, do sono € 
de outras colsas gostosas que o baru- 
lho da cidade mais | per do 
mundo (o cronista não cônhece o mun- 
do, mas conhece a cidade...) andava 
proibindo que a gente gozasse, Pois 
agora o barulho é que val ficar prol- 
bido, esse barulho que andava ai sol- 
to por toda a parte, correndo por to- 
das as ruas, entrando por todas as 
céu vizinho, arranhando os ouvidos e 
torto e a direito, à vontade, sem pe- 
dir licença, sem bater na porta, sem 
fazer cerimonia, como se fosse dono 
de tudo, dono da cidade toda, 

A gente acordava de manhã com O 
barulho da construção do arranha- 
ceu vizinho, arranhando os ouvidos e 
o sono da gente com o barulho in- 
fernal de uma serra eletrica, que 
serra todas as tabuas da obra e todos 
os nervos e todos os doces sonhos 
que a gente estava sonhando no soni- 
nho leve e gostoso das manháãzinhas 
ainda nascendo, A gente acordava 
aperreado, Metia os pés na cama, com 
uma vontade canada de serrar ao meio 
todos os serralheiros; encontrava & £o- 
gre fazendo uma barulheira dos diabos 
com a empregada, pôrque tinha despa- 
chado o comprador de garrafas vazias 
e ela queria vender uma garratinha de 
guaraná; pensava em meter a sogra 
tambem na serra libertadora; tomava 
café, e, quando pretendia ler o matuti- 
no cheio do barulho que anda pelo 
mundo todo, o barulho do radio do vizi- 
nho, com as ultimas proesas do “Tal” 
e outros que tais, com “bossas”, “bre- 
ques” e outras “fuleragens” aa “sin- 
guilva”, — não aeixava a gente enten- 
der naga do que-lin: então a gente re- 
solvia sair, e na rua encontrava todas 
as buzinas do mundo buzinando em 
cada esquina, e em cada esquina um 
cafe, e em cada café um radio tocando 
alegremente um triste, tristissimo fado, 
cheio de lamentos, suspiros e uis rul- 
dosos, ruidosissimos: at a gente ia pê- 
ra o escritorio, para a repartição, e 
acontecia que no edificio em frente, 
no predio ao lado, havia uma. aula de 
canto, e acontecia que a aluna parecia 
ie estava estudando para locomotiva 
da Central do Brasil; e, quando a gen- 
te voltava para casa, e o que queria 
mesmo era apenas dormir, dormir afi- 
nal, dormia, apesar dós roncos da so- 
Era no quarto do lado, — tinta era 
que ouvir uma discussão sobre o ultimo 
Fla-Flu, com todos os lances, todos os 
elogios aos jogadores, todos os insúltos 
ao juiz, por um grupo de 
das vizinhanças rapaBinnDe 

que formavam todo um 

verdadeiro “team”, e que tinh 
lhido para campo de su pda paro 
A “nimada par- 


tida verbal, a cal 
çada be 
janela da ten m debaixo da 





E Agora, porém, a policia entrou no 
arulho e resolveu acabar com o dito, 
isto é, com o barulho, E quando a poli- 
cia entra numa coisa assim é para aca- 
e de uma vez, cortar pela raiz, matar 
esmo. O jogo do bicho, 
o boat 
macumbeiros.., if 
Era preciso mesmo. E estava em 
a Ao menos para acabar com to- 
O esse, com o barulho sobre o barulho, 


contra bo barulno. pela 
rulho. — Pp, DE a BIN E ane 


pe pen sapo 
End de o 
-—.-—q-. 
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Iniciando & exposição dos tra- 
balhos de 1938 e 1939, já me re- 
feri às funções atribuídas aos 
municipios no atual regime e & 
orientação que o governo lhes 
vem imprimindo. 

O municipio é peça da maior 
importancia nesse reajustamen- 
to rural, na “Marcha para o 
oeste”, programada pelo presi- 
dente Vargas. Não é possível, 
contudo, marchar para o 0e5- 
te, se todo o poder administra- 
tivo 6 o fisco marcham para 
leste. As relações entre a União, 
os Estados e os Municipios, por 
yum princípio implícito na Car- 
ta de 10 de Novembro, devem 
obedecer ao postulado da cen- 
tralização politica e da descen- 
tralização administrativa, Esta- 
belecendo-se entre politica e ad- 
ministração uma diferença se- 
melhante áquela que separa a 
estrategia e tática, 

No seu estudo sobre “O Pa- 
pel do Municipio entre os Ele- 
mentos Formativos do Espirito 
da Nacionalidade”, o professor 
Andrade Bezerra fol particular- 
mente feliz na delimitação da- 
queles dois conceitos: “O go- 
verno é atividade que se subor- 
dina ás mais altas finalidades 
de uma nação; exige a previa 
fixação das razões existenciais, 
mais intimas-e profundas, de 
um povo; e & determinação de 
diretrizes capazes de encami- 
nhá-lo aos seus elevados desti- 
nos. Homem de governo é o que 
possue a intuição genial e ime- 
diata dessas causas protundas 
de ação coletiva e sabe ordena- 
las ao seu alvo superior. AO 
contrario disso, administrar é 
reunir, organizar e aproveitar 
os elementos técnicos e Mate- 
riais para a execução, neste OU 
naquele setor, de um progra- 
ma de governo. A ndministra- 
ção é indispensavel complemen- 
to do governo; mas erro imper- 
doavel será sempre atribuir 
funções políticas de governo & 
entidades administrativas”. 

A administração deve exer- 
cer-se sob a pressão das neces- 
aidades diretas, com o contato 
imediato entra o administrador 
responsavel e 05 administrados. 
Mas todo o poder político ao go- 
verno central, que, assim ,en= 
feixará numa unidade nacional 
a diversidade de todas as nos- 
sas regiões, ; 

Referindo-se 4 centralização 
administrativa, dizia Tavares 
Bastos: “A Uniformidade nos 
mata”. “Respeitar a díversi- 
dade de circunstancias entre as 
pequenas sociedades locais aut 
constituem uma mesma nacio- 
nalidade, tal deve ser a regra 
suprema das leis internas de | 
cada Estado. Neste sentido, à 
variedade sob o sistema federa- 
tivo leva decidida vantagem á 
uniformidade administrativa, 
quer da monarquia centralizada, 
quer da República una e indi- 
visivel”. 

O governo, através da Becre- 
taria do Interior, tem obede- 
cido á norma de que não lhe 
cabe administrar as prefeituras, 
mas fiscalizá-las e dar-lhes nor- 
mes gerais, | 





Cumpre salientar a colabo- 
ração inestimavel do Departa- 
mento Administrativo nas utl- 
vidades legislativas dos muni- 
cipos. Dentro do prazo legal, O 
Departamento examinou e apro- 
vou todos os orçamentos muni- 
cipais, os quais lhes foram en- | 
caminhados pela Secretaria do 
Interior. Examinaram todos os 
projetos de decretos-leis, entre | 
os quais avultam os referentes 
ao movimento financeiro. Apro- 
varam 739 creditos adicionais 
ao total de 4,389:566$000, sen- 

o: 

589 suplementares, na impor- 
tancia de 3.062:1708900, 146 es- 
peciais na importancia de ..... 
1.322:3958700, 2 extraordinarios 
na importancia de 5:000$000. 

A fidelidade ao principlo de 
que a Prefeitura é orgão de ad- 
ministração e não de política, 
ten produzido bons resultados : 

A arrecadação total dos mu- 
nicípios do Interior, em 1940, foi 
de 18.295:6028750, Superou a de 
1937 em 8.024:705$150, ou sejam 
8%. Em relação ao exercicio 
de 1939, o aumento foi de .... 
1.613:0318150, 9,67%. 

No exercicio de 1940, S. Gon- 
calo arrecadou mais do que no 
exercicio de 1939, 107%: Bel- 
monte, 78%: Exú, 79%; Serri- 
nha, 60%: Boa Vista, 57%; BO- 
docó, 51%; Iagarassú e Leopol- 
dina, 40%: Belem, 39%: Ourl- 
curi, 30%: Floresta, 33% Custo- 





dla e Moreno, 32%; Agua 
Preta, 30%; Altinho e Ri- 
beirão 2304: Rig Branco, 245=: 
Moxoto, 23%: Cabrobo, 47%) 


(Arnoblo Tenório Vanderley, Secre: 


31.328 metros de meio-fl> 
5.685 metros de linha dagua e 
| 4.834 metros de galerias para 


40 


vos. 0 o 
de Pernambuco) 


Buique, 30%: Escada, 24%; Rig! : 


Formoso, 21%; Vertentes, 21%%,, 
Salgueiro, 20%; Pesqueira, 20%; 
Itaparica, 20%: Jaboatão, 18%; | 
São José do Egito, Correntes e, 
Bom Conselho, 17%; São Ben- 
to, 19%; Taquaretinga e Seri- 
nháem, 14%: São Caitano e 
Carpina, 13%; Petrolina e serra | 
Talhado, 12%; Bezerros, 11%; 
Catende, 12%; Surubim, 10%; 
Quipapá. 9%: Panelas, 8%: Vi-, 
torla, 7%: Paulista, Palmares : 
e Caruarú, 6%. : 

O aumento da arrecadação: 
nos outros municípios foi em 
percentagem menor. 

A arrecadação total pelas TU- 
bricas orçamentarias foi a se- 
guinte : ; 

Imposto predial, 1,309:1005000 
ou sejam 7,13%; Industrias e 
Profissões, 2,915:7003. 15,88%; 
Licenças Diversas, 787:5008000, 
4,20%: Gado abatido, ......vs.. | 
1.780:9005000, 9.71%; Exploração: 
Agricola e Industrial, ......... 
2.715:7008000, 14,80%; Renda 
de Luz Eletrica, 1.030:8005090, | 
5,61%: Renda dos Serviços 
de Abastecimento Dagun 
800:3008000; 4,36%; 
Feira, 
Renda de Mercados, 189:697$000, 
1,35%: Renda de Açougues, ... 
258:7463000, 1,40%; Renda de 
Matadouro, 335:963$000, 1,83%; 
Divida Ativa, 1 122:8005000. 
8,11%; Diversos (Taxas de Cal- 
camento de aferição, expedien- 
te, previdencia, ete) ,.sssmesss | 








Taxa de 
2.201:4005000, 12 


2,846:9985750, 15,52%. 

Em melhoramentos, obras no- 
vas e estradas, os gastos dos 
municipios foram, no ano de 
1937, 1.687:000$000; em 1938, .. 
2.493:0005000; em 1939, ,...... 
3,815:138S900; e em 1940 ...... 
4.488:3615800. 

Fizeram-se estradas, em 1938, 
no valor de 38:83350; em 1930, 
no de 220:6408900; e em 1940, 
290:785$600. Na reconstrução, 
em 1938, 30:380$000; em 1939, 
255:4908200; e em 1940, ...... 
426:547$800, Na en'iservação, em 
1938, 135:400$000; em 1930, .... 
246:4605000; e em 1940 ,..... 
360:4008$400. 

Construiram-se, em 1938, ... 
47.483 metros quadrados de cal- 
camento a paralelepipedos, .... 
17.561 metros de melo flo, ... 
1.762 metros de linha dagua €& 
761 metros de galerias para 
aguas pluviais, na importancia 
de 496:6642000; no exercicio de 
1939, 61.645 metros quadrados 
de calçamento a paralelepipe- 
dos, 25.498 metros de meic flo, 
3.764 metros de linna dagua e 
2,864 metros de galerias paru 
aguas pluviais, na importancia 
de 1.4%7:1058000; « su 1040, . 
85 964 metros quadradrs oe cal- 
camento a  pargilepipeuos, 


aguas pluviais, na importancia 
de 1.605:410$400. 

Desapropriações, encampações 
de empresas eletricas e outros 
melhoramentos se fizeram em 
1938, no valor de 615:4225000; 
no exercicio de 1939, na quantia 
de 678:1383900, e em 1940, no to- 
tal de 699:411$000. 

Com a Instrução Publica, foi 
despendida, em 1937, a quantia 
de 1.485:2575200; em 1938, ...« 
1.587:046$500; em 1039, ...... 
1.819:410$500; e em 1940, a im- 
portancia de 2.047;6798000. Em 
1938 existlam 1.327 escolas mu- 
nicipais e subvencionadas; em 
1939, 1.463, e em 1940 esse nu- 
mero foi elevado para 1.502, 

O exercício de 1940 foi inicia- 
do com uma divida de 
5.951:6975680, os municipios 
contrairam, no exercicio, novos 
compromissos no total de .... 
192:640$000, mas pagaram ..... 
910:677S100 ficando, assim, re- 
duzida a 5 233:661$100, a divida 
que passou para o exercicio de 
1941. 25 municípios nada de- 
vem. Três prefeituras, Olinda, 
Caruarú e Vitoria devem ...... 
4.561:332$990, referentes aos 
serviços de luz e agua, O pri- 
meiro, e apenas agua os dois 
outros. O restante da divida de 
672:3285190 está distribuido pe- 
los demais 56 municípios. 


et pe e mm 


O trafego de mulhe- 
res maiores 





A TURQUIA ADFRE A' 
CONVENÇÃO INTER- 
NACIONAL 


O presidente da Republica 
assinou um decreto fazendo 
publica a adesão do Governo 
da Turquia à Convenção In- 
ternacional relativa & repre- 
sentação do trafego de mulhe- 
res maiores. 
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O elegantinsimo e moderno au tomovel Fiat que acrá o premio 
que conseguiu (ee elettn Princemn dos 


Estão ullimados os prepara- 
tivos da grande festa que DIA- 
RIO CARIOCA, “Suplemento 
Juvenil” e “Mirim” organizam 
para proclamação da “Princesa | 
dos Estudantes Cariocas" e em- 
trega dos premios destinados &x 
vince primeiras classificadas 

Os estudantes e as candida- | 
tas terão na nolte do proximo 
dia 22 de junho oportunidade | 
de ver premiados seus estorços 
e de reafirmar, mais uma vez. 
a cordialidade que reinou, en- 
tre eles, durante todo o desemn- 
rolar do grande pleito, atraves 
os encontros que tiveram nas 
apurações parciais, 

A festa que DIARIO CARIO- 
CA e “Suplemento quvenl" 
oierecerão domingo, dia 22, ás 
candidatas será realizada na 
suntuosa sede do CG. R. Bata- 
fogo que foi cedida, num ges-, 
to de fidalgula, por sua dire- 
toria. 

UM GENTIL OFICIO) DO 
C. R. BOTAFOGO 

A veterana agremiação des- 
portiva que congrega em seu 
quadro de associados pessoas da 
nossa melhor sociedade nos di- 
rigiu um oficio em que nos ofe- 
receu seus salões para realizer- 
mos a festa pondo á nossa dis- 
posição todas suas modernas € 
elegantes instalações. E para: 
isso nos dirigiu a sua diretoria o 
seguinte oficio: “Sr. dr. Hora- 
cio de Carvalho Junior — O O. 
R. Botafogo tendo conhecimens ! 
to de que este brilhante orgão | 
da imprensa carioca patrocinou 
a eleição da Princesa dos Es-| 
tudantes Carlocas, desejando | 
prestar sua colaboração põe 8: 
disposição de v. excia. sua Se= | 
de social para realização dus, 
festas de entrega de premios *: 
proclamação da concorrente vl- 
toriosa, 

O Clube de Regatas Botafogo 
em cujo quadio de socios atle- 
tas figuram numerosos membros 
da classe estudantil, deseja ars 
clorosamente que & festa que er- 
te matutino vai organizar para 
entrega de premios, 

Certos de que essa nossa cos 
laboração será aceita, rogamos 
quo v.. excia. marca o dia e 4 
hora em que deverá ser reali- 
zada a festividade, subscrevos 
me. (a) Aderbal Bastos, pels 
diretoria", 


«DIA 22 A ENTREGA DOR 
PREMIOS 

Aceitando a gentil olerta do 
mais antigo clube de regatar 
do Rio de Janeiro, DIARIO CA- 
HRIOCA entrou em entendimen- 
tos com sua diretoria e de acor- 
do com ela marcou, para o dia 
42, domingo, das 19 ás 24 horas, 
w realização da festa em que 
entregaremos os-premios às cans 
didatas que melhor se classifl- 
caram. 

EM NOSSA REDAÇÃO 08 

CONVITES 

As estudantes que concorre: 
ram ao titulo de Princesa dor 
Estudantes Garlocas deverão 
procurar, em nossa redação. os 
convites que destinamos ás pea- 
soas de sua familia e de sua 
relações. 

Pera obté-los as concorrentes 
necessitam vlr à nossa redação 
antes do cila da realização da 
festa, diariamente, entre 17. e 2 
horas, onde serão atendidas, pe- 
lo redator que acompanhou, co- 
mo nosso representante, duram 
te o desenrolar do pleito, 

Pedimos &s interessadas que 
compareçam com a maxima ur- 
vencia porque só terão ingresso 
na sede do O. FR. Botafogo 
quem for portador de convite 
devidamente rubricado por nos 
so redator. 

OS PREMIOS QUE SERAU 

ENTREGUES 

Temos varias vezes repetido 4 
nubslicação dos cinco primeiro: 
premios que são os seguintes : 

A vencedora do grande plel- 
to Zulmira Soares será entregue 
um riquíssimo automovel Fiaf 
do tipo 510 que está exposto nn 
deposito da Fiat Braslleira 4 
rua Bento Lisboa. 

Os outros premios são os be- 
guintes ; 


7 






be Zulmira Sonrea, candidata 
tem Unriocrns 


Entudan 


A Edna Boité da Costa será 
entregue um moderno e possnt- 
te radio-receptor que está em 
exposição na “A Melodia”, 

A Sara Kother, Hercilla de 
Andrade e Aurora Campos bes 
rão entregues três ricos premiv: 
mocernos relogios que estão ex- 
postos na (Casa Mappin Webb 
Á rua do Ouvidor n, 100. 

Esses premios são os segun» 
tes: & concorrente classificada 
em tereciro logar, um relogio 
Universal Sulço, de ouro e ru- 


AS CANDIDATAS QUE RECE- 
BERÃO PREMIOS 
De acordo com a classlílcação 
obtida as candidatas que rece 
berão premios são as seguin- 
tes; 
Zulmira Soares, 


Edna Boite 


da Costa, Sara Kotler, Hercilia 
de Andrade, Aurora Campos, Gl- 
déa do Val Pereira, Britz Dias, 
Sulí Rosa Matos Reis, Natalina 
Signorelli, Gilda Bitencourt, Ne- 
da Borros Porto, Arlete Rocha, 
Dulce Cunha Batista, Herminia 


$ 





Os trêm premios que serão en treguem An candidatas que ne 
elnssicdenena em il doce 5º Jugunrem e que então expuntos 
na Casa Mop pin & Webb 

bis no valor de um conto e ol- | Mendonça, Zunara Carvalho, 
tocentos mil reis; à que se colo- | Rute Menezes Costa, Emilie 
cou em quarto lugar um relo- | Paul Nemy, Cinilia Canísio, Ema 
glo Movado Suiço, de ouro, nu Santos Meyer e Nice Maria 1U- 
valor de um conto e cem mil | rio, 

reis e à Aurora Campos na 5.º | As outras concorrentes, embo- 
classificação, tambem um relor | ra não tenham obtido Ciassiil- 
gio Movado de ouro no valor de | cação poderão, tambem, pro- 
oitocentos e vinte e cinco Mi | curar convites, em nossa reda- 
feia ção, nas horas que marcamos 
acima, 


Outros esclarecimentos pode- 
tão ser obtidos pelos telefones 
42-1559 e 42-5571. 

Para a grande festa está con- 
tratada uma grande orquest'a 
que agradará, francamente, aos 
estojos elegantes & modernos, de que comparecerem À luxuosa 5€- 
toilettes e perfumaria, de do C. R. Botafogo. 


Et O so 


MEDIDAS CONTRA OS DEVEDO- 


Todos os premios podem se 
examinados nos logares onde va- 
tão expostos. 


As outras 15 concorrentes que 
sa classificaram entre o sexto e 
o vigesimo logares destinamos 


RES DA FAZENDA NACIONAL 


UM DECRETO DO CHEFE DO GOVERNO 


interpretando o artigo 1º do pal de Dugâmento, a realização 
decreto-tei n, 43 que eisabeleceu | parcelada deste, não lhe será apl- 
medidas contra os devedores da |cada até solução do pedido, a san: 
acenda Nacional o presidente du | ção do aludido decreto-lei 11, 4 
Revublica assinou o seguinte ue- |de 1047. ; - 
ereto-lei ; Paragrafo unico — Considera- 

“arm, 1º — O vrazo de ar [se de natureza uiecite O proces: 
dias estabelecido no aruizo +” do |so originado por esse veuterihic- 
decreto-lei 11. 44, de O de dezem- | to, e sera responsabilizado o tum 
bro de 1947 e bem assun às pruvi- | cionario. que o retár Ou uue. no 
dencias no mesmo arhgo deter=! o instruindo devidaniete,  causus 
uritádas. aplicam-se a todus os | demora maior de 60 (sessuia ) 
casus de importancias recolhidas | dias, cuntados da data do pedido, 
aos coíres das repartições arre-|à sua solução definitiva, . 
cududoras para liuuidação de de- Art. 4º — As disposições des- 
bitos [iseuis, te decreto-lei aplicam-se aus pru 

Parugrafo unico — Interposto | cestos em CuISO, 
recurso ou apresentado pedido ue Art, «e — O presente decretu- 
reconsideração, com o prévio de-! lei entra em vigor. na duta de 
púsito das quantias exixidas, cuu- | sua publicação revoradas as dis- 
lar-seá o prazo referido neste ar- | Dosicões em contrario . 
tigo da duita em aque se consiue- 
rar findo administrativamente O 
nrocesso. 








Condecorado o embai- 


Art, 2º — O paramento direto 
do debito fiscal à repartição ar: xador da Espanha 
recadadona ou o depusito das 


uuantias exigidas ou o vferecimen 
to de bens à penhora, para uis- 
cussão desse debito, restabelecem 
no contribuinte responsavel ou 
fiador, a faculdade de despachar 
mercadorias nas alfandegas uu 
mesas de rends, aduuirir estampi- 
lhas dos impostos de consum. e 
de vendas mercuntis e transigir 
com as repartições publicus. 
Paragrafo unico — A antorida- 
e que houver expedido as comi 





CONCEDIDA AO SR NIGOLAS 
FRANCO A GRA CRUZ DA 
UKDEM DO CRUZEIRO DU 

g 


O presidente da República. na 
qualidade de Grão Mestre das 
Ordens Brasileiras, resolve con- 
ferir a personalidades espanho- 
las os seguinies gráus da Ordem 


nicações decorrentes da sanção| Nacional do Cruzelro do Sul: 
prevista mo decreto-les n, s, del Grã Cruz — Ao sr. Nicolás 
ta de novemro de 1947, deverá, | Franco, embaixador da Espanha 


sempre que se verifiquem as hipo-|em Lisbon. 


teses deste artigo exvedir oulras) Oficial — Aos srs Cipriano 
anulando aquelas. Fernandez de Angulo v Sem- 

Art, 3º — Quando o contribu-| prum, Fernando Escandón e 
inte. responsavel ou fiador. regue-| Eduardo Luca de 'Tena. respech- 
crer à Diretoria Geral dna lazen-| vamente Alcalde em exercicio e 


e e e Ee om e, 


da Nacional, dentro do prazo le-lvice-alcaide de Sevilha, 


Di 2a 


| 


ea + e e e e 
o -—- 


LOTERIA 






q 








tudantes Cariocas 








FEDERAL 
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Campanha Olicial Contra 


o Barulho 


na Cidade 





FALA A” AGENCIA 
FILINTO MULLER, 


NACIONAL O MAJOR 
CHEFE DE POLICIA 


A Solução do Caso Depende da Prefeitura, 


Já Estando Pronto o 
Diz Aquela 


Todos os jornais cariocas, 
numa unanimidade que cloquen= 
lemente afirma o juizo defini- 
tivo 6] povo sobre a questão 
do ruido ' excessivo provocado 
pelos automobilistas, reclamam 
vrgentes medidas policiais «ue 
vonham termo ao abuso. Sobre 
o assunto, quisemos ouvir o mã&- 
jor Filinto Muler, chefe de Po- 
licin, Recebeu-nos em seu «n- 
binete, no velho casarão da rua 
da Relação € falou-nos com a 
sua caracteristica franqueza. 

— "Tenho lido com atenção e 
acompanhado com interesse O 
que na imprensa se ve pu= 
blicando a respeito do chama- 
do problema do ruido, Reconhe- 
co, como toda | gente, que este 
é um dos grandes males do Rio 
de Janeiro. Creio que chegou R 
hora de resolver o assunto nu 
de, pelo menos, iniciar o com- 
bate benéfico. adotando medidas 
necessarias ao apréssamento da 
solução, 

UM PKUBLEMA UUMPLEXU 

— A questão, continua o mu= 
tor Filinto Muler, é muilo muis 
complexa do que se afigura à 
maioria. Mas o reconhecimento 
das dificuldades deve ser moti- 
vo de estímulo e não causa de 
desanimo. Quanto mais compli= 
cações surgiren mais intensa e 
coordenados deverão ser 05 nos- 
sos esforços. pr 

A AÇÃO DA PREFEITURA 


— E estará disposta a Prefci- 
tura a colnhorár com u policia? 

— Neste caso os colnborado- 
res somos nós. A solução do 
cuso é papa ma da alçada 
da Prefeitura e por essa riuzão 
o ato inicial será do prefeito 
Henrique Dodsworth. Tenho Li- 
do entendimentos com o iluslre 
governador da cidade e ele sube 
que contará com a polícia para 
a enérgica execução de quanto 
fôr ajustado e determinado, As 
autoridades policiais e munici- 
pais, tendo idêntico fim e obje- 
tivo igual, agirão de perfeito 
acordo e em completa harmo- 
nia, na defesa do bem estar e 
da tranquilidade da população 
carioca, 

— E já ha mlino elaborado? 

— Já, O prefeito do Distri- 
to Federal, a cujo espírito es- 
clarecido são sempre presentes 


tes, já tomou as 
necessarias para reprimir o abu- 
so das buzinas de automoveis, 
elaborando um «decreto nesse 
sentido. que unlem subiu no 
exame da polias Tudo node 
fazer-se rapidamente, Não esxis- 
tom mais os antigos aparelhos 
de, retardamento, 

UULABORA ÃO DO PUVO 
“Depois de algumas considera- 
cões sobre as vantagens. emi- 
nentemente populrres. do rem- 
me, diz-nos o chefe de Policia: 
— Desejo tornur bem claro, 
desde já, Um ponto que me pa- 
rece fundamental, A nossa boya 
vontade, nossos desejos & nos 
sos esforços tornar-se-ão impro- 


providencias 


a decidida cooperação da im- 
prensa e do público, Este, que 
é em suma, o maior interessa- 
do, deve ser o melhor auxilinr 
das autoridades, para ue as 
nrovidencias adotadas alinjum 
as suas finalidades. O governo 
vai firmemente no encontro do 


preciso que sua ação seja leul- 


sa colaboração muito. consepgui- 
remos no sentido de je faia 
esse horror dos ruidos sem mo» 

vo nem justificativa. que tan- 
tn mal causam aos habitantes 


redigidas as instruções que q 


os problemas que interessam a: 
nossa Capital e os seus habitun- | 


ficuos se não contarmos com: 


que se tornara um “clamor, || 


mente secundada. Se houver es. | 








Respectivo Decreto — 
Autoridade 


Policia Civil balxará nara fiel 

execução da lei, 

MES DAS FESTAS DAS BUM- 
BAS E DOS BALOES 

“O major Filinto Muler apro- 
xima-se da Janela. Em. baixo, 
na rua sossegada, neste fim de 
tarde, que o chefe de Policia 
escolheu nara a entrevista, ha 
criancas brincando. 

— Deixe-me assinalar um fa- 
to expressivo: Estamos no mes 
de funho. o mês de São João. 
das hombas, dos foguetes. dos 
balões. Veia como essa peque- 
nada se diverte sem jogar os 
tais fogos bnrulhentos. Todos 
nos recordamos do que se pas- 
savr ha quatro ou cinco nnos. 
Providenciis adequadas e Intelt- 
ventemente executadas  dernm, 
na prática, os resultados que ui 
estão. Os tradicionais barulhes 
do mês «de São João foram di- 
minvidos de oitenta nor cento. 
As familins e as pessoas nte 
fostam de festejar os santos 
populares podem fazê-lo, tran- 
auilamente. queimando fogos 
permitidos e divertindo-se sem 
incomodar os outros, 


AS TLTIMAS DILIGENCIAS DA 
DELEGALIA ESPECIAL, 
DE ORDEM POLITICA 


|Aludimos no. sensacional nos 
ticiario sobre os crimes das fur= 
nas da Tijuca,, Disse-nos, a rea- 
peito. o major Filinlo Muler: 

— Estou muito satisfeito com 
us dilizências que a policia lc- 
vou a bom termo. Del instru- 
cães no ecnnilão Balista Teixei- 
ra, Competente e esforçado de- 
legrdo especial. nara reunir os 
renórteres acredilndos 
esta. Chefatura, fornecendo-lhes 
os deinlhes principais das im- 
portantes diligencias, Veios es 
crimes são nrriniantes, As con- 
clusões ntie deles devemos tirar 
são igunimente nerturbadoras. 
Em neço no povo carinca. ao po- 
vo de todo o Brasil. que analica 
tenm a malor atenção os dota- 
lhes dos atos facinorosos. «ns 
"monstrnosidades que vêm de srr 
| desvendados. Os cue são nals, 
93 que fem coração. atentem, 
cespecinlmente; na parte em que 
sa refere o assassínio do Indi- 
Jose invem Tablaço Warner, 

= ————— eee O 


Uma 
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data do 


comercio 

O dia de hoje ascirs"4 mm 
erata efemeride para wo nos! 

reomercio de loterlas., 

Ha 15 anos passados, nesta 
mesmn data, inauguravo-se 4 
rua do Ouvidor, 139, o AO 
MUNDO LOTERICO, esta- 
belecimento que loso se Imnês 
& conflança e preferenrin co 
publico carioca, não só pela 
elevado numero de sortrs Egrati- 
| des ali vendidas e pagas, co- 

[Ea grandes vantocens 
s as nos 
“sens bilhetes, sf erasd O 
| Eis porque, ao justo Inha 
de Isem propristario, «r. Aman- 
clo Roiriques dos Santos, se 
| juntarão, “no dia de hole, os 
votos de prosperidades de seus 
inumeros amigos. clientes e da- 
| quelss que já foram hoteia- 
dos pela fortima nor Interme- 
“AO MUNDO LOTI:- 


nosso 


| dio do 
RICO. 


e A e 
O falecimento do em: 


da cidade, Ixadl( 

— E poderemos anunciar o baixador Jules Henry 
iniclo da campanha? O sr, Qernlidr Aenntio. minis 
— Póde dizer que está pronto! !ro das Meluedes Fº inpiques, 
o decreto. dependendo a sua pu- tnendna anpesaniapo ppromine a 
licação de ligeiras correcões oba fred an Mio quoety psi 
em certos, detalhes, Posso adi. | Nilnle A vibim Teeç Missa o 
antor-lhe aque tambem it estão (Doliva cem Entestemmnday dy Peão 


baixador Jules Henry. 
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“E O VENTO LEVOU” Só Estará no “Me- 


Cena de *... 


terá iIngnr a esiréia de “Nem 


Mais que sempre, é orortu- 
no, valioso, podemos dizer até 
multo amigo, o conselho: não 
se desculde, não deixe para 
amanhã, vá hoje mesmo, vá 
quanto antes ver ou rever 

e E o Vento Levou”, que 
alnda está po Metro a preços 
reduzidos! Sim, apresse-ge por- 
que ! E o Vento Levou” só 
estará em cartas, rigorosamen- 
te, sem possibilidade alguma 
de nova prorrogação de exibi- 
qões, até domingo agora, Do- 
minko proximo, assim, ás 8 da 
-nolte, terá lugar a Última epre- 
sentação de *.,, Bo Vento Le- 
vou”, polis segunda-feira o Me- 
tro fará ,Jjá mo meto-ídia, como 
de costume, a estréia de Wil- 
Uam Powell e Myrna Loy em 
“Nem 86 os pombos arrulham”", 
a precloga elegarite comedia 





Teatro 
Nacional 


.....—.— 


DOIS MESES EM CENA 
aicrece mais uma vez ser as- 
» siualado o exito que vem alcan- 
cando ma comedia da Gastão 
Harroso, no cartaz do Rival, 
desde o dia 12 de abril, ou seja 
exatamente dois meses. 

E isso & mais merecedor de 
registo, porque ne trata de um 
autor modesto apesar de talen- 
tono, a que não pertence mais 
no quadro de tabús e celobrl- 
dados que constitue o “cast” da 
8. A. T, Parece até cas- 
tígzo. Justamente quando | um 
grupo de “notavela deltou ma- 
ulfesto impondo condições ab- 
surdas para representações de 
sous “originais”, aparece um 
novo, pela mão ds Jaime Costa, 
empresario tambem condenado 
pelos malforais da rua 7 da Se- 
tembro e alcança a mator vl- 
torta teatral de 1941. 

Os donos dos cnrtazes, a exe- 
“cên de um, estão | encostados 
desde que a temporada comer 
cou. 

Merece, assim, 
patia o ator jaime Costa, 
nº unico empresario que, ha 
qnulto tempo, timbra em nó 
montar originais de autoren 
brasileiros. Admira até como 
rínda não houve inimítadores do 
erindor de “D, João VI”, 


ESQUINA 


toda a nim- 


BOATOS DE 


— Vem para o Rival, depols 

de sua tournée ao Sul, a Com- 
panhia Luiz Tgleslas. 
O ator José Policena des- 
Vgon-se da Companhia Proco- 
plo Ferreira para entrear no 
elenço de Jnime Costa, 

— “Nnvo Sol”, a opereta de 
Otavio Rangel com música do 
maestro Quesada, Irá ainda este 






mts fazer jus ao auxilia do 
S. N. T. á Companhia - dos 
Irmãos Celestino, 


amanhã, no novo 
Companhia 


Estrea 
taatro Regina, a 
Dulecina-Odilon, com a comes 
êta “Nunca me delxarãe”, 
tradução da escritora Maria 
Jacinta, sendo a renda 
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Eunle e Cnrloen — 
Romantica” 
com Ma- 


“ra 
“Virginia 
(Paramount) 
leine Carroll e Fred Mnce 
Murray — Horario: 2 — 
é 8 e 164 horas. 

Púlnecio — “Sedutora 
Aventureira! «Fox Film 
com Vera Zorina e Ri- 
ADÃO pa did vtorar] 


10,20 horas. 
Oleon “Amazona 


do Tucson” 


J0 horas, 
Rez — “Isto € Amor" 
(Columbia) 
Douzlas — 
EPE 


com Mel" yn sda 
Horarlo; 2 


e 10 ho. | Itina: 


rae, 


Evilazio Marçal Ra- tdace! ta meu Amor” 

Imperio  — “Ch çal e n etdace!, or". 

Chan no Museu nar uuel Puclo. Inpa — “A Volta de De Cu ame nada 

PATO COR CRI imd) com Cinene Trianon — Os | Frank James” e “Almas| 12 &, Terras em 
: Toler. -- Hora | Ultimos Jornais da Guer- | «m Desterro”, alvoroço", 


E a O 520 Ee 
e (s — 8. 2 ) 
TO 40 e 10.20 ho: | Cinêac 
Glorin — “Cinedo Glo- 
pinto “eva Mitimes Jur 


nais da Guerra” e “De- 


tro” Até Domingo Proximo, Rigorosamente! 


E o Venta Levou ” 
rá na tela do Metro até domingo ngora, pols 


so dar Amor” 
nal) — 
e 10 horas; 
Andy; Miss Natalia; Zu- 


Chico; 


X Imprensa 
Cineac e Desenhos Colo- 


Eldorado — “O Gavião 


rigorosamente, nó enta- 
neguniia-feira 
arrulham”, 


que, 
sô os pombos 


que tanta gentes está esperan- 
do com Impaciencia, Mas re-r 
pita-se o conselho aos que 
ajuda nho viram ou querem ver 
mais uma vez *“,.. E o Vento 
ravouis vejam no quanto an- 
es: . 


em 





Alnn Onrtia e Honn Mnaner qne veremos hrevemente em 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 12 de Junho de 1941 


À 





Interprete dos 
Russos em “Balalaika” 








Canlicos 





A “Estrela” de “Serenata do Amor” Em Viagem. 


Para o Rio ! Um Pouco da Vida de Ilona Massey 


Agora, quando se acha pró- 
ximo o dia em que os nossos 
“fans'' vão conhecer pessonl- 
mente a “estrela” de “Serena 
ta do Amor”, torna-se oportu- 
no relatar alguns episodios da 
vida, dessa sedutora lourinha 
nus conquistou” o coração do 
publico com o seu desempenho 
em “Balalalka", e que val con- 
solidar a conquista com o seu 
trabalho em “Serenata do 
Amor", um gedutor flimes mu- 
nical da United Artists, inspl- 
rado na vida amorosa de Schu- 
bert. 

Tifona Massey, como sua bio- 
mratia bem indica. não é uma 
das “estrelas” ditosas que trl- 
unfaram facilmente, sem co- 


“nhecer na dias negros e as ho- 


ras sombrias, 

Refuglada, costureira e estu- 
dante de música á custa de mil 
privações, aó muito tarde é que 


ela teve a oportunidade, há 
muito desejada, de travar co- 
nhecimento com um  empresa- 


rio tentral, desejo esse, no en- 
tanto, que realizou no Teatro 
da Opera de Viena, Fol um 
tempo de angustiosa espectat!- 
va para o jovem atriz, os dois 
anos que antecederam, durante 
os quais a eua preocupação 
única era o estudo continuado 
dia e nolte, no afA de aprender 
a tecnica «da representação. 
Esses dois anos, porem, que ela 
ronsagrou so estudo de uma 
arte nova na sua carreira, o 
tentro, não foram senão um pa- 
lido exemplo de mil e uma pe- 
ripecins que sofre na sua vida 
agitada, nntes de revelar-se 


como artista, 

Filha de um pobre tipografo, 
que trabalhava em uma humil- 
Ode oficina de Imprensa Iloua 








desse espetáculo para ou fla- 
gelados gauchos, 

Está em organização uma 
pequena Companhia de De 
Chocolat com o critico Fran- 
cisco Sá, A estréia do clenco é 
a atriz típica Rute Rangel, 

— Continua em função a 
Companhia dos Irmãoa Celes- 
tino, no Carlos Gomes. 

— A Companhia do Recrelo 
tem em cena com estrondoso 
Bucesso a peça “Fefrr Livre”, 
de J, Mala q Valter Pinto com 


total Oscarito, Lourdinha Bltsnconrt, 








8.40 e 


3.20 — 7,00 — 
(Columbia) ' 2 
vom Jean Arthur. — Ho- E ia Perdidas 
rarlo: 2 — 4 — 6 — 8a bao S6 te Pos- 


(Univer- 
No palco; — ás 


da Dansa”, 
Fred 


Idenl — 


Tatuzinho e seu 


Amor", 
Principe Maluco; f 


Animada 


CENTRO de Amor”, 


rár a Mulher Alheia” e 
“Ainda estou Vivo! sa” a 

fria — A Protegida 
de Pupal” e “Nas 


vagem" e “Teimosia 


Mem de Sá — “Advyer- 


BAIRROS 
Politesmin — 
Prestação" e “Trimosla 


Guanabara — 
da Fatalidado” a “Quem 


o Angelo de Freltas nos prin- 
ulpals papels, 

— Arnoi Cortes está prestes 
a ocupar o seu posto, no elen- 
co do Recrelo, o que se dará 
já na semana que vem, com & 
“premiére" de “Os  Quindins 
de Tálá”, uma grande revista 
que conterá músicas de todos 
os compositores populares e 
conhecidos e que vio lançar 
cerca de vinte números Ine- 
ditos, Oscarito, Lourdinha, Zal- 
ra, Jurema, Leda, Manoel Vlel- 
ra, Grijó Sobrinho e toda a 





a 


cas 
Asas 
é Paixão”, 


“Brigada Sel-| | Olinfty — “O MI minosa*, 
de | Estambul” q “So Betin-Flor — “A Lon- 
ea Viszem de Volta” «e 


nha Sandy” 
America —-—- 


Catumbl — 

“ 

Amor & HigosA", 
Apolo —- “ 

“Noiva 


| 
SA Sis do Mur*, . ; o t | 
eleito Capra paras, Pnrisfenge — Um Pa- er ph PRM da Pon Et Alem À Ee do”, DeNDeE AE O a 
Einano = UNA Paradora!! dacinho ao Céu? e “Dê-| Liberdade”, Jovini comme “O Segredo Modelo — “Vingança 
(Uulversi!) com Marlene | EM Nos Asar s” Pirajá — “O Gavião| 48 Noiva” e “Fuza vara | do Passado” e “Sentine- 
Diatriono == =Horacinso? Opera — “O Vampiro” | qo Mar" o Parajeor, la Avanonda”, 
Os seio ho |? “Quonao os Macacos ipnnema — “A Prote-| q o ipod = (“A Mulher) Madureira —“KIt Car- 
rar, se Juntum”, gida de Papai”. nhos 6 Re lTor ae RISOS Rancho da O 
Metro — "PB o Vento Nec dê A Rita — “Kitty  Foy- Vila Imabel — “Mal ai : . 
pevou” (Metro — Gold Pd Ea unos led. aa dias de Meu Coracão* e as mena Tão! Start 
wyn) com Ulurk Gable e | «rnd Sta” Varlete -— “Não Cubi-| “Um Lana no Ar” os tedab sado AB do 
VIM an Elen Ni RE errar eia Pipe pe Rarias A Mulher Alheia”, E Perto : axit car | 
” ) = a q a r pat Es de — e 
Abi lil dia — 4 e 8 Abas de Londres” “O sin EPP manto tas RUideca 6 nie a Toa son” 240 Santo e a 
As. Soldado da Fortuna" é Americano — “Acusa- Oni Us Mu By | 
PPS Bi boda ee “africa”! “Os Misteriosa de  Ca-| cão aos Pala” a ro EE pd “Tua Igt Ee NITERO!T 
colributnão. Cnetta) | code aquando om | Pb AoitiicÊis, vor | ScpnEh Também a, Otrom CULeRião de 
é é — «« 
— Horurin; 2 — 4 — Macacos ge antas e sr Loto see lda ti — “UTris Fl Ha — “Yaranda 
— 8» 1h hnras “nelírio de um Sabio”. | N leo: G ; - | ihos” e “5 Pis do ner DMA à 
Nut) "a o palco: Genesjo Arru 08” e “Sentinela Avan- | dos Rouxinões" e “Riso 
Rrontar — Ex Florinno — “Boca não | da, cada”, nhos e Felizes”, 
prosa to ont far | s Cinreonta e “Alma de Centennrto — “O Prin- Hnddock Lobo — Filen — “A Tha das 
enm  Witvo Brema! RRO”, Ra : elne e o Mendigo”  e| “Mnyerllng e “Um Pa. | Mnldiches" e “O Polvo”. 
Horario: 2 -— Gui — do Paria — “Nau CVubiças | “Menores. Abandonados”, dacinho do Céu", Paraigo — “Batari”, 


“Sere natn do Amor” 


' Er ovas a 
Randatco = 0/6 | (q Merer — “Meu Filho, | 
eta TORA eeriaa: Meu Filho!!! e “Pare, | 


Aventita — “Teu Nome 


“Levanta- 


“Além 
Inferno” e “Loura e Pe- 


Nha 
Ressuscitados "e “O Pol- 


Por MAXIM FERRER 
|] 


nasceu em Nagykoros, | Hun 


gria, Começaram as Vlolssitu- 
des da eua incerta  exisiancia 
'uMO apór o fim da” O ande 


Guerra, Dos acampamentos de 
luta voltava com a «us gáudu 
nqLebrantada seu pai. depois 
da três anos que passara como 
prisioneiro em um campo de 
concentração na Biberla, 

On Masseys viram-se na con- 
tingensla, pelo estado de penu- 
ria em que se encontravam, de 
residiren: em um apartamento 
com mais quatorze famílias de 
Budapest. Escassenvam os all- 
mentos. Comlam pão preto, é 
somente uma vez na semana 
podiam provar a carne, 

Nosua conslão, muitas faml- 
How humanitarias da Holanda 
abriram as suas portes ás crl- 
angus hengaras que a guerra 
convertara em refusziados, Um 
carinhoso casal, Jacob Boss e 
esposa, recolheu a pobrezinha 
Hona. Na herdade dus Boss u 
garotinha passou dois anos, ao 
finder dor quais, quando con- 
tava quatorze primaveras, vol- 
tou para o lar paterno forte e 
chela de vida, 

Na Idade em que Já compre- 
endia a precisão de ajudar a 
fumilia, Ilona pensou logo em 
procurar um emprego, e fol 
trabalhar como costureira em 
um “ateller”" de modas. Du- 
rante um ano 
ganhando arenas alguns pou- 
cos centimos por dia, 
afastar da memoria as recor- 
dações tristes do passado e o 
atual estado de vida em que 
estavam os seus parentes, ela 
passava o dia cantando, aen- 
quanto com o seu trabalho Jn< 
tava para ajudar os seus, EB 
logo diversas porvons notas 
ram à boleza de sua vos, a res 


Para 





Companhia atuarão na revista 
de J. Mnia e Valter Pinto, 
O FILME DE HOJE 

Fluminense — “Apuros de 
um cabrador — Perpetuo Sill- 
O COMENTARIO DA NOITE 
— No Colentol então traba- 
lhando juntos extn nemana o! 
Principe maluco e o Tntusinho, 
informava o Duque no seu co- 
tega De Chocolnt, 

E o nntor de “Nossa Ban- 
delra”, comentou: 

— Wins nequito agorn é cine- 
mn ou Snuntorio!,.. 

Ei a O E SS SS 


Marnennã — “Nolva da 
Fatalidade” a “Menores 
abandonados”, 

Fluminense “0 Pa- 


lacio dos. Espiritos” e 
1 estemunha Foragi- 
nr, 
sunuUnnIos 
(Central) 
Muncote — “Punhos 


contra Revolver o “KI 


Veja e Ame”, 
Para Todos ='tDentro 
da Nnlte” e “Paixão Cri- 





“Murros e Solfetos”. 
Quintino —-— “A Vida é 
Uma Canção! e “Perigo- 
sa”, 
Pedade — “Mania de 
ão Divorcio” a “Bandoleiros 
de Uniforme”. 

Collnen — “A Vingân- 
4 ca dos Daltons"” e “John- 
058! ny é do Amor”, 

Altn — “Boa Sorte” e 





trabalhou all, | 











FILMES 
NO CARTAZ 


|] 
SEDUTORA PECADORA 
Marlene Dietrich velu * 
venceu e o seu segundo filme 
rara a Universal “A Paca- 
dora'! está agora em rua 
terceira semana de gran- 
dioso sucesso no cinema 
Plaza. 
“A Nolte” disse no arre- 
matar a sua critica publica- 
da por ocasião do lança- 
mento: “NÃo percam este 
filme, que é uma das aur- 
presas desta temporada. 
Gostarão na certa de “A 
Pecadora” e anirio do cine- 
ma perguntando com es- 
panto, porque uma artista 
como Marlene e um diretor 
como Tay Garnett flearam 


Inativos por tão largo pe- 
riodo... 

Até o próximo domingo 
todos terão esta  oportunl- 


dade, sim porque na próxi- 


ma segunda-feira, “sem 
falta”, será estrruda “A 
Mulher Invistvel”, outro 


formidnavel aucesso. 








l 
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| 
Arthor Jacintho Rodrigues: 
RUA 7 DE SETEMBRO, 47 | 


FEL. 22-4497- RIO DE JANEIRO | 





comendavam-lhs que se ma- 
triculasse em uma escola de 
canto e se dedicasse ao tea- 
tro, 

Mas sua mãe se opunha reso- 
tutamente a essa idéia, Finul- 


mente, Ilona obteve uma entre- 
vista com o diretor artistico 
do “Kiraly Schinaz", o mais 


importante tentro de opern de 
Hudapest, Havia falta de co-” 
ristas louras, e então contrata- 
ram Tlona,,. 

AÍ aprendeu bnllados, e ou- 
tra coisa não fez, durante mul- 
tom meses, senão dansar. Prol- 
biram-lhe terminantemente que 
cantasse, O diretor da Com- 
panhia dissera-lho que, com O 
tempo, seria uma grande bal- 
larina, aconselhando-lhe qua 
não Insistisse em canituar opa 
ram, polia frucassaria lnmenta- 
volmente, 

Nona porém que acrodituva 
ra eua var, desconfinva pelo 
r.o+mo motivo do mau vonua- 
ihefro. Com: o pcuco de dinhol- 
ro que poude economizar, To- 
na Massey transindou-se a 
Viena e al Ingressou no Comn- 
servatorio de Música, Para 
manter-se, representava papeis 
insignificantes em um tentru 
de segunda classe, ala 
catu doente a “prima dona" 
da Companhia, e fol Turra a 
escolhida para que cantasnse ro 
seu lugar a parte principal, du 
“Tosca”, Felix Von Wein- 
gurther, o 'grande diretor da 
Opera de Viena, que se acha- 
va na platéia, surpreendeu-=s 
com a voz maravilhosa da de- 
tutante, e sem mais | procurar 
acerca da sua arte, contratou- 
a para o panico vienense. 

Meses depois Tlona prepa- 
rava-se para renlizar o seu 
grande sonho, embarcando ru- 
mo &á América, contratada por 
um estudio de Hollywood, Fez 
all “Balnlalka” e “Rogsalle” 
para a Metro. e agora “Sera- 
nata do Amor”, para a United. 
pretendendo vir para o Rlo na 
próxima semana. 


Um 








: CESAR ROMERO VAI 
“ABAFAR” EM “ALTO, 
MORENO E SIMPATICO" 


Palacio 


O vuvins do 
segunda-feira npresentn Ccs 
anr Homero e Virginia 
Glimnre 


para 


Quando, à partir de ae- 
gunda-felra. o Palaciu Tea- 
tro exibir “Alto, Moreno e 
Simpatico, nem homens nem 
mulheres, deixará de falar, 
comentar e admirar o enre” 
do do qual ele é astro abso- 
luto. Porque esta curlosa e 
engenhosa alta comedin da 
Fox ,npresenta cenas nota- 
veis de humor e malicia 
Elrando em torno da finura 
elegante de um “gangster” 
granfino que sabia dansar 
rumba, como ninguem, 

Allãe convem recordar 
que, em certa ocasião, uma 
rumba fol  dansada por 
Romero e Sheridan que 
deixou todo o mundo ma- 
juco num famoso casino «de 
Hollywood. Em “Alto, Mo” 
reno e Simpatico”, ou “fans 
terão ocaslão de conhecer 
Virginia Gilmore, o “caso” 
de Cesar Romero. 


“VIRGINIA ROMANTICA ” 


O São Lulz e o Carloca 
começam a exibir hoje “Vir- 
Einla Romantica”, um  be- 
Ussimo super-drama da Pa” 
rampunt, todo filmado em 
cores naturais, que tem co- 
mo principais  Interpretes 
Madeleine Carroll], Fred Mac 
Murray e Stirling Hayden, 
este último a meis  gensa- 
clonal “descoberta” de 





Cd 











CINEMA 












CARNET 


Entá definitivamente marca- 
do porn hoje, ds 21 horna, no 
Fentro Municipal, o espetaculo 
orgnniando pela “Otecn”" mob o 
patrocinio da sra. Dnrei VYnr= 
gana, em beneficio dos flamela- 
dos do Rio G. do Sul, Conare- 
mnndo nríiintns de todos os re- 
enntos do Brasil, pfanistna, enn- 
tores, vloliniatns,  violoncelin- 
tna, clnrinetiatna, ete, enaa tin- 
dição será uma molte de arte, 
de cnridade e de contraterul- 
sação nacional. 

— O Clnbe Municipal afere=- 
cerá domingo, din 15, dama 17 Am 
20 horna, em sum arde socinl, 
oma sessão de cinema Infantil 
nos filhos e parentes mennres 
de sena associados, com exlhl- 
chão de filmes inatruittvos e co- 
micor, 

— Nou anles do Botafogo F. 
Clube renlizn-se no dia 14º do 
rorrente, As 10 horna, a festa 
do Mercurio, pntrocinada melom 
enntndorea do Externnto 'Técnt- 


eco-Frofisntonnt Amaro Caval- 
cantr, 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos hoje: os senho- 


rea coronel aviador . Antonto 
Guedes Muniz. coronel Antonio 
da Silva Rocha, coronel Renato 


Onofre Vinto Aleixo mnjor 
aviador Antonto Alves Cabral; 
consul geral Mario | Cantelo 


Branco; jornalistas João Luso e 
Julto Aadotros; dra, José Po- 
retira Valente, Paulo Gouvela; 
SebastiÃo Lopes dos Santos, 
Antonin P, Domingos Junlor. 

Senhorinhas: Vanda Watson, 
Celia de Carvalho, 

Senhoras: Pinidaro de Carva- 
lho, Maria Helena de Figuelra- 
do, Maria Gama, Zllla B. Viria- 
to de Freitas, Maria de Lour- 
des Soter da Silveira, 


CASAMENTOS 


Realiza-se, hoja, n enlace 
matrimonial do professor Jaime 


A. da Silva Marques, filho do 
sr, Francisco A. Marques « de 
d. Alzira 9. Marques, com q 


senhorinha Maria de Lourdes 
Ribeiro, filha do ar. Marto Ri- 
beiro e da d. Marita Ribeiro. 
ServirÃo como padrinhos no cl- 
vil o dr. Alfredo Tnunay e mo- 
nhorinha Alba Rossl. por parta 
do nolvo e.nr, Aurelio Valente 
e aenhorinha Zulelca Valente, 
por parta da nolva, O ato rell- 
gtomo terá lugar 4s 17,30 horaa, 
na Matriz de Bom Jesus, na Pa- 
nha, sendo padrinhos o sr. Al- 
berto Ventura e Zella Ventura 
por parte do nolvo, e ar, Fran 
cisco A. Mnrques e Zoraide NI- 
beiro, por parte da nolva. Na 
residencia dos pais da nolva, 


A Av. Antenor Navarro, 210 
rorã oferecida. umn recepção 


nos convidados. seguindo cu 
nubentes em viagem de lua de 
mel, para Petropolis, 

— NHIDE CASTELO BRAN- 
CA — Fez anos ontem a senhc- 
rinha Neide Castelo Branco. fl- 
jha do er. Eurico Castelo Bran 
co, escrivão do Tribunal de Fo 
gurança e conselheiro do Sin- 
dicato dos Jornalistas Prof!r- 
stonais, e de sua senhora d, 
Ivone Castelo Branco, A an! 
versariante, que é aluna dastn 
cnda do quadro de honra do 
CHnasio Metropolitano, foi mul- 
to cumprimentada pelas silas 
inumeras amiguinhas, 


NASCIMENTOS 

Está cm festas o lar do cama] 
José Francisco da Freltas-D, 
Coleste Cabral de Freitas, com 
o nascimento de um garrulo 
menino, ontem ocorrido, que 
receberá o nome de Stello, na 
pla batismal. 
HOMENAGENS 

O corpo docente do Tnstitu- 
to Brasileiro de Contahilídade, 
esinbelecimento de ensino co- 


Hollywood, um Jovem alto, 
louro e romantico que é 
ntunimente o tema preiúdlle- 
to da Imprensa cinemato- 
gráfica nmericana. 

“A AMAZONA DE TUC- 
SON”, COM JEAN AMH- 
THUR, WILLIAM HOLDEN 


A nota evidentemente 
sensacional da temporada é 
a estréia no Odeon, hoje, da 
super-realização de Wesley 
Rugeles para a Columbia 
“A Amazoniu de Tucson" 
CArizona), com Jean Arthur 
o Wiilam Holden, seguidos 
por irullhares de artistas «e 
“extras”, 

Esse flime diterente, mi- 
Honarto — pois custou nada 
menos do que 2 milhões « 
meio do unllares — onde vi- 
bra” o Impeto de hérolcidada 
que tornou possivel o gl- 
gantismo da Civilização 
Novo Mundo, onde está a 
mocidade das Amerleas em 
feitor extraordinarios, a que 
Re casam cenas encantado- 
ras de romance, levou anos 
prra eer feito, 

MAIS UMA SEMANA PA- 

RA SE EXIBIR “AVES 

SEM NINHO” 


Mais olto dias, podem até 
contar com os dedos para 
ne certificar. “Aves sem Ni- 
nhos'" gerá apresentada nas 
télas de três cinemas: São 
Luiz, Carioca e Odeon, Con- 
vem frisar este fato inedita 
nté hoje na historia do cl- 
nema nacional: três grane 
des cinemas para um gran- 
de flime aplaudido por um 
publico efigenta e culto du” 
canto E a“vant-premitre" 

ur se deu há g - 
eios dias no Pa 


FE'RA E 


HOMEM, ELE 
MATAVA PARA DAH : 
VIDA! i 


Tima cidade inteira alar- 
mada com as atrocidades 
de um gorila feroz e o bls- 
turi de um clentiata louco! 
E nesse amblente fantas- 
tico de terriflcante mizte- 
rio, que se mesenrola a 
mais sensacional e fantna- 
tica pelicula dos Últimos 
tempos “O Gorilla  Mata- 
dor”, um filme cheio de 
ação, misterio impenetravel 
no qual associam-se, para 
Infundir pavor, as garras de 


um gorila feroz eo bi 
Stu - 

E de um cientista louco, 

Essa pelkeula estara segun- 


da-fetra no Broadway, 


RR E 


do À 





"PILOTOS DE PROVAS"— 
MIRENA LOY — CLAHK 
GANLE E SPENCER 
TRACY 
455 a, 
Cinrk Gnhle e Mirun Loy 
em “Ploto de Provas” que 


merctal oficlalizado a mantido 
pelo Sindicato dos Contabilistas 
do Kilo de Janelro, val prestar 
junta e expressiva homenagem 
aos drs. Mornis Junior a Paulo 
Lira, Inaugurando o retrato de 
ambos no seu salão de honra. 

A cerimonia renlizar-se-á no 
próximo dia 14, às 8 horas da 
nolte, em sun séde, á' aventdn 
Tomé de Souza, 170, 

Em segulda a “União dos 
Alunos do Instituto Brashelro 
de Contabilidade” fnrá renl- 
xar um baile oferecido À fa- 
milita dom nlunos e nssocirdna, 
no nom da orquestra “Napoleão 
mMavares, 

VIAJANTES 

PAULO PFODRIGUES ALVES 
— Beguirá hoje, com destino n 
8. Paulo, q conheuldo banquete 
ro e comerciante Paulo Rodrl- 
gues Alves, presidente da An 
soclação  Profisslonnl dos Ar- 
mnzens Gernls, 

— Pelo avião da linha Intare 
naolonal da Pan American Alr- 
ways, partiram, para S. Paulo, 
Humberto Rochn; Para Curltl- 
bn: Abelardo Mesquita; para a 
Fáz do Teunssuf: dr. José FProi- 
re Tolxeirn e para Buenos Al- 
res: Herman G. Brock, Robert 
F, Boomer. dr. Lulz M. Brea, 
Hran, Elina OC, Brea, Hugh T. 
Smith, era.  Nellda Moss da 
Chopitea,  Nelida Chopiter a 
Mnrta Chonitea, 


Pelos aviões dn  Panalr fo 
Brasil, chegnram, de Pocos da 
Caldns: Diner Mnchndo Olivel- 
ra; de Belo Horizonte: Henry 
P, Davy, sra. Nair Pnciftco 
Oliveira Fernandes, José Gorul- 
do Fernandes, dr. Niefam Con- 
tinentino, sra, NanÃÁ Continen- 
tino, dr. Walter Euler, Bdunr- 
do Euler; Henrique Saner a 
José Antonto Ramos: de Porto 
Alegre. Aldo de Oliveira Avila. 
Manoel Sampnlo. era. Maria 
Helena Saenger, Eurico de Sni- 
za Gomes Filho e Rafael Guna- 
pari Fllho e de S. Paulo; dr, 
Mariano Marcondes Ferras, To- 
xo Tomita, Paul J. Bremer, 
Karl Dletrlch, ara. Mary À, 
Putwller, Masno Tsuda, sra. 
Flora O. Lathrop, Jean P. 6. 
Stern, Russel Q, Fellnwa, Sveu 
G. Friherg. Genolfo Lessa, sra. 
mnrta Vitorina Sonza Lessa, ara, 
Lucila Carvalho Vieira e senho- 
rinha Maria Lulsa Isabel Vicl- 
ra. 

Pelo avião da Jnha Interna- 
cional da Pan American  Alr- 
wnva, chegaram, procedentes na 
Ruanos  Alres; Francisco A, 
Ftinn, ara. Rosalina Rahula de 
Coelho Lisbon van Rndemaker, 
Tuls Arnaldo Sehweltzer, sra, 
Vanda da Velmea Wihborgo Mto 
Selinke e Charles F. B. Hir- 
ver, 





— Um conselho pora 
você, minha amigo: 


ZOTTA 


Deve scr o nosso sabonctc.. 


Um produto do PARADY. 





| Dr. Newton Mota 


Médico À 


DOENÇAS DE SENHORAS 
— OPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio : 
URUGUAIANA, 111 = sob, 


Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 ás 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 

















o cinema Pathé qnt extbtr. 
amunnha 


“Pilotos de Provas", é o 
magnifico filme da Metro, 
que nos mostrará nos mini- 
mos dntalhes, a vida aciden- 
tada e amorosa de um pl- 
Into de provas, magistral 
mente vívido por Olark Ga- 
bie e condjuvado nor Mirna 
Loy, Spencer Tracy e 
nel Barrymore, 

€ cinema Paths, 
dindo o prometida 
clonar os seus 
apresentará, nmanhã 
loto de Provas”. 


Lio- 


cumpri- 
de sele- 
prorramas, 


“pl. 


“A VITORIA NO OESTE”, 
FILME ps 


"” tsjures 


GHANDEO ME- 


sopro a grEmnR- 
NA RELAMPAGO NA 
FRANÇA 


Os correspondentes 
matográficos do 
mando militar e dos encar- 
rogados do. Departamento 
de Propaganda cinematogra- 
fica do extreita niemãn cons 


ferclonaram uma pelleuta de 
Erande metragem, sob o tl- 


cine- 
alto vos 


tula “A Vitoria no Oeste” 
(Sleg In Wosten), que 
verá ser apresentada 
hreve nas télas 
Esto flime à q 
“mais completa gobre a 
Enerra relampago na Franc 
Ca e a sur distribuleio 
tarts os nalses ful 
à Ufa de Berlim. 


de- 
em 
nacionais. 
renortagom 


em 
confiada 


| eee eae are ar ore re soros 
O na A ND, 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 12 de Junhagde 1341 í 
tm SE eta da ana e o O gm 
AS COMEMORAÇÕES DA BATALHA DO RIACHUELO . 

E 

















Revestir-se-á de Brilhantismo a Raceps 9 
Bos Meninos - “Embaixadores” 








AS SOLENIDADES JUNTO 


Está Recebendo SN Geral Este Belo Movi- 


A" ESTATUA DE BARROSO 


O CHEFE DO GOVERNO 





de ço 8) 


VISITOU A ILHA DAS G OBRAS --- INSPEGIONANDO O “MARCILIO DIAS” 
- PALAVRAS DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 





mento de Aproximação Inter - Americana 


O “Suplemento Juvenil" e 
“Mirim” estão promovendo uma 
mrandiosa manifestação aos me- 
ninos-“embaixadores". que che- 


garão dentro de uma semana, 
no proximo dia 18, pelo “Ar= 
gentina", São eles; Roberto 
Paulo Cesar de Andrade, aluno 
do cio Andrews, que esteve | 
nos Estados Unidos a convite, 
do “Madison Square Boys Club” 
e agora regerssa, e Robert Gal- 
lagher, desse clube juvenil, de 
Nova York, o qual, convidado 
pclo presidente do Banco do 
Brasil, vem conhecer o nosso, 
país, representando a juventu- 
de norte-zmericana, 


Os jovens “Embaixadores ca 
Boa Vontade” encontrarão, 
periilada na avenida Rodrigues 
Alves, à esperá-los, a meninada 
carioca, coesa e unida, afim de 
apresentar a Bobby as suas boas 
vindas, e perguntar a Roberto 


Paulo como foi de viagem pela 
terra de Tio Sam, 

Numerosas adesões tém sido 
recebidas. O Instituto Brasi- 
Estados Unidos. a prestigiosa 
lastituição cultural, pós-se po 
lado do “Suplemento Juvenil” 
e “Mirim”, oferecendo-lhes (o- 
do o seu apoio Diversos esta» 
belecimentos: de ensino desta 
capitnl tambem já se manifes- 
tarem, aderindo ao movimento; 
São cles: o Instituto. La-Favet- 
te, o Colegio Flamengo, o Gc- 
legin Bennett, o Colegio Anelo- 
Americano e o Colegio Pnula 
Freitas. O Colegio Anérews, de 
que é aluno o jovem Roberto 
Paulo, tambem acudirá ao cais 
do Porto na quarta-feira vin- 
doura, afln de receber o-“em- 
baixador da Boa Vontade” da 
Juventude brasileira e 'o meni- 
no norte-americano que trará á 
goroteda do Brasil o abraço tras 
terno dos jovens da grande na- 
ção da América do Norte. 





O Rail do “Presidente Vargas! 


DADO O NOME DO CHEFE DO GOVERNO 
BRASILEIRO AO AVIÃO QUE ESTE DOOU AQ 





Flagrantes das solenidades junto & estatua do almirante Barroso e da 


Revestiram-se de  excepcio- 
nal imponencia as comemora- 


solenidades de 11 de Junho — 
mais um motivo de estimulo as 


ções civicas de homenagem & |suas energlas ora concentradas 


memoria do almirante Barroso, 
que dirigiu, com rara sabedoria, 
a memoravel batalha naval do 
Riachuelo, 

Aquela pagina sangrenta de 
nossa historia, hoje definitiva- 
mente arquivada no espirito 
das poptlações de ambos os pal- 
ses que então se defrontavam 
em Juta, serviu, porém, para 
pór á mostra a inexcedivel ga- 
lhardia dos nossos marujos e 
as qualidades taticas dos 108- 
sos chefes navais, 

Por isso, malor relevo assume 
& bela rememoração de ontem, 
porque ela foi o espelho em 
que as novas gerações mirnram 
& imagem dos seus grandes ho- 
mens e o exemplo das suas meis 
lindas glorias, 

Além disso, o momento con- 
turbado por que atravessa O 
mundo, fez com que o Brasil, 
pais de tradições pacifistas, se 
colocasse em dia com a marcha 
do século, cuidando da reno- 
vação da sua Armada e adex- 
trando os seus soldados do mar 
de acordo com os modernos eu» 
sinamentos da guerra, 

Presente à principal dessas 
solenidades, o presidente Gretu- 
Mo Vargas levou aos Integran- 
tes da nossa Armada, mais uma 
vez, e certeza da sua assistencia 
vigilante e incansavel. 

O chefe do governo, orlenta- 
dor do programa de ressurgi- 


na renovação do poderio naval 
— merece, pois, todas us de- 
monstrações de carinho e reco- 
nhecimento. 

A Marinha Brasileira, profun- 
damente grata á Assistencia que 
4. excla, lhe tem dispensado, 
erguia no Chefe do tJoverno, 
um brinde, com toda a rinceri- 
dade e eloquencia, na curteza 
de que prestava um  estemil- 
nho, leal e decidido, do ; atrio- 
tismo e do amor ao Brasil, do 
presidente da Republica 


Agradece o chefe do 


Governo 


O sr, Getulio Vurgas agrade- 
ce, em ligeiras palavras, suu- 
dando a Marinha Brasileira que, 
relembrando as glorias vo pas- 
sado, readquire labor fecundo no 
presente e inspira confianca uo 
futuro. 


Em outras oficinas 


A's 14 horas, o sr. Getulio 
Vargas reiniciava sua visita a 
outras dependencias do Arsenal, 
a partir das oficinas de carpin- 
taria, 

Ai se encontra a galera que 
serviu ao Imperador Pedro II 
e que será encaminhada ao 
Museu de Petropolis, 

E, por fim, o cheie do gover- 
no dirige-se, &  olicinu de 
estruturas, onde examinou de- 
zenas de peças fabricadas no 


visita 


porcionava, 
desde a mais alta palante au 
uperario mais humilde. 

Uma companhia do Corpo or 
Fuzileiros Navals pretou a a, 
excla., as continencias do proto- 
volo, 


Em frente à estatua do 


almirante Barroso 


Com a presença do pmiasuu 
Aristides Guilhem, titular au 
pasta da Marinha, na munha 
de ontem, oficiais e alunos da 
Escola Naval prestarmm sipul- 
ficativa homenagem A memo- 


do presidento 
indistintaraente, ria do heroi de Riacnucio, em + nlinirante Brito e Cunha, chefe 


Getulio Vargas a 


Irente no seu monumento, a 
praia do Russel, 

Inumeras corvas forum cuio- 
cadas ao pé da estatua, entre 
ns quais s” destucaçem as du 
Marinha, Exercito, Esquadra, 
Escola Naval, Clube Militar, 
Missão Naval Norte-Americe- 
na, Clube Naval e Corpo de 
Fuzileiros Navais, 


Em seguida, o assistente che- 
fe do Estado Maior da 4rina 
da, capitão-tenente Daniel doa 
Santos Parreiras, procedeu à 
leitura da Ordem do Dia do 





Ilha das Cobras 


mterino daquele departamento 
de Marinha. do 

Logo após, o ministro Avista 
des Guilhem deu ordem para & 
continencia individual diante 
da estaua, o que foi feito den- 
tro de profundo e respeitoso g1- 
lencio, 


Terminada essa tocante cr 
rimonia, teve luser o desfitu 
do Corpo de Fuzlisiros Navais, 
asstetido por grande numero de 
altas patentes da Armada, 
além de Imumeras familias e 
do povo em geral, 





CHEGA HOJE AO RIO 


o Ministro Luiz Argana| 








Serão Concluidos Importantes Trata dos Entre o Brasil e o País Amigo, 


Durante a Permanencia do Ch 


ve; 





anceler do Paraguai Nesta Capital 


Cheques na Caixa 


Economica 
UMA CARTA DO CutrE DA 
SEÇÃO DF PUBLICIDADE 
AO “DIARIO CARIOCA" 
Datada embora de 7 de junho 


os Fan Cd ES assocl- | Arsenal. corrente, só Ontem chegou às 
ando-se ao jubilo a Armada, nossas mãos q Carta que. a se- 
visitou, ontem, mais uma vez Um monumento na guir, transereveinos: 


o Arsenal de Marinha, mde, 
tob a direção de tecnicos pa- 
tricios, com materiais brasilel- 
ros, estão sendo construidos 
destroyers, caça-minas e contra- 
torpedeiros, 

A's 11 horas, em compannia 
do ministro Aristides Guillhnin 
general Francisco José Pinto. 
comandantes Otavio Medeiros e 
Angelo Nolasco, chegava ao Ar- 


ilha 

Os operarios uv Arsenal es- 
tão construindo um monumento 
de granito, com pedra da pro- 
pria ilha, para ser colocado & 
entrada daquele departamento, 
comemorativo do lançamento 
no mar dos novos navios da 
esquadra. 

O monumento terá, em sussa 











“Rio de' Janeiro, 7 de junho 
de 1941, — Timo, sr. dr, Ho- 
vacio de Carvalho Junior, d, d. 
diretor do DIARIO CARIOCA, 


AVIADOR PARAGUAIO ELIAS NAVARRO 


A Cerimonia do Ba 


ASSUNÇÃO, 1| «Correspen- 
descia acrea para a Agencia 
Nacional) — “oda a America 
conhece e aplaude a façanda 
Go aviador patrício silas Na- 
»arro, cue acaba de realiral 
ks primciras etapas do seu nt- 
rojado “rald” Rio-Buznos Al- 
res-Assuncion-Rio em um 
uvião de 66 HP. de fabricação 
brasileira, 

O aparelho de I'avarro, que 
foi presenteado pelo Presiden- 
te Golulio Vargas, mostrou 
Gus altas qualicades de resis- 
tencia e. peifeito funcionamen- 
to, nas etapas qe acaba de 
cumprir. 

“O pequeno brasileiro”, dis- 
se-nos o destemido “raidman”, 
poriou-se á nitura do país que 
O viu nascer”, 

Domingo, realizou-se aqui a 
cerimonia do batismo do rete- 
rido aparelho perante nume- 
rosa assistencia, oficiando o 
ato o bispo nuxiliar' de Assuu- 
ção. Em h. menagem ao seu 
generoso doador, o aparelho 
recebeu o nome de “Presiden- 
te Vargas”, 


Elias Navarro fol recebido, 


tismo Em Assunção 
alnida, cm audiencia especial 
pelo presidene paraguaiy, pe- 
neral Higino Moriningo, qre q 
felicitou vivamente pelo exito 
do “raid”, 

O "Presidente Vargas" acha- 
se repleto de insignins e legen- 
das de todas as etapas veli- 
cidas, 


Nos paises do Rio da Prata, 
o progresso da aviação brasi- 
loira é motivo de justa adimi- 
ração e o empenho do gover- 
no em levar a bom termo uma 
corajosa politica aviuturia me- 
rece francos louvores, Devido 
o mau Lempo, Navarro se. viu 
obrigado a adiar a partida 
para o Rio de Janciro ultima 
etapa do seu arrojado raid, 
Ficou decidido que o “Presi- 
dent Vargas” levantará vôo 
a 00.01 minutos de quinta-fei- 
ra, devendo chegar a capital 
brasileira a tarde do dia se- 
guinte, Ha viva espectativa em 
torno desse vôa, que sagrara, 


detinitivamente, as altas qua- 
lidades dos aparelhos de fa- 
bricação brasileira e a cura- 
gem e perícia do aviador pa- 
ragualo, é 





— Nesta — Presado senhor, A| A4speto tomudo durante a visita que o aviador Elias Na- 
vaorro jez ao Presilstic da Lepublca do Parana. 


propósito do artigo publicado no 
seu conceituado — jormal, edição, 
e 24 de mulo úÚllimo, cumpre-+ 
me esclarecer o ilustre diretor 
que os cheques emitidos por 
nossos depositantes, uma vez re- 
vestidos das formalilades legais 
e verificada a existencia de fun- 





o. .osesa ossos 


IMUSICA 





Os examinadores de 
radio telegrafia da Es- 
cola de Aperfeiçoa- 


. ... ss | 

senal de Marinha, O presidente | quairo faces, liguras represen- | poRAM BUSCAR O CHAN CELER PARAGUAIO — Os | ls: probio Ati ct ta  LU DS r 7 

| Getulio Vargas. tativas do batimento da primei- dois ojiciais aviadorcea que aparecem na fotograjia, são qs |» guicheis”, qualquer que seia à JANSSEN mento 

Dá Após as continenclas, presta- | fa quilha do “Carioca” e “Ca- capitdes Nero Moura e uontsio Taunoy, assiste; és milt= |imporlancia, A presenca da Bmpena qual Were Jaisien O diretor geral de Correios 

à das pelo Batalhão de Guardas | nanéa”, os dois primeiros vi-| ros do Ministro da Aeronautica, os quais dirigundo um |ninitente só,é exixida, quando ha! tivessa Feito 8 MIA estróta he e. Velogratos desigoon us se- 
a guarnição do “São Paulo” | 8os de guerra construidos em | is «Lockeed” da Força Aerea Nacional, partiram na, falta de nrovisão. nois, é praxe | gia de semnnia à tarde, quando guintos fencinconar nam ra 
que se achava atracada ao Calg | Nossos arsenals. es manhã de ontem com destino a Assunção afim de trazer | pa Ep Ada E & concorrencit aos concertos di- | forma aMoixo indicada, úunaLi= 
Norte, ergueu “hurras” ao che- Inspecionando o “Mar- em visita ao nosso país o er. Luis Argana, Ministro do | possue;ou não cobertura para o dh ea REAd tulrem a banca que se inciim- di 
fe do governo. O almirante ili Dias” Exterior do Paraguai. O avião brasileiro posto a disposição | cheque emitido, afim de não co-| va-se ainda mala reduzida | Ditá dos exemes de redio-Lo'p- - 
Regis Bitencourt, diretor do Ar- cuio vias do chanceler do país amigo pelo nosso governo, chegou loca em siluacão vexatoria 0 quando a hora do concerto 6 grafia de 1º e 2º classe, mar- e 
senal, recebeu o presidente da | 5 «Marcilio Dias” foi o pri- | ontem mesmo a Assunção, de onde deverá partir hoje pela |! a Ano a omitido rol Pont PES» Impropria. Fol o que ontem! cado pura o corrente mês. 
Republica, seguindo-se os cum- | meiro destroyer a ser lançado manhã rumo ao Rio, cqui chegando a tarde, descoberto. (nto pelo coulitan | Aconteceu, quundo o mnesira| Presidente — engennsiro 





primentos das demais paten- 


nagua. Acha-s: ... corIGOUU NE 


que dispensar à presente, apro- 


americano teve de reger a tyr- 


João Pinto Pessoa; examinador 


: p str Sinfonte "RS + , 

tes, adaptação das maquinas e bre- | | A chegada do chanceler do Altas Autoridades, Logo após | veto a oportunidade para apres DLERGITaa E uRra FedUSianTo de portinuês; c?. com. Caros | 
A visita ás novas oficinas | va entrará em experiencias, Paragual, hoje & nossa capi-| o desembarque, o — cianceler | sentar-lhe meus protestos de es- ouvintes. O programa não foi | Morais Guimarães; de ailte- 
Iniciou-se pela parte de ferra- O almiranie nois psvtençourt | tal. reveste-se de singular im- | paragualo passará em revista 0 | Lima e Consideração, - — (a.1] dos mais variados, mas teve al- metica tecnica e Iratsun's:ã0 

mentaria, passando, em segui- | you a bordo 5. excla., «tuo jrn-, portancia. pelas suas conse- | Batalhão de Guardas e o KRe- a Nse qongido te Edo ahas Neli, guns numeros de Interetise para | tolegrarioa, Alberto re Abre E 
da, para a de maquinas, fun- pecionou aquele vaso de “guerra, quencias nas relações de ami-| gimento de Fuzileiros Navais, Publiciande o de Propaganda e e Homo! APOIO; tddi pad Chagas; de recepção auditiva- 
dição, armamento, carpintaria, | desde a camara de comando uo | Zade que unem os dois povos. | ali formados, afim de prestar neo = penter. pols a musiea modorma | tcelgrafica, Eliezer Catanhedo 


etc, 


A cada passo, apresentado 


convez, 


O sr, Luiz A, Argana deverá, 
durante A sua permanencia no 


continencias ao ilustre visi- 


tante, Formar-se-á em segul- 


Um telegrama do 


norte-umerieana é quuse desceu | 


de Albuquerare Joenivr; up gro- 


O sr, Getulio Vargas, em E nhevida no Brasil, gralia e inglés telg.  Gesner ç 
Ros engenheiros, o presidente | palestra com O E Ma alistl= | Brasil, concluir importantes | da um cortejo, procedido de chanceler da Ar- Aliás, o poema sintonico de: Pompllio Pompeu de | tarvos: po 
da Republica colhia detalhes € | des Gullhem, colhe, vntão, ir.- | tratados destinados a aproxi-| batedores para acompambar - Carpenter não tem matar Iule [exemimador do tesarão o ofi- Sa 
recebia explicações, observau- formações sobre os trabalhos cie | mação dos dois povos. Figura | S. Excia. e sua comitiva ao gentina ao presi- resse artistico, Pode-se mogno cia ndministrativo Roberto Go- 


do o funcionamento de determi- 


toda a esquadra, no momento 


rios, o chefe do governo con- 


de inconfundivel destaque no 


ná-los. Cultor do Direito tem 


Copacabana Palace Hotel, vn- 


dente Getulio 


viou no presidente da Republi- 


dizer que é uma obra medivero, 
Que imensa distancia entro ela 


de Walt Whitman que lhe zer- 


mes Parlé Filho e sevrsaria, 








nada peça, a construção dos | formada, ao largo. cenari político e cultural de| de flcarão hospedados, er famosa pagina de Dehusay, | eXaminetora de caligrafia, nf. 

acessorios para os vasos de Nas tr Ira sua patria, é um estudioso das A, COMITIVA Var as Inspirada tambem pelas aguas |ulm. Seleucia Sampaio Hra- 7 

guerra, a corrida do aço para w carre s coisas sul-americanas, conhe- O Ministro Argana, viaja em [4 lendarias do Mediterraneo! A! gy z 

formação do aparelhamento, a Palestrando com tun vulícial | cendo. como poucos, os pro- companhia da seguinte ai O sr. .Enrique Ruiz-Guinazu”, GE Pr [a RARE d epi] cegas na ' 

movimentação das novas 'ma- | ouvindo os engenheiros, cu- | blemas existentes na vida con- tiva“ Sra de Argana, sr.| ministro das Relações Exterio- | jude, daria de antiticiatidano (e Continuarão em exer- E 

quinas, o fabrico de peças. lhendo informações vos onera- | tinental e o melo de solucio- Edmundo Tombeur Primeiry res da Republica Argentina, en- Não vale francamente o posma ! E 
E 


O Almoço 


No edificio da 2 ministração 
foi servido, ás 13 horas, o al- 


elulu sup visita inspeciunaindo 
as carreiras, ; 
O “Greegnhalgh", o umrcerra 


publicado inumeros trabalhos 
que lhe garantem uma posi= 
ção destacada entre os mais 


Secretario da Legação e Te- 
nente-Coronel Fulgencio Já 
gros, Assistente Militar, 


ca, de hordo do “Uruguai”, o 
seguinte telegrama: 
“Ao deixar a terra bras!- 


e a 


vi. de sugestão, 
A otlquestração da “Fantasta 
para realejo”, de Mozart, del- 


cicio os juizes do Tri- 
bunal Maritimo 


Foram postos & dis A, a xou-nos boa impressão, Trata- O pre 1 

moço, destrover construido em nus | afumados jurisconsultos do | Ministro Luís Pg pls leira é-me grato enviar à v. | se tambem da nino Bras dtindo Enio pda ABR 
O chefe do governo tomou lu- | sys estaleiros, está já riniado Paragual, Professor de varias | (o Lafayete de Carvall excia., minhas saudações res- | audição no Rio. E' um traha- minand O-iei deter- 
gar entre o penrral Franciseu | na carreira, e, em príncinios de Faculdades e Academias, a ele | SO. y arvalho €| meitosas, emocionado pela es- | lho bem feito o de Erick Wer- d Co “que os atuais juzes 
José Pinto e o almirante Mo- | julho, será lançado en int, devemos a obrigatoriedade do Silva, Capitão de Fragata vlendida hospitalidade que re- | ner. Dennta um conhecimento | dO Trlbunal Maritimo  Adml- 
EIS Rego: As congratulações do | ensino do portuguez nas es- Hernani de Souza, Tenenie- | cebi. da qual guardarei uma DER poe aU Batras E sObretndO gd continuarão nos 
tr ) = E ; as de timbrer, E a [ E º 

O ministro da Marinha sen colas de seu país, com o que Coronel Pery Constante Bevi recordação Inesquecível, como RATO (ATE Ba RR exercicios de suas funções, In 


tou-se entre os almirantos Da- 
rio Paes Leme de Castro e Vi 
elra de Melo. 

ão champagne, 
Avistides Gullhem, em 
brinde, acentuou que a Marl- 
nha, hn multos anos, no dia 11 
de junho, não  comemorava, 


chefe do Governo 
O presidente Getulio Vargas, 


o ministro [48 15 horas, despedia-se dó mi- 
ligeiro | Pistro da Marinha, e demais 


patentes da Armada, apresen 
tando-lhes seus cymurimentos 
pela magnífica impressão que & 


apenas, as plorias colhidas no | Visita lhe causara, salentando 


Riachuelo, mas, tambem, os 
fritos navais realizados por tu- 
des ns seus marinheiros. 

Dal, render sua homenagem 


| 


| patriotismo, 


que todos realizavam vwbra de 
Inteligencia, de capacidade e de 


O almirante Guilhem agra- 


procurou S. Excia, demonstrar 
um admiravel espirito de co- 
operação a solidariedade con- 
tlnental. 


O Ministro Lulz A, Argana 
viaja em avião militar posto 
a sua disposição, pelo governo 
brasileiro, chêgerá às 17 ho- 
ras. sendo saudado por uma 
esquadrilhas aerea. No aero- 
porto Santos Dumant, S. Ex- 


laqua, Secretario Francisco 
D'Alamo Louzada, iBooretario 
Mygas Chagas Pereira, Capi- 
tão Aviador Nero Moura, Ca- 
pitão  Avlador  Dionysio de 
Cerqueira Taunay, 


PROGRAMA DE RECEPÇÃO 


A Divisão do Cerimonial do 
Ministerio das Relações Exte- 
rlores organizou um programa 
de recepção para o ilustre vi- 


homenagem ao meu pais e ex- 
pressão do sentimento de 
compreensão dos povos brasi- 
leiro e argentino”, 


E Ram A DRE Eine 
Colhido por auto 
Pedro Moreira, de 48 anos,i 
solteiro, operario, brasileiro, re-. 
ridente & Alameda Boaventura, 
sem numero, Niterol, foi colhi- 
do por auto, ontem, & noite, em 
frente ao numero 125 de rua 


gria na horta”, de Via Tohos, 
ave não causou boa Impressin 
A orquestra pareceu Incerta 
nesse numero, 

O maestro Janssen rege som 
batuta «e movimenta 
mais ou menos á 
Stolcowsky, Para evitar um 
certo maneirismo, deverin ser 
mais sobrio em agitar as mãos, 
Mas isso é um detalhe que qun- 
se não vale a pena acentuar, 
Quanto ao mais. não ha outra 
novidade a salientar na estrála 


os bracos 
maneira de 


dependente dr prazo, 
reforma do Regulamento 
em vigor no mesmo 
nal. 


até a 
nra 
Tribu- 


Atropelado por auto 


Vicente Botelho, de 64 anns, 
ensado. onerorio, aoredor á mia 
Haddock -Lobo numero 49. casa 
7. ontem, À meito. foi colhirin 
Dor auto ma postes sc pras 
Barão de Ubá e Santa Amelia, 


- | Cla. será recebido pelo Repre-|sitante, Desse programa fa- | Lar trend t - | de ontem. Talvez fo Inin-p A vitim; e roiyoi fr 
a todos aqueles que têm sabido | deceu, afirmando que n Mar! , g ga, sofrendo contusões gene 2 ontem. ez fosse mais in Ma, nte roijmt fratyom 
quvistgnhi ta EAN ei para com | nha, mais uma vez, honrada | sentante do Presidente da Re-| s2m parte diversas homena- | ralizadas. toransante. o concerto ge ouvi=-| da perna dista, ennis o ein 
a Patria, E o presidente Getu- | com a visita do primeiro ma- | publica, pelo Ministro Osvaldo | gens que lhe serão tributadas,| Depois de socorrido pela As- | Semos maior TUMErO AO ONYAS | medicada pela Assisternin nl 


lo Vargas, que sempre dispen- 
sou a honra de sua presença és 


gistrado, estava penhorada ao 
estimulo que s. excia. lhe pro- 


TE e 
e e eee 


Aranha, prefeito do Distrito 
Federal, Ministros de Estado e 


visitas a altas autoridades e 
a instituições culturais. 


sistencia, a 
se, 


vitima  retirou- 


norte- 


modernas da 
que conhecemos lÃo 
B 


americana, 
mal, — A. 


do que sucede com a de 


infernada no Hospital de Hiyn- 
to Socorro, 








“er miniztro José Linharos, 
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NOTICIAS FORENSES 


Di dad 


ardo Espinola — Procurador 
gera, da Republica, dr. Gabrlal 
de Rezende Passos — Bub-se- 
cretarlo, dr. Alix 

Avelar, 


A'm trexe horas abriu-se a 
nessão, achando-se presentes os 
gra. ministros Bento de Farla, 
Laudo de Camargo, Otavlo 
Kelly. Cunha Melo, José Linha- 
res, Barros Barreto, Anibal 
T'reire, Castro Nunea e Orosim- 
Lo Nonato, 

Deixou de comparecer, com 
qausa justificada, o ar, minis- 
tro Carlos Maximiliano 

Fo! lida e aprovada a ata én 
messão anterior é despachado 
todo o expediente sobre a Manu. 

er. ministro presidente 
declarou que fa procedor no 
sortelo dos processos apresen- 
tados pelo dr, secretario, atá a 
presente data, de acordo com o 
59 do Regimento Interno; 

HABEAS-CORPUS 
N. 97.861 — Distribuído ao 
Laudo de Camir- 


Ribeiro de 


art, 


ar, ministro 


— Distribuldo so 
Otavio Kelly. 
— pistribuldo ao 


KO, 
N. 27.859 
ar. ministro 
N. 27.841 
er. ministro 
N. 27.853 
sr. mintatro 
N, 27.802 
ar, ministro 
N. 27.864 
sr. ministro 
N. 27.863 
ar. ministro 
N. 27.849 
ar. ministro 
N. 27.861 
er. ministro 
N, 27.850 
sr, ministro 
go. 
N. 27.858 
ar, ministro 
N. 27.867 
ar. ministro 
“PS, 27,865 


Cunha Melo. 

— Distribuldo ao 
José Linhares. 
— Distribuído go 
Barros Barreto, 
— PDistribuldo so 
Anibal Freire. 
— Distribuldo Ro 
Castro Nunes. 
— pisatribuldo no 
Orosimbo Nonato, 
— Distribuldo ao 
Bento de Faria. 
— Distribuldo ao 
Laudo de Camar- 


— Distribuldo ao 
otavio Kelly. 

— pistribuldo &o 
Cunha Melo. 

— Distribuldo ao 
Jost Linhares. 


ar, ministro 

h 27.852 — Distribuldo ao 
ar. ministro Barros Barreto, 

N. 27,854 — Distribuldo so 
se, ministro Anibal Freire, 

N. 37.856 — Distribuído ao 
a". ministro Castro Nunes. 

N. 27.860 — Distribuldo ao 
a". ministro Orosimbo Nonato, 

N. 27.855 — Distribuldo ao 
er. ministro Bento de Faria. 


— Distribuldo ao 


N. 27.848 
Otavio Kelly, 


sr. miniatro 
CoNFLITO DE JURISDIÇÃO 
N. 14.326 — Ditstribuldo ao 
ar. ministro Barros Barreto. 
AGRAVOS 
N. 9,896 — Distribuido no 


“ar. miniatro Barros Barreto. 


N. Distrlhuldo ano 
ar ministro Anlhal Freire. 
NS. 2.897 — Dlstribuldo so 


N. 8.899 — 


er. ministro Castro Nunes, 


N. 9.001 — Distribuldo no 


sr. ministro Orosimbo Nonato. 


N. 9,893 — Distribuldo ao 
ar. ministro Bento da Farta. 

N, 0.899 — Nletrhulão no 
ar, ministro Laudo de Camer- 


ft 
ú N. 9,000 — Nistrihuldo ao 
ar. ministro Otavio Kelly, 

N. 0.902 — Distribuído no 
sr. ministro Carlos. Maximilla- 
no. 

N. 9.895 — Distribuldo so 
gr. ministro Cunha Melo, 

N. 9.898 — Distribuído ao 
sr. ministro Jose Linhares. 

N. 0.894 — Diatribuido ao 
er, ministro Barros Barreto 

APELAÇÕES OCIVEIS 

N. 7.800 — Dlistribuldo so 
se, ministro Castro Nunes. 

No 7.797 — Distribuldo no 
se, ministro Orosimbo' Nonato. 

N. 7.802 — Distribuldo ao 
sr. ministro Bento de Farta, 

No Ta — Distribuldo no 
ar. ministro Laudo de Camar- 


A. 

a No 7.706 — Distribuldo no 

sr. ministro Otavio Kelly. 
N. 7.708 — VPistribntdo ao 

sr. ministro Carlos Maximilia- 


HO. 

N. TR — Distribulãdo ao 
sr. ministro Cunha Melo. 
nECURSOS 


PC YXVILAORDINA- 
R 


rox 

N. 4,908 — Distribuído ao 
av. ministro Barros Barreto. 
N. 4,007 — Distribuldo ao 
ar. ministro Anthn] Frelre, 

N. 4.896 — Distribuldo ao 
sr, ministro Castro Nunes. 
N. 4.898 — Distribuldo no 
=", ministro Orosimbo Nonato. 
N, 4.910 — Distribuldo no 
sr. ministro Bento de Faria. 
W. n,g7s — THstrihuldo no 
ar, ministro Laudo de Camur- 
O, 
rá 4.899 — Tistrlbuido au 
sr, ministro Otavlo Kelly. 

N. 4,908 — Distribuldo no 
=", ministro Carlos Maxímilla- 
o, 
No 4.03 — Tistribuldo nu 
s% miulstro Cunha Molo, 
N. 4,903 — Nistribuldo no 
«+, mintatre Josf Tinharen. 
N. 4.84 — Distribuído no 
sr. Anibal Freire. 
w. 4,911 — Distribuldo au 
se, ministro Castro Nunes, 
N. 4.909 — Distrihuldo no 
a". ministro Oresimbo Nonato. 

4.906 -— Distribuldo Do 
ministro Bento de Fnrla, 
AMP — Nistribnido no 
ministro Laudo de Camer- 


N 
ar. 
N 
ar. 
Zon. 
N. 4.904 — Distrihutão au 
2", ministro Otavio Kelly, 
N. 4897 — Distribuldo ao 
ar. Carlos Maximilinno. 
4.896 — Istrihuldo au 

se, ministro Conha Melo. 
N. 4,900) — Distribuldo ao 


O sr, ministro presidente dle- 
*rihbndo malas o semuinte proces- 
en, Pe neordo cog o arte 197, 
2» va do Regimen o Interno: 
NECURSO PUTR4 ORDINÁRIO 

CEmbarros) 

NV. Ms — Distribrido no 

sr, ministro Mastmha Nonato. 
JULGAMENTOS 

PETIÇÕES PT NMANEAS- 

conrrs 

N. 97824 — Sião: Paulo — 
Taisteor o sr, ministro Anlhal 
T'rnlre — Protante: Benedito de 


Toerrog, — Pndefertram o nedt- 
eo nor veasimidndo de votou, 
N. 87,834 — Paralhn — Re- 
teto o gr. ministro Bento de 
pren o— Paetuntes: Tnneio da 
Cento Palrora e Ana Cavil- 


ennti de Albrrgerane Tajentra 
Lima — Tuesefontram q nedião 
par nantetêde da vatos. frr- 
radio ao sr, ministro Barros 
Prrrota, s 
ope — TD, Federal — 
Postor o gro milnisteno Cunha 
Mala — Pariontes: Join For- 
rolra Árinaa — Indeferido, fm 


Tune por desmacho do sr, mi- 
nistro  ralntor, nor não ester 
gevidomante instruído, 

V. 97,848 — Paraiba — Re- 
Jetor o sr, ministro Laudo de 
vâmargo — Paciente: Inaclo da 
cunha Pedrosa — Concederam 
2» ordem, por 


rr E E ças E “e e 


Supremo Tribunal 
Federal 
TRIBUNAL PLENO 
16.º SesnÃo, em 11 de junho 
de 17041 À 
Presidencia do minintro Edn- 


votos, Impedido o sr. 
Barros Barreto, 
RECURSOS DE HADEAS- 
CORPUS 


N. 27.839 — Rlo de Janeiro 
— Relntor o sr. ministro Ben- 
to de Farina — Paclente e ra- 
corrente; Antonio Franco — 
Recorrido: o 'Trlbunal de Ana- 
jação — Deram provimento no 
recurso para conhecer do npedl- 
do e negaram a ordem por una- 
nimidade de voton, 

N. 27.843 — D, Federal — 
Relator o ar, ministro Anibal 
Freire — Paoclente e recorren- 
te: Gabriel Glomaninl — Te- 
corrido: o Tribunal de Anela- 
cão — Converteram o Jjulga- 
mento em dilígoncia para qua 
seja apresentado no Tribunnl o 
parecer do Conselho Penlten- 
clario, unnnimemente, 

APELAÇÃO CIVEL 

Comvertiin em mnnindo de 

negurnnça 

N. T.418 — Minas Gerais — 
Relator o sr, ministro Bento ds 
Faria — Apelantes; Juíz dos 
Feitos da Fazenda Publica, ex= 
oftício — Apelnda; Companhia 
Brasileira Carbureto de Onlclo 
— Negaram provimento go re- 
curso, unanimemente, 


APELAÇÃO CIVEL 


N. 7.221 — D. Federal — 
Relator o ar. ministro Anibal 
Frelre — Embargante: Compã- 
nhia Hotels Pulaca — Embar- 
gada: a União Federal — Ite- 
ceberam os embargos contra os 
votos dos srs. ministros Bar- 
ros Barreto, Orosimbo Nonato, 
Castro Nunes e Cunha Melo 

REVISÃO CRIMINAL 

N. 4.594 — D. Federal — 
Relator o sr. ministro Oroslme= 
bo Nonato — Rovisor o sr, mi: 
nistro Bento da Faria — Patl- 
eclonario: Ernesto Grossa ou Wre- 
derico Gulbinat — Indeferiram 
o pedido de revisto por unani- 
midado de votos, 

CONFLITO DE JURISDIÇÃO 

N. 1,327” — D. Federal, — 
Relator o sr. ministro  Oro- 
aimbo Nonato —  Suscitante: 
Tribunal de Segurança Nacio- 
nal — Suseltado: dr, Julz do 
Direito da Comarca de Brejo 
da Cruz, Estado da Paraiba — 
Julgaram procedente o confll- 
to negativo de Jurisdicio « 
competente a justica | comum, 
unanimemente, Impedido o ar. 
ministro Barros Barreto, 
RECURSOS FXTRAONDINA- 

nTos 

N. 4.207 — Minas Gerals — 
(Materia constitucional) — Re- 
jator o ar. ministro Laudo de 
Camargo — Reviror o sr. ml- 
ntatro Otavio Kelly — Reror- 
rentes: Pinto Ronchardet & €. 
— Recorrida: a Fazenda Publl- 
en, — Reconhecida a comne- 
tencia para conhecer da mato- 
ria de Inconstitucionnlidade 
alegada, contra o voto do er, 
ministro Castro Nunes, decla- 
rnram Inconstitucional a Jei 
impugnada, contra o voto do 
sr. ministro Castro Nunes, de- 
vendo os autos voltar é turma 
para se pronunciar sobre o me- 
rito, de acordo com a projudi- 
cial, Impedido o sr. ministro 
Orosimbo Nonato, 

N. 3.219 — Santa Catarina 
— Relator o sr. miniatro Lau- 
do de Camargo — (Embargus 
— Hnblltação de herdeiros) — 
Relntor o sr, ministro Laudo 
de, Camargo — Rennerentes: 
Erlantina Aurora Firmo de 
Olívelra Cruz, por st e seu (fl- 
lho Valter Anselmo — Julgu- 
ram habilitados os herdairos 
por unanimidade de votos, 

N. 3.470 — São Paulo — 
(Embargos) «— Relator o er, 
ministro José Linhares — Re- 
visor o sr. ministro Barros 
Barreto — Embargante: Maria 
Elisa Ferreira de Abreu T.eo- 
nil — Embargada: Santa Casa 
de Misericordin de 8, Paulo— 
Adindo o Julgamento por ter 
pedido vista dos autos o sr. 
ministro Orosimbo Nonato — 
votaram os srs. ministro Jos& 
Linhares e Laudo de Camargo 
rejeitando os embargos e Bar- 
ros Barreto que os recebin, — 
Usou da palavra pela embar- 
gante o advogado dr. Alvaro 


de Castro Neves. És e 
Apelação 


Tribunal de 


QUINTA CAMARA 

sessão em 10 de Junho de 1941 

Presidencia do exmo. sr. de- 
sembargador Frederico  Susse- 
kind. Secretario: dr. Adriano 
Guimardes: o aco Sel Te 
ses, desembargadores : . 
ma. Candido Lobo e Rocha La- 


£OR 
JULGAMENTOS 
fimbargzos de declaração 
N. 9.718 — Rel.: des- Can- 
dido Lobo. Embargante: dr, 
pedro Delamare São Paulo. Em- 
barrados: Maria Rosa e outros 


ministro 


N. 8.383 — Rel,: des. “Saboia 
Lima. Embargante: Aurea Ga: 
vela Monteiro de Barros. Eme 
bargada; Sebastlana Felipe — 
Tendo o relator e o des. Sus- 
sckind despresado os embareos 
e q revisão e o des. Lagon jul- 
gado procedentes, fica mantida 
a decisão de 1º instancia (art 
828, paragrafo único do O 
do Processo Civil, 

Embargos de declaração 

N. 9.784 — Rel,: des, Candl. 
do Lobo. Embargante: Margari- 
da Maria Souza Carvalho. Em 
bargados: Artur Gomes Perel: 
va e outros — Foram julgados 
procedentes para o fim de con- 
dennr nas custas os apelantrs 
mue decairam do recurso. pelos 
votos do relator e do revisor. 

Apelnções civela 

N. 494 — Rel des. Candido 
Tobo. 7º mpelante; Francisco 
Verreira Seixas e outros: 2º ane: 
lante: Januario Nodrigues Fer 
reira — Deram nrovimento em 
varte, ao 1º recurso, para o fim 
de ser pago o pró-labore até a 
data da sentença, excluído dal 
em diante, e negaram provimen: 
fo no 2º recurso, pelos votos «a 
relrtor e do revisar, 

N. 76 — Rel.: des. Saboja Li. 
ma. Apelante: a Fazenda da 
Distrito Federal, Apelado:. Sil- 
verio Henrique Tavares — Deu. 
se provimento, de acordo com 4 
Procurador Geral. pelos volos 
do relator e do revisor. 

N. 91 — Rel. des. Saboia 
Lima. 12º apelantes: Martinhg 
Lima Guimarães e sum mulher. 
to anelante: Godofredo Brandão 
Neves da Rocha, Apeludos: 01 
mesmos — Deu-se em parte 
provimento ao. recurso do 2 
apelante para aue as custas se 
tam pagas pelos primeiros upe- 


Jantes. pelos votos do relator € 


unanimidade da 


to revisor. 
N.º 10 — Rel: des, Sahoja 
Tima. “Apelante: Assad Bichare 
Safadi. Anelados: Carolina au 
gustn Martins Azevedo e outros 
— Negou-se provimento, pelos 
votos do relator e do revisor. 
N. 9.937 — Rel,: des. Saboia 


Lima. Apelante: João Esteves 
Franco. Apelado: Antonio Jost 


Luiz Pereira -—- Negou-se. pro 


— Julgados improcedentes. De- 
los votos do relator e do Reviadr, 
Embargos de nulidade 

O 
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vimento, nelos votos do relator 
e do revisor. 

- 9.950 — Nel,: des. Sabois 
Lima. Apelante: Carlos Assun- 
cão Barreira. Anelados: Cacil- 
da Teixeira Barqueiro e o dr, 
4º Curador de Ausentes — Ne: 
mou-se provimento. pelos votos 
do relntor e do revisor. 

CONSELHO DE JUSTICA 
Bessão renlizada em 11 de junho 

de 1941 

Presidente: sr, des. Goulart 
de Oliveira, Secretario: drá Cl- 
cero Brant. Compnreceram «ms 
srs. des, Alvaro Belford e Ce. 
sario Pereira, nos fermos do 
nrovimento nm, 2. de 4 de abr!) 
do corrente ano. Esteve presen: 
tê o Procurador Geral, dr, Ro- 


mão C, Lacerda. 
JULGAMENTOS 
Reclamncúes 
N. 121 — Relator: sr, des, 
Cesario  Percira, Reclamante: 


Garcia & Gin. Reclnmado: n 
Juiza da 3º Vara Civel — qJu)- 
Rito improcedente a reclama- 

0. j 
N. 123 — Relator: sr. des, 
Cesario Pereira, Reclamante: 
Bernardino | Pinto da Fonseca 
Junior. Reclamndo: o Juizo dn 
6º Vara de Orfãos e Sucessões 
Não se conheceu da reclama- 
cAn por estnr forn do prazo. 
unanimemente. 

. — Relntor; ar, des. 
Cesario Poercira. Neclamante: 
Rosn Barbara da Silva, Recla- 
mado: o Juízo da 9 Vara Civel, 
— Não se tomo conhecimento 
da reclamação por“não cabivel 
no especte, unanimemente, 
— Relator: sr. 
Cesario Pereira, Reclamante: 
Mnrio Rovida. NReclamado: q 
Juizo da 8º Vara Civel — Não 
se conhecey da reclamação: nor 
estar fora do prazo, unanime- 
mente, 


Tribunal de Segurança 


Nacional 


INQUERITOS ENTRADOS ON- 

TEM — CONDENADO UM IN- 

FRATOR DO TANHELAMENTO 

— ABERTURA DE NOVOS IN- 
QUERITOS 

Deram entrada na secretaria 


. a 


des. 





do Tribunal de Segurança Na- 
cional, varios: Inqueritos  poll- 
ciala; procedentes todos do In- 
terlor, O ministro Barros Bar» 
reto, despachando-os, fez a pe- 
guinte distribuição: 

N. 1738, de Minas Gerais, 
contra Joaquim Henriques Fl- 
lho e outro, economin popular, 
Ro procurador dr. Clovis Kruel 
de Morais, 

N. 11h19, de Minns Gerala, 
contra Thiers da Silva Freire, 
economia popular, ao procurk- 
dor dr, Francisco de Paula 
Leite e Olticlona, 

N. 1740, de Minas Gerata, 
contra | Valdemiro Mondes de 
Almelda, economia popular, no 
procurador dr, José Maria Muo 
Dowell da Costa. 

N. 1741, do Distrito Federal, 
contra Vitor Hugo de Miranda, 
economia ponular, no procurma- 

Gilberto Goulart ue 


E dr, 
Andrade, 

N. 1742, de São Paulo, con- 
tra Arlindo: Pereira e outro, 
lol de segurança, ao procura- 


«e mem 


dor dr. Joaquim Azevedo. 
N. 1747, de | Minas 
contra Mario Alexandrino 


Gerais, 
Ho- 


cha (Pedro Rocha & Cla,), ecn-| 


nomin. popular, no procurador 
dr. Mnc Dowell da Costi. 

N. 1744, de S, Taulo, contra 
Aurora Ferrari Nes), let de to- 
gurança, no dr. 
Clovis Kruel 

N, 1745, 
Norte, contra Vital 
ra Correia, 
procurador dr, 
lart de Andrade, 

N. 1745, de 
Luiz Chagas e outros 
& Clan.) Injurta, no dr. 
cisco Lelte e Oltlcica, 

N. 1747, do Pará, contra Alo- 
xandre Alves Barbosa, 
to de aluguel de casa, 
curador dr. 


procurador 
de Morais. 
do Rio Grande do 
de Ollvel- 
arma de fogo, no 
Gliberto Gou- 


contra 
(Fontes 
Fran- 


Sergipe. 


numon- 
no pro- 
Edunrdo Jara. 


CONDENADO 


O Julz dr, Pedro Borges, em 
audiencia renlizada ontem, jul- 
gou o acusado Elias Cristovão 
dos Santos, 
processo n, 
Balu, 
em seu 


denunciado em q 
1586, do Estado da 
por ter saido apreendido 


estnbelecimento co» 











enes 


e... 00,4 


mercial um peso que acusava 
65 gramas de menos. A acusa- 
ção fol produzida pelo pro- 
curador dr. Franesico Leito e 
Olticica Filho e a defesa asto- 
ve a cargo do advogado Me- 
drado Dias, 


O Juiz, findos os debates 
orais, lavrou, em audiencia, à 
sontenca, que conclue pela con- 
denação do reu a 6 meses ila 
prisão e multa de dois contou 
de réls, grau minimo do art; 3º, 
Inciso TT, do decreto-lel n, Bi, 
de 1938. O advogado do ron, 
não se conformando com a de- 
cisão, da mesma recorreu para 
o Tribunal Pleno, 


QUEIXAS 


O ministro Barros Barreto, 
presidente do Tribunal de Be- 
guranga Nacional, por' despa- 
cho de ontem, requisitou dns 
nutoridades polfcinis abertura 
de Inquerito, para apuração de 
crimes da competencia do Trl- 


bunal, relativamento ds  my- 
guintes queixas apresentadas 
êquela presidencia; ' 


DISTRITO FEDERAL — VI- 
cento Stamato contra  Ameila 
da Silva Marques: Abud Milhm 
contra Salim Miguel; Agonor 
Batista. Hot contra a firma 
Matos, Rocha & Cla, (O Cruzol- 
ro); Albino de Alenvastro Gra- 
ca contra Vitor Plesereéchio e 
a Casa Bancaria J. Plsserechio, 


ESTADO DE 8, PAULO — 
João Antonio Pereira Contra 
Abdala Buchala; Artur Joaquim 
Borges contra Ivo Martinez Pe- 
rez e Manuel Martinez y Mar- 
tinez; Erasmo Fernandes con- 
tra A, Fnres & Cla; Gliherto 
Carneiro contra a firma Paul 
1. Christoph Co, (fillal em 
Santos). 


ESTADO DE MINAS GERAIS 
—  Antonlo de Matos contra o 
cel, Virgilio Rodrigues da 
Cunha, 


ESTADO DE SANTA CATA- 
RINA — Fortunato Ferraz Go- 
minho contra Liborto Soncinl e 
a firma H. Soncini. 





Administração da Cidade 





Na Prefeilura do Distrito Federal 


GABINETE DO PRENPELLU 
dstiveralih com o prejeuo os 
sennoeres: 


“Jesumo de Albuquerque, — Tran- 
cisco Dinicuo de Lascido, Oliveira 
eis, Mota Luna, Suuricio dlu- 


niz de Aragão e Usvando Numero. 

QU prereino fez-se representar 
pelo seu assistente dr. J. tLurrcia 
tinto, na suleniuade do juramento 
a bandeira pelos uiunus uo cuisu 
prévio qa Lscoula INával, 


SECRETÁRIA GbhRaL DE 
dALMINISINAÇÃO 
Despacho do svcrviurio 
dr. Jurge Dodsworti: a! 
Mario facueco ue douza — Fi- 
Xxauus em 5, 7:2403/00 (see 
contos Uuzentos e lriuiu mil e 
DEIBÚCNLOS Fels) AUAIS, OS piOves- 
tos de inativiúade, a visia do pá- 
recer do bLepurtamento do Lea 
sual, A A 
Licmente Aleixo Burges — Ale- 
xanure Cruosy  — francisco 
LUureuço ua duva — Gabriel Ju 
drigues de Almeida — Jose Mur- 
tns Queiroz — Sebastião Jeiis- 
unno Alves — Hernani; Linencuur, 
Haiva — Antonio Paulino de Lais- 
wo e Lucilia Amorim Lemos — 
Cumpra-se a lei, ú 
Lracieia Dastos —  Jca de 
Carvalho Possi — e Gracieia 1u- 
mont Serpa — Indeferido, a vis- 
ta das intormações e do parte.er 
do secretário geral de Euucação 
e Cultura, por iúulta de umpuro 
legal. ; 
joão de Deus — José Moisés 
— Wilson. Pedro. Jan — Car- 
los Viccari — Francisco Manuel 
mudrigues — Silvio lavares de 
dlenezes — (etulior dus dantos 
— |ose de Souza Piguetreido — 
Osvaldo Serra de Macedo — Raul 
José Machado — Jlava-se O ux- 
peutence ue Exclusão, nus termos 
da Hesolução n, 4. de 1940. 
Despacho do AÁssistenivs 
Albino .Herreira uus Santos  — 
Aleixo ito — Ánivnio trancis- 
co de Brito — Beneuito Cartano 
— benevenuto Rosutino Cruz — 
Hermenegildo de Lima — Joa- 
quim Nunes Pereira — Joel Ne- 
ves — Jjovencio Fepeira Lite — 
Otacílio Caetano da silva — Ur- 
bano da Silva — Vicente Verlaú- 
micti — Anexe os documentos. 


DEPARTAMENTO DU 
'PESSUAL 


“AVISO N. 93 

Deverão comparecer uo Depar- 
tauiento do kFessoul, a - Áveniua 
Graça Aranha 62, sala 1174, 14º un- 
dar, nos dias discriminados abiai- 
xo, das 11 às 17 horus ufim de 
receberem os novos titulos os de- 
cumentos entregue Se terem; com- 
nletadas as carterras de idetnidade 
funcional, os segtintes serveniua- 
rios eletivos: 

Dia 14, — 
se ql (trinta e um), 

Lia 16 — Lnfermeircs dus clase 
tes qz a 46. ] 

ta 17 — Praticos de Enge- 

nharia e Instrutores de Discipli- 
n 


geral, 


Enferme:ros da clas- 


a, 

Ubscrvações: 
Net — Us documentos só se- 
rão devolvidos em uca do res 
civo passado no ato va entrega 
dos mesmos, 

N. 2 — Os serventuurios cujas 
matriculas estão abaixo disermi- 
nadas, deverao trazer q retratos 


de frente e recentes: 
visão — 01582 


— Ul593 — oI59ó 
01597 — 01601 — 01604 — vibio 
0160143 — 01617 — 01618 — oibaz 
01024 — 01624 — 01842 — 04022 
05030 — ozigi — 11845 — 11856 
11868 — 17273 — 17277 —-— raso 
17287 — 17400 — 125090 — 17510 
17044 — 15735 — 10487 -— 10395 
19495 — 19405 — tus7i — 10475 
22610 — 22627 — 22041 — 22630 
22447 — 22638 — 22642 — 22651 
22045 — 22050 — 2b120 — 27418 
d7122 — 272440 — 22431 — 27433 
2744Y — 27474 — 27404 — ar48a 
z7770 — afora — aysêS — qasgyz 
Si540 — uUlss4 — o1500 — 01507 
01505 — 04005 — n40'2 — B401D 
Q4017 — o7io — tidas — tiBga 
IS0OT — t4132 — 17205 — 17033 
7044 — 10000 — 22667 — 24680 
aGrta — sbiig — 280357 — “8520 
28096 — osas0 01527 — 015147 
17240 — 1751 — t7as2 — 17259 
7727 — 17727 — tosts — 27347 
27490 — 01527 — 172747 — 22596 
27402 — 06982 — ráoro — 18567 
10615 — a2732 — 303340 — 29237 
30595 — q2447 — q2105 — 32467 
27082 — ataas, 
Despacho do diretor: 
Alcina Tavares Guesa — Ar 


quive-se, tendo em vista que o pas 


medindo q 1lz e 2 lacenitmetros, | 


gamento será realizado mediante 
credito e por outro processo, 

Flavio da Costa Maxalhães — 
Indeferido. o requerenic não 
mais serventuario da Prefeitura. 

loão Otaviano de Oliveira — 
Assine previamente teriho de rem 
ponsabilidade. 

Sezinio Ramming Viana — 
Indeferido, em face do laudo mes 
dico. 

Alvaro de Souza — Aceite-se, 
em termos, 

AVISO N. os R 

Comparecum a este Gabinete, 
dentro “de 8 dias, afim de tomar 
ciencia das citações que lhes fo- 
ram feitas nos termos do artigo 
zs4, do decreto-lei 1,714, de .. 
28-10-40, Os Seguintes serventua- 
rios: 

Alcides Barreto Saldanha — 
Eduardo Coutinho do Amorim — 
Perseverando Pereira da Fonseca 
e Antonio Martinho, 

Pinto Alves — Compnçeça, com 

Comparecimento: | — — Manuela 
urgencia, a este Gabinete, 

SERVIÇO DE CONTROLE 

FUNCIONAL 

Exigencia do chefe: 

Comparecimento: —  Compare- 
cam a este Serviço, o respuisavel 
velo nuclco 674, lote 9. 

SERVIÇO DE INSPEÇÃO 

MEDICA 


Desbacho do chefe: 
Oscari de Melo e Sousa — 
Cumpra as exigencias do paragra- 





[& Cm. Lt 





A. E. G, Cia. Sul Americana 
de etricidade — Aços Maraton 
do Brasil Ltda. — A, Fortuna & 
Cia, — Almeida Fontes & Cia, 
Lida, — Armando Coelho & Cia. 
Ltda. — Atlantic Refining Co. 
of. Brasil — Abilio E. Maga- 
lhães d& Cia, — B, de Almeida 
Loureiro — MH, Hersox & Cia. 
— Belmiro Rodrigues SIA — — 
Benedito Francisco de Souza — 
Cia. Con. e Tec. Koteca SIA — 
Casa Borlido Maia de Ferragens 
Ltda. — Cardinale & Cia. — 
Dias & Irmão — Decio de Lima 
— A. Julio Alves — Cia, Usi- 
nas Nacionais — | Cartonagem 
Luso Americana Ltda, — Decio 
de Lima — Equipamento Cienti- 
ficos Ltda, — Ferreira Seixas di 
Cia. — Ferreira de Matos & Cia 
— Ferreira Agostinho && Cia, — 
Fred Figner — Gonçalves Fonse- 
ca d& Cia, — H. G, Fucha — 
Heitor Ribeiro & Cin, — Hen- 
rigue de Abreu — Instituto Mi- 
litar de Biologia — |. L. Araujo 
Ç + — J. Torquato 
& Cia. Ltda, — João de Olivei- 
ra & Irmão — TJoaúuim Moreira 
Mota — José Ferraro — José 
da Silva & Cia, — |, Pinho Ss 
Morais — Jorge Pereira & Cia 
tda, — T. S, Pereira, & Cia, 
— JJ, Gomes Puga — |, Carnei- 
ro de Medeiros — Lixa de Prote- 
cão aos Cégos no Brasil — Lopes 
; Rebelo — Lutz lerrando  &z 
Cia. Ltda, — Leopollo Macha- 
do & Cia, Ltda, — Keller We- 
ver & Cia. — Manfredo Costa dz 
Cia. — Marmoraria Carioca Ltda. 


fo 4º do artigo 168, — Moreno Borlido & Cia, — 
Estefania Helmold —  Duice) Manufatura de Produtos King 

Lopes da Costa — Jorge Felipe| Ltda, — Manuel Botelho de Ma- 

Kafuri — Adalberto | Carreira cedo Filho — Morais Alves 

Cat — Augusto Gerardin Poiroti Cia, — Martins Junior & Cia, 

— Dulce Ribeiro — Fedro Co-| — Maquinas Importalora Lida. 

libava — Ondina de Almeida Sal-| — Mestla SIA — Mirandela dz 

cedo — Noemia Gomes — RuilCia, — M, Ventura & Cia, 

de Oliveira — Valdemar DBertholdij O, Cardoso — Oscar Rudee 


— Maria Carolina de Mourão Ls- 
tevão — Mario Horlito Jordao 
Jorres — Maria Batitsa Abreu 
— Maria da Gloria Lopes — Ma- 
ria Candida de Queiroz — Ma- 
tilde Conte de Abreu — Madaie- 
na Del Bosco — Edmo kalcão 
— Elisa Gonçalves Coelho — Di- 
norá Lopes da lonseca e Souza 
— Benvinda Fiuza — Ari Leão — 
Adelina Loureiro de Carvalho — 
Alaide Ramos Lucena — Antonio 
Tomaz Pereira — Dubmetam-se à 
inspeção de saude, ) 
SERVICO DE IDENTT- 
FICAÇÃO . 


Exigencia do chejo; 


Comparecimentos: —  Compare- 
cam a este berviço à Avenida 
Uraça Aranha 62, 1º andar 62, 


1º andar, sala 114, OM srs. abai- 
xo : 


José de Aimeida Filho — Os- 
car Alves Cuvral Filão e Lucio 


Pires. 
LaVAMENTOS DE HOJE NA4 
CAIXA REGULADORA DE 
—  EMPRESTIMOS 
Serão efetuados hoje os pakga- 
mentos dos emprestimos das: ser 


| Ruintes matriculas; 

248 886 — 1158 — 1334 
1907 — s687 — 0432 — Boso 
0574 — 0746 — 12552 — 14420 

+ 13807 — 15500 — 15040 — VAR 
17945 — 18446 — 18461 — 1958 
10721 — 21208 — 22255 — 22560 
23140 — 24244 — 24300 — 24403 

| 26040 — 29610 — 30592 — 30777 
31008: — 32025, 

Emprestimos atrazados: 
fsdá — 589) — Qr65 — q598 

83 — 2445 — 4426 — 5458 
10515 — 100607 — 14251 — 15479 
R2245 — 41540, 


30444 — 400344 — 31303 — 31337 
16698 — 19044 — 22070 — 23207 
| Silvino Lopes Marmho 
deferido por falta de fundamento 
legal, 
— Silvestre Ferreira — Com- 
pareça clurgencia, ; 
Lélia Torrentes Gomes — Com- 
pareça. 
Jacob Domingos - Lopes — Com- 
pareça. ) 
Antonio Malinconico — Compa- 
TEC, 
Paulo Coelho — 
chamada, 
“Cnrlos Pinheiro — Artur José 
Pinheiro Filho — Apresentem sl 
chegte de março de ro41. 
Nominando Santa Fé de Melo 
Gr f presénie poi stages de feve- 
eira a dezembro de 1041. 
SECRETARIA GERAL DE AD- 
MINISTRAÇÃO — DEPAÁRIA- 
MENTO DO MATERIAL — 
SERFIÇO DE CONTROLF 
' FINANCEIRO 

Será pago amanhã, 
as 14.30, o seguinte: 
CONTAS 
Martins & 


Aguarde a 


das 


L1,30 


Atmenio Cia, - 


Pedro HBaldassare dd lymãos — 
Pinheiro Guimarães & Cia, — 
Paulo Malta — Roberto  Kronig 
& Cia, Ltda. — R. Veiga 
Cia. Ltda, — Soc, Tec. Bremen- 
sis Ltda, — Schimit & Alberto 
— Soc. Wild Suisso Brasileira 
de Engenharia Lida, — oSbral 
Souza & Cia. —-Soc. de Expan- 
são Comercial — Sudeletro Lida, 
— du Gaz — Vilas Boas &z 
ia. — Vital Brasil (Instituto) 
— Vieira Bastos & Cia, — Veiga 


& Ca. — Willmann Xavier & 
Cia. Ltda. 
ADIANTAMENTOS 

Arteobela Frederico — Candido 
S., de Andrade — Euclides de 
Andrade — Decio de Arqujo Bra- 
ga — Eulina de Nazareth — He- 
lena F. de Rezende — Jaime 7, 


: oreno — are ana Rn Pediaas 
o Teixeira — Nair de Brito Mi- 
randa — Páulo M, Campelo, 
INTERNAMENTO DE ,. 
; MENORES 
- Colegio Cardial Leme — Tole- 
gio Emulação — Curso Azevedo 
ima — Estola Brasileira de Pa- 
quetá — Escola Maria Raylhe — 
Escola Serviço de Obras. Sociais 
— Instituto Brasil — Instituro 
Edison — Instituto Martins Pi- 
nheiro — Instituto Santo Antonio 
— Lar da Criança, 
ALUGUERES DE PREDIOS 
Augusto Esteves — Antonio 
Ribeiro Seabra — Carlos P, dos 
Santos Bastos -— Francisco C. 
de Alvarenga — João Tosé Ba- 
tista — Toão dos Santos — Leo- 
nor Rosa Teixeira — Liceu Li- 
terario Português — Manuel Vis- 
Otavio e Berta Belmar 


|, DIVERSOS 

Academia Brasileira de Ciencias 
— (Casa do Estudante do Brasil. 

Destacho do secretario: 

Luiz Camacho — Virginia Pe- 
reira Ribeiro — Pedro Helman — 
Moreno Borlido & Cia, — Asso- 
& Adler — Artur Balfour & Co, 
(South Americo) Ltda, — Vinha 
Fernandes & Cia. — Casa Lister 
Ltda, — Parke Davis & Cia, — 
Aceitem-se em termos. 





o. ers 


DEN AETNDÕAS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN DANTAS. 40 


DE 2 A'S 6 HORAS 
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[Em seu numero de hoje 


| “DIRETRIZES 


a revista das grandes reportagens, publica: 


“NÃO E' COM DOUTORES QUE HITLER ESPERA VEN- 
CER A GUERRA” — sensacional entrevista com o al- 
mirante Gago Coutinho. 


“DESAPARECERA! A ADVOCACIA?” — oportuno e am- 
plo debate, entre alguns dos maiores advogados brasi- 
leiros, na residencia do dr, Bulhões Pedreira, 


“NAO ENTENDI VILA-LOBOS” — diz Arí Barroso, em pal- 
pitantes declarações sobre o sensacional plebiscito do 
maestro. 


“ÉRICO VERISSIMO E A AMÉRICA” — a primeira entre- 
vista do grande escritor após sua volta dos E, Unidos. 


E, mais “A SOMBRA DA SWASTIKA SOBRE A EUROPA Ep 

“UMA NOITE NO KREMLIM DO RIO”, alem das seções 

habituuis de TEATRO, CINEMA, RADIO E ESPORTES são 
alguns dos sensacionais editoriais exclusivos do 


“DIRETRIZES” 


Leia “DIRETRIZES” HOJE 
E TODAS AS QUINTAS-FEIRAS 


No Foro Militar | 


O TENENTE MARQUES DE 
ANDRADE NÃO QUER RES- 
PONDER A PROCESSO 


O primeiro tenente farm, 
Moncir Cunha Marques de An- 
drade, impetrou, ontem, ao 
Supremo Tribunal Militar, ha- 
beas-corpus, alegando ter sido 
reformado recentemente em 
virtude de um inquerito polt- 
clal militar, e que foi subme- 
tido no 3º B. C. de Vila Ve- 
lha, entretanto, está agora cor 
agido pelo mesmo fato vis- 
to o referido inquerito ter 5l- 
do remetido a 2º Auditoria de 
Guerra, O que & seu ver cons” 
titue uma ilegalidade, Diz 
mais, que não póde ser coagido 
a mais de uma pena, por isso 
requer a presente medida pu- 
ra o fim de cessar o constran- 
gimento de responder na alu- 
dida Auditoria o processo em 
questão. O habeas-corpus fol 
distribuido ao ministro general 
Almerio de Moura e tomou o 
n. 16.471, 


O RESULTADO DOS 
JULGAMENTOS DE ON- 
TEM DO 8. T. M. 


Na sessão de ontem, o Eu- 
premo Tribunal Militar, com a 
presença da maioria de seus 
ministros e do procurador ge- 
ral, sob a presidencia do ger 
neral Andrade Neves, concedeu 
habeas-corpus a Pedro Gois 
Esperidião Machado Goulart, 
Jairo Fernandes Garcia, Ar- 
tur Vilaça Brandão, Fernando 
Albuquerque, Banfilho  Julino 
Pastorlo, ' Virgilio Rodrigues 
Pereira, Augusto Ramos de 
Melo, Francisco Pedro Alexan- 
drino, Benedito Bernardino da 
Silva, Nelson de' Almeida, No- 
rival Tuler, Amaro José Duar- 
te, João Barbosa, Helio Rocha 
da Silva, Adavio de Oliveira e 
outros; Alcebiades de Souza 
e Silva, João Oscar Gomes e 
outros, Valerio  Ludgerio da 
Silva, . Francisco Pedro Sera- 
fim, Colombo Marques, Afon- 
so Alves da Silva e Antonio 
Martins Filho, todos para isen- 
tá-los do processo de insub- 
missão, visto não terem sido 
notificados de seus sorteios; 





















































nia e outros da Força Publl- 
ca do Estado de Santa Cata- 
rina: e desclassificou o crime 
para o artigo 150 e condenar 
Antonio Ribeiro Neves, solda- 
do do Monitor “Parnaiba”, 
como incurso nas penus do 
grão sub-medio, contra os vu- 
tos dos ministros Pacheco do 
Oliveira e Almerlo de Moura, 
que confirmaram a cundena- 
ção do réu nas penas do arti- 
go 151, tudo do Codigo Pe- 
nal; negou provimento á ape- 
lação de Sebastlão Gomes 
Coutinho, condenado na pri- 
meira instancia 'pelo crime de 
deserção; anulou o processo de 
Olicio Macorin, condenado na 
instancia inferior pelo crime de 
insubordinação, 

Na sessão secreta de 9 do 
corrente, ontem dada á publl- 
cidade, o Tribunal negou pro- 
vimerito ás apelações de João 
Pires e Constant Gobo, absol- 
vidos do crime de insubmis- 
são; não conheceu da apelação 
de Vicente Vignero; deu pro- 
vimento ás apelações de Alui- 
silo Freitas Bevilaqua, Rajinun- 
do Maciel da Silva, Mario 
João Comin e Carlos Manoel 
Ribeiro, para condena-los, 
NÃO E' CASO DE DE- 

FESA DE HONRA 

No processo instaurado no 
Batalhão Vilagrá Cabrita, con= 
tra Pedro Ferreira Viana, o 
procurador geral, dr. Valde- 
miro Gomes, chamado a emi- 
tir parecer, discordou das ra- 
zões em que se fundamentou o 
Conselho de Justiça, de ins- 
tancia inferior, para absolver o 
acusado, que confessou a auto- 
ria do delito, esclarecendo, po- 
rem, — o que é igualmente 
confirmado pela vitima — que 
esta se referira a ele em ter- 
mos profundamente insultuo- 
sos á “sua honra, 

O chefe do Ministerio Publt- 
co declara que ( turiserndencia 
do Tribunal: “A defesa da 
nossa legislação, só autoria 
repulsa material, quando oe 
ultrage é irreparavel, o que só 
se dá na hipotese restrita Ga 
pudicicia, 

Nos demais casos, só póde ser 
objeto de legitima defesa, di- 


Rio la Peso aaa E reito suscetivel de lesão por 
dido de Ricardo Ferrado; jul- melo, de agressoã | “ox-vi, 'ét 


pe + 
Egou em sessão secreta an ape- armisio 


lação da promotoria da 5º Re- 
glão Militar, no processo em 


que são apelados o segundo te- LIVRARIA ALVES 


nente Otaviano Romulo Colo- “Livros colegials e academicos 
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Aprovado o Quadro de ; 
Praticos dos rios da 
Prata, Baixo e Médio 
Paraná, Paraguai e 
Costa 


O presidente da Republica 
assinou um decreto aprovando 
e mandando executar o Regu- 
lamento para o Quadro de 
radio Da Ee Pires da - Prata, 

o e o Paraná - 
ragual e Costa. eng 


No Chile o 2.º Congres- 
so Pan - Americano de 


ASSIM GOSTO! 
NÃO ENJÔA / 












DE FIGADO 
DE BACALHAU 






Municini Um tônico 
Uunicipios poderoso 
Reune-se em Satniago do graças ao seu alto 


Chile, de 15 À 21 4 stmb 

, ro pró- 
ximo, o 2º Congraso PancÁ tio: 
ricano de Municiplos, organl- 
zado pela Comissão Pan-Ame- 


ricana de Coo 
niciral. peração Intermu- 


O congresso, 


potencial em 
VITAMINAS A e Dj 


que se destina 
Ro antudo de assuntos identoos ug 
administrativos municipals, o Sr 
constitulrá: uma das solenida- “T.TARQUINO 


des marcantes dos fe 
stejos co- 
memorativos do 
cepa POSTA ed Ei Saga 
ara preparar a represa - 
ção nacional nesse OOnET usas 
o Clube de Engenharia é o Ins- 
tituto Brasheiro de Arquite- 
tos deslgnaram uma comissão 
sob a presidencia do engenhel- 
een son Passos. Fazem parte 
pata REUNIÃO 98 Brg. profes- | aosi 
auriclo Joppert da” eia sinou um decreto-lei deter- 
engenheiros José Nasci to minando qu | 
engenheiros — scimento que aos desembarga- 
Brito, tane sco Saturnino de | dores que forem eleitos para 
EEE a Eibairo da Luz, | presidente do Tribunal dB 
nheria e pro- | Apelação da Justiça do Distri- 


Tessor Nestor Figueiredo 

' O ar- F 

quitetos Angelo Murge!, Her- So do dim erntedisa uma 
dfic anual de 


minio -de Andrade a Stlv 
Rafael Galvão, do Instituto de 4:8003000 a 
sentação, 





Gratificação aos presi- 
dentes do Tribunal de 


Apelação 
O presidente da Republica 


Arquitetos do Brasil, titulo de repre- 
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NA ESCOLA NAVAL 





A CERIMONIA DO JURAMENTO À 












E CUMAlo A PERDOE 








DIARIO CARIOCA — 


BANDEIRA DOS ALUNOS DO CURSO PREVIO 


cm tt st DO nc ; 
” .. ares mreimmaporçe 








Varios aspectos 
Revestiu-se de solenidade, 
ontem, s cerimonia do com- 
promisso & Bandeira dos nor 
vos aspirantes do curso previo 
da Escola Naval, 
* Poucos minutos antes das 10 
horas, chegava a ilha Willegai- 
gnon o almirante Vieira de 
Melo, diretor do Ensino Na- 
val, sendo recebido pelo Aimi- 
rante Alberto Lemos Basto, 
diretor daquele estabelecimen- 





Não Houve Revolta a Bordo do Navio 


Iugoslavo 


da cerimonia 


4 1 
nele rfras ' 


PROA is 
"ara aa 
o 


to e pela oficialidade que ali 
serve, 

Logo após o diretor do En- 
sin» Naval, acompanhado pelo 
Comandante da Escola, passou 
em revista uma companhia do 
Corpo de alunos. Finda a re- 
vista, os 85 alunos do curso 
previo da Escola prestaram 
compromisso ao pavilhão bra- 
sileiro. O juramento foi lido 
pelo comandante Mario Pinto 
de Ouiveira, chefe do Depar- 


“Nikolina 





O SEU SEQUESTRO E ENTREGA AO DEPOSITÁRIO JUDICIAL 








Treze Tripulantes Aguardam a Decisão da Justiça Para Receberem o 
Pagamento de Suas Soldadas 


Alguns vespertinos noticia- 
ram, em 10 de junho do corren- 
te ano, que no vapor “Nikoli- 
na Matkovic”, fundeado na Baia 
Guanabara, havla ocorrido um 
motim a bordo, provocado por 
13 tripulantes, que se reclisavam 
a seguir viagem com destino 
ao porto de Sidney, no Canada, 
& que obrigou o comandante A 
ordenar o desembarque dos mes- 
mos, de nacionalidade iugosla- 
va, sob alegação de que não re- 
conheciam os referidos tripulan- 
tes o governo da TIugoslavia r 
que só lhe obedeceriam se estr 
astivesse constituido em Mos- 
cou, 

Para podermos informar com 
segurança aos nossos leitores 
dirigimo-nos, ontem, ao Juizo 
fe Direito da 8.º Vara Civel É 
já obtivemos & Infocmação de 
que, quem. nos poderia prestar 
seguros informes a respeito dn 

ue ocorria era o dr. Rosaldo 

e Azevedo Rangel, 4.º Depa- 
egitario Judicial da Justiça do 
Distrito Federal, a quem estava 
entregue a guarda do navio“ Nt- 
tolina Matkovic”, em conses 
quencia do jaquestro concedido 
por aquele Juizo. Procuramos. 
então, o referido Depositario 
Judicial em seu escritorio á ave- 
nida Rio Branco, 52, 6.º andar, 
salas 61 e 62 — Edificio São Pe- 
dro —, o qual se pôs imediata- 
mente á nossa disposição, sara 
prestar todas as informações 
que necessitassemos a respuito 
da situação em que no mimeEn- 
to se acha o mencionaio na- 
vio. 

Ferguntamos-lhe se era ver: 
dade que tinha havido motim 
no cargueiro lugoslavo “Niko- 
iina Matkovio” depois da de» 
cretação da medida de seques- 
1.0. ordenada pelo dr rlz de 
peito da 8.º Vara Clvel, nm 
t'vaua pela ordem do seu co 
mandante, do desembarque do? 
acris tripulantes. 

A essa nossa pergunta, o ér. 
Rosalvo de Azevedo Rangel tet 
ponácu o seguinte : 

— Em virtude da sentença 
preferida pelo juiz de Direlvo 
ta 8.º Vara Civel, dr. AJuizio 
maria Teixeira, nos autos de st 
euestro requerido por Josin 
Mea:1inis e outros contra Mata 
Eesch e outros, que reclamavam 
o pagamento de soldadas ur 
não haviam sido pagas pel ot'- 
ri ndante daquele navio, fol d”- 
eretado o sequestro do navin 
tmgoslavo ““Nikolina matkorie”, 
surto no porto do Rio de Janal- 
rn, terdo sido eu nomeadn Fen 
napositario Judicial, acompe- 
niiando e assistindo por deucr= 
minação daquele juiz a diligon- 
cia do referido sequestro, en- 
trando na posse €& guarda «o 
aludido navio, E depois da alu- 
dida diligencia, que foi efe iu 
às em data de 28 de maio «o 
corrente ano, posso lhe assegu- 
rar que nenhum motim houve 

x bordo do dito navio, que cNl- 
Linua entregue á minha sualda 
e nem siquer pretenderam os 13 
tripulantes revoltarem-se, nes» 
mo porque esses tripulantes não 
se achavam mais & bordo 207 
terem sido desembarcados pr 
ordem do comandante Mate VA- 
vell e substituldos por tripulan- 
tes brasileiros, de conformida- 
de com & legislação vigente, fa- 
to esse de conhecimento dns 
autoridades brasileiras e assim, 
achando-se os tripulantes em 
terra, como se acham, estacam, 
como estão, impossibilitados ce 
revoltarem-se a bordo e ainda 
porque se all aparecessem, pre- 



























tendendo rebelarem-se contra o 
comandante ou outra qualquer 
gutoridade, eu, no uso das pre- 
rogativas do meu cargo de De- 
positario tomaria as necessa- 
rias e imediatas providencias, de 
modo a manter a ordem, Impê- 
dindo quaisquer revoltas a bor- 
do, e assegurando à medida ju- 
diclaria de sequestro. Assim, 0 
navio continua sem nenhuma 
alteração a bordo, como acima 
disse, e se qualquer feto de anor- 
mal nele ocoresse, seria por mim 
levado imediatamente ao. co- 
nhecimento do Juizo, que certa- 
mente determinaria as provi- 
dencias necessarias ao caso. 
Nada, porem, ocorreu até à pre» 
sente data, de anormal a bordo 
do aludido navio depois do 5e- 
questro realizado e: durante O 
periodo da minha administra- 
ção, mesmo porque, estou em 
constante fiscalização com O re- 
ferido vapor, para evitar que 
nele se verlficassem fatos dessn 
natureza e quaisquer irregula- 
ridades que pudessem prejudi- 
car os Interesses que me estão 
confiados. 

Perguntamos-lhe ainda, ne 
para dar cumprimento & medi- 
da judiciaria do sequestro, teve 
necessidade de requisitar força 
para & sua execução. O Devo- 
sitarlo respondeu que em virtu- 
de de determinação do juiz de 
Direito da 8.º Vara Civel, acom- 
panhou e assistiu a diligencia 
do referido sequestro, que foi 
feita a bordo do referido Vapu 
“Nikolins Matkovic”, que se 
achava fundeado ao largo da 
Baia Guanabara, diligencia essu 
cietuada pelos oficiais de Just 
«a daquele Juizo — Mariano de 
Souza Martins e Paulo Afonso 
comes Anjo — ficando o ul1 
dao vapor, logo após a mesa, 
ob a sua guarda e respousabi- 
tidude, na referida qualidaue de 
Depositario privativo do «duizo. 
Fora s realização da 
dl'gencia não requisitou força 
ds especie alguma, pOr ter VEr 
mticado não htvery necesstdade 
cessa providencia, mesmo pur 
.Gue os tripulantes requerente 
da medida de sequestro não E€ 
achavam mais a bordo por te- 
rem sido desembarcados por of- 
dem do seu comandante s à suk 
tripulação que tinha sido subs 
tituída era composta na Eva 
maior parte de elementys bra- 
síleiros e que, nenhum Incéreb+ 
tinham em se revoltarem a bor-- 
co contra uma medida judisia- 
ria, concedide legalmente ptJê 
Justiça Brasileira e, alem luov9, 
não houve aenhuma op sição 
sie parte do comandante, nem 
ue seu imediato e de outros 
nomponentes da [ripulagau da 
navio, que prontificaram-se & 
ucatar a media judiciarha 

Para bem cumprir as deve:mi- 
nuções judiciais, requeri, porem, 
to dr. juiz de Diteito da 3.º 
"Vura Civel, fosse oficiado £of 
iuspetores da Alfandega do ly 
de Janeiro, « da Polícia Mariti 
ma e ao Depa:tamento Nacios 
nal de Saude d) Porto do Bla 
de Janeiro, solcitando a vssas 
autoridades ao necessarias pro- 
videncias, no saatld) de que não 
fosse dado de;:mbaraço ao Ter 

ferido vapor “Nikolina Matko- 
vio” contra o qual havia sido 
concedido aquele sequestro e va- 

ra que permanecesse ele n9 
porto do Rio de Janeiro, & or= 
dem e á disposição da Justiça 

Brasileira até ordem em con- 

trario do juiz que concedeu q 

respectivo sequestro. 

— K verdade que os tripulan- 


de ontem na E 





aludida j 





scola Naval. 


tamento Escolar es comandante 
do Corpo de Alunos. Logo & 
seguir, os novos aspirantes 6 
a companhia do Corpo de 
Alunos desfilaram em contl- 
nencia & Bandeira. 

O ato contou com a assis- 
tencla das altas autoridades 
civis e militares, adidos na- 
vais de diversas nações, repre- 
sentações dos corpos e esta- 
belecimentos da Armada e do 
Exercko. 


Malkovic” 


tes reclamaram do comandan- 
te Mate Pezeli o pagamento ce 
suas soldadas e que a falta .de 
seu pagamBsito é que motivou a 
medida de sequestro por elv) 
requerida ? 
— Para melhor esclarecer q 
caso subjudice informo-lhes u 
seguinte: — Os tripulantes de 
navio, de nomes Josip Mertinis 
“e outros, em numero de 13, re- 
quereram o citado seques- 
tro para garantia do pa- 
gamento de soldadas ven- 
cidas e vincendas estipuladas 
em um contrato por prazo inde- 
terminado que tinham, alegan 
do eles que o comandante Mate 
Pezell se recusava a pagar-ihes 
us soldadas já vencidas e que 
lhes eram devidas. O dr. juiz, 
á vista da prova produzida pe- 
los requerentes da medida, e pa- 
ra acautelar os seus interesses, 
deferiu o sequestro requerido. O 
comandante do navio, em fact 
da decisão proferida, ofereceu a 
quantia de rs. 70:000$000 (se- 
tenta-contos de reis) em dinhei- 
ro para atender-se a esse pedi- 
do. Os requerentes impugnaram 
a quantia oferecida por julgã- 
la insuficlente. O dr. juiz do 
feito, para poder fixar o alor 
da respectiva caução ou depo- 
sito, nomeou perito para fazer 
esse arbitramento, o ilustre ad- 
vogado dr. João França e 80- 
mente após o laudo que este 
apresentar é que poderá ser 
proferida a decisão final da cau- 
sa, mantendo o sequestro ou de- 
terminando o seu levantamento 
e enquanto esta não for profe- 
rida, continuará o navio Sse- 
questrado e sob a minha guar- 
da e responsabilidade, na qua- 
lidade de Depositario Judicial, 
privativo do Juizo. É o que 
tenho a dizer-lhes. 





/ 
Os preços dos generos 
de primeira necessi- 
dades 





CONTINUARÃO A SER FEI- 
TOS PELA COMISSÃO 
DE DEFESA DA ECO- 

NOMIA NACIONAL 


-“HMHMEBRD..H RR RR 
Relativamente a publicações 
desencontradas, que têm surgi- 
do na Imprensa desta Capital, 


referentes nao tabelamento do 
comercio de generos alimenti- 


cios, a Secretarla do Prefeito 
Informa: 

“O tabelamento para o co- 
mercio em grosso e a varejo dos 
generos alimentícios de primel- 


ra necessidade, foi e continuará 
a ser feita pela Comissão de 
Defess da Economia Nacional, 


mediante propostas elaboradas 
pela comissão mixta, de funcio- 
narlos federais e municipais, a 


que se refere o artigo 4º da 
Portaria numero 202, do presi- 
dente daquela comissão. — Pro- 


cessados entendimentos entre a 
OC. D. E. N. e esta Prefeitura, 
esta, ultima receberá, em dele- 
gação, atribuições para exercer, 
com exclusividade, a fiscalização 
da observancia do tabelamento 
feito, pelo comercio. Esta 
fiscalização tornar-se-ã imedia- 
tamente efetiva, uma vez pu- 
blicado o ato oficial que homo- 
data os entendimentos ha- 
os. 






















crianças das escolas municipais, 
um conhecimento mais concre- 
to das possibilidades brasileiras, 
no ramo da siderurgia, o 


geral de Educação, da Prefeitu- 
ra, acaba 


Empresa Metro, & cessão de sua 
casa de espetaculos, da rua do 


siderurgia nacional, 


| ficações. deferidas pélo 
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HOJE ESAEISIA 


Emas sa 


Lun Pevenano Mubeno 


“MELHORAMENTOS DE GOIANIA 


MADELEINE do 


FALO 


CARROLL - MacMURRAY. 


virginia 


Um lindo e Oelicado romance 


"VIRGINIA ROMÂNTICA 
Na 


em córes naturais com 
Surbag Mayios Melan Grobenck Mana Nilsam E 
O QUE ACONTECE QUANDO UMA “ES- 


TRELA” DA BROADWAY VAI VISITAR 
SUA TOPA NATAL... 


Dois filmes sobre a si- 
derurgia nacional 





“O Brasil Zela Pelos Seus Filho 


SERÃO EXIBIDAS, HOJT, 
NO CINE METRO, DIAS 
PELICULAS DESSE GE- 
NERO, PARA OS ALU- 

NOS DAS EECOLAS 
MUNICIPAIS 


No intuito de proporcionar &s 


sr. 
coronel Plo Borges, secretario 


de conseguir da 


Passeto, onde serão feitas ex- 
ibições de dois films sobre a 


e e 


A primeira dessas exibições 
terá logar hoje ,ás 9 horas, e 
será dedicada, exclusivamente, 
aos alunos das escolas prima- 
rlas da municipalidade. 

A segunda, será realizada no 
proximo domingo, ás mesmas 
horas e dedicada aos alunos 
fas escolas  tecnico-secunda- 

as. 


Essa providencia do Secre- 
tario de Educação da Prefeltu- 
ra, além de proporcionar um 
agradavel entretenimento os 
alunos dns escolas municipais, 
em um elevado alcance cl- 
vico, 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Culomelanos = É Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Beu figado deve derramar, diarias 
mente, no estomago, um litro de bilis, 
Se a bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem, Os gates incham o estomago. 
Bobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene- 
nndo. Tudo é amargo e & vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocará 
m causa, Nads ha como as famosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bílis, e você 
sente-se disposto para tudo, Não cou= 
sam damno ; são sunves e contudo são 
maravilhosas para fazer & bilis correr 
tivremente. Peça as Pillulas OARe 
TERS para o Figado, Não acceita 
imitações. Preço 3$000 














O JUIZ DE MENORES DO CHILE VISITOU A 
“ALVES, NA ILHA DO 





mon 98.898 
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ESCOLA JOÃO LUIZ 


GOVERNADOR - 





As Impressões do Sr. Luiz Vicuíia Sua rez de Sua Permanencia Nesta Capital 


O dr. Saul de CGrusmão, juiz 
de Menores desta capital, fez 
uma visita de inspeção à nova 
Escola João Luiz Alves, na Pon- 
ta do Galeão, Ilha do Governa- 
dor, tendo-se feito acompanhar 
do juíz de Menores do Chile, dr. 
Luiz Vicuha Suárez, o qual st 
acha entre nós, afim de conhe- 
cer a nossa organização de as- 
sistencia social da criança, 


Compareceram É essa visita O 
dr. Vasco Leitão da Cunha, che- 
fe do gabinete do ministro du 
Justiça, dr. Fernando de Car- 
valho, curador de menores, dr. 
Alberto Mourão Russell, julia 
substituto, dr, Horta Barbosa, 
chefe do Serviço de Obras do 
Ministerio da Justiça, dr. Fer- 
relra Chaves, diretor geral, Ge- 
siel Luz, capitão Vitorlo Cane- 
pa, diretor da Casa de Corre- 
ção, professor Lemos Brito, 
presidente da Inspetoria Geral 
Presidiaria e 1.º diretor da 
Escola João Luiz Alves, dr. 
Meton de Alencar Neto, dire- 
tor do Instituto Sete de Setem- 
bro, dr. Afonso Louzada, o Te- 
presentante do DIARIO CA- 
RIOCA, dr. Bebéstião de Aze- 
vedo, diretor do estabelecimen- 
to em questão, Francisco Bran- 
dão Filho, Antonio Pinto Bran- 
dão, dr. Jorge Ferreira, eta. 


As grandes obras levadas 8 
termo nos antigos terrenos du 
Escola João Lulz Alves agrada- 
ram sobremodo aos visitantes 
que percorreram as três salna 
de aulas, o refeitorio dos alunos 
e o dos funcionarios, os quatro 
dormitorios dos alunos e 
dos guardas, m cozinha, & 
copa, a lavandaria mecanica, O 
almoxarifado, a secretaria e df- 
mais dependencias acabadas de 
construir. Já se acham interrmt- 
dos 113 menores, de 7 a, 12 anos 
de idade. Destacou-se o Centro 
Medico da Escola, com & sua 
farmacia, o gablnete dentarlo, a 
enfermaria de 15 leitos, a sala 


Foi Aprovado o Acordão do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados Sobre 


o Caso da Seção 


do Distrito Federal 


Foram Mantidos o Presidente e o 1. Secre- 
tario do Conselho Seccional e Multados os 


Conselheiros 


Reunit-se, sob a presidencia do 
sr. Melo Viana, secretariado pelo 
sr. Paulo Póvoa, o Consellio Fe- 
deral da Ordem dos Advogados do 
Brasil. g y 

Lida a ata da ultima sessao, O 
sr. MRodriuues Neves fez-lhe reti- 
presiden- 
te. assim concebidas: 

1º — Na parte referente é ma- 
nutenção, foi aprovida' a propos 
ta Mario Ribeiro Percira, que de- 
termina fiquem afastados de * suas 
funções", até a eleição pnra us 


vagas, mantidos,  portunto, neo 
só os membros do Conselho, como 
vogais, mas, tambem, em suas 


funções”, os diretores eleitos na 
data oportuna (ar.. de. março, ue 
1941): E 

a A participação . do. Con- 
selho Secional no: Couselho Fede- 
ral foi resolvida “pelo" presidente, 
como questão de ordem, deferinuo- 
a, e declurando ouve qualquer mem- 
bro do Conselho poderia recorrer 
da sum deliberação. não tendo, po- 
rem, havido recurso; 

q — Diretoria Provisoria 
em virtude da andicação do con 
seliúciro Marcondes Ferreira, deve 
convocar a assembléia iediara- 
niente e não Após a qua primeira 
reunião, como consta da aia, 

A atu foi. avós, aprovada com 
as retificações do sr. Radriguer 
Neves. q 

Lido n expediente, os srs. Le- 
taciu Junsen, Nestor Mussena € 
Haroldo Valadão renuererim se 
consignuase em ata voto de pros 
fundo pezar pelo falecimento do 
dr. Toãn Pedro dos Santos, como 
membro do Conselho local da Or- 
dem. antigo membro do Conselho 
Federal, um dos signatarios dr 
Codigo de Ética Profissional, an- 
tico diretor do Instituto dos Ad- 
vogados e membro do seu Con- 
selho Superior, e membro do Sin- 
dicato dos Advogados, dando-se 
dessa deliberação conhecimento à 
familia do morto, O sr, Dioni- 
sio Silveira associou-se à homena- 
cem em nome do Instituto dos Ad- 
vozados e o sr, Rodrigues Neves 
pelo Sindicato dos Advogados. 
requerimento. foi unanimemente, 
aprovado. . E 

Em seguida, o sr, Nestor Mas- 
sena tratou do problema da irre- 
tratabilidade de renuncia, decla- 
rando aque em uma das ultimas 
sessões do Conselho, fóra contra- 
riado pelo sr. Ferreira de Sou- 
za, que sustentou a tése de que 
renuncia a mandato, ou cargo, 


Renunciantes 


efetivo é definitiva e irretrathvel. 
Como, porém, o orador encontrou 
nos amais da Assembléia Consti- 
tuinte, em 19140, O caso da renun- 
cia da sua presidencia pelo sr. 
Antonio Carlos e com elu varias 
orações defendendo ponto de vista 
adverso ao atual do sr. Nerrcira 
de Souza, entre as quais 4s dos 
srs. Levi Carneiro. Daniel de 
Carvalho, Anionio, Carlos e do 
proprio sr. Ferreira de Souza, 
oferecia ao Conselho as ortições 
desses dois ultimos parlamentares, 
afim de que se pudesse veriíicat 
que o orador se apadrinha com 
autoridade de real merecimento ao 
«ustentar a opinião combatira, no 
Conselho. pelo delegado do Rio 
Grande do Norte. 

O sr. Melo Vinna, fazerdo 
grandes elogios à | competencia do 
professor Nestor Massenii em ab- 
suntos de direito Publico, mute- 
ria em qué, disse, a sua autori- 
dade é justamente acatada, decia- 
rou que a jurisprudencia parla- 
mentar, no caso, não era, talvez. 
de todo pacifica, relembrando úue, 
no Antigo regime en materia de 
ordem politica, a  iurisprudencia 


ia até sacriticar-se, no reconle- 
cimento de mandatos, candidatos 
de eleição liquida, rão  contesta- 


todos, como no caso do sr, Pe- 
reira Braga, que “sobtuu” na 
votação de parecer ad Comissão, 
gracas a adoção de emendas pe- 
las quais se completou o mumero 
de eleitos e reconhecidos, lim 
resposta ao aparte do sr, Rodri- 
gúes Neves, o sr. Melo Viana, de: 
clarou que todos os seus atos fo- 
ram praticados de acordo com O 
Regimento da Secção é com  ot- 
tros casos anteriormente  resolti- 
do pelo Conselho Federal. 
Passando-se à orlem do dia, O 
sr, Melo Viana leu o Acarlim 
sobre a decisão do Conselho Fe- 


deral relativamente ao cuso 
Conselho, local, Esse Acordo 
após retificacões, de agordo com 


o veucido anteriormente  esciart- 
cendo que os remunciantes devem 
nagar multa, subserito velo  prest- 


dente, foi aprovado pelo Conse- 
lha. à 

Em virtude da aprovação desse 
Acordam, o sr. Melo Viana fez 
expedir oficios aos *  menros 
mais antigos da Secção do Dis- 
trito Federal. convocando-os nara 
cexta-feira. és 14 horas na séde 
da Ordem. no Palacio da lusti 


VE. 





Três flagrantes colhidos ontem 


te a vislta dos julzes de Me nores 
de cirurgia, etc. em pleno Tun- a 


cionamento, 
O dr. Meton de Alencar Neto 
diretor do Instituto 7 de Se- 


tembro, ofereceu ao juiz de Me- seguinte: 


nores do país amigo, uma YVa- 
Hosa documentação de diversos 
trabalhos sobre q Laboratorin 
de Biologia Infantil, a qual 
muito agradou ao ilustre visl- 
tante. 

O juiz de Menores do Chile 
e demais autoridades do pala 
deixaram aquele estabelecimen- 
to de ensino muito bem: im- 
pressionados com &s respectivas 
instalações e aparelhamento 
que permitem ao nosso Juizo de 
Menores resolver o problema su- 
cial do amparo aos menores 
abandonegdos, nas suas necessi- 
dades mais prementes, 

Dirigindo a palavra ao dire- 
tor da Escola João Lulz Alves. 
o sr. Lulz Vicuha Suárez, ao st 
despedir, disse: “Tem o senhor, 
agora, uma grande pagina pira 
escrever”. 

De retorno, na lancha “Co- 
Jumbia”, da Policia Meritima, O 
Juiz de Menores do Chile, em 
conversa com o nosso represeu- 
tante, assim se expressou; “OQ 
Brasil é a malor sensação de 
um país em marcha”, 

Após o desembarque s. s. foi 
acompanhado pelo dr. Vasco 
Leitão da Cunha para visitar 
EMbrOs estabelecimentos infan- 
is. 








na Nha do Governador, duran- 
do Brasil e do “Chile 








Casa do Sargento 
Pede-nos a publicação . do 


FESTA NAC ITUTA no GO- 
VERNADOR — O presidente 
avisa aos interessados, que quei- 
ram tomar parte na caravana, 
que val á casa da familia do 
associado. Costa, na Ilha do 
Governador, deverão estar saba- 
do proximo, ás 20 horas, na sé- 
de social da Casa, ou ás 21 
horas, no ponto das barcus de 
Paquetá. 

REUNIÃO DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO — Hoje, às 
18 horas, será realizada, umis 
uma Sessão ordinaria deste 
“Conselho, para tratar de assun- 
tos da: sociedade: 

DEPARTAML TO FEMINI- 
NO — A presidente pede, O 
comparecimento das demais 
direvoras, deste dacpartamento, 
para, uma reunião, hoje, as db 
horas. 


——emem em 


O Duque de Aosta não 


- está na Kalia 


ROMA, 11 (U.P.) — Os ru- 
mures publlendos no estrangel- 
ro, segundo os quuis o durua 
de Aosta re encontra na Italia, 
foram desmentides oflelalmen- 
te, decinrando-se que “enrecem 
de fundamento e são absoltta- 
mente ridiculos . 








O Famoso Escultor Jo Davidson Via- 


jou no “Caniuaria” 





A:é Belem do Pará 


Fala ao DIARIO CARIOCA Mario Gonçalves 


Frocedente «» Filndeltia e 
escalas, após lu..a viagem dê 
quase três: mêszs, chegou, ol- 
nm, pr: volta das 19 horas, q 
ester capital, o “Cantuaria”, 
navio do Lloyd Brasileiro, Ei- 
tre os seus passageiros Ge (ea- 
taque, encontravam-se o 
naiista uruguelo 
nandez. Garcia, que se en- 
contrava na America Central; 
o missionario Clare Ray ru» 
zic*, meomparhado da faml- 
Ha; q dr; Mil.on Epaminondas 
Cardoso e esposa; e o dr. At- 
reho de-Morais Brito, 


JO DAVIDSON VIZTOU NO 
“CANTUARIA” ATE' BELÉM 
DO PARA" 


A nota interessante para a 
reportagem toi dada pelo se- 


Lepan o Per- 





JI= | 


calvaz. que. em sua cabine. 
conversou concsto, aninada- 
mente, — A viagem fol not- 
mal —. informou-nos eis, — 
Quase três meses, Quanto Jus 
passageiros, todos muito gemn= 
tis, pouco Sel que pussa mie- 
ressar no jornal. Mas ba um 
assunto interessante, Viajou 
conosco até Belém do Pará, o 
famoso escultor norte-ameriçã= 
uo JO Davidson, que se «il- 
contra atualmente no. Kilo, 
afim do fazer um busto do 
Presidente: Vargas. Ele tomou 
um avião em Para ty" um 
homem muitu amavel e vive. 
Todos nós o admiravam. é 
muito, Por isso, através dus 
colunas do “DIARIO CAKIO- 
CA" travemitimus-lie nossos 
cumprimentos. 


| alvos comissario, Mario Gon- 
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ig ab 


ro 


SED, E O 


debe, - 
E ao qdo Ca DD A ST TE a 







































































“CAMBIO 


Abriu ontem q 
cambio, com o 
mil, vendendo a libra area a 
"43890 e o dolar a 198730 e com- 
peaido a 19$600, 


CSA Rolim ficou, no primoiro fecha: 


mento. 


Reabriu e fechou, inalterado, 

O Banco do Brasil afixou um 
tem, para suas 
branças de uutros bancos, 
13 E remessis 
as seguintes taxas! 


Istas 
Libra arca 


Franco suiço . 
Marco SO) 
Escudo ,. 
Coroa mueca 


Ê 


Chile. o» ss, 


Dolar: ,, vo 00 
Libra areu .. 
Para repasse aos outros bancos 
n Danco do Brasil afixou para a 
o preço d 
para venda a 78$890 qura com 
pra e para o dolar á pr o pias 
165560, o cabo o de 
O Danco do Brasil, 
prar as letras de cebertura, 

xou nas ja uintes: 
CADO LIVRE 


div. A vista Cubo 
Dolar .. To piio a 1y$020 
Escudo +. — 


Nhra are 


Mosd das 


Marco .. 


P. argent — 


P. urug, 


P. chileno — 620 
Libra e 4 784490 78R$890 784970 
FRCADO OFICIAL 


ao div. A G 
Nolar .. 165460 108560 166520 
$660 


Moedas $ 


Yscudo .., 


s rala — 
— 6486 
Edo mea 65$910 664410 663490 
MERCADO LIVRE ESPECIAL, 
O Banco do Brasil comprava € 
dolar a 204100 «e rar à viste 
u 208600 e cabo a 208630 
Frasil afixou as 
taxas de cambio pa- 


CAMBIOS ERR 


LONDRES, 11, 
Abert, e fech. (Oficial)., 
LONDRES, aiNova York á vista 


erna à vista p.£ 
Lisboa à vista po 


O Banco do 
seguintes 


( 
Espanha: 


ERpúcimo; dé 


N. Rr. 


Copenhague, — Não cotado. 

TELEGRAMA 
LONDRES, 11, 

Taxa de dese. do Banco da 

Hanco da ana .. 

moh dao Banco da 

em 

em N. York, 3 meses dir 


LISBUA, Cambio sobre Londres & vis 
Tr 


” ” ” 
Led ” Lad 


(t|venda 


LISBOA, Cambio. sobre: Londres à vista 


(tlcamipra) 
Aberturas 
N. YORK. 


(livre) 


Berna (comercial) 
E ptotolina e 
Lisboa, tel, 
B, Alres, 


França 


“UU 'NHOA VAON 


tel. 


N. R. — Paris, Berlim, Amsterdam, 
nhaguc — Não cotado. 


NOVA YORK, 11, 


Fechamento: 


N. YORK, siLondres, qts 


Genova 


made 
Berna tel. 


Berna 
Estocolmo, tel. 


TITULOS 


| Esse mercado tunciouos ontem, 
bastante trabalhado, 
em maior escala, 


124 Federais: 


60 Idem, idem 
47 Idem, idem 
14 Idem, idem 
Reajustametto 
31 Tdem, idem 
1 Tdem de 500 
48 Tdem, idem 5 
2 Obrigações do Tesouro 1932 
ldem 1939 
J*-m Ferroviarias 
MUNICIPAIS: 
150 Emp. dERio port, 
21 ldem 1931 
6 Ident, idem 
PREF. EITURA? 
4 Belo Horis. 
ê Idem ni 


14 Micas Deo! 


10 Minas 


531 Idem 1954, 
20 Idem, idem .. 
167 Tdem, 2. serie 
627 dem, idem 
50 Idem, idem 
10 Idem, 3,4 sorte 
374. Idem, idem 
- 80 Idem, idem 
154 Idem, idem 


——— 





vero 
Por — 


CHIC 
YOUNG 


oo. ...+ 





(Continua 
no proximo 
numero) 
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ii ) IN ati dai E COMERCIAIS | 


mm mu 
Em julho «. «o vs 
Em setembro .. 
Em dezembro A 











American Tbiendtio 
RODUTOS COM bs IVEIS 


para Cubra . 
para dezembro 
para jJanciro 1942 


Estado do mercado; 


N, Ro — Paris, Berlim, Amsterdam, Bruxelas, Úslo e Cope Desde o ec mento 


as. 
respectivamet OUTRAS ME 
[ERCADO — “Estavel, 
ANTA onte Desde o (fechamento anterior, 
1 u tarde, 
Mercado Livres 
BUENUS AIRES: 


Sobre Ltulres é vista; 


Contrato de Santos 
A tNcTAvaR Aim Da 


Camara Sindical 


Laxa de compra 


74 
Nova York, ã vista o. março (1942) 10, + para pitada ' 
para dezembro 


para janeiro 194 


Dolar .. ++ Me 
Libra B. BB... 


teia 


Sis 


Estado do mercado: 
Libra esterlina 
“Desde o Cachainentn anteriur, 


"SU — Feriado nesta práça no dia 12, 
buixa patio Be: laz 


Afronxou “des 
mas Fecugerou 
MONTEVIDEU, 

A s Rc da tarde, Desde o fechamento antsrior, 
alta de 16 a 21 pontos, 


AÇUCAR 


o mercado «de açucar regulou 
firme, cof as vota GOes mat 


MOVIMENTO EST 


pos e sairam 5,414 ditos, 
do em deposito 33,92 
COTAÇÕES POR 60 

Hranco-eristal, 
rara, JUSUOO q 433000 é Mascavos 
37$000 a J9$000, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Posição do mercado: ontem, es 
tavel; anterior, estavel, 

Preço por hi a 
SIFUVO e de 2.º 


cão argentino. ' 


eso uriiguaio sind dg 


Reichamark tonirao cer Santa! 
VR e. À 


para entrega; 


Tas de Venda .. 
Taxa se compra “» 


. $060 
COBERTURA! Do “BANCO LO 
UR. NSIL AUS anus 


(MOEDAS — CARTAS hi 
CELDITO — CHEQUES DE 
VIAJA! NT Es 


Tuxa le cumpra 


a EXCHANGE DE 


JH, 
sou ASILEIROS 


anterior: estavel, 
fechamento anterior, 
baixa de 4 a 13 wnitos, 


ALGODÃO 


de algolão função: 


LONDRES 


asia Enaliciados e negocios reguiai 
UVIMEA ro ESTATÍSTICO 


5 


Fundin 5% exdiv, 
Nuvi Cundinas Iyj4 


Lud gm 


tas tm 
ado =] 


Enaro 


=> 


F=ws exhco 


Unterstuctzun 


d co custo 


Emprestinio E A ticando em estoque 
10.596 fardos. 
Arado pur 10 
E2$s00 a RIJAOOI 
388500 a Apa 


do O 


. 


Lá 
fa 


IIS 


> 


” 
- tn TS 


ta 


Distrito Peeral, 


Lemerara, CENA 
o Banco do Brasil, 


— tn 
soco 05º 


e Paulistas: nominal 
ALGODÃO, EM 


. de a. a... 
Linprovemento 
and lrechuld Co, 


Tim UL OS DIVERSOS; 
Loro South 


> coSo c 


— 
o 


MERNAM NU GU 
— “GURO CONPRADO 
d6$U0U; ter ioRs 55500 a USO0O. 
Prsço pur 15º quilos: domenos:; ontem, 9$000 a YEJVO 
« 9$00U à 9$200. 
São “Vaúilo Quis so emas 0 vem 
i f Agency & Fi 


Lase 5. Sertão 





Até o dia 11 
4.484.000 4,482,700 


En farilos ide 


IR toyd? 8. anke L td (A shares, ? Desde Ir de se 


NOV A vORk. 


q 20 
12.30 a 17,40 17,404 17:40 


99.80 a 100.20 99.80 a Iu de Almutimento de 


dos de 80 ks, 
ALGODÃO EM 


Abertura de ontem; 
Algodão para entrega: 


de tr para entrega: 





TI! vi, us Est RANGEIR 
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À 26 do Corrente o Transil 





o de Marle 


O Astro Vermelho é Alaranjado — Que é 0 Dragão? — O Transito do Dia 26 em Relação aos Temas Evoluti- 


vos dos Condutores da Guerra — À Reação Norte-Ame ricana — 
Exclusividade do DIARIO CARI 


Numa das minhas ultimas 
reportagens, fol apontado o dia 
26 do corrente mês, como o 
mais indicado, sob o ponto de 
vista astrologico, neste ano, 
para o inicio da prevista par- 
ticipação direta dos Estados 
Unidos na presente guerra, 
formando so lado das forças 
que estão defendendo em 
“fronts” diversos, O idéal sus= 
tentado pelas democracias. 

E' que, no mencionado dia, 
transitando pela Cauda do 
Dragão, no signo dos Peixes, 
o planeta Marte mimoseia a 
Terra com uma emissão perl- 
gosissima dos seus influxos. 
podendo determinar a eclosão 
de graves acontecimentos, 

Desde a mais remota ant- 
guidade, Marte sempre foi con- 
siderado o instigador da guer- 
ra, o astro inspirador da co- 
lera e da violencia, o simbolo 
das disputas entre os homens, 
a causa celeste dos males que 
afligem a» terra, como um flel 
executor da impledosa lei de 
Batumo — “Struggle for life”. 

A velhs astrologia cabalisti- 
ca, tão prosaica na sus forma 
como nos seus enunciados, sem 
prejuizo da profundeza dos 
seus fundamentos, apresenta- 
nos o planeta Marte como um 
astro vermelho, carregado de 
efuvios perníciosos e de uma 
agressividade verdadeirame n t e 
terrivel. ) 

Papus que é, no meu modo 
de ver, a mais autorizada ex- 
pressão dessa astrologia, porque 
ninguem melhor do que ele, 
nos tempos modernos, nos mos- 
trou sentir as estreitas rela- 
ções existentes entre a ciencia 
dos astros e a magia, nos apre- 
senta Marte do seguinte modo: 

“Marte, entre todos os de- 
mais planetas, foi objeto de 
um culto divino, no mundo an- 
tigo. Foi o Deus mais sincera- 
mente adorado pelos nossos 
antepassados do setentrião. O 
maior guerreiro dessas epocas 
rudes desfrutava a maior soma 
de glorias. Por isso, o planeta 
Marte, no seu carater univer- 
sal, representa o Deus da 
Guerra. Fol igualmente sim- 
bolizado por Vulcano, o celeste 
ferreiro que forjava os raios 
de Jupiter Tonante. Isso indi» 
ca o Imperio de Marte sobre q 
ferro, o aço, O fogo e sobre tO- 
dos os Instrumentos cortan- 
tes”, 


“Considerado  astrologica- 
mente, Marte simboliza e in- 
carna na sus expressão astral, 
o espirito da crueldade e ds 
destruição sanguineria e cega, 
O verdadeiro filho de Marte é 
um lutador de primeira ordem 
Bó se sente feliz quando luta 
para vencer o seu adversario, 

Encontra-se um espirito des- 
se tipo empreendedor, na his- 
toria da Grã Bretanha. A In 


Carneiro, signo principal de 
Marte e o tipo inglês puro e 
um marciano. Não se pode de- 
mejar melhor objeto de estudo 
como Ilustração do planeta 
Marte do que John Bull, Ele 
combate sempre, a qualquer, € 
sua historia durante mil anos, 
sobre a terra e sobre o mar, é 
a historla brilhante de vitorias 
com muito poucos reveses”, 


O Astro Vermelho 


é Alaranjado ! 


Diz Flamarlon, que os gre- 
gos, ao darem nomes aos pla- 
netas, a coloração ardente de 
Marte os levou a vêr no astro, 
o Deus da Guerra que derra- 
ma o sangue dos homens nas 
hecatombes internacionais e 
por Isso o invectivaram e o 
encheram de maldição. 

Mas, em todos os sistemas 
astrologicos da antiguidade, 
Marte nos é apresentado com 
essas mesmas caraterísticas. E' 
ordinariamente o estro máu, O 
planeta do malefício, instiga- 
dor dos homens & ação, 

Astrologia grega não é a 
mais antiga. Os seus conheci- 
mentos foram bebidos na Clen- 
cla dos Faraós, pois o Egito de- 
teve durante largo tempo, as 
“Tabuas da Lei Astrologica”, 
colsa a que já me referl em es- 
tudo anterior, . 

“Matte, Deus da Guerra, diz 
D. Neroman, é assim definido 
pela kabala: “Astro de colera 
e de brutalidade e tambem de 
vontade e de Iniciativa, Cole- 
ra e brutalidade inspiradas ao 
entropoide para conter a inva- 
são dos “Amphloxus”; inicia- 
tiva e vontade inspiradas Bo 
vertebrado que se toma de um 
querer barbaro : viver sobre 0 
continente, transportar sobre 
esse observatorio o seu corpo 
e dar-lhe uma caixa craneana 
apta a desenvolver-se e trans 
formar-se no tabernaculo pre- 
cioso do pensamento humano”. 

A astrologia racional e clenti- 
fica não alterou, absolutamen- 
te. a concepção dos antigos, & 
respeito do planeta Marte, Pe- 
lo contrario, reforçou essa con- 
cepção, justificando-a. 

Apenas uma alteração se im- 
poz. Marte não é um planeta 
vermelho, como parece, através 
da coloração que o distingue 
no céu. 

Os antigos, é bom dizer, atri- 
bulam a Marte, a cor amarela. 
Ely Star, no nosso tempo, sus 
tentou essa opinião hoje con- 
firmada pela astronomia estre- 
lar. 

Os seguidores mais Intransi- 
gentes da tredivão grega  po- 
zem. continuaram e continuam 


glaterra é regida pelo signo do | condições em que se vai reali- 


ainda, & tomar as nuvem por 
Juno, persistindo na sua tel- 
mosie em dar á cor do plan” 
ta, os atributos marci da 
guerra, Quantos erros têm re- 
sultado dessa falsa visão! 
Pessoas nascidas sob um doa 
dois signos influenciados por 
Marte e instruidas pelos arau- 
tos desses sistemas astrologicos 
empedernidos, passam a uzatr 
o ferro como “seu metal”, “a 
vermelho como “sua cor", 
rubi como “sua pedra”, e com 
essa pratica, não obstante 0 
voto que fazem, de se prote- 
ger, expóem-se, na maioria 
dos casos, aos mais graves pe- 
rigos, 
, Não, Marte não é vermelho, 
mas um astro cor de laranja 
e, desse modo, nem o ferro 
o “seu metal”, nem o rubi é 
a “sua pedra” nem o verme- 
lho é a “sua cor” 1 


* - 

Que é o Dragão ? 

Muitos dos leitores do DIA- 
RIO CARIOCA Já sentiram 
certamente, o desejo, de me 
perguntar: Que é o Dragão, 
finalmente, esse elemento as- 
trologico a que os astrologos 
modernos fazem tão constan- 
tes referencias? A explicação 
não é das mais faceis para 04 
leigos, mas eu vou tentá-la, 

A Lusa, como se sabe, corre 
ao longo da sua orbita, & vol= 
ta da Terra. Essa orbita é in- 
cinaoa sobre o plano da Ecli- 

ca, 

Os dois plenos, o da Ecliti- 
ca e o da orbita lunar não se 
confundem nem se tocam, si- 
quer, mas se cruzam em dois 
pontos, um so alto e o outro 
em baixo, 

Ha uma linha ligando esses 
dois pontos entre sl, se dá q 
nomes de linha dos nós, ou 
seja o Dragão. O nó ou U 
ponto ao alto, é o nó ascen- 
dente, a Cabeça do Dragão. O 
nó ou o ponto em baixo, é O 
nó descendente, ma Cauda do 
animal. 

Diz a tradição astrologica, é 
os fatos o confirmam, que O 
nó superior é favoravel sendo 
malefico o nó inferior, isto é 
a Cauda do Dragão, 

Ora, no proximo dia 26 do 
corrente, Marte que é conside- 
rado um astro malefico, vai 
cruzar com a Cauda do Dra- 
gão, elemento astrologico máu 
como ele. O encontro se dará 
no signo dos Peixes. Que acon- 
tecerá nesse dia ? 

O Dragão é o elemento ca- 
nalizador do influxo astral, 
por isso que, num horoscopo, & 
parte mais sensível ás influen- 
clas celestes é justamente aque- 
Ja em que o animal fabuloso 
se encontrar. 


O Transito do Dia 26 


Examinemos mais de perto as 


zar o transito do dia 26. 

No momento em que escrevo 
estas linhas, o planeta Marte 
se acha no decimo sexto gráu 
do signo dos Peixes. O nó 
descendente da Lua está no vi- 
gésimo setimo gráu do mesmo 
signo. Os dols elementos dis= 
tam, assim, onze gráus, um do 
outro. 

A marcha de Marte é direta. 
Ele avança para o signo da 
Carneiro, seu trono celeste. A 
marcha do nó, porem, é retro- 
grada. Anda a Cauda, em sen- 
tido contrario, Nestas condi- 
ções, os dois elementos terão 
fatalmente de se encontrar. 

O transito, isto é, a pAssa- 
gem de um pelo outro, Val se 
dar no dia 26. 

Eu disse no começo desta 
reportagem, ser o planeta Mar- 
te, um executor fiel da lei de 
Saturno, lei da vida que 5º 
alimenta da morte e da mor» 
te que se nutre na vida. 

Ors, Marte é um planeta de 
transição entre os astros de 
influxo pisiquico e de Influxa 
físico. Ele é o melo termo, go- 
| zando destarte, dos dois gatrl- 
| butos. 

Alem do mais, o “Belicoso” 
tem o habito de estacionar 
num signo, durante uma via 
gem pelo Zodiaco, ficando in 
teiramente impregnado das in- 
fluencias ambientes, 

Durante todo o ano de 1940 
Marte não retrogradou. Man» 
teve-se em marcha direta, “ 
que nem sempre acontece, 

Em 1939, porem, notamos- 
lhe uma retrogradação. O BR» 
tro, no começo do ano, estava 
no signo do Scorpio. Cami- 
nhando sempre avante, passou 
pelo Sagitario e atingiu o Ca- 
pricornio em março do men- 
cionado ano. A marcha conti- 
nuou avante, Passou o ashro. 
ao signo do Aquario, no mês 
de maio. Em junho Já havia 
atingido o quarto gráu do si- 
gno, mas entrou a retrogradar, 
A 22 de julho reentrou no Ca» 
pricornio ondé se manteve até 


a es em e me 


%4 de setembro. Capricornio ', 


o signo de Saturno. 


Desde setembro de 1939, por-. 


tanto, está o planeta Marte 
transitando pelo zodiaco, mes- 
clando com as influencias dos 
signos que visita, os efuvios de 
Saturno adquiridos em larga 
escala durante a sua longa 
permanencis no Capricornio. 


Imagine-se o que poderia Te, 


sultar dal. 

Ainda agora está o asta 
prenhe das vibrações frias 
negras do “Grande Malefico” 
pois somente no próximo mês 
de setembro, retrogradando nu 
seu proprio trono, no Carnel- 


ro, ficará livre da “carga” que 
Batumno lhe deu, 

Alem do carater necessaria- 
mente marcante dessa conjun- 
ção Marte-Cauda, não se deve 
esquecer a vitalização podero- 
sa que lhe dará a Lus, man» 
dando-lhe do signo do Cancer, 
do seu trono, portanto, onde se 
encontrará a 26, um trigonu 
exato, o aspecto da máxima 
harmonia. 

Partindo do vigésimo quar- 
to grão do Cancer, a Lua atim- 
girá á mela noite de 26, horu 
de Greenvich, o gráo O do 
Leão, passando desse modo, 
pelo trono natural de Horus, 0 
que é um sinal ainda mais for- 
te das astralidades do dia, 
Horus fará justiça, premiando 
os bons e punindo os máus, 

As efemerides registarão, no 
dia vinte seis do corrente, os 
seguintes aspectos: Lua — 
semi-sextil com Jupiter, con- 
junção com Venus, sextil com 
Saturno e com Netuno, trigono 
com Marte e sextil com Ura- 
nus. 

A ação do Batelite, nesse 
dia, será inharmonia apenas 
em relação a Jupiter que esta- 
rá no signo dos Gemeos. Note- 
se que o transito de Marte pe- 
la Cauda, se dá no signo dos 
Peixes, ás ordens portanto, do 
peço astro mal aspectado do 

A. 

Expostas assim, as prelimi- 
nares da questão, passarei a 
examinar os possiveis efeltos 
do transito ameaçador, em re- 
ferencia a cada um dos ho- 
mens que estão conduzindo a 
guerra, 


* Roosevelt 


O presidente dos Estados 
Unidos da America do Norte é 
um nativo do signo da Virgem. 
Sua Antena Sensitiva está dis- 
posta, na carta natal, no st- 
gno dos Gemeos, a 7 grãos 
zodiacais, 

Aos 59 anos, 4 meses e 26 
dias, sua idade no día do tran- 
sito, o sensitivo evolutivo de 
Roosevelt estará orientado as= 


sim : 
Antena Sensitiva . .« 3194 
Antena Ativa .. «Tá, 


No seu caso, pois, o transl- 
to se dará na casa li, setor 
de apoios, estando a Lua que 
o vitalisa, na casa dois, sector 
de finalidades, relacionado aos 
meios e &s provisões. Nada 
lhe faltará. O transito não se- 
rá desfavornvel a Roosevelt, 


Mussoline - 


O Duce é um marciano le- 
gitimo, pois nasceu sob o st- 
gno do Scorpio, estando o des- 
tino colocado a 158 zodiacais, 

No dia do transito a posição 
astral de Mussolini será a ser 
guinte ; 

Antena Sensitiva, .. 48. 

Antena Ativa. .. « 145, 

O transito se dará sobre A 
antena de casa oito, precist- 
mente sobre a ponta da casa 
da morte, setor de obstaculos 
marcando as modificações pro- 
ftundas, o fim... 

A Lua aplicará o trigono, 
manifestando-se de pleno acor- 
do com as significações do 
transito, da Casa Doze, do 
chamado “Inferno do Zodia- 
co”, setor tambem de obsta- 
culos, exprimindo as dificul- 
dades exteriores. Horus, o Jus- 
ticeiro, estará então, sobre a 
propria cabeça do Duce, vista 
dispor-se sobre o ascendente, 

Aqui não ha nada arbitra- 
rlo, As conclusões são tiradas 
á margens de calculos rigoro- 
samente feitos tanto das posi- 
ções dos elementos astrais co- 
mo da colocação das antenas 
do transito evolutivo, acordo 
com a Lei Evolutiva de D. Ne- 
roman. 

O transito pois, será altas 
mente desfavoravel so Ice, 
pressagiando-lhe um fim... e 
dificuldades externas insupe- 


veis, 
Hitler 


A orientação nativa do te- 
ma astrológico do Fuehrer cu- 
loca o fatum a 133,5 zodiacais. 
iNo dia 26 a sua posição será 
a seguinte : 

Antena Sensitiva , . 50,5. 

O ascendente estará no si- 
gno do Leão, a 149 zodiacais, 

Em tais condições o transi- 
to se dará na casa sete, cash 
dos opostos, estando a Lua na 
nasa doze, como no caso de 
Mussolini. 

Jupiter, o astro maleficiado 
do dia, estará no setor do pro- 
prio destino de Hitler, pressa- 
glando-lhe algo-de muito mâu, 


| Jorge VI 


O rei da Inglaterra tem seu 
horoscopo de nascimento as- 
sim orientado : 


Antena Bensitiva ,. ., 126 

No dia 26 a orlentação do 
seu transito evolutivo sera 
esta : 

Melo do céu +. BM, 

Ascendente . . . J74, 

O transito, no seu caso, me 
verificará na setima casa, se- 
tor de concursos, dos opostos 
e dos complementares, 

A Lua, na expressão dos 
seus bons efuvios, estará na 
casa onze, setor dos apoios, de 
toda ajuda provinda do mundo 
exterior e Horus dará a sum 
sentença innpelavel, mesmo da 


Roosevelt — Mussolini — Hitler e Jorge VI 
OÇSA — Por BATISTA DE OLIVEIRA 


decada central dessa casa. 

Dispenso-me de tirar outras 
conclusões, tão expressivas são 
as configurações encontradas 
nos quatro sensitivos dos men- 
tores mais autorizados da pre- 
sente guerra. 

Aguardemos o desenrolar dos 
acontecimentos, 'Tomemos de 
um caderno e de um lapis e 
através das informações que 
nos chegarem registemos as 
reações do governo e do povo 
norte-americanos. Elas estão 
se fazendo sentir num  crea- 
cendo animador. 


ATOS PN FHFFE DO GOVERNO 


Decretos Nas Pastas 


tura, Relações Exteriores e Trabalho 
O presidente da República as- e associados o municipio de 


sinoy os seguintes decretos: 
no Sri DA EDUCAÇÃO: 

Nomeando: Luiz Emidio de 
Melo Filho. interinamente, na 
turalísta, classe J: Jorge Alber- 
to de Mclo, interinamente, co- 
mo substituto, assistente, na- 
drão IT. da cadeira de Fisica In- 
dustrinl da Escola Nacional de 
Quimica da Universidade do 
Brasil: Teodorico Cruz, interl- 
namente, como substituto, pro- 
fessor eatedrálico, padrão M. da 
cadeira de Materiais de Constru- 
cão e Determinação Experimen- 
tnl de sua Residencia — Técno- 
logia das profissões elementa- 
res — Processos gerais de Cons- 
trução, da Escola de Minas e 
Metalurgia da Universidade dn 
Rrasil: e Raimundo Campos 
Machado. Interinamente, pra 
fessor catedrático, padrão M. da 
cadeira de Termodinamica, Té 
enologia do calor, Geradores de 
vanor, Motores termicos, da Es- 
cola Nacional de Minas e Metn- 
| trata da Universidade do Bra- 
sil. 

—— Concedendo nposentado- 
ria n Artur Alves Pereira, escri. 
turario, classe F, 

—— Anosentando: Armando 
José de Santana, servente, clas 
se D: Hildebrando de Matos 
professor, padrão G, do Curso 
de Desenho da Escola de Anren- 
dizes Artífices de Mato Grosso? 
e. Samuel Fernandes de Carva- 
lho, padrão. classe F. x 
Removendo, “ex-oficlo”. 
no interesse da administracão?! 
Ardilando Dutra Xavier, almo 
xarife, classe F, do Serviço du 
Snude dos Portos do Departa: 
mento Nacional de Saude, para 
a Divisão de Materlal do Depar- 
tamento de Administração: Se- 
bastião Duarte de Barros, médi. 
co clinico, classe K. do Servica 
Nacional de Fiscalização da Me 
dicina do Departamento Naclos 


— 


PROMOÇÕES DE ESCRITURA- 
RIOS NA PASTA DA MARINHA 





da Educação, Agricul- 


Malacacheta, Minas Gerais: Joiu 
Pereira Quintela, a pesquisar st- 
Htre e cristal de rocha no mu- 
niciplo de Campo Formoso. 
Bain; Mariano de Oliveira Ven: 
del, a pesquisar dolomita e am 
sociados no municipio de Pral- 
nha, São Paulo: Laerte Campos 
a pesquisar mica e caolim no 
municipio de Bicas. Minas Ge- 
rais: André dos Santos Dias Fl- 
lho. a pesquisar ferro, chumbo 
e associados, n municipio de 
Morretes, Paraná: e, Artur Fo- 
ratini, a pesquisar mica e asso- 
ciados no municipio de Santa 
Maria do Suassui, Minas 


rais, 

— QOutorgando ao governo 
municipul de Aguas Belas, con- 
cessão para O aproveitamento de 
energia hidráulica da cachoeira 
“Beleza”, no rio Pampam, no 
distrito de Rio Negro, munici- 
pio de Aguas Belas, comarca de 
Teófilo Otoni, Minas Gerais: e. 
concessão à Empresa Hidro Elê- 
trica Jaguari S. A. para apro- 
veitamento progressivo de um 
trecho do rio Jaguari, entre os 
municipios de Campinas e Pe- 
dreiraz, em São Paulo, 

Alterando o art. 1º do 
decret on, 7.077, de 9 de abril 
de 1941, que autorisa Luiz Ho 
luanda Montenegro «a pesquisar 
magnesita e seus associados no 
municipio de Ixuatu, Ceará, 
Retificando o art, 1º do 
decreto n. .999, de 6 de mur- 
ço de 1941, que autorizou Sebar- 
tião Teixeira Lopes Lima, a pes: 
nuisar mica e associados no lu- 
ar denominado “Serra di tos 

ista”, distrito de Itamarati 
municipio de Cataguazes, Mina» 
Gerais. 











Prorrogando o prazo de 
ue trata o n, |; do artigo 2º, «a 
decreto n. 5.103, de 9 de jnnes 
ro de 1940, e por mais dois anos 
o prazo Constante do art. 2º, nu 


nal de Saude, nara a Divisão do [mero |, do decreto de autoriza: 


Pessoal do Departamento de Ad- 
ministracão: Boanerges Rodri. 
gues dos Santos, oficial admi- 
nistrativo. classe |. da Divisão do 
Pessonl do Departamento de 
Administração, para a Escola 
Ana Neri, da Universidade dn 
Brasil: Constantino Acquestuc- 
ci e Hermógenes Francisco Mar- 
cilio, pedreiros, classe O, da Co- 
Jonia . Juliano Moreira, do Ser- 
vico Nacionn! de Doenças Men- 
tais, para a Divisão de Obras do 
Departamento de Administras 
cão: Adolfo Jacone Martins Pe- 
reira Filho, bibliotecario, clas 
se E. da Biblioteca Nacional pa- 
ra a Faculdade Nacional de Fi- 
losofia da Universidade do Bra- 
sil: Dulce Ribeiro des Almeida, 
oficial administrativos classe 

da Faculdade Nacional de Medi- 
cina, parva a Faculdade Nacionais 
de Filosofin da Universidade do 
Brasil; Joaquim Puro de Almel- 
da. oficial administrativo, clon- 
ne H, da Divisão do Pessoal do 
Denartamento de Administração 
para a Faculdade Nacional de 
Filosofia da Universidade do 
Brasil: Anrão Goncalves Bran- 
dão, aficinl administrativo. clase 
se |. da Divisão de Orçamento 
do Departamento de Adminis 
tração para o Muse ulmperial: 
José Augusto Batista dos Santos, 
carpinteiro, classe E e Marcell. 
no José Pereira, motorista. clas: 
se D, da Colonia Juliano Mo 
reira, do Servico Nacional de 
Doencas Mentnis, para o Servi- 
co de Transportes do Denarta- 
mento de Administração: Mol- 
sés Xnvier de Araujo. técnico de 
educação, classe 1, da Divisão 
de Ensino Superior, do Denarta- 
mento Nacional de Educação, 
para a Comissão Nacional do T4- 
vro Didático: José Cardoso dn 
Amaral, eletricista, classe D'e 
Zoroastro Tavares de Menczes, 








motorista. Classe D, da Colonis 
Juliano Mortira, do Serviço Na- 
cional de 


le Doenças Mentais, É 

va a Divisão de Obras do 

nartâmento de Administração. 

NA PASTA DA AGRICUL- 
TURA 


Autorizando: Vitorlo Marçola 
Filho, a pesquisar talco e asso 
clados no municínio de Belo Va- 
ledo. Minas Gerais; Eurico Ruas 
Rodrigues, a pesquisar cristal de 
rocha no municipio de Camno 
Belo. Minas Gerais: Domiciano 


de Menezes. a nesquisar quartzo” 
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50:000:000 de pre 


mios em 


Escreva-nos Imediatamente, que lhe mandaremos pela 


volta do Correio as bases dos 


mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão elevados 


premios em dinheiro, 


TODAS AS CONCORRENTES TERÃO PELO 


UM P 
Os concursos LAVENIO 
quantos têm aparecido ! 


= = 
dinheiro ! 
nossos facilimos e orlginalissi- 
MENOS 


REMIO 
são os mais sensacionais de 


Todas concorrentes são premiadas, Escreva-nos hoje mesmo ! 


SÃO 
LAVENTO * 


p= Sidad o 8) 


LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 


PAULO 


insubstituível na higiene Intima da mulher 
E | OS Francisco Lira « Artur Ama- 













co n, 4.441, de 26 de julho de 
939 


NA PASTA DAS RELAÇOEN 
EXTERIORES: A 


Nomeando Geni Xavler e To- 
landa Leitão de Carvalho, para 
exercerem o Cargo de escritu: 
rario, classe F, 

NA PASTA DO TRABALHO: 


Nomeandr Joaquim Penalva dos 
Santos e Abel Ribeiro Filho. ni 
ra exercerem, interinamente, q 
cargo de perito de Propriedade 
Industrial, padrão L. 

Transferindo,  ex-oficin 
no interesse da administração 
Mario Nolasco Pires, de escri- 
turario. classe F, do extinto Qua- 
dro IX do Ministerio da Viação 
para cargo idêntico no Quadra 
Único do Ministerio do Traba- 


o, 
NA PASTA DA MARINHA: 

Promovendo por merecimento: 
os escriturarios José Cristino 
Carneiro e Clovis de Miranda 
e Oliveira, da classe F para s 
G: Francisco de Paula e Der. 
meval Usar Viana, da classt 
r nara a F; o oficial adminis- 
trativo Roberto Talavera Bruce. 
da classe T para a J:; os serven- 
tes Fernando Malaquias dos 
Suntos e Candido Vieira da Mor 
ta, da classe B pura a C; 04 out 
rarlos de armamento: 
Valdemar de Paiva, da classe G 
pa a e Riva Borges % 
Santos, dn classe para a G; 
Arino Leite Bastos, da classe R 
para a F; e Raimundo José 
de Souza, da classe O para a E; 
Os patrões: Lauro Alexandre 
Barhosa, João Batista dos San» 
tos e Orlando Seranião da Cunha 
da Cunha. da classe E para a 
F: Antonio da Cunha Movrão, 
da classe D para a E: Enock de 
Souza, da classe C para a D: 
Artur Manuel de Souza, da clan- 
ne B para a OC: osmaquinistaa 
marilimos: Alfredo Reis Ribel- 
ro e Carivaldo Vieira Dantas. da 
classe E para a F:; Francisco daf 
Chagas e Felix João Alves. da 
Classe D para a E: e Ascendi- 
no Batista dos Santos, da clas- 
se O para n D; e. os marinhei- 
ros: Francisco de Oliveira e Al- 
pino Miranda, da classe B para 
a C. 

Promovendo: por antiguidade 
os escriturarios: Alfredo Caste- 
lo Branco, da classe E para a 
F: os oficiais administrativas: 
Jonatan Adonay de Araujo Soa- 
res. da classe J para a K: e 
tomé Torres da Silva Reis, da 
classe H para a 1:,0 faroleira 
Marcelino Alves ereira, da 
classe E para a F: o foguista 
Silvino Augusto Martins, da clas- 
se Crra a D: o servente Lul- 
za Acedo Moreno, da classe B 
vara a C: Os operarios de ar- 
mamento: João Francisco da 
Silva, da classe G para a H; 
Otaviano José Pires Chaves. da 
classe F para a G: Lucio de Al- 


com 


EF; e Abelardo Francisco da 
Cruz, da class eC para a D: os 
natrões Francelino Bispo dos 
Santos. Manuel José Correla, 
!Jnão José dos Santos e João Al- 
ives Tourinho. da classe E para 
ia F: os maquinistas maritimos: 
Tosé fiomes Xnvler e Antero de 
Souza. da classe E para a F: 






































Paula | À 


huquerque, da classe E para aq 
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CAIXA ECONOMICA FEDERAL 


DO RIO DE JANEIRO 


Aviso Aos Empregados 


Determinando o artigo 3º 


Em Casas de Penhores 
do decreto n, 5.385. de 25 de 


Março de 1940 que os empregados em casas de penhores, 


devidamente habilitados na fo 


rma do referido decreto, fos- 


sem obrigntóriamente aproveitados pelas Caixas Econômicas 
Federais das circunscrições administrativas em que vinham 
“trabalhando no comércio de penhores, Independentemente de 
vagas, no proximo dia 12 de julho, a administração da Calxa 


Econômica Federal do Rio de 


Janeiro convida todos os ex- 


empregados em casas de penhores no Distrito Federal a com- 
narecer até o dia 30 de junho corrente, & Divisão do Pes- 
soal, 4 rua 13 de Mnlo ns, 33/35, 5º radar, das 12 ás 18 
horas, afim-de apresentarem as resvetivas orrieiras profis: 
"tonals e serem submetidos á inspeção de anude. 





O Tragico Desastre 
de Aviação |. 





A'em do Piloto do Hidro-Avião “Bomodo- 


re”, Desaparecoram 


no Seio das Aguas, ! 


Sub-Tenente, | 3.º Sargento, e 2 Soldados 


TODOS OS ESFORÇOS PARA CONSEGUIR 
FLUTUAR O APARELHO 


Comunica-nos & Agencia Na- 
cicnal; 

“Um hidro-avião “Comodo- 
re", da Base Aereu Ge sclcin 
do Pará, no amerissar no rio 
Guaruá, deante do cortume 
“Gurjão”, na copital daquele 
Estado, chocot-sa vlolentamen- 
te com a gua, sossobrando, 
Nessa acidente, saivaram-se O 
sargento Garcia, dois plictos gl- 
vis — irmãos Machado - e um 
servente da Paoar, estando 


desaparecidos u piloto do evião, 
2.º tenente aviador Raimundo 
Nonato do Rezo Barros, 9 sub- 
tenente Luiz Augusto Lopes, O 
3.º sargento varino Pessca MB- 


chado, o piloto civil Coury e- 


dois soldados. Jonseguilu-se 40- 
calizar o ponto em que nauira- 
gou a aeronave. Prosseguem 035 
trabalhos para fazé-la flutuar, 
graças nos esforços conjuntor 
da SNAPP, da Capitania do 
Porto e da Pannlr”. 


dade de Material Desviado do Exercito 





Cerca de Vinte Cartuchos e Cornetas Amassadas 
Vendidos Como Metal Velho -- Preso o Comprador 


A policia do 13º distrito, aten- 
dendo a uma solicitação da 
Quartel General, efetuou ontem 


a npreensão de 'grunde auanti- 
dade de material bélico que se 
encontrava no predio n. 5, da 
rua Visconde de Itauna, 

No referido predio é eslahele- 
cido com casa de materiais usar 
dos, o sr. Mario da Costa Pe- 
reira, Ag que apurou o delegado 
Alvaro Conceição, o negociante, 
fora, ha dias, procurado por um 
sargento do Exército que lhe 
propoz um negocio em torno de 
metais velhos, O militar afir 
mou-lhe que a mercadorit em 
questão ecra de propriedade de 
um capitão do Exército, Fechu- 
do o negocio, 4 razão de dS2M 
por kilo do metal, o sargento 
alugou um caminhão e. em com- 
panhia de um empregado do em 
tabelecimento, João Rabelo de 
Souza, rodaram pura a Vila Mi- 
litar. Ali chegando pararam em 
frenle an uma casa que, — dizia 
o sargento — era a residencia 
do capilão. Varios sacos fecha- 





REFEIÇÃO D 


A: Inspetoria do | Departamento 
Nacional do “Prabalho multou às 
seguintes firmas. por intração do 
decreto n. 2.308, de 13 de junho 
de 1040: PALA 

— Antônio Teixeira de Souza, 
Armindo Pereira, Antunio Dernar- 
dino Lourenço, Adolfo | Borges 
Machado, José Mendes, Reinaldo 
R, Fortes, em (908000 + Demin- 
gos Julião da Silva, Café Colus- 
so Ltda,, em 2008000: Alberto 
P, Ferreira, Monteiro  lun: 
queira, José Andrade de Souza, 
em: 1008000: Manuel Oliveira da 
Silva, M, F. Duarte, Fernando 
de Souza Teixeira, Guilhermne 
Nunes. Antonio M, Fercira, Pai- 
Ferreira da Silva Fernandes & 
va Fernandes da. Custodio 
ilva & Cla, Salvador Bruno, 

Domingos Portugues & San- 
tos, João Goncalves, em sofoou; 
e por infracção do decretõtn. .. 
24.637, de 30 de julho de 1034 
o Bureau Interestadual ide Im- 
prensa, em 2008000, 

NÃO PODE SER REDUZIDO O 
TEMPO. DESTINADO A RE- 
FEIÇÃO DOS OPERÁRIOS 

-A firma Anderson, Clayton 
Cia. Ltda. solicitou ao ministro 
do Trabalho autorização pera re- 
duzir o tempo destinado à refei- 
ção dos operários de suas fabricas 
para meia hora, 

O ministro do Trabalho des- 
pachou nos termos do. parecer «do 
Serviço de Alimentação da Pre- 
videncia Social, segundo o qual 
o tempo destinado à refeição dos 
aperarios não deve ser inferior 
a uma hora. 

REDISTRIBUIÇÃO. DE PRO- 

CESSOS PENDENTES .DE 
JULGAMENTO DA JUSEIÇA 

DO TRABALHO 

-A comissão instituida pela pre- 
sidencia do Conselho Nacional do 
Trabalho nara proceder a revisão 
dos procesoss pendentes de julga- 
mento à data da instulação da 
Justiça do Trabalho, está conclu- 
indo o exame dos processos que 
se encontravam em voder dos re- 
latores para julgamento pelas um: 
tigas Camaras e pelo 
Pleno, 

Já foram: redistribuidos 
de 70% i 


Conselho 


cerca 
dos mencionados proces 


sos, especialmente para as Cama- 
ras de Justiça do Trabalho e. Pre- 
videncia Socia) devendo iniciar-se 


ninda nesta semana a remessa dos 
processos gue deverão ser julgados 
pelos Conselhos Regionais, 
EXPEDIDO O MODELO DE 
FICHA PARA ANOTAÇÃO DE 
HORARIO DE TRABALHO 
O ministro do Trabalho taixou 


bot tita seio auto tim Parto nb tattoo 
deu Ferreira. da classe D para 
a E: e João Rodrigues Viana. 
da classe O para a D: e. n ma 
rinheiro José Francisco dos 
Santos, da classe B para a G, 





dos, cheios de metais. forum en= 
tão. retivados do interior da cn- 
sa e colocados no auto-cam= 
nhão que os transportou pura a 
rua Visconde de Hauna,. Quan- 
do, porem, o proprietario do es- 
tabelecimento abriu um dos su= 
cos para proceder n pesagem e 
n verificacão do metal, um off- 
clal do Exército que pussava 
nelo estabelecimento em compr= 
nhia de um surgento e um se 
nhor à paisana. teve a sta alet- 
ção despertuda para o inlerior 
do “belchior” e notou que nh 
ce processava um contrabando 
e penetrando na casa, deu or- 
dem de prisão aus infratores. 
Feilo isso q oficial upressou-se 
em comunicar o fato às autori- 
dndes do Quartel General, 

O material apreendido consta 
de varios sacos cheios de cupsu- 
las deflngradas e não deflagra- 


das. pentes de metralhadoras e 
grande número de cornetas 
mmassadas. Calcula a policia 


que os sacos continhum cercu 
e vinte mil cartuchos. gesando, 
no minimo, 500 euilos. 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 


0 TEMPO DESTINADO À 





OS OPERÁRIOS 


Firmas Multadas Pelo Dep. Nacional do Trabalho 


uma portaria expedindo o mudei 
de licha para anviação do luis 
rio dos empregados em quaisquer 
ativicules, cujos travalhos toreiuy 
exccutaádos foru dos respectivos 
estabelecimentos, saivo naquelas 
subordinadas q regime especial 
declarado em lei, 

U modelo em questão foi publi- 
cado no *Diurio Ulticial” do cia 
1o ultimo, . 

LES uinaÇÕES DO MINISI KU 
DO TRABALHO NO INSJITU- 
TU Dk RESSEGUROUS 


O ministro do lrabaiho dest 


gnou o sr. Rodrigo de Andraur 
Medicis para exercer provISUI .a- 
mente, em substituição ao sr 
Erederico Jose de Sousa Sangel, 


convocado para um perigo qe 
tsivução no lixercilo, às tutções 
de membro do Conseno Técnicu 
do Instituto de 
Brasil. 

Lut outra portária, o ministro 
Valdemar lalção, designua o sr, 
Tulio de Barros Barreto presttn- 
te do |. P. A, S. E., para sub- 
stitur o membro daquele Conse- 
lho que assumir o exercicio du 
prestdencia por impedimento do 
UC CONCESSAU DE 

NCESSÃO | DE FIANÇA 
PARA ALUGUEL LE CASA, 
AUS ECA RUN TS DU 


Messcuucus «do 


Rara Ss Ei 

O presidente do |, P. A, S, E, 
sr, Julio de Barros Barreto, lai- 
xou uma portaria estabelecendo as 
seguintes normas Dara a conces- 
são de fiança: | 

1 — A fiança para aluguel 
de casa, previsla no artigo zo do 
decreto as.s6a de q de julho de 
t974, constará de deposifo ha im 
nortancia pretendida pelo proprie- 
tario até o maximo dá soma de 
três alugueis mesas, concediúa 
no contribuinte a titulo de em- 
prestimo simples. na fórma das 
instruções respectivas. e dentro vo 
limite legal para a consignação 
em folha de nazamento. exigida 
pelo citado artigo, correndo 
processo pelo [Depariamento de 
Aplicação de Capial, 

2º — Fica suspensa a presta- 
cão de fiança sob as fórnmiis di- 
versas até aqui adotadas devendo 
o Departamento de Previdencia, 
pela Secção propria promover A 
linuidação das que estiverem em 
vigor, ou a sua modificação Ge 
acordo com as noruias gra esta- 
belecidas, 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


IDR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14 1.º 
Tel. : 2-9531 
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Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2," ao 5.º premios 
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Todos os numeros terminados em $ têm 50$000 


O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 24, [ISFNIA ARERIO PAIA PAGAMENTOS TODOS US DIAS UTLIS, DAS 9 ÀS 11 4a di DAS 15 19 AS 16 HONAS, ENCLIO NOS DIAS FERIADOS, 
A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILRETES PREMIADOS, DIAS: CH OS PRIMEINUS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA NECLAMAÇÃO AI GUMA POR PERDA OU SU 
NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO |, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTO SUPERIOR B O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGARUM SENDO SO FILADO U UI VIM, SERÃO APRONIMAÇÕES Ass an ÃO tu mi Po 


nsç ROO AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS ES Ai 
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de Dm | * LATENS DEITAS + Acad 
E' a festa do SBm, Sacra- | canos de Ipanema farão salr à 


mento do amor, & festa da pre- 
sença real de Jesus Cristo, sob 
as especles do pão e do vinho, 
alimento da alma durante R 
peregrinação terrestre. 

A festa do Corpo de Deus, 
como bem policas festas do 
ano liturgico, empolga a alma 
catolica, 

A verdadeira festa do “Cor- 

de Deus”, celebra-se pela 

Igreja na Quinta-Feira San- 
ta, dia dedicado a comemorar 
a 8. 8, Eucaristia, 

Mas como na Semana Santa 
a liturgia, toda penetrada pela 
tristeza que inspira a próxima 
Paixão de Jesus Cristo, não 
permite a solenidade cheia de 
alegria que deve caracterizar- 
esta comemoração, fot instituí- 
da a festa que celebramos 
hoje. 

O Sugrado Concllio “e Tren- 
to declara plissiímo e santissi- 
mo o costume introduzido na 
Igreja de festejar cada ano o 
augustissimo Sacramento e de 
levá-lo em procissão com pom- 
pa e honra pelas ruas e pra- 
ças. Com efeito, Justo é que 
haja dias em que os cristãos 
com demonstração solene e 
pertiçular testemunhem a gra- 
tidão e o amor a Jesus neste 
Sacramento que nos relembra 
exatamente a paixão, morte e 
resurreição, e, por conseguin- 
te. o triunfo d'Ele sobre a 
morte e o infemo. Outrossim, 
é aspiração da humanidade a 
união com Deus; e Deus satis- 
faz a este desejo já na terra 
com um dom grandissimo e 
preciosissimo, isto é, com dar 
a si mesmo ao homem de um 
modo a um tempo portentoso 
a inefavel no Auguatissimo Sa- 
cramento do Altar, A festa de 
hoje não é somente festa do 
Senhor, mas tambem do ho- 
mem, 

A Fucarislla é o sacramento 
social por excelencia. Porque 
seus frutos não beneficiam 
apenas a alma que o recebe, 
elevam toda a sociedade sobre 
que nseina, manifestando, as- 
eim, no exterior, o que opera 
no interior. 

Uma sociedade sem Eucaris- 
Ha é uma socledade sem alma, 
E quando as sociedades se ma- 
terializam, os homens se der 
gradam. Por isso Taine afir- 
ma que onde o Cristianismo se 
enfraquece, os costumes publl- 
cos e privados se degradam. 
Ne Italia, durante a Renascen- 
ça, na Inglaterra, sob a Res- 
tauração, na França, durante 
& Convenção do Diretorio, viu- 
ee o homem fazer-se pagão 
como nos primeiros seculos. 
K assim reaparece ele, tal co= 
mo nos tempos de Tibério Au- 
gusto, volutuoso e duro, abu- 
sando dos outros e de si mes- 
mo, dominando, em tudo o 
egoismo brutal e  calculador, 
transformando-se a sociedade 


Cm “rr meme 


num corta-cabeças ou num 
pessimo Jugar. 
Só na Eucaristia se acha & 


solução de todos os problemas 
espirituais, morais, sociais € 
individuais da humanidade. 

A verdade é uma só, e & Eu- 
caristla é a Verdade! , 

A vida é uma só e a Etica- 
vistia é a Vida! 

O amor é um só, e a Eu- 
ceristia é o amor! 

Só a Eucaristia saciará a 
sede da verdade, O anseio de 
vida e o desejo de amor, por- 
tanto animam os homens. No 
dia em que todos se tiverem 
aproximado desse Poço de Jacó 
a ouvido as santas palavras 
de vida eterna, que Cristo di- 
riciu á Samaritana, a paz ver- 
dadeira como um fogo purl- 
ficador, terá penetrado na so- 
cicdade, e a vida social dos 
homens conhecerá enfim, es- 
za paz, que o mundo não po- 
de dar. 


IGREJA DE 5, DOs 
MINGOS 

Um grupo de devotos do glo- 
rioso Santo Antonio, faz ce- 
lebrar, às 19 1/2 horas, um 
triduo a Santo Antonio e que 
teve inicio ontem, continuando 
hoje e amanhã, pregando o 
reverendo padre Jorge  Mar- 
ques ce Oliveira, professor do 
Seminario Arquidiocesano, ter- 
minando com a benção do 8. 
S. Sacramento, 

No proximo domingo, dia 15, 
às 9 horas, será celebrada mis- 
sa Testiva em louvor ao glo- 
rioso lLanmaturgo, oficiando s. 
excia, d, Benedito Alves de 
Souza, bispo de Oriza e ocu- 
pando, ao Evangelho, a tribu- 
na, sagrada, o rev. padre Jor- 
ge de Oliveira, 

Terminada a missa, haverá 
a tradicional benção e distri- 
bvição do pão de Santo An- 
Fondo, 

IGREJA DE NOSSA SENHO- 
KA DA PAZ ) 

Comemorando a instituição 
ei Festa do Corpo de Deus, 
com toda a solenidade, os Te- 
vereneissimos padres Francis- 


—— 2 — 


FESTA DO CORPO DE 
REPARO colide 





osso es 


procissao, hoje mesmo, quinta 
feira, destinada ás solenidades 
do costume, 

Precisamente ás 16 horas, 
terá Inicio a referida procis- 
são que percorrerá a rua Pru- 
dente de Morais, praça general 
Osorio, rua Barão da Torre, 


fazendo a volta da praça nos- 
sa Senhora da Paz, antes de 
entrar no  suntuoso templo |, 
igreja-matriz do Ipanema, 


Ao recolher haverá benção 
do 5S. Sacramento, 

MATRIZ DE NOSSA SENHO- 
RA DA CONCEIÇÃO DO EN- 
GENHO NOVO 
As Associações de Homens 
desta Matriz, promovem a co- 
munhão pascal dos homens 
da Paroquia, domingo, na mis- 

sa de 8 horas, 

Haverá um tríduo prepara- 
torio, hoje, amanhã e depois 
de amanhã, ás 20 horas. 

Passando hoje o aniversario 
natalício do revmo, conego, 
dr. Antonio B. Pinto, viga- 
rio da Paroquia de Nossa Se- 
nhora da Conceição do Enge- 
nho Novo, seus 
promovem diversas 
des comemorativas. 

A's 7,30 horas, será celebra- 
da missa festiva, com comu- 
nhão geral de todas as asso- 
ciações paroquiais e em segui- 
da ser-lhe-á feita manlfesta- 
ção, sendo o aniversariante 
saudado pelo  bacharelando 
Derlopídas Correia de Melo, 
em nome das associações pa- 
roquiais, 

PASCOA DOS  FUNCIONA- 
RIOS CATOLICOS DO Ml- 
NISTERIO DO TRA- 
BALHO 
Promovida por um grupo de 
funcionarios catolicos, reali- 
zar-se-á, no domingo, 22 do 
corrente, às 8 horas, na Ma- 
triz de S. José, a Pascoa dos 
Funcionarios Catolicos do Mi- 

nisterio do Trabalho. 

Para a realização da cerimo- 
nia religiosa, foram obtidas as 
necessarias licenças da autor!- 
dade superior, contando-se a 
adesão de inumeros tunciona- 
rios. 

Será celebrante o  revmo. 
padre Leopoldo Breutano, 8. 
J., diretor da Confederação 
dos Operarios Catolicos, 

Falará, por ocasião da mis- 
sa, O reymo, padre Helder 
Camara, 


APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
INTENÇÃO DO MÊS DE JU- 
NHO: — O BATISMO DAS 
CRIANÇAS QUE MOR- 
REM ANTES DO USO 
DA RAZÃO 


O ensino cristão é bem cla- 
ro, Sabemos que os Inocentes 
mortos sem batismo não se 
podem condenar so fogo do in- 
ferno, porque não têm pecado 
pessoal, 

Mas não pode haver cruel- 
dade maior do que privá-los, 
por toda a eternidade, do Céu 
e da visão de Deus, por um 
simples descuido do batismo. 
E a Providencia Divina tinha 
confiado estas almas indefe- 
sas, objeto de seu amor in- 
finito, & caridade e á solici- 
tude dos pais, 

Pais desalmados que deram & 
vida do corpo e negaram a 
vida da alma, deram a vida 
temporal e não quizeram a 
eterna de seus filhos, Que res- 
ponsabilidade tremenda diante 
de Jesus Cristo, tão amigo das 
crianças! Ele deu seu Sangue 
por estas almas e os país Jhes 
negaram alguns gotas d'agua 


paroquianos 
solenida- 
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VISITA MINISTERIAL AO 


Hospital Central 


Ban dera DER Dia 13, na Vila 





| À Cerimonia do Compromisso á 


do Exercilo 


Militar — O General Dr. Acilino de Lima Despede-se Hoje do Exército! 
Ative — Vai Ser Homenageado o G eneral Silva Rocha — Notas Diversas. 


| NOTICIAS DO D.A. $. P. 


De acordo com o seu progra- 
ma de luspeção aos corpos de 
tropa, estabelecimentos «e ra- 
partições militares, o miniatra 
da (Guerra esteve ontem, pela 
manhã, como antecipamos, no 
Hospital Central do Exercito, 
fazendo-se acompanhar do ma- 
jor Castelo Branco, adjunto dn 
gabineta ministerial, e de geu 
ajudante de ordens, 1.º tenente 
Fernando Soter da Silveira, 
Nesse tradiciona] estabelecl- 
mento, aguardavam o visitante 
o respectivo diretor, general 
dr. José Arcilino de Lima, co- 
roneis dra. João Afonso de Sou- 
za Ferreira. diretor de Sande 
do Exercito; Paulo Afonso 
Soares Pereira, sub-diretor do 
nosocomio e muitos outros orl- 
cinis, Depois dos cumprimel- 
tos, dirlglu-se o ministro Euri- 
co Tutra, acompanhado dos 
presentes, em vísita Ás novas 
construcões cue me estão reall- 
zando, informando-sa de deta- 
lhea da readaptação da enfer- 
marta de oficiais que se esth 
realizando, Após, visitou as 
100 «e 114 enfermarias de pra- 
cas e 12º de sargentos, Infor- 
mando-se do estado ds saude 
das pracas e Inferlores, vs 
quais pessoalmente Intorrogon 
A seguir, o ministro da Guerra 
esteve no Pavilhão de Clinicas 
Especializadas, tendo ocaslãa 
de apreciar, na enfermaria ie 
Ortopedia, a cargo do capitão 
dr. Gullherme Hautz, alzuns 
casos interessantes da especia- 
jidade, NDirlgilu-zse em seguida 
ao pavilhho de Nenro-Pelquia- 
tria, visitando af, em uma das 
alas desse pavilhÃo, a enfermn- 
ria dos oflelala, nele provizo- 
rilamente Instalnda, percorren- 
do apór todas ne outras enfer- 
marias de doentes mentais, Fi- 
nalmente, desnerdiu-mo apás mao- 
nifestar ao diretor dr, Acilna 
da Lima a boa Impressão race 
bida na visita que acabava de 
fazer, 

o coMPrnoOM Isso A* BANDEI- 
RA vriLOs Coxsonitos DA 
PRIMEINA NEGIÃO MILITAR 

Com Aa presenca do ministru 
da Guerra. da tndos om mane 
raias, diretores e chefes da re- 
partições e demais altas 
autoridades civis e militares e 
representantes da imprensa, re- 
nliza-se amanhã, dia 13, 48 9 
horas, a snlenidado da cerimo- 
nia dn compromisso & Pandei- 
ra pelos jovens consecritos ty- 
enrporados aos enrpoz de tropa 
da 1º Região Militar e 1.º = 
visão de Infantaria. Essa ecerl- 
monta, que se realizará ma Via 
Militar. será abrilhantada por 
varias handas de musica ml- 
tarezm, O uniforme para os con: 
vidados, segundo q boletim re- 
gional de ontem, é o segulnta: 
ve de-oliva, honé. armado, On- 
tem, o general Silva Junior es- 
teve na guarnição da Vila Mi- 
Vitar, onde, depois de ser race- 
bido pelo general Heitor Bor- 
ges e seus oficiais, assistin o 
treinamento dos recrutas para 
a referida cerimonia. 
VAL SERVIR NO 1,º 

DE ONUSES 


O ministro da Guerra, em 
data de ontem, transferiu do 
Servico de Intendencia da 1º 
Região Militar para o 1,º Gru- 
po de Nbusce de S, Cristovão, 
o canitão Intendente do Toxerol- 
tn José Marques de Carvalho, 


DESIGNAÇÃO DE MAJORES 
DE ENGENHARIA 

Pelo ministro da Querra fo. 
ram designados os majores Hu- 
go de Castro e Mivabeaw Pontos 
e ennitão Antonio Eustaquio 
da Silva, para exercerem as 
funcões de adjuntos, resperti- 
vamente, do Serviço de Enge- 
nharia: da 2º Região Militar: 
du Inspetoria de Engenharia e 
do Servico de Engenharia da 6 
Região Militar, 

os NOVOS ASPINANTES DE 
INTENDENXCIA DO EXRBHCUPO 
Com à presenca do miniktro 
da Guerra e demais altas auto- 
ridades civis e militares, reall- 
sa-se depois de amanhã, dia 14, 
ás 9 horaz, à cerimonia da de. 
claração de aspirantes a ofl- 
cin] dos alunos que acabam de 
concluir os diversos enrsos da 
Esenta de Intendencia do Fxor- 
cito, nue tem x mun sede nu ema 
São F.ancisco Navier m, MM 
O cespectivo comandante dessa 
Eiscola, coronel Ananplo Gomes, 
organizou para essa solenidada 
o Beguinte programa: 1 — Pa 
cepção As autoridades, 2 — 
Leitura do boletim, 3 — Com- 
promisso dos aspirantes, 4 — 
Entrega das espadas. 5 — Fin- 
trega da medalha & Familia 
Machado Bittencourt, pelo ml- 
nistro da Guerra, € — Entrega 
do premio Marechal Bltencourt, 
pelo dr. Raul Machado Blten- 
court, & — Hino Nacional (can- 
tado pelos aanirantes e alunna), 
Alem das solentáades descritaz 


GRUFPU 


o aviso ministerlap n. 1612, não 
é possivel atender, pelas razões 
mesmo, constantes da primelyn 
perte do item IV do boletim 
diario rn. 130, de-7 do corrente 
mês, da Diretoria”. Apresonta- 
ram-se o major. Gustavo Ra- 
malho Berbiu Filho, capitães 
Milton de Lima Araujo e Hume» 
berto Consentino, 
DESIGSADO O CAPITÃO 
vEsS BERALDO 
O capitão: Ovídio Alves Ba- 
ralo, adjunto de gabineto no 
ministro da Guerra, fol deal- 
gundo para fazer uma conte 
roncia em Piquete, nmmanhã, dia 
13. data em que esta cldnde co- 
memora  festivamento o cin- 
quentenario de sun eriucão e da 
paroquia local. fintre as Im 
nortantes  snlenidudes do ala, 
dentaca-se a dedicada A-Juven- 
tudo e & Patria, 
o rAvILHÃO DO EXERCITO 
NA EXPOSIÇÃO DE MS, PATILO 


A = 


For vISITADO POR 221,35 
PESSOAS 
o ministro da Guerra renas 


hei comunicação do diretor do 
Departamento de Imprensa e 
Propaganda de 8. Pnulo sativa 
o encerramento da Exposisão, 
na qual o Exercito tomnn par: 
te com um pavilhão, Pela eco 
municacido. cerifica-se que fo 
ram vendidos e arrecadados 
92.905 Ingressos, Arcendel a 
150 mil pessoas o numero de 
participantes das visitas coletl 
vas de estahelecimentos de an- 
sino, Instituiches clvim & cor- 
poracções militares, o que eleva 
a cºg.sã o total dos visitantes, 
o GENERAL DH.o ACILIO DIS 
LIMA DRITA HOJE O cr. 


Em virtude de sua recente 
promoção, deixa hnje a dire. 
cão do Hospital Central ato 


fixereltn o general medico dr, 
Tos& Aellno Lima, transniltin- 
do-a ao sem substituto Jegal, 
tanente-onronel dr. Paulo Afon= 
su Sonrea Pereira, auúh=diretar 
desse teadicional e conceltunda 
nosocomio. A. cerimnnta terá 
Jugar no snlho de honra dh 
edificio, 4s 11 horas, devendo 
comparecer toda an ofleialidade 
a funcinnarias elvis do estabp- 
jecimento, O generel Acilina, 
eu JA foi transferido nara à 
reserva, servi ho mala de eim 
co anos na direcho duquele im- 





portante. estabelecimento, au 
qual nropnrelonon melhoramen- 
tos dos mails assinalndos, an- 
bressaindo-se os pavilhões do 
Neure-Pelquintela, de Clnten 
Espeectalizada, do Alojamanta 


das Temãa de Cartdndes corte 
trução das Enfermariaa de nre- 
sos: erecho de uma eapela; e 
ainda enlceamento 8 Wuminação 
do estahelecimento. ENTOMN 
A DIKETOKIA DE INTEN=. 
MA ENCIA DO EXENCITO 
Apresentaram-se. por “diversos 
motivos, os seguintes oficiais: 
ten, cel. João Augusto de Si- 
ueira, capitão Eleuterio. Nunes 
inciro. 1 tensas Amado sad 
vado Alvano Caurrozi e segun 
dos ditos Clro Dam e Aldo Paim, 
NA DIRETORIA DE SAULUE 
DO EXERCITO 
Apreseularam-se ontem, o te- 
neile-coronel de. Osvur de Suim- 
palo Via, por ter sido nômeu- 
do par proceder a um induér- 
to policial militar; e capitães 
dr. João Elent e E. Aususto 
Correia Cardoso. este por ler s 
do classificado no d8º DB, Ce 


aquele por ter sido nomeada 
eesrivão de um inquérito, Po 
ram designados ss auujores drs 


Luiz de Castro Vaz Loba du Cu 
muro Lente Lino Rodrigues Mas 
chado para servirem, proviso 
rlamente, na Junta. Superior de 
Saude, em substituição nos te 
nentes-coroneis. drs. Humberto 
Martins de Melo e Oscur Sam 
palo Viana, Foi lormada sem 
efeito, por necessidade do ser 
viro. a trunsferencia do 4º tu- 
nente farmaceutico Ruogerla 
Franco de M, Gomes, do 1H, 
de São Paulo pari o | M, B.. 
MODELOS RELATIVOS A ATI | 
VIDADE CUNTABIL, / 
Determinou o minisiro cla | 
Guerra, em avisu de 10 do cor 
rente, ontem dado a divulgação | 
9 sepuintess “Os porevioda ee 
Fundos Regionais devem reme- 
ter, no prazo de 30 dias, à Di 
retorla de Fundos do Exército, 
rom loduos os esclarecimentos 
necessurios, as coleções de mo 
delos de que se lêm ulilisado 
alem dos regulumentares, pury 
a execução integral e eficiente 


mt da e mes a rs mm 
— 





de posse desses documentos, os 
gubmetera a estudo, no sentido 


de um churrasco e do ofereci- 
mento de uma espada ao home 
entendo, 
EB! AGIO DE OFICIAIS DA kk. 
SBRVA TRANSFERIDUS 
Foram l[ransícridos para o ane 
de 1042. os estagios dos 1º te 
Nente Sílvio do Vale Amaral, 4! 
dito Huraldo Mauro e aspirante 
n oficial Onssio Noguelra Lisbon 
todos da reserva, convocados pa 
ra um estagio de instrução 
VAGAS DE INSPETORES NO 
COLEGIO o ILITAR Do 


O comandante do Colegio Mt 
Htar do Rio, coronel Oscar de 
Araujo Fonseca, em data de 
ontem, designou para constitur 
rem a banca examinadora dat 
nrovas de hablitucão para ms 
cuncdidatos às vagas de inspelo- 
res uuxiliares daquele estubelr: 
icmento de ensino que serão reali- 
zadas hoje, os seguintes ofi- 
clnls: ten, cel, José de QOlivel: 
ra Monteiro e capitães Iturirl 
Nascimento e Teodomiro Gaspi 
de Almeida. 

CIVIL CHAMADO 

Está sendo chumadu à 2 se 
cão da Diretorin de Necrulimen 
to, o cidadão Francisco tiarcia 
du Rocha, afim de tratar de as- 
sunto do seu interesse, 

NA 1º REGIÃO MILITAR 

Fol designado o mator Felipt 

ugusto Short Colmbra, pars 
fiscal du execução de servico da 
réde de ulimentução do 4º Regi 
mento de Infantaria, Apresen 
taram-se, por diversos motivos 
os seguintes oficiais: coronel 
dr. Candido Porlela, mujor clr 
Virgilio Tourinho  Bilencourt 
Filho. capitães Orlegal Novais e 
Alceu da França Navarro e pri 
meiros tenentes Bertelo Dinia 
Gonçalves, Aluísio Gondim Guk 
mardes e Alírio de Souza e 2º di- 
to Cid Franca, 

INSTRUTOR DE TIRO Dk 

GUERRA E DE ESCOLA 

DE INSTRUÇÃO MILITAR 


O diretor de Receulamornte, 
em cumprimento à ordem mi 
nisterial. autorizou, ulé a termi 
nução do periodo de instruçha 
do corrente ano, a vermanen 
cia nas fUnções de jnslrutor (us 
Tiros de Guerra e Escola de Jus 
trução Militar. dos oficiais e dos 
sargentos abrangidos pela deter. 
A DOE no aviso mis 
mero 1.667. de 2 do corrente. 
O CORONEL GILLET Vêm. 
O DA M'SSÃO MILI- 
NORTE-AMERIC O. 4 Dt 
é HOMENAGEADO NA Es- 
COLA TÉCNICA DO EXEBKCITU 

Segunda-feira próxima. dia 14, 
às 15 horas. vealizar-se-á no su 
lio de conferências da Escoly 
Tecnica do Exército, sito à rua 
Moncorvo Filho ao lado da Fa 
culdade de Diveito, uma sessão 
solene em homenagem ao Coro 
nel Gillete. membro da Missão 
Militar Norte-Americana acre 
dilada junto ao governo bras! 
leiro e que se acha ce regresso 
ao seu país, 

Na primeira parte da solem- 


dade, falurão varios oradores 
saudando o mililar americana 
que durante sua permanencia 


entre nós. soube conquistar nus 
merosas simpalias, 


seguir, q lenente-corone) 
Ari Manvell Lobo. professor tau- 
aueli instituição militar, pro- 
nunciarã uma conferencia sobre 


Dietas “Mobilisação indus- 
retal, 


S. À. Diario Carioca 


ASSEMBLE'IA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


(1* Convocação) 
São convidados us 








sau SIS. 
aciumistas a se reunirem 
ont Assembléia (leral Ex- 


traordinaria, no dia 21 do 
corrente, às |t horas, ma 
séde sociul, á praca Tira- 
dentes, TT, pura o fim de 
alterar os Estatutos da So- 
ciedade e proceder a elei- 
cito do covgo de Diretor- 
Pesoureiro actualmente va- 
go, em virtude do faleci- 


De acordo com a lei, à 
Asesmbléia se reuniri 


A com 
de uniformizá-los e os encami- 4453 Ea 2. 
nhará q este Gabinete, com as) 9 quorum minimo de 
sugestões «que achnr opontunas dois terços do capital so- 
O Centro de Prepuração de cial. ; 
Oficiais da Reserva da 9º Re- Rio de Janeiro, 12 de ju- 
gião Militar. sera chefiado pol 


nho de 1941. 


no programa, constará mais am 
seguintes: &4s 17 horas, uma 
sessão anlene no Auditorio da 
Associação Brusileira de Im- 
prensa, No domingo seguinte, 
tete & no dia 15, As 11 horas, 
solenidade da hencão das es- 
nadas na Igreja Santo Afnnso 
na rua Major Avila, 
XA4 DAEBTORIA Do MATE- 
RTAL BELICO DO EXERCITO 
DPeclarou o general ailivio 
Portela, diretor, que nos ofirios 
do Arsena] de Guerra e Fabrira 
de Ttajubá, nedindo aumento de 
mais um oficial do Q, 1. Fu 
nos respectivo sestabelecimen- 
tor, deu q meg) “te despacho: 
“No momento, > em vista 


que lhes comunicaria a vida 
sobrenatural, 

Si Cristo prometeu tão se- 
vero Julgamento aos que lhe 
negassem na pessoa dos po- 
bres um copo dagua ou um 
bocado de pão: “Tive sede e 
não me destes de beber... Ide, 
maldites, para o fogo eterno!, 
— que será destes pais tão 
desculdados?! 

Milhares, milhões mesmo de 
crianças morrem sem batismo, 
pelos motivos mais  futeis. 
Quantas ficam semanas, meses 
e anos sem batismo, á espera 
do padrinho, cujo “afilhado” 
acaba de morrer sem ser cris- 
tão! E seria tão facil que qual-, 
quer parente representasse O 
padrinho. 

Esperar a saude da criança 
é temeridade ainda maior, Em 
qualquer perigo, deve-se admi- 
nistrar o essencial, a chamada 
“Agua de socorro”, Os verda- 
deiros cristãos procuram o ba- 
tismo quanto antes, até no 
primeiro dia de vida, quando 
lhes é possivel, 

Quinto — “não matar!” — 
Hoje em dia a corrupção dos 
costumes e a limitação da nar 
talidade por melo de praticas 
criminosas, aumentaram de 
modo assustador o perigo pa- 
ra as almas indefesas, Sem 
falar dos que impedem culpo- 
samente a concepção (pecado 
| tambem grave!), que coisa se 
| deverá pensar daqueles que 














depois de terem dado vida a 
uma criatura, nos primeiros 
dias ou meses, atentem con- 
tra essa mesma vida, - man- 
chando suas mãos no sangue 
de seus proprios filhos?! A 
Igreja pune este crime com ex- 
comunhão, crime escomunhão 
em que incidem todos os que 
de fato concorreram, ainda 
com o simples conselho, para 
um destes casos concretos de 
homicídio (Dr. Canonico 2350), 
Salvemos os inocentes! E' 
este interesse sagrado do Co- 
ração Divino, são estas almas, 
objeto de sua solicitude amo- 
rosa, que Ele confia às ora- 
ções fervorosas do Apostolado 
da Oração no decurso deste 
més. 
FROTA 


JOSE! G saias 


DES a a ne cana e mim 
Õ 


um capilão que terá como au 
xiliaros dois: primeiros tenentos 
sendo um para a função de lr. 
anureiro, > 
4 ORGANIZAÇÃO DO 15º Mk: 
GIMENTO DE INFANTARIA 
O ministro da Guerra deter. 
minou o seguinte: “O 15º Reu 
mento de Infantaria, criado pela 
decreto-lei mn. 3,134. de b 
rente mês, deverá ler compn- 
sição igual à do 14º Negimenta 


HORÁCIO GOMES LEI- 
TE DE CARVALHO JU. 
NIOR, presidente, 


] 
| 
de sua atividade contubil. A Di: | mento do seu titular . 
vetoria de Fundos do Exército 
do cor- | 
1 
! 


FABRICA BANGU 





” 
Ae API RIS Us O MAJUK | 
ULUPERCIO 


O major Olopercio de Almelda 
Daemon, por ter de seguir pata 
Pernambuco a serviço do Ser. 
viço Geográfico do Exército 
apresentou-se ao Estado Maio! 
do Exército. 

NA DIRETORIA DE 
ENGENHARIA 


Foram concedidas as feriax ra 
gulimentares ao ten. cel. Alm 
cilio Fulgencio dos Reis. pretel 
to militar. com permissão pain 
gozá-las no Estado de Minas Ge 
rúis, Apresentou-se. ontem, «< 
tenente-coronel João Luiz Mon- 
teiro de Barros. por ler vinda 
nesta Capital à serviço do C, O 
D. S, e ter nue se recnlher à 
sede da referida Comissão, 
VAR SER HOMENAGEADO U 

"ENEKAT, SILVA ROCHA 

Os oficiais da Sub-Diretoria 
dos Servicos de Memonta e Ve 
ferinaria do Esército e numero 
sos amigos, vão prestar ao ge 
neral Antonio da Silva Rocha 
sub-diretor  damueles Sepvicosx 
uma homenagem que terá lugar 








EXIVA NA QURELLA 


Ve Ta 












TAQUIGRAFOS 


)BTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRÁTICO E 
EFICIENTE 


no próximo sabado dia 15. 4s 1º 
boras. no Horto Florestal da lb Rua 7 de Setembro m. 65 - 
Gavea. Essa bomenigem que é 7º andar 


por motivo da recento pramocçan 


daquele olicial-gencral, con s (a 4 ESSE 


e e e, 


q o —— 





AO MUNDO LOTERICO 


VENDERA' DA LOTERIA FEDERAL 


Depois de Amanhã --- 500 CONTOS 
“8. JOÃO, DIA 21, GRANDIOSO SORTEIO 
3 MIL CONTOS --- Em 2 premios 


MAIS 4 FINAIS SIMPLES, ALÉM DO FINAL DA LOTERIA 
Conheca no Balcão 3, as grandes vantagens da €, Pat, 104 


138 OUVIDOR -—- 139 














A Situação do Funcionalismo Estadual e 
Municipal Em Face do Decreto-Lei 3.970 


Inscrições Para Novos Concursos — Curso de 


Administração Publica — Varias Notas 
VAI CONTINUAR NO MEDICO PSIQUIATRA 
DASP A Identificação da prova es- 
crita de habilitação do conctr- 
O chefe do Governo autorl- 


" | so para Médico Psiquiatra, se- 
zou R permanencia do DASP. uté | va feita, hoje, ás 14 horas, no 
31 de dezembro de J942, da 


bibil ja Lidia de Que! local de inscrições. 
Jiotecaria Lidin de Queiroz CURSO DE EXTENSÃO 
Sambaqui, do Ministerio da : ; TRAÇA 
Educação e Saude visto ser ne- DE ADMINISTRAÇÃO 


cessaria como chefe da bibio- r En inte: Ho= 
teca do referido Departamento, o! aprovado 0 EcguiNLe 
e. tambem, como professora do | ratio para as aulas do Curso 
curso que instituiu, e no qual aco de Administração 
Daio Sea com grande “mimma A — segun da-tetra = 
E 3 Fundamentos de Administração 
o DASP cia bato Publica, das 8 às 10 horas, no 
UMA CORA T salão nobre da Escola de Be- 
BRE O DECR > las Artes; terça-feira, A Esta- 
Respo a à de consul pior Rar e ao rei Pç 
spondent ! - | ção (aula teorica), das 5 
ta da Prefeitura Municipal de | horas, no salão nobre da Esco- 
Porto Alegre, n DASP esclare- | Ja referida: Princípios de Or- 
ceu o seguinte: ganização, das 20 ás 22 horas, 
4 e O iaCol E nedE sua na sala Araujo Viana da Esco- 
e 20 de fevereiro 5 A 


la Mencionada. Quarta-feira: 
“dispõe sobre o pessoal a ser- | Fundamentos da Administração 








viço dos Estados, Municipios, | Publica, das 20 ás 22 horas, na 
Distrito Federal e Territorios | sala Araujo Vianna, da Escola; 
Federais"; b), que, revogadas ! quinta-feira: A Estatística A 


as disposições em contrario. as | serviço da Administração, das À 
suas normas entraram em vi- lãs 9 horas, no salão nobre da 
gor na data de sua publicação; | Escola; sexta-feira: A Estalis- 
(art, 56); 0) — que o disposto !ica a serviço da Administração 
no artigo 55 do aludido decreto- | (nula pratica), das 17,90 às 18,90 
lei, fixando o prazo dentro do | horas, na sala Araújo Viana: 
qual “Os Estados submeterao & | Principios de Organização, das 
aprovação do presidente da Re- 20 ás 22 lboras, na sala Arauio 
publica, por intermedio do mi-! Viana, 
nistro da Justiça e Negocios 1n- Turma B — segunda-feira — 
teriores, O projeto de catutulo | Fundamentos de Administração 
dos funcionarios dos respecti- | Publica, das 20 ás 22 horas, no 
vos municipios", não suspende | salão de conferencias do Minis- 
a execução da lei que lhe *raça | terlo do Trabalho (iiº andar); 
linhas fundamentais, conforme, | terça-feira; A Estatistica a ser- 
além de tudo. com o Estatuto | viço da Administração, das 9 
dos Funcionarios, já aplicavel ! és 10 horas, no salão nobre du 
nos que exercem cargos publi- | Escola; quarta-feira: principior 
cos nos Estados e nos Munl- | de Organização, das 20 ás 22 
cípios, horas, no salão de conferencias 
Em tais condições, entende o | do Ministerio do Trabalho; 5º- 
D. A. S. P.. que, com rete- | Feira; A estatistica a serviço da 
rencia ao funcionalismo muni- | Administração (aula teorica), 
cipal, e, mesmo, estadual, não | das 18,30 ás 19.30 horas, no sa- 
prevalecem normas implicita ou | lão nobre da Escola; Funda- 


explicitamente contrarlas às | mentos de Administração Pu- 
disposições do mencionado cie- | nlica, das 20 ás 22 horas, no sa- 
creto-lel. lão de conferencias do Ministe- 
ENGENHEIRO XVIII rio. Sexta-feira: A Estatistica 

a serviço da Administração (au- 

Foi designada a seguinte |la pratica), das 18,390 ás 19,0 


Banca Examinadora da prova 
paia Engenheiro XVIII: Heral- 
do de Souza Matos (presidentes; 
João Batista Bidar e  Orlair 
Grilo, 

CHAMADAS AO S. B. M, 

São convidados a cuinpare- 


horas, na sala Araujo Viana. 
Turma C: segunda-feira; A 
Estatistica a Serviço da Admi- 
nistração (aula pratica), das 
17,90 ás 18,30 horas, na sala 
Araujo Viana; Principios de Or- 
ganização, das 20 ás 22 horas, na 
cer, às 13 horas, do proximo | sala Araujo Viana; terça-feira, 
dia 16, ao Serviço de Iiome- | fundamentos de Administração 
tria Medica do Instituto Na- | Publica, das 20 às 22 horas, no 
cional de Estudos Pedagogicos, | salão de conferencias do Mi- 
à praça Marechal Ancora, 1º | nisterio; quarta-feira: A Esta- 
andar, as senhoras: Vera Bar'- | tistica a serviço da administra - 
bosa de Olivelra, Maria de Lo- | ção (aula teorica), das 8 às 4 
urdes da Costa, e Souza, e |horas, no salão nobre da Esco- 
Paulina Waisman, afim de se | ln; quinta-feira; Principios qe 
submeterem á prova de sanida- | Organização, das 17,30 ás 19,30 
de e capacidade fisica, horas. na sala Araujo Viana; 
Para o mesmo fim e nu mes- |Gexta-felra; A Estalistica a ser- 
mo local devem comparecer, às | viço da Administração (aula 
11 hoias, os senhores; Ottolmy | teorica) das 8 às 9 horas, na 
Strauch, Oscar Vitorino Myrei- | salão nobre da Escola; sabado: 
ra, Paulo Lopes Correia, Paulo | Fundamentos de Administração 
Poppe de Figueiredo, Wugner | Publica, das 8 ás 10 horas,. no 
Estelita Campos, Sauru Batis- | salão nobre cda Escola, 
ta Millbourmi, Silvio Pereira ae Turma D: segunda-feira, a 
Araujo e Otavio Calassans Ra- | Estatistica a serviço da Admi- 


drigues, nistração (aula pratica), das 
IDENTIFICADOR 18,30 ás 19,30 horas, na sala 
Araujo Viana; terça-feira: prin- 

Os candidatos à prova para | ciplos de Organização. das 17,30 
Identificador da Policia Civil lás 1930 horas, na sala Araujo 


do Distrito Federal, cujos nu- 
meros de inscrição relacionamos 
adiante, deverão comparecer ás 
730 horas de hoje, ao Depar- 
tamento Nacional de Imigração 
(10º andar do Edificio do Mi- jca; das 17.30 ás 19,30 horas, na 
nisterio do Trabalho), afim de | ade &raujo Viana; quinta-fel« 
se submeterem á parte III: — lra: Principios de Organização, 


Viana: quarta-feira; A Estatis- 
tica a serviço da Administração, 
das 9 és 10 horas, no salão de 
conferencias da Escola; Funda- 
mentos de Administração Publi- 


207, 208, 209, 210, 213, 
215,216, 220, 222, 223. 296, 

230, 231, 232, 233, 236, 
241, 243, 244, 245 € 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


Acham-se abertas, no DASP, 
inscrições aos seguintes concur- 
SOS e provas: 

Redator do D. I. P, (prova), 
até o dia 13 do corrente; Tec- 
nologista XVIII, do Laboratorio 
da Produção Mineral, Ministe- 
rio da Agricultura (prova), até 
o dia 18; Assistente de Orga- 
nização (prova), até o dia 18: 
inspetor auxiliar, da Divisão de 
Inspeção de Produtos de Orl- 
gem animal (prova) até o dia 
18; arquivista (concurso), até 
o dia 19; Armazenista e Arma- 
cenista Auxiliar (prova) até o 
dia 20; Escrivão de Policia 
(concurso), até o dia 20: Atua- 
rio (concurso). até o dia 23: 
Comistario de Policia (concur- 
so para acesso À classe “K”, até 
o dia 1º de julho; Metereolo- 
gista (concurso até o dia 7 de 
Julho: Inspetor de Previdencia 
(concurso), até o cla 8 de agos- 
to. Monografias (concurso) até 
o dia 6 de setembro. 

Qualquer informação a res- 
peito dessas provas e coneur- 
sos poderá ser obtida na Divi- 
São de Seleção do D. A. S. 
P., à praca marccha] Ancora 
fantigo edificio da Imprensa 
Nacional), 


| das 20 às 22 horas, na 





+ 


190, 192, 193, 194, 197, 198, 199, rala 


Araujo Viana; sexta-feira; A Es” 
tatistica a serviço da Adminis-= 
tração fanla teorica), das 9 às 
IO horas, no salão nobre da 
Escola; sabado: Fundamentos 
de Administração Publica, das 
1430 ás 16,30, na sala Araujo 
Viana. 

Os candidatos constantes do 
edital nublicado no “Diary 
Oflcinl", de 11 do corrente, de- 
verão comparecer, hoje e ama- 
nhã, em hora de expediente, A 
D. 8., afim de fazerem a escu- 
lha da turma que desejarão 
frequentar, Fieca escolha. porém, 
ficará sujeita às conveniencias 
do servico, 

A inavgurerão cos trabalhos 
do Curso será er “dy sabado 
proximo, 14, ás 149 horas, no 
calão nobre dn Escola Nacional 
de Belas Artes. 


TEM CASPAS 


JUVENTUDE; 








— — 


| ALEXANDRE (rã 
ELIMINA A CASPAS 
Evita a Quédal 
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A Reunião de Domingo | A Reunião de Sábado 








| carreira — Premio nte 
elón” — 1,400 matrua — ,..a 
10:0004 — A's 12.30 horas, 
ks. 
Meo BI OG sera 94 b4 
?—2 Star Brigt . Es 
2-1 Passos ., . bt 
(4 Bounty ,. ss 54 
(5 CPoÃO: so) qo no dio ao 68 
2º carreira — Premio “PI- 
In” — 1.400 metros -— A's 13 
horas — IU:000$, 
ks 
(8 Nieto ns soe las! 60 "64 
t3; Dina 00 eovovrico 40 04 
(3 Corrida «. ke su ouve 64 
(47 POP oo oo o pria lo o nd 0] UNA 
tão Clrialido Cos do ço, 06 BA 
2/6 Acetona .. ce. so ve B4 
(7º Arinoa co 00 do 00 cs Db? 
(8 Ballerina ,. .. h4 
4'9 Condorelra ,. ,.. 54 
CNCPIPR o as Ceavige so h4 
3º carreira —Premio. “vila 
n. Pedro — 1.600) metros — 
A'm 13,90 horas — 6:0004. 
q 
1—1 Tambor ,. «oco vo. Bh 
E pa Aventureiro .. «e. «« 55 
€(*. Carócho e ce so coco BO 
: 4 Darúlho a So ie jus BU 
(5. Braçob! Ssivcssics Voo o 169 
se BLOVOL Soros dec voce sado 
(7º Mermoz ,, .. . 55 
4º cnrrotra — Promio “Cara- 


guatal!! — 1,500 metros — ,.. 
6:000$ — A's 14 horas, 


ks. 
1—1 Barnum «co co o. 65 
(3 Voltalre ., ., vs bi 

2 
(3 Brasil 4 5 
o Não me esqueças! ERA 

z 
(6 Bocaina +. ce cu vo 49 
/ pê Zoroastro .. sv ses 61 
(PA TipOla 14. Coeriso quo 49 
5º carreira — Premio “Thu” 


—1,600 metros — A's 14,35 
horas — 5:0008, 


ks, 

o Plumazo ,. «0 00 avos 48 
CB ATEGON Sor som vel co RLEA 
a Dominô ces co queso IB? 
(4 Nicodemo ,. «e vers 62 
(6 Solterooa .. so cu BB 
BABTELMO Ms Poa no 6: 0.07 q 16 HDA 
(7 VénAviO às vol dp soco) DA 
(URNAS semeia o e EO) 
419 Ronaldo +. «. ce cuca B8 
(10 Urussanga .. cuco vo 48 
6º carreira — Premio MiI- 
nistro “Lulz A. Argana” — 


2,000 metros — A'y 15.10 horas 


15:0008. 
ks. 
fmto ANUor SiDanca geaL DO 
4-3 Tnltu” sc. co. ou coca [AB 
(32 Bauboso 250 aniss ia o DDD 
$1 
(4..Poquito «e co co ou B2 
: (ó. MiasigalD! co ca ico: 0,04 
| ” 
(6- Davi co jus, or cos vo “48 


v* enrrelra — Premio “Con- 
cepclon" 1.200 metros —.. 
7;0008 — “Betting! — A'g ,... 
15.50 horas. 


ks. 
CI OpaITA Geliiços ao oo est 
112. Crehnca -.. cu so anual DA 
(3% BravRiSoos ve) 00) aviso 09 
(4 GRNICAM ca jour Up ronccpDA 
31h. Inofanga ca ce ve co DA 
(8. ANgurÊ So co vs ovas DS 
(7 ROMtRS SS! Toro Cola eso! PUMA 
(8. Maratá: é) co co curvo OU 
+ 
(9 Rosabranca .. .. cc. 53 
(10 Quatial AS reto 16:14] 
GEy Norenh Ro cute cui dl DD 
Afeo Palctã jo qui pas socos LOS 
(13 Brine Coeur ,. co v. 68 
4 Quinzinho +. ce seu. 55 
& ecnrreira — Premio “Vila 
Rica” = 1,600 metros —n0004 
— “Betting! —! A's 16.30 ho- 
TAB. 
ka. 
(1 Ampere «, corso 067 258 
Ato Copa Joca .. ce cosa AR 
(BP ATIOCHS rs Uai Vejo so) eis) VAN, 
(4 TUAtO Lo reais 9) sos nnloros LDO 
(tã Kid Galahad .. o) 
RA] email sl sw ses vence BA 
- 
ATO NORXIVARO cs ue no 06; SM 
(4 Patavina .. avival no! DO 
(9) AprICONG! 26 caso: vas 
(LO Nialisana Ao ves Meia on 148 
SLI ANteCa Cio cosr ab ooléo, JOR 
(12 Secrotarlo .. .. «e «. FD 
(12 Samatendor .. «e cere DS 
(4 Albarran o. so as ve 50 
(15 Uruassu! ,, co co eco BD 
(16 Peorgira ao ooo mo DO 
9º ecnrrelra — Classico “Vlecl- 
ra Souto” — 1.800 metros — 
Ms -. “Beting — A's su. 
17.19 horas 
ks, 
Tom) JAQN E ore fo io SU 2) 
(SRA MON rosas o OU 
2! 
(A cmrissimn 4, co vévas Sã 
' (4 Do Jóstela. Sum ds Cpo WO 
(5. Sanchica. co evo gos as 55 
A th Maraulra ., co couro DA 


f nada! 


fes 
0 Classi sico Vieira 


Souto” Em 1940 


Fol o seguinte o resultado 
trenlco do Classico "ey tetra 
Souto” na temporada passnda. 
Em Ih de junho de IM — Pre- 
mio Classico “Vieira Souto” -— 
Bguna nacionais de 4 anos e 
mais Idade -—— Posos du tnhela, 
rom sobrecargn e descarga — 
7.800 metros -- Promlos! suo 
15:0008, 20000 a 7508. 
LV'ATLANTIDE. fom., znino, 

4 anos, São Paulo, Trini- 

dad e TºAtlatique, do pe, 

Iíneo de Para Machado, 

AS ks, Andrés Molina, 
Krebelina, 56 ks, Jd. Zu- 

niga RES RE 
Marnulra, 58 Ka, J. Cana» 

LEME NISIGO ps O Ptg e A ) 
Mint, 66 Ke. Wo Cunha 

Ganhe por meta cabeça; 
2" do dr três corpos, 

Ratejosro TASSO; em 1º du- 
pla, IOZSNO; qiacés: Não houve. 

'Foempor TI” dh. 

Total. das apostas; I7:0105, 

Crindor: o proprietario, 

Tratedoro Ernant Freitas, 

Totnl geral das apostas (em 
olto carreiras): 45LATOS, 

Potnl geral dos concursos: 
QU:4n58, 

Pista 


de E mn: A levo. 


e Me 


Chama-se Agora Platão 


O cavalo Campista recente- 
mente importado para o posso 
turf para defender a prqueta do 
sr. Eugenio Ferreira Filho. foi 
registado nm Stud Book Brasi 
Telro com o nome de Platão. 


| 


e rt e cc a a o o o e 


> aisisetremi eo ToaTiil 


1º carreira — Premio “Con- 


discos — 1.400 metros — us 
4:000$ — A'e 14,10 horas. X 
8. 
A Decidido ., «. co vo. bb 
(a: Niquel sa sv so; 00, 00! 40 
ita Observador ,, «sv vve. 61 
(4 BSumbean .. cce 4? 
Pe Apronto Junior 4, «, 55 
(6 Gandala .. co co vv. 56 
as Pourquol? ,. su sos 61 
(8 Opel j. vo cr ao crno 66 
2º carreira — Premio “Ega- 
lo” — 1,400) metros — G:0UUF 
— As 14.40 horas, 
Ku. 

1—1 Guapé ., cover vo AB 
: ea Pirncicabana .. «e. 64 
(8; "BedutOor. o “coro cio 1108 
pe Oh! Zé! Ser so vo! ca DI 
3 

(5) Pap& co: capas aq ear iba 
Hi Botula ,. ve co vrro 60 
4 

(T Arranca Prosa ,. +. 50 


3º oarrelra — Premio “Bor- 


neo” — 1,500 metros — o... 
4:0008 — Ata 15,10 horas, 
H. 
te Divertido ,, «evo o» 49 
(2 Mondesir .. 2. .. o. 68 
(3 ATUM 90) corvos so 007 1D4 
a U 
(4º Unolar: Go co ve copo. DS 
o XACOCO ca ea 20 qu so DA 
3 
(ELCANASA VA Corea se ore a a SD 
Er Uraquitan +. ce vo. 48 
4 
(3 Pojaquara .. «ee» 58 
4º carreira — Premlo “Toco- 
guca” — 1,500 metros — ..,. 
4:0008  — “Dotting'! — A's 
'15.45 horas, 
Ke. 
(1; Forrlel ca aos qo so 04 
12 Joan Craw ford so SS AR 
(DE PRINTS a conto ro po na TED 
(4 Cnlfornia ., ce vero 48 
215 Discordin ,, 4. se ve 8 
(CSPEACOta 5 aos po) 02 SN DD 
(TV CONARI ÁS 247 pai covroo ha 
818º Seymour is ve «e 006] 
(UM MÍNES Dara rr io oie aU arg ta pos XD 
GO Imbetida .. cs; ce are 4 
Po M$ DOXB Sd Vesibaio! qui DO 
(12 Blne Boy; sé «o| ve 0 52 
EM Bralia: qu qojigo so) vo 68 
5º carreira — Premio “Blna 
Boy — 1.500 metros — A's . 
16.20 horas — 6:000$% — “Bel- 
ting". 
Ku 
(1 BlapicÚ ,. ce cy se co BN 
1)% SCururipo 4. so vs no hã 
(2 Gênnro se do co vozes: DI 
(= Indio ci fo qo as aos Bh 
SM Jurido Soria vive DD 
(5h Anira) polos lço as cuco ba 
(6 Bango .. co va ve es 55 
RUE Pa o pel oa Dea os 0d 
(8 Codro Dix.s ve co: co0. DD 
(9 BENS io Co Sala ças aja to 
4110 Batuta e co co meo. HI 
(PISBRLota Go au aus carcoor DO 
6º carreira — Premio  “NDe- 
eldido” — 1,800 metros -= A's 
Y horas — 6:0003 — — “Bot- 
Ung?”. 
Kn. 
A Barthou ce. a. cases D5 
1 
(2 Montesa .. ce. ce vers D5 
(37 Ponta Es Us sesraee LADO 
2'| 
(À Eualo ca cos cio goi css do 
A Gs Shoeblacle ,, cv vs «+ 52 
“ 
(8 Monte; Alvo sc. co. o. 1 
(7 PFiguranto .. ce ceu 63 
48 Monita ce co cerva vs» 48 
(9 Indatatuba ISSO “ 48 


As Estatisticas Deste 


Ano 
JOQUBIS 
São os seguintes os Joquels 
que, este ano, já Levin tara 
mais de DUIQUOS em premios: 
3 P. Slinões, 141 m, 
e mv 203:0505 
3 :D: Worreira, “joy m 
es yv, ' 280:050% 
8 J. gunien, '9s mo 
€'25 V. voes 206/2509 
80 ENE Andrada, “104 
m. o 22 vos, S0TEQ0OS 
5 R. Freitas, Do 
m. 0 17 v. «... 181:200$ 
6 NNW. Cunha, 10Z 
Di. O AB Vo 132:200$ 
Tb Benltoz, 26 
Mm. 63 Volco su 120:3009 
3 1, Lelghton, us 
me. e 2 vo. 103:900$ 
9 /G. Costa, 96 m 
é LE Vo cure 102:2008 
10 E. Soures, 26 mi. 
CCIBUVE qa que J02:2008 
LJ. Canales, 54 m. 
ed ivo. é isa 87:8505 
14 A, Araujo, “91 mm. 
6 O NE A TA:SUUS 
13 J. O. Silva, 51 
m, e AO v - TE IUNES 
14 S, Bautista, 98 
m e toy i Ta:Louy 
15 P. Gusso, 2 m 
CJR ARS NERO DES A ASsauUs 
8 SJ Morgado, t+ 
35 06 Vi tios 67055 
17º C, Pereira, 62 um. 
ROB) Nio doe Jato 6d 63:8005 
18º A. Molluu, 117 m. , 
0:00) W4 Vcere) Vqja! Tais GU:0U0S 
19 A, Gutlerres, 21 
mo 0 Bv. ss. as 57:1005 
Observações: mr, mountarias 
e w, vitorina. 


Uma Conbinheira Para 
Gagé 


No Stud Buok Brasileiro fai 
ontem transferida do nome do 
se. Afonso Augusto Sobrinho 
pura o do sr, Alncio A, Pereira 
a. egua Tarantela, A filha de 
Violator e Noval Car está en- 
regue gos cuidados do trala- 
dor Eurico de Olivetra À 


Não Haverá Ho Je 
Expediente 


Hoje, dia santo da igreja ca- 
tólica, no Jockey Clube Dr: St I- 
vo. como de praxe, não haverá 
expediente. mantendo-se fecha- 
das as suas secretaria e lesou- 


raria. k x x* x 
Vai Servir Noutro 


Haras 


A reprodutora Chlliad, que vi- 
nha servindo no Haras Milato 


fot ante-ontem adquirida pelo 

dr. Armando de Alencar. 
Essa exua foi por esse moll 

vo transferida vara o haras que 


esse “lurlman" possue em Hai- 


pava. 
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 
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ESTREAM, HOJE, EM PACAEMBU 


Os Campeões Sul-Americanos de Basketball 


Estrearão em nossas pistas 
nits reuniões de sábado «e du 
mingo, os seguintes animims: 

RISCA — Feminino, casta- 
nho, 2 unos, São Paulo, pol 
ligo e Distincion, de criação do 
sr. Antenor Lara Campos e nro 
nredade do sr, Manuel Mendes 
Gimpos. Tratador, Gabriel Reis, 

UATIAL Masculino, alas 
vão. 3 anos, São Paulo, nor Car» 
mel e Folia, de criação do sr, 
Hodolfo Lara Campos e proprie- 
Gude do Stud Brasil, 
José Lourenço Filho, 

BONITA — Feminino, casta: 
nho. 4 anos, São Paulo, por “Fri 
nidad e Versalhes, de criação e 
vrupricdade do sr, Linea de 
Paula Machado, Tratador, Eran- 
visco Bento de Oliveira. 

MARATA! — PP bid dd zat- 
Do, 3 anos, Rio Grande do Sul, 
por Embaixador e Saratoga, de 
criação do Serviço de Remonta 
do Exército e propriedade da 
sr. Julio Santiago. Tratador, 
João Mendes Magalhães, 

BATUTA — Feminino, casta: 
aho. 3 anos, São Paulo, por 'Tri- 
u Vienne, 


Tratudor, 


de crinção, + 
povnnsacado do sr. Lineo de 
Paula Machado, Tratador, Fran- 
cisco Bento de Oliveira, 

RISE COEUR — Feminina, 
ulazão, anos, São Paulo, por 
Coronel Eugenlo e Cambronete, 
Je DAP do er, Liíneo de Pau: 
Ju Machado e propriedade da 
Companhia Comercial e Pastorll 
5. A Tratador, APOS Rojas. 

BETULA — Feminino, zaino. 
4 anos. São Paulo, por Vistea- 
dor e La Paz de crinção dos 
ses, Fleuri & Assunção e pro- 
pricdade do sr. Vicente Cher. 
eigatti. Tratador, José Louren- 
ço Filho. 

md dA 


Em Homenagem ao Mi- 


nistro Luiz A. Argaiia 


A corrida do Jockey Clube. 
do próximo domingo, será em 
homenagem ao ilustre visitante, 


nidud 


que o Rio terá o prazer de hole 
contar coma seu hospede, Alem 
das denominações das varias 


haverá um premio es. 
necial com a denominação de 
premio “Ministro Luis A. Ar-r 
gana! 

Em cumprimento desta home- 
ungem “do grande vulto da di 
nlomncia e da cultura paraguaia. 
He pera oferecido um almoce 
no domingo no Hipódromo da 
Gavea, no qual tomarão parte os 
figures de mais remarendo des 
taque de nossa sociedade, 


MEM 


Fo: Pago o Betting 
26.180 


O Jockey Clube Brasileiro na- 
gou coutem nos srs, Lara Cam- 
nos e José Guimarães, portado- 
pos do ogia dunlo fe sá. 

ado n, a quantia de 
e Ea 38000. nm fuanto montou n 
ruidoso “betting” 

Para a reunião de sábado. fl. 
cou o “hbetting” Jockey Clube 
que não teve vencedor, 


o Mk 


Associação de Cronistas 
Desportivos 


enrreiras. 





CONCURSOS DE PALFI- 
TES — FUTEBOL 
Com os resultados dos jogos 
ronlizados domingo ultimo, f!- 
eou sendo a seguinte a elasel. 
ficação doa concorrentes Inseri- 
tos nos concursos: abaixo ; 


TAÇA “AMERICA F, O, 





” 
i—Diocezano PF, Gomes 3-42 

&—Carlos Gomes Po- 
tenpyo o ease Yu 
à—Antonlo Lins ,. 2-8 
4—Cello de Barros, . 2—»4 
R—Arf Carvalho, .... 1—-m 
f— Wilton Liguorl., ,. 2-=40 
i—tGeorgino A. Lins .. 1t—3) 
8&-—Lourival D. Pereira 0—29 
i—áArmando Santos, .. 1—3R 
Wi—Gerson Bandelra ,, 1-3 
li—Isae Moutinho .. ., 0—us 
12—Hugo Boucault.. ,, 1--27 
Ji Infme Amar... ce» 1—27 
tt—fidtuardo Mala 2... M—3g6 
Jh—Tsace Amar ,. ce 03h 
ti— José H, Nunes .. «. 1—94 
t7—Antonto Veloso... .. 0O—24 
18—COnrios Gonçalves 0— 18 
ti Bdunrdo Magalhães, 0—19 
20— Romeu Goncalves . 0—!9 
at—aristoteles Silva, . 017 

TAÇA “A, CC D” 
t—João R. da Mota ,. 2—-359 
2-—Durio Santos, .. ., 9—38 
Alberto Portela. 2—44 
—A, P. de Carvalhosa 1—45 
5—S, Correia Locks .. 2—44 
—Paulo Gomes. .. |—33 
7—Rubons de P. Souza 1—12 
8—vitor A, Santos. .. 1—341 
i—Jonquim Olivelra +. 1—3ãi 
Cabral ., 1—30 

WM—J. BB. Santiago Lo- 
QUeS.s. salas , 2—29 
12—Francisco Costa. .. USB 
1t—Audir Bastos, «e... I—YS 
TAA: Bastos ,. ces. ve 0—IT 
[5—D. M. Neto ,. ,,. vc OA 
tt—Rduardo Sisson +. e 1-1 
7—P. A, Possinhas,, ,. 0—13 





O Bangú 


Avesar da letra expressa dog 
art, 113 dos estatutos. o Bane 
gu' recorrerá amanhã do ato 
presidencial que aprovará, na 
data de hoje, o jogo Bana 
x Fluminense, 

Essa informação nos fol dn- 
da pelo dr, Guilherme --tár 
advogado e secretario do gre- 
mio suburbano na entidade ca- 
r1OCA. 

Esclarecendo s questão no 
prazo, o veterano paredro ban 
guense nos adeantou que nao 
baseará na questão da “vall- 
dade" prevista no cltado ar 
tigo, o recurso do clube alvi- 
rubro e sim na “reconnider!- 
do áto da aprovação “tn 
tartigo 11º e seus para- 
n 


ção” 
jogo, 
gralus) 
M. 


dos Estatulos da 


7 





KETBALL” ESTREARA' EM S. PAULO 


ENFRENTANDO O PALESTRA 





“ Exibe-se ao Público Brasileiro a “Guarda” 


Perez e Rossi, Que se Tornou Famosa no Ulti- 


mo Campeonato Sul-Americano 


Bão Paulo vem de receber a 
visita por via aerea, de um se- 
lecionado argentino de “bas- 
ketball"' constituído dos melho- 
res elementos dos clrbes Spor- 
ting e Munieipalidad, 

é A equipe portenha conta com 

cracks” de reconhecido valor, 
entre os quaes a dupla Perez e 
Rossi, que. formaram a pguar- 
da efetiva dao scratch que se 
tornou campeão sul-americano 
em Mendoza, 

Tanto na capital bandelrante 
como no Rio, a vinda dos exce- 
lentrs jogadores portenhos, vem 


in interesse de todos os espor- 
listas. 

A estréia dos campedes sul- 
americrnos dar-se-á no pro- 
ximo dia 12, quando Os nossos 
visitantes enfrentarão o forte 
conjunto do Pnlestra Ttalta. 

O programa da temporada dos 
argentinos é o seguinte; 

DIA 12 — Palestra x Combl- 
nado Argentino: Preliminar — 
(turmas femininas); — Combl- 


Vão Estrear Em Nos |Q SELECIONADO ARGENTINO | SELECIONADO ARGENTINO BE ““BAS- 
sas Pistas 


nado Atletico-Indlano x Seleção 
de Guaratinguetá, 

DIA 14 — Esperla x Combl- 
nado Argentino: Preliminar — 
(turmas femininas) — Escola 
Superior de Educação Fisica x 
SS C. Bandeirantes, de Rio 

nro 


DIA 20 — Selecionado Paulista 
x Combinado Argentino: Pre- 
Hminar — Selecionedo Santis- 
ta x B, P,R. 
cipal), 

Os argentinos, entre 14 e 20, 
deverão fazer uma demonstra- 
ção em Guaratinguetá, 

JOGOS NO RYO, BELO HO- 

RIZONTE E ESTADO DO 

RI 


(turma prin- 


A Confederação Brasileira de 
“Basketball” ex-F. B. B,, está 
tomando todas as providencias 
no sentido de conseguir a vinda ! 
do selecionado Argentino para | 
se exibir nesta capital. | 

Belo Horlzonte e Estado do | 
Rio tambem estão se esforeando 
para verem os “basketballers" 
portenhos. 








0S RUBROS EM AÇÃO 





No Treino de Ontem, os Titulares do Ame- 
rica Venceram os Reservas Por Seis a Dois 


Procurando apurar a forma x 2 favoravel 


tecnica e fisica de seu con- 
junto, o America reuniu, on- 
tem, os players rubros afim de 
submeté-los a rigoroso ensaio 

Constou o exercicio de um 
Jogo conjuntivo com todas às 
caracteristicas de verdadeiro 
match, Os jogadores. sob o 
controle do tecnico Diniz, Lra- 
balharam com desenvoltura e 
harmonia, despendendo todos 
os esforços no sentido de tor- 
narem mais ajustadas as fot- 
ças da equipe integrada pelos 
clementos titulares. 
t+ Estes, confirmando sua su- 
perioridade sobre a equipe de 
reservas, consignaram a con- 
tagem de 3 x 1 no primeiro, 
repetindo o mesmo “score” na 
fase final. 

Após noventa minutos de 
jogo o ensaio foi dado por en- 
cerrado com o placard de b 





aguardada com justífica- 


| 


nos titulares, 
goals conquistados por Balel- 
To, (3) Oscar, (2) e Gecilln 


Hamilton e Placido fizeram os 
tentos dos reservas. 


Os dois quadros 
assim constituídos: 


EFETIVOS — Mozart: Aral- 
ton e Grita; Aziz, Bolinha e 
Dedão; Nelsinho, Oscar, Ba- 
leiro, '“Cecilio o Esquerdinha. 

RESERVAS — Cabrita; Ba- 
lesteros e Linton; Eduardo. 
Sandoval e Matraca; Bibl. 
Carola (Navarro), Placido. Ni- 
cola e Hamilton, 


TREINAM NOVAMENTE 
AMANHA 


A direção Lecnica do Amerl- 


formnram 


ca convocou seus Jogadores 
para se reunir | novamente 
umanhã, para treinarem em 
conjunto, 





O Botafogo Deve Mostrar no Apronto de 


Hoje o “Fivol” Que Jogará Domingo 





TREINAM, HOJE, TAMBEM, VASCO, 
BANGU E BONSUCESSO 


O Botafogo 
próximo usuingo 
uue lne pode dar velavivo descun- 
so no que diz respeito à extuen- 
cia de eslorcos para o alvi-negio 
deixar o urunado sub qo uplasus 
da sua torcida. o São Uris- 
tovãe. sem  cunteúdor Sem um 
grande “cam "o capas de 
frente aus bons cuniuntos dt qus- 
sa cidade, é possivel que o bando 
alvo sela uma Nresa relativamente 
faul para o “ Glorioso", na tarde 
de domingo, 

Mas será? Será mesmo? 

S" para evitar aluum novo de- 
sastre que Pimenta devera colo- 
car em linha, na trde de hoje a 


l 
ur protissional de General Se- 


ter alinal, no 


um ddvetsario 


Vai 


tazer 


veriano alim de se sulmucier do 
costumeiro tretno de conmimo da 
semana, para a lula de domingo 
próximo 
U SAO. pedi dO FANHA O 
é = d 

Enquanto em Vencestun Braz, O 
apronto será o mais riguriso DOS 
sivel e apenas uma modificação 
verificar-se-i no unze do Bota- 
no centro da sua linha: me- 
Melo as coi- 
pois é ven- 
t- 
de 


OgO, 
dia, em 
sas surão 
Samento 
troduzir novos 
“alva? 
ser 
se dar na 


Figueira de 
tiferentes, 
de tranco 


na 


Baltazar 
elementos 
uue precisi, Teal- 
retovada, O mesmo 
linha de trente, 


fesa 
mente, 
deverá 


uwue ainda domingo ultimo não 
funcionou contra o Elamesgo. 
Hoie à tarde o onze “alvo ul 


será treinado mais uma vez 

conforme fór as melhorias Serguei! 
vai passar, poderá fazer com que 
a. Botafogo enfrente um 
de lhe pregar 
surpresa ou 
feito ao 


rio perigoso, cuvaz 
desagradavel ) 
ao que foi 


uma d 
stisto igual 
Fiamengo, 


Recorrerá 


C: A. Rovena x Vos 


quinho 


“malel treino contra 
nue será renlizado 
domingo. pela manhã. va, “enn; 
cha” do E. Clube Joalheiros. à 
nvenida Pedro 1 o Depurta- 
mento Lécnico do O, A, Ravena, 
convoca para Comparecerem às 
8 horas, no referido local, todos 
os Integrantes ale seus esqua 


Para o 
o Vasquinho, 


Arões Eilulir e de reservaso Ro 
berlo — Vustrieh — Camisa — 
Chico Preto — Niclcio — a- 
nagildo — Ataíde — [ane 
Cantunria — Aenio — Ne ainho 
— Serafim — Cardia — Melo — 
Uhina — Nelson — Agnaldo =: 
Barbosa — Via — Edutcdo — 
Carlinhos — Raulito — Osval- 
do — Ulisses Zémarin — 
Valdemar Valdir — Jeiteria 


e Osvaldinho, 





| centro da Jinha média, durante um 
adyersa- 


| 
| 
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CANTO DO RIO. EM PUXADO 
EXERCICIO 


O Canto do Rio é o clube, dos 
que estão atrazados na tabela, que 
maior responsabilidade tem do- 
mMiligo próximo, uma vez que se 
vai empenhar em tremenda Juta 
contra o lider, Um treino rigo- 
rosissumo foi dado pelo técnico 
Preabiéu, anteontem à tarde e um 
outro, o ultimo da semana, será 
reulizalo hoje na sua praça ve 
esnortes, em Niteroi, 

o que tudo indica, o gremiv 
niteroiense pisará domingo proxi- 
mo, o gramado reforçudo de dois 
bons elementos, Um “back" pau- 
lista David e  Santamária, que 
untem à noite teve longa pales 
tra com os dirigentes do Canto 
do Rio e Vernindo Qiudiceli estê 
intermediario do referido jogador. 
No seu ultimo ensaio o Canto 
do Rio se mostrou muito agres- 
sivo, com uma vanguarda bem for- 
te e impeluosa e magniticamente 
anoiada pela defesa, 

Seu contendor de domingo | pró- 
ximo tremou ontem « voltará na 
tarde de amanhã para a pratica 
de mais um ligeiro ensaio, des- 
cinsando na tarde da eia 
FASTO O CU 4 ON- 
SUCESSO TAMBEM SIN 
; HOJE 

Vasco, Bangú e Bonsucesso, são 
outros três clubes que farão Ys 
peleias menos importantes da tar- 
de de domingo, Mesmo assim to» 
dos farão seus treinos de enceria- 
mento hoje à tarde. O Vasco, ao 
bue parece, vai: repor Zarzur no 


tempo, para reaclimata-lo à posi- 
vão e recuperar o mais breve pos- 
sivel todo o seu folego, para 
entriir em ação no próximo turno, 
Não ha esperanças de que possa 
a direção técnica do Vasco con- 
tar com o concurso «lo médio pau- 
lista antes dossa epoca. 

Bangú enstiará em sua can- 
cha, o mesmo acontecendo ao Bon- 
sucrsso que se vai medir com O 


América. 
o RR À 
Associação de Cronis- 


tas Desportivos 


CONCURSOS de Papo Map — 
TE 
Com os CorUitRass dos jogos 
tenjizados domingo último, fi- 
Cou sendo a seguinte a classi- 
ficacão dos toncorrentes Ins- 
eritos no concurso abalxo: 





Faça “Djulma de Vincengi”? 


i—lduardo Mota , + 16-—4 
2—Vltor A, Santos, 15-—41 
U—Roberlo Canongta, ta—4s 1 
|— Paulo Gonies 13—39 
i—Rubens P, Souza, J2—37 
$—Louriva] Pereira 10—335 
7—Gerson" Bandeira , 10-34 
S—A. Bastos .. E —3a 
à— Antonio Moreira H—I2 
6—Tulz Agularp 1032 
H—Dermeval Rocha. 10-32 
[2=—Georgino S. Peres, 8—30 
13-—Isãc Moulinho (—ls 


— 





O Botafogo Organizará Um Grando 


Campeonato de Futeho! Entre Colegiais 





UM DELICADO OFICIO DO COMANDANTE 


BENJAMIN SODRE” 


Tndiscutivelmemte o Botato- 
go FP, O. é um? Lt, cuiiacio 
que trabalha pelos desportos 
brasileiros com vma cdedicaçau 
verdadeiramente admiravel, 

Agora mesmo desejando 
proporcionar mos coleglais uu 
cidade um certame | organ!- 
sado com o incentivo da dl- 
reção do grande clube, vem 0 
presidente Benjamin Sodré, de 
organisar um campeonato de 
futebol, cujo exito não se pur 
de discutir, 


E anunciando-nos sua den- 
beração que só pode ser elo: 
giadn e pedindo-nos nossa co- 
laboração enviou-nos o der 
gente do alvi-negro o seguinte 
oficio; 


Sr. Redator dr “DIARIO 
CARIOCA” — O Botafogo Fu- 
tebol Clube não deseja perma- 
necer inativo no periodo ae 
concentração das forças na- 
clonais, para o maior engramn 
decimento de nossa Patria. 
Dentro do seu lema | “PEL(: 
BRASIL COM O BOTAFO- 
GO F, C.”, pretende o nosso 
Clube cuidar, com cernectal in- 
teresse e carinho, da Jjuven- 


Martim, ao Que Pare- 


ce, Nunca Mais Jogara 
Futebol 


FERDSU O CANTO DO RIO 
UM GRANDE “CRACK” 


Tudo indica que Martim 
não mais regressará aos gra- 
mados da cidade para defen- 
der as cores do Canto do Rio 
ou mesmo de um outro qual- 
quer clube, 


Parece que a fatalidade per- 
segulu e de forma tragica. o 
grande “center-half” depois 
do ku vegresso do certame ! 
mundial de Paris. E o perse- 
guiy de tul forma que apenas 
três ou quatro vezes a cidade 
póde rever o seu grande e cle- 
gante “pivol”, Aquela bala- 
Ha contra o Flamengo, em 
que Leonidas atingiu o Joe- 
lho e o tornozelo de Martim 
serviu. para afastá-lo primeiro 
da linha media. botafoguense 
por algum tempo, e depois de- 
Tinitivamente, em face da fal- 
ta ce confiança que sempre 
teve na sua primorosa técnica 
e capacidade, o “pivot” do 
certame mundial de 1938. 

Os tempos se passaram e 
Martim voltou ha dlas, inte- 
grando a equipe do Canto do 
Rio, Fê-lo porem com tlre- 
menda infelicidade que numa 
volta que deu em tomo de sl 
mesmo torceu violentamente q 
joelho, sofrendo neste momen- 
to perigoso derrame. 

A principio pensava-se que 
se tratava de uma coisa pas- 
sagelra. Depois verificou-se a 
extensão do desastre sofrido 
pelo grande medio brasileiro, 
E ontem, em palestra com os 
dirigentes do Canto do Rio, 
nos declararam os mesmos que 
o estado de Martim gro deli- 
cado e que possivelmente ele 
não poderia voltar mais as 
canchas tão cedo ou talvez 
nunca mais. 

E' uma grande perda que 
sofrerá: o Canto do Rio assim 
como tambem o nosso futebol 
pois eramos dos que ainda 
acreditavam na volta triunfal 
et: Martim, o “center-halt” 
mais técnico que o Brasil te- 
ve nestes titimos dez anos. 

Em todo caso, parece que as 





AO NOSSO JORNAL 


tude brasileira, o alicerce mnta 
solido da força nacional. E, 
alem, do mais, incutir nessa 
juventude o sentimento dis 
cavalhetrismis de comialida- 
de de lealdade, de espirito cu= 
dio e fecundo na luta espor- 
tiva, de  combatividade e de 
respeito pelo adversario, 

Para isso, o Botafogo Fute- 
bol Clube trá realizar um 
CAMPEONATO | INTER-CO- 
LEGIAL, mo qual a mocidade 
dos nos iv "Po onmm= 
blonte A: elevação espirituat 
e á sombra do pavilhão nncia- 
nal,  empenhar-se-á na mais 
nobre e destemida das compt- 
tições esportivas 

O Botafogo F, C. dirige-se, 
pois, num fervoroso apelo, es- 
pecialmente a imprensa ca- 
rioca: permanente defensora e 
propugnadora da cultura (tlsi- 
ca e espiritual da mocidade 
certo de que, mais uma vez; 
ela será o amparo das asplra- 
ções promissoras da grandeza 
do nosso Brasil, 


«Saudações atenciosasa 


Benjamin Sodré 
Presidente 


São Cristovão A. C. 


O Departamento de “Bas- 
ket"” do São Cristovão por nos» 
su Intermedio pede o compare- 
cimento dos amadores dos 1.º € 
2.º quadros abaixo, hoje mana 
barcas às 20.10 e 20,90 horas, 
para incorporados seguirem pas 
ra Niterói, afim de realizarem 
um treino com o Prala das Flc- 
xas, 

Aloísio — Wilson — Armanda 
— Costex — Aristeu — Brasl- 
lino — Cid — Darll — Dju- 
ma — Labuto — Hamilton. — 
[vo — Gabirú — Jalme — Jor- 

— Mario — Plínio — Rober- 
to — Walcf — Velga — Paull« 
uho — Gurgel e Valdemar. 

Os amadores que integrarão 
o 2.º quadao, deverão seguir 
na barca de 8,10, sob a orlenta- 
ção do sr. Djalma Borges, 

oe — 


O Fluminense Homena- 
geia Seus Novos Diri- 


gentes 


O Departamento Tnfanto- 
Juvenil do Fluminense P, CG. 
realizará uma Tarde Recrentl- 
va no proximo sábado, 14 co 
corrente, ás 15,30 horas, em ho- 
menagem aos novos diretores. 
Para esta reunião intima, o De- 
partamento convida os seus jo=- 
vens companheiros do gloriosa 
Botafogo F. Clube e espera o 
comparecimento de todos os 
seus associados. 

Haverá premios aos vencedo- 
res das diversas provas do pro- 
grama, 


Pedido o Passe do Za- 


gueiro Davi 


O Canto do Rio sollcitou on= 
tem á Federação Metropolitana 
de Futebol o certificado de 
transferencia do zagueiro Dk- 
vi, pertencente no Palestra Ita= 
o filiado á Federação Pau- 

sta. 








esperanças não estão de todo 
esperanças não estão de todas 
perdidas e talvez a medicina, 
que de outras vezes têm salvo 
elementos julgados inutiliza- 
dos para sempre, realize o ml-. 
lagre de que necessita o “pivot” 
Ensigalod das jogadas  decisi- 


JEQUIÁ X JOALHEIROS 


A PELEJA SENSACIONAL DE DOMINGO 
bi NA gt DO 


O team do E, 


O Esporte Clube Joalheiros 
val domingo à Tlha do Gover- 
nador, onde enfrentará as repre- 
sentações dos 1.º e 2.º quadros 
do Jequiá. em amistoso que reu- 
nirá, decerto, incontavel nume- 
ro de fans dos cols conceituados 
gremios. metropolitanos, pois 
ambos possuem equipes bem 
treinadas, com a participação 


o a 





O. Joalheiros 


de conhecidos val se - 
ciation” Inglas Re amo 

inumeras fanillias de assocla- 
dos do E, C. Joalheiros partici- 
perão da curta mas interessan- 
te excursão. euja chefia estará 
a cargo dao sr. João da Silva 
Carvalho, presidente do “As=- 


tro” e diretor do er 
o grande clube 
dos Joalheiros. Ê 














E —es. 





chga a cále 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 12 de Junho de 1941 


Se. « 


a e 








—- 





O Palestra Não Resistiu 


à Reação do Flu 











JEAN ARTHUR 


WILLIAM HOLDEN 


WARREN 


WILLIAM 


PORTER HALL 


ECEIS ODEON 


" 





Até Agora Já Se Inscre- 

weram 45 Atletas na V 

Corrida Rustica “Com- 

panhia Hoteis Palace”, 

Patrocinada Pela Revis- 
ta “Beira-Mar” 





YALIOSOS PREMIOS SEKAU 
PRE 

UENUKES — UM PEDIDO DA 
DORA AOS INTERESSADOS 


A V Corrida Rústica, outrora 
Copacabana Pálace, agora Com- 
panhia Hoteis Palace, sera, mais 
um enfeite para a linda praia 
de Copacabana, no domingo, 27 
do mez vindouro. E 

Reina e aumenta o entusiasma 
pela grande prova esportiva, 

O nimero de concorrentes in- 
aoritos já atinge a cifra de 45 
o que faz prever o sucesso de 
todos og anos. A rapúziada dn 
Companhia Hoteis 'Pálnce, a jul 
mar pelos treinos: severos quê 
temos observado, está disposta 
a brilhar na grande corrida, que 
anunimente se realiza. 

Os premios que a Companhia 
Moteis Palace e a Comissão Or- 
ganizadora instituirá são vallo- 
308 e úteis, O aque muito serve 
para tornar a prova ainda mais 
disputada e de maior renome. 
A Comissão Organizadora so 
jicita que a rupaziada inscrita 
na Corrida, não se esqueça de, 
nas horas vagus do serviço. trei. 
narem para o magniticente avo: 
Reu da corrida de 1941, 

à Comissão, Organizadora da 
V Corrida Rústica Companhia 
Hoteis Pálace é composta pelos 
srs: Franciseg- Teixeira; Anto- 
nio de Morais e Mario Duarte 

Dada a expressão de aque se 
revestem os nomes dos orgunt 
sadores, nos nossos melos em 
vortivos e no bairro. é de se es 


ANTÔNIA LINS: CORREIA - DE ARAUJO! 





TER a Qualidades VFE NI 


(Im super-film que custon 
2 Milhões de dollars ! 


Empolgante ! Sensacional ! 
Produção e direção de 


 . WESLEY RUGGLES .. .. 


JAMIZONA 
à DE TUCSON 





Treinou o Flamengo 


6 x 1 PAHA os TITULARES O 
RESULTADO DO EXERCICIO 
DE UNTEM NA GAVEA 
O Flamengo eprontou-se ontem, 
na Gavea. para o jogo de do- 
mingo proximo contra o Canto 

do Rio. 

Como previamente foi mntt- 
ctado pelo DIARIO CARIOCA, 
Jarbas e Valido foram disper- 


nadoz do ensaio, figurando 
veva e Cliveraldo nas duas 
pontas. 


O quadro titular formou com 
a seguinta constituição: JohÃo 
Alberto, Domingos e Newton— 
Jocelino — Volante e Artigas; 
Cllveraldo — Zizinho — Pirlo 
— Nardinho e.Veve, 

Nos reservas, figuraram Bar- 
radas, Yustrich, Plohlm, Jatme, 
Médio, Santamaria e Marto 
Martins, alem de mais quatro 
amadores, 

Zizinho fof o “scorer” Ma 
tnrde com 3 tentos, Nandinho, 
Volante, Vevé e Mario Martins 
para os reservas foram os cons- 
trutores como mela-direita tl- 
tular da contagem de 6 x 1. re- 
gistada no final do engalo. 

(——e pr 


Incluídos no Quadro de 
“Arbitros Suplentes 


POTENGI, CEREJO, PALME- 
RIO É O MINEIRO ASSAD 
OAZEN : 
No boletim oficial de ontem foi 
divulgada finalmente a inclusão 
dos arbitros Carlos Gomes Poten- 
gi Newton Novelino Pereira, Pal- 
merio Cerejo e o mineiro Assad 
Dazen aprovados nos exames pres- 
tados. no quadro de juizes su- 
plentes da Federação Metropolita- 
na de Futeból. 








perar para esta competição um 
erande êxito. 

Até quando redigiamos esta 
nota. constava que a linda pro- 
va serja filmada, por uma das 
nossas empresas cinematografi. 
cas e sera irradiada por uma 
entissora, 


Tº4DIA' 
Belmino Correia de Araujo e sua mulher (ausentes), 


Ernesto Pereira Carneiro, 


Joaquim Inacio de Almelda 


Amazonas (ausente), Francisco Antonio Correia de Araujo, 
mulher e filhos (nusentes), Adolfo Pereira Carneiro (au- 
sente), José Pereira Carneiro, Luiz Eugenio Lacerda de 


Almeida, mulher e filhos 


(rusentes), Paulo José de Queil- 


voz Burle, mulher e filhos, José Lulz Leme Maciel, mulher e fl- 
lhos (ausentes), João Augusto do Rego Barros Mac-Dowell, 'mu- 
Jher e filhos, Antonio de Almeida Amazonas, mulher e filha (au- 
sentes), Joaquim Inacio de Almeida Amazonas Filho, mulher e 
filho (ausentes), Paulo de Almeida Amazonas, mulher e filho 
(nusentes), Samuel Mac-Dowell filho, mulher e filhos convidam 
os seus parentes e amigos para assistir às missas que por alma 
da sea jnesnmecice) mãe, sogra, avó e bisavó, ANTONTA LINS 
CORREIA PE ARAUJO, mandam celebrar na Matriz da Can- 
delaria, és 10 horas e 30 minutos ds sabado, 14 do corrente, an- 
tecinando os sets sinceros agradecimentos a quantos se digna- 
rem comparecer a esse ato de piedade cristã, 











Botafogo e Flamengo, o 
Confronto de Invitos do 
Campeonato da Federa- 
ção Metropolitana de 
“Volley-Ball” 


Preliarão hoje, ás 21 horas, 
no “rink” do Botaíiogo F, Cclu- 
be, no Leme. os quadros de 
“volley-ball” do clube local a 
do Clube de Regatas do Fla- 
mengo, decidindo a liderança 
do certame da Federação Me- 
tropolitana de “Volley-ball”, 
em que os dois quadros estão 
invictos. 

A preliminoe entre as qant- 
pes secundarias dos mesmos 
clubes desperta, tambem, gran- 
de interesse dada a ótima colo- 
cação dessas equipes. 

Para o jogo principal os ti- 
mes deverão formar assim cona- 
tituidos ; 


BOTAFOGO — Amaurf; Juy- 
ca; Nelson (cap.): João Ferrel- 
ra, Marlo e Paulo Azeredo, 

FLAMENGO — Celio; Helio: 
Mauricio Suéd (cap.); Celso: 
Ari e Bilvio, 


Como complemento da rodada 


de hoje será realizado no gina- | 
á rua; 


silo do gremio cajuti, 
Conde de Monfim o encontro 
Tíjuca x América, que reunirá 
os seguintes preliantes ; 

TIJUCA — Baliture (cap); 
Genesio; Peralta; Fernando; 
Paim e Freitas. 

AMÉRICA —- Menezes (CAp.); 
Godol; Egler; Aldo; Denis e CA- 
rioca. 

Os jogos serão disputados com 
entrada franca, dentro do pro- 
grama rigorosamente amado- 
riusta da Federação Metropolita- 
na de Volley-ball. 





Lula e Rubens 





INTIMADOS A 


PRESTAR FS- 
CLARECIMENTOS 


N4 LIGA 


Os jogadores Lula e Rubens fo- 
ram intimados a prestar esclare- 
cimentos ao Denartamento Técmi- 
co da . F, q veaneito dos 
incidentes verificados no ultimo 
encontro entre o Banzúce o Flu- 
minense, 


Não vos esqueçais de que os ce- 
gos necessitam sempre do vossa 
auxilio, Encaminhai-os para 
A ALIANÇA DOS CEGOS, à 
rua 24 de Maio nm. 47 - Rio de 
Janeiro. Telefone 26-5202 


4. C. apresentando como £ra- 
pedi ha PS ses repussadas do mais profundo 


Em disputa de um amistoso 
que atraiu regular assistencia, 
realizou-se ontem, & noite, no 
“estadio das Laranjeiras, a par- 
tida Fluminense 
Leve dirigi la El 
ro Satiro Laborda. 

os QUADROS EM CAMPO 

A's 21,20, O jogo foi iniciado, 
estando as duas equipes assim 
formadas: 

FLUMINENSE: Mula — Dela 
Torre e Adolfo — Mario Ramos, 
De e Malazo — Pedro Amorim, 
Homeu, Rongo. Pedro Nunes 
Hercules. [pt 

PALESTRA: Gernldo TI — Bi- 
tuca e Bibi Souza, Juca e 
CGaicirinha — Nogueira, Couri, 
Rizo, Curazo e Alcides, . 

A saidu cube ao Fiuminense, 
que orguniza as primeiras in- 
vestidas, dominundo o adversa- 
rio, ainda indeciso, até que Ma- 
luzo estica o couro a Pedro Nu- 
nes e este serve Nongo na al- 
tura da linha media do Pales- 
(tra, O centro avante Jouro in- 
vude a áreu e despeja forte e 
rasteiro, Geraldo estava bem 
Colocado, segura O couro qmas 
lurga, Estava aberta à contagem 
Com o e 

-1º GOAL DO FLUMINENSE 

Não desunimam os visituntts 
e depois de um equilibrio de 
ulguns amlnulos no centro do 
erumedo. passam a dominar us 
nções com um jogo rápido de 
pisses curtos hem armados, 
Não demoraram os palestrinos 
a culher o fruto desse trabalho, 
i vendo q marcador consignar q 
"ambicionado empate, E 
| 1º GOAL DO PALESTRA 
| Fº Rizo que, de posse da bola, 
após unia serie de fintas espe- 
» [aculares serve Alcides, pur es- 
ite marcar o tento do empate 

URI — 2º GOAL DOS 
MINEIROS 
O segundo tento vem 


x Palestra, que 
arbitro minei- 


“videos. que Gouri conclue na 


no dia 10, do cur- 
rente, a assembleia peral marca- 
da para aquele dia, para tratar 
dus interesses geris e eleição dos 
novos dirigentes da Associação 
Alletica Carioca, 

Foi bem una 
te, demonstrada 
dem vobservala 
uuele duto, 

Presidiu a referida assembléia, 
por aclamação, o veterano * sport- 
man” sr, Othon Jose Antunes, 
secretariado uely sr, Geraldo 
branco Vieira. 

Antes de iniciar os debates re- 
lativos ao fim da: reunião o sr. 
Othon Antines,  congratulou-se 
com os antigos membros da jun- 
ta demissionaria uelus progressos 
verificados em todos os setores 

aquela agremiação, subresitindu- 
st as grandiosas obras feitas du- 
rante a gestão dauucics compa- 
nheiros, as quais colucaram a Às 
Suviação Atlética Carioca em pla- 
no superior, 

Em seguida, foi feitr a pros: 
tação de contas da diretoria que 


Realizou-se 


reunião brilhan- 
pela perfeita or- 
no lrauscursy da- 


toiminava o seu anindato, presta: 
vão essa efetuada pelo si, hugo 
Antunes, presidente da mesma, 


dessa prestação, foi veriticado us 
trabalhos relesuntes prestadys pe- 
los antigos dirigentes: os quais 
num periodo de tres miíses, sea- 
Nac vultuosas obras e uelhora- 





— = “2 o —— —— em mem 


DF. 


Huge Antunes, patrono 


du de dd, 

mentos sem onerar as fitunças do 
ciube não só devido au apoio cu 
sutudo na totalidade do sea uuas 
dro social, como pricipalmente 
ucla sdvações leitas velos srs, Ne- 
fitalii da Silva Junior € peio pro- 
prio sr. Hugo Antuies, A dem 
hléia chamada a s: manifestar 
nesse sentido, aprovou por utiani- 
midade e por aclamação as reler: 
ridas prestações de contas, assim 
como, aprovou «ambem pur tunar 
nimiidade os votos de louvores pru- 
vostos pelo sr. Ilugo  Ártunca 
au quadro de atletas e au depar- 
Lantento feminino, 

Apos, foi feita à chamada pusa 
eleição da nova junta movernativa 
pelo prazo de seis mêses, Neste 
momento pedindo a palavra “ 
consocio Bartolomeu Pinto dos 
Santos. interpretou os desejos «la 
intuliiade do uuadro social da 


reconhecimento 
mes dos srs 
Uarcia, Ne 


ce carinho os 
, Curlos Ronco, 
a fitali Silva Tumor, Sil- 
vio França Ribeiro Iwãu Garcia, 
ledo Campos e Israel Magiúlhães, 
Dara componentes da i 
tecendo em 
anresentado, 
são 
viços 


no- 
Dario 


nova 
torno de carla 
os elugias 
merecedores pelos regis 
prestados “ao natrimunio 
A. = EC. Posta 
assembléia dando uma prova da 
sttisfação com que acolira auch 
proposta, elexcu-os Der aclamação, 


MInta, 
pome 
que 
ser- 
da 
a 


Ce 


em votação, 








minense 
“E TOMBOU POR QUATRO A DOIS NO 
J0G0 NOTURNO DE ONTEM 





frente do. arco de Maia, após 
uma “escrimage”. 
MARIO RAMOS SUBSTUEVIDU 
POR BIORO! 
Após o Innce de Carazo, Mario 
mos se confunde e são de 
cumpo, sendo substituido por 


Bioró, 
2º TEMPO 

Para o “half-time” comple- 
mentur, Os quadros Voltaram ao 
gramado com a mesma consli- 
luição, o 

Cabe ao Fluminense, logo no 
começo dessa (use, movimentar 
o jogo com a” prulicu de/ uma 
serie de cargas cerradas sobre 
a mela contraria 

RONGO EMPATA 

Cabe a Rongo empatar nova- 
mente a pelelin, - 

3) P BRO NUNES FAZ O 
TERCEIRO GOAL 
Cedem, então, os palestrinos 
no terreno e Pedro Nuncs, com 
possante Liro, do límite da área, 
depois de, bem organizado ata- 
eme do quinteto carioca, desem- 

pata a pugna, k 
NONO E VUVEJAKD| EM 
CAMPO 


Sáem de campo, após o tento 
de desempate, na equipe do Pa- 
Isetru. Courl que é substituido 
por Nonô e Dejardi que entra 
em logar de Nogueiritha. 

“ GOAL, AMOR 

Com o dominio agora dos tr)- 
colores locais, o jogo Val se 
peca uRn IA do seu Lermo com 
Vislvel cansuço dos mineiros, que 
cedem lerreno e Pedro Nunes 
articula mais uma investida pe- 
rigosa combinando com Romeu 
que cedo a Pedro Amorim para 
marcar o 4º Goal do Fluminen- 
se, aos dá minutos, 

Alcides, após esse goal ahan- 
dona o campo, - entrando Alceu 
cm seu lugar, 

Mais alguns lances 


eo cro- 


] logo; nomelrista dá por findo o en- 
após, em conseguencia de lindu | contro. 
| combinação de Carazo com Al | 


A RENDA 
4 renda foi de 10:6028000, 





Na Associação Atletica Carioca 
| E 


Brilhante Demonstração de Esportividade — 
Eleito o Sr, Hugo Antunes, Patrono do Clube 


sulidificando dessa [órma o pres 


tígio que mozit no seio, daquela 
selcta sociedade de Vila Isabel, 
os nomes daquelas ilustres. pes 


soas. : 

Ainda melo mesmo consocio srs 
Bartolomeu 
mroposto a eleição por aclamaças, 
do sr, Hugo Antunes, para par 
trono da Associação Atlética (a- 
rioca.  Historiundo uv trabalho 
grandioso feito pelo. sr. Hugo 
Antunes e  enaliecendo os sets 
meritos pessoais, o vudador arran- 
cava a cada frase delirantes 
upluusos ao nome Lenemerito de 
civismo e, beleza, de te aclano 
entusiusticantente aquela propos- 
ta. elegendo o sr. Hugo Antu- 
nes o seu patrono, sendo acum- 
pinhada nessa demonstração 
elemento feminino presente a re- 
união. ; 

O ar, Hugo Antunes, visivel 
mente emocionado, agradecey a 
sua honrosa eleição, sendo inter- 
rompido a todo momento por fse- 
neticas aclamações ao seu none, 
pela assembléia, a qual demons- 
tron dessa fórma cem sua totuli- 
dude a aratidão por aquele bene- 
merito. 

O representante da Ordem Po- 
litica e Social, presente a reunião, 
impressionado com, aquela vibran- 
te demonstração de esportiyidade 
felicitou vivamente o presidente 
da referida assembléia, enaltecen- 
do a boa ordem verificada nor 
trabulhos realizados. O sr, Othon 
Antunes. em frases elegantes 
agradeceu o comparecimento da- 
quela autoridade e as palavras 
por ele proferidas, incentivando 
uinda aos novos dirigentes para 
que continuem na trujetoria bri- 
lhunte dos seus antecessores, os 
quais naquela assembléia foram 
honrosumente agaladosrdos com a 
muior de todas as resumpensas: 
tudos e abraçados pelos presentes 
a gratidão, 7 

Terminada a reunião, todos os 
notatdo-se nessa ocasiio a ale- 
gria que reinava naitcle ambiente 
pela sutisfação de lerem cumpri- 
do com os seus deveres junto à 
coletividade daúúela sitnpatica e 
anerida sociedade de Vili Isabel; 
a Associação Atlética Carioca, 





Haverá Uma Grande 
Concentração, dos Con- 
currentes à “Prova Pre- 


sidente Vargas” 


Dentro de dez dias será 
iniciada a maior prova auto- 
mobilistica já idealizada uno 
Brasil, com um percurso ce 3,731 
quilometros pelas estradas de 
rodagem dos Estados do Rin 
Minas, Golaz, São Paulo e Dis- 
ua Federal. 
ENCERRAMENTO DAS INS- 

CRIÇÕES 

Cerca de cincoenta volantes 
estão inscritos para participar 
da importante prova automobi- 
Mística, esperando-se que alguna 
fleles que ainda não completa- 
ram os requisitos regulamenta- 
res preencham todas as forma- 
lídades antes do dia: 17; quando 
serão encerradas definitivamen» 
te as inscrições, 
ESTA SENDO VISTORIADA A 

PISTA 


As Comissões controladoras 
da prova, das cidades localiza- 
das no percurso, vêm trabalhan- 
do ativamente afim de contri- 
buir o mails eficientemente pua- 
sivel para o brilhantismo e st- 
gurança da importante prova. 
CONCENTRAÇÃO DOS CON- 

CORRENTES 

Todos os concorrentes deve- 
rão encontrar-se no Rio, no dia 
19, quinta-feira, afim de reto 
berem instruções referentes à 
sensacional disputa na exposição 
que irá-ser feita pelos memby'ts 


da Comissão Esportiva .do A.C. | BATIDA 


B., ocasião essa 
procedido o sorteio de miumera- 
Ção para os concorrentes, 


Pinto dos Satnos, foi | 


pelo, 
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5:500 


SABADO e 
:600t 


AGORA A 
PREÇOS REDUZIDOS ! 
QrAGAFEIKA! 
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RAL 


(GONE WITH THE WIND) 


PRO IBIDO MENORES ATE" 14 AN OS 


uma progucçao 
SELZNICK- INTERNATIONAL 
distribuido pela 


SEMETRO.COLDWYN MAYLHK 
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1 Cine Jornal Bra- 
| , 


| sileiro n. 26 


Die 





Ee J . 2 
Este filme não sera exibido em nenhum ci 
nema do Distrito Federal, pelo menos, ur 
um ano, a hão ser mosCines Metro 


p Cine-J0RNAL BRASILEIRO (00 0.1.9.) 


PILOTO 
PROVAS 


E) com LIONEL BARRYMORE 


Pilotos temerarios que de- 
safiam o proprio destino! 


PAT HÉ [IB 





SO ATE DOMINGO! 
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+ Metrauspodtu vo Mayer mirra ' 






AR ACONDICIONADO -POLTRONAS ESTOFADAS -TEL.228795 








DEPENDE DO SR. SOARES DE MOURA 
FILHO, A CRISE QUE SE ANUNCIA 
NO NOSSO FUTEBOL 








Aprovando o Prelio Bangú e Fluminense, o Pre- 
sidente da F. M. F. Dará Início ao Primeiro 
Aborrecimento Serio de 1941... 


Tudo indica que vae surglr 
a prmera criiv de 1941, no 
tutebo: metropciutano, &y 1550 
porque um juiz pouco escru- 
puloso e apnixonado, que não 
se deixou levar pela voz do 


diresio e da razão, agiu, numa 
partida ce lucebul, aa torma 
mais  Yeprovavel  protereuuo 


um (cos bandos, em luta, batr- 
do esse que é o da paixão 
do presidente da enuuaur me- 
cropolitana... 


HOUVE ERRO DE DIREITO 
E IS50 mwisGUEM PODE 
DIZiR QUE NÃO HOUVE... 


Quem foi ao | longinqua 
Bangu', na: Larue de dnaiEo 
para assistur uo prelo em que 
se impenhou o gremio local, 
para asguiar uma situação 
menos mai no cercam, con 
tra o vice leader, ha de estar 
convencido, na pelor das hi- 
poteses de que UV, quiz um De: 
leja teve sempio o in.cuio de 
aniquilar a libra e a tenuci- 
dade dos aeantesos uo gremio 
suburbano. Aqueles goals arm 
lados, o “penalty”, nos ultimos 
momentos contia o Bangu', u 
pressa do juiz em [fazer com 
ue fosse batida aquela pena 
lidade, que redundou no se- 
gundo Lemio, o. Leto da viltu 
ria tricolor, servem susicien- 
temente como um duro ates- 
tado contra o espuio que af 
fez ao gremio de Guilherme 
Pastor, naquela larie. 

O lance que orgiuy o erro 
de direito estã agora, sendo 
confundido, propositadamente 
+ 9 dirigente da Federação 
| metropolitana, em boletins e 
em palestras confidençio;s, a 
amigos ao afirmar 
gador que bateu a pena- 
lidade obedeceu às regras e 
que estas premitem ao player 
tirar à mesma penalidaús. sem 
que seja necessario um seztn- 
do apito do juiz, cousa que 
nós concordamos porque a res 
gra, realmente, assini o diz. 
QUANDO E COMO DEvyw sosF 
Á PENALIDADF 


em que será, COBRADA PELO ARBITHO? 


Está aí uma 


que O Jó-'ra Tilho espera uma 





interrogação | |p 
que não será [acilmente res- | dé 


pondida pelo sr, Gastão Soa- 
res de Mora Filho... 

Ninguem discute que houve 
infração do player banguense 
Essa, realmente existiu, empu- 
ra cobrada com muito rigor, 
em Jlva: dos precedentes da 
mesma partida.,, 


Mas, foi batida 
quando deveria ter 
da, contorme 
gra?.., 


essa falta 
sldo balls 
manda wu re- 


O sr. Soares de Moura J4- 
lho assistiu no jogo e honesta 
mente ele não poderá dizer que 
isso aconteceu. Houve intra- 
ção da lei, portanto, erro de 
direito, e cuja culpa cabe unit- 
camenie à um máy juiz que 
não trpudiowy em prejidicar 
um “chamado clube “pequeno”, 
em hbencticio de um chamavo 
clube “grande”... 


4 Bola não havia sido pos: 


ta nu logar oude loi csmetl- 
da a falla pelo player do 
Bangu', nem tão pouco q 


couro havia sido parado puris 
ser relniciado o jogo. Estava 
ainda em movimento a pelotu 
quando Afonsinho shootou-a, 
afobudamente para a [rente, 
deixando a defeza banguense 
tonta, parsda, memo esperan» 
do que o julz mandasse pór o 


corro no logar pata que hos 
nestamente fosse o jogo ini 
clado! 

Se o sr, Gasião Sonres de 


Moura Filio for sto eemo 
se diz sel-o, fará a unica cousa 
que deve fazer; anunciar a 
anulação do jogo por “erro de 
direito”. 

O sr. Gullherme da silyvel- 
decisnu 
presidente 
[|] ci º 


Enhresca . 


dessa 
12: € 
neac, Nós não, : 
elo vac dizer. no seu áto de 
kprovação, o fnverso do que 
ele viu, isto é, que o juiz agiu 
fem po 

va nos momentos 
cos da luta... 

Em todo caso, como estamos 
(esa Pra Tony nro iudo Var 
pode ser que a Montanha 
à luz à uma creanca... 


natureza, do 


”. 


mais criti- 


o A 


EE UNS es! ai! e Data ai di ti is 


TE mesa 


— 
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ANO XIV 


Da esquerda para 


As autoridades da Delegacia 
Especial de Segurança Política 
e Socinl, acaba de esclarecer 
uma serie de alentados mons- 
truosos praticados por elemen- 
tos comunistas, Us quais perma- 
neciam até então, em misterio. 

De todos eles a imprensa se 
ocupou amplamente, sendo que, 
o múis recente, O do motorista 
Domingos Antunes de Azevedo, 


o “Paulista”, nas Furnas 
"vijuca, Leve como suposto au- 
tor. apontado á Justiça pelas 


autoridudes encarregadas das 
respectivas diligencias, um Cor 
lega da vitima, de nome Mario 
Falbo. à : 
O capitão Batista Tei- 
xeira faz um relato das 
diligencias 

A'a 19 horas. no sublnete do 
capitão Balista Teixeira, -. 
gado especial da Ordem Politl- 
ca, reuniram-se os srs. Louriva 
Fontes, diretor geral do D. 1. 
P.: Jorge Santos, diretor da 

gencia Nacional e os diretores 

e varios jornais cariocas, para 
ouvir o relato das diligencina 
agora terminadas e das quais 
resultou a identificação dos au- 
tores dos varios horrorosos ori- 
mes ocorridos em varios pontos 
da cidade e em Niteroi, todos 
obra da trama comunista, 

O capitão Batista Teixelra CO 
mecou por dizer que solicitará 
a colaboração da imprensa para 
a divulgação do caso — no seu 
ver mais horroroso — de auan- 
tos já cuidou a policia do Riu 
de Janeiro. 

Devo dizer — continuou o ca- 
pitão Batista Teixeira — que 
nada se fez por acaso. Os pres 
Bos não cairam como paraque- 
distas na retaguarda, Foram as 
trabalhosas diligencias que o! 
trouxeram. nosso trabalha 
constante, sem repouso, não VÍ 
sava O esclnrecimento de velhos 
crimes.  Procuruvamos. apenas 
"io das atividades comunis: 
as. 

Foi um comunista, 
convictos e corajosos, que nos 
abriu caminhos novos. Francis- 
cn Coelho da Silva, bem inter- 
rogado, deu-nos detalhes sobrt 
na morte de Antonio Ferreira 


dos mails 


Francisco Coelho dn Silva, que 


mmsussinos q fnva Antonto Pe- 
relra de Brito, José Emilio dom 
santos ou Tnvares, o mntador 
Afonso José dos Santos, crimes 
mcorridos no balrro do Tonse= 
ea, em Niterói, em 1940 e 1934, 
respecilvamente. 


objetivo por distancias 


6 de junho anunciou que 
por aviões Italianos. Ora, 
d:: setembro de 1940. 

LA LINEA, 11 


“Ta France”. 
O cestroyer 


uma vida subterranea, 


EDIÇÃO DE HOJE 


16 Páginas 





ada Giro 


a Tijuca, 





Brito, na alameda São Ronven 
tura, em Niterói, Coelho cu 
Silva era funcionario da policia 
fluminense, Essa qualidade mui 
to o auxiliou, aqui no Estada | 
vizinho. Sabia todos os nossos 





Tobfas Warechansky, 
fotográfinsp meu -nasanino, 
bé Chorão e o corpo do 

foi encontendo, em 25 


passos. Descoberto fez revela 
ções sensacionais. 


O primeiro crime 


O primeiro crime descoberto 
foi o assassínio do “chantfeur” 
“Paulista”, Tempos unles fora 
morta Nelly, Maria Silveira, ml 
lher jovem e formosa que era 
encarregada do Setor Feminino 
do Partido Comunista, 

Esta mulher deu para ser “cos 
nuette”. Vestla-se melhor. Pin- 
tava as unhas e os labios. Jul: 
garam seus Companheiros que 
recebia gorgetas e achegos du 
policia. 

O comunista Elisario Barbosa, 
dirigente do comité comunista 
regional do Rio de Janeiro 
numa reunião efetuada na Es 
trada de Irajá entre Carmo € 
Cordovil. denunciara Nelly, 

Estavam no conclave verme: 
lho. entre outros. Antonio «ls 
Azevedo Costa, Ricardo Saran- 
di e Danlel Valente. Fol resol- 
vido promover outra reunião 

te 


nara julgar a rapariga, Elabo- 
rou-se uma sentença communis 


ta — a morte. Em dia e hora 
ucertados, “Paulista” e Saran- 
di kevarom a moça num autos 
movel. até à Ponte do Inferno, 
All era a vitima esperada pot 





Aviões Italianos 
Atacaram Gibraltar 


MAS AS BOMBAS CAIRAM NA ESTRADA DE 
MALAGA ! — A PRESENÇA DE MARINHEL- 
ROS FRANCESES NAQUELA PRAÇA FORTE 


ALGEOIRAS, 11 (Reuter) — As bombas italianas erram O 
de 70 quilometros. Segundo informa- 
ções autorizadas, Estepona, cidade espanhola situada a cerca 
ds 70 quilometros a nordeste de Gibraltar, na estrada de Mala 
ga, sofreu um bombardeio aereo na noite de 5 de junho e O 
bonibardeio causou verias vitimas, 
Gibraltar tinha 
Gibraltar não toi bombardeada ctes- 


O comunicado italiano de 
sido bombardesda 


(o de ce ulor) numa ide 





Diario Carioca 


QUINTA-FEIRA, 12 DE 


RIO DE JANEIRO — 


a direita, Ho norto de Freitas Guimnrhen, Ric t 
tintn Teixeira quando falava à Im 7 e a pi be 








Vitor da Cruz e Azevedo Costa. 
Mais ndiante estava o “Martin- 
sinho” — Diocesano Martins. 
Na ponte, “Martinsinho” parou 
conversando com Nelly. Repett- 
tinamente deu-lhe um empurrão 


PRN oa Dao 


suns  uitimas 


Adolfo Barbosa Bastos, vulgo “Dé 
Infe ltz desenhista, no local em que 


de outubro le 1954, 


e a moça foi jogada ao abismo. 

Lá em baixo. Daniel Valença 
esperava a queda do corpo para 
o esquartejar, 


A morte de Paulista 


Mas ecra preciso, agora, mutur 
o “Paulista”. Ele sabia demais, 
Em nova reunião, no campo de 
São Cristovão, fol resolvida « 
morte do “chauffeur”. E um 
ela Valença tomou O carro de 

Paulista”. Tam no auto, Azu- 
veda, Vitor e Dincesano, Foram 
até ns Furnas da Tlinca. Nesse 
lugar Diocesano: desfechou três 
tiros no “chnuffeur”, O rapaz 
tombou, Jogaram O corpo na ri- 


VAR nr 


Ao centro, o corpo de Maria 
dom, seu amante. Elisinrio Alves Bnrboxa (o de oculos), e Da niel da silva Valença, que de- 


enpitou-a com nm 





Fernandes ou Rogerio Dias, Antonio Asevedo da Coatna 
prenan, em acu gnbinetc; Ar tur Luis Beserra, Pascacio Ritos Fonseca! 


CONDENADOS 1º MO 


Mnenrio Gullherm e 


Provas 


Nesta altura disse o canitão 
Balista Telxeirn: 

— Afirmo e desaflo desmen- 
tidos, que todos estes crimes ar= 
repiantes fornm determinados 
nelo Partido Comunista, E nes 
sa altura, o delegado especial 
de Ordem Política deu o depol- 
mento de Diocesano Martins. o 
“Martinsinho”, Era de um ci- 
nismo incrivel, 


O quarto assassínio “ 


O capitão Batista explicou, em: 
tão, como foi assassinado Tobias 
Warchavsky. Não quero, diz q 
enérgico v incunsavel delegado 
tazer frases, Direi uma duzia 
de palavras; A reunião que jul: 
gou O jovem artista realizou-se 
em casa de Osvaldo Costa. à 


rua Felix da Cunha, na Tijuca. 


Comparecernim do tribunal de 
pandidos: Honorio de Freitas 
Guimarães, Pastacio los, Vi- 
vente Santos,  Mucario, ValLer 
Fernandes. Adolfo Barbosa Bas 
los, O célebre "Bébé Chorão”. 
Foi este o carrasco, Wurchavskv 
foi nbatido u livos de revolver. 
denois de ser arrastado part 
uma picada. 


A atuação da Terceira 
Internacional 


O capitão Batista Teixeira, a 
certa altura de sua exposição, lê 
trechos de um relatorio que 
npresentou ao major  Vilintu 
Muler sobre as diligencias da 
olicia, acentuando a atuação da 

erceira Internacional, 

O delegndo especial 
exposição sobre a 
Comissão Jurídica do Inquéri- 
to Popular e da Associação Ju- 
rídica Brasileira, analisando sua 
atuação € sua conexão com a 
Associnção Jurídica Internúcio- 
nal, sediada em Paris, As duar 
entidades fundadas no Rio. che- 
finram uma campanha de des- 
moralisação da policin, acusamn- 
do-a de cometer assassínios, en- 


fez uma 
fundação da 


«tre os quais o do pintor Tobias 


Warchawsky., 
Era — ncentua o delegado — 
a campanha de desmoralisucin 


do aparelho defensivo do Es- 
tendo, 


A apresentação de um 


preso 
A corla allura de sua cxpost- 


ção, O capilão Balisla Teixeira 


apresenta nos jornalistas um dns 
acusados: 


vulgo 


] Vicente dos Santos, 
*Natal”. Confirmando 





Siivelrn, “Nely”, no nhiasmo dá 


manchado, logo 


banceira e Daniel Valença dirl-O 


viu o carto pela estrada da Ga- 

von, abandonando-o no Leblon. 
policia tinha elucidado q 

segundo roustruoso crime, 


O 3º crime 


Diligencias novas e mais rigo- 
vasos. Interrogatorios determi- 
'maram a prisão do comunista 


(U. P,)) — Observa-se em Gibraltar a pre- 
sença de bastantes militares e marinheiros franceses que con 
duzem uma braçadeira com bandeira de seu país e a legenda 


“H-57” e outra unidade similar entraram nos 
diques para submeter-se à reparos, 

Nus reíugios da fortaleza Ioram 
ginhas eletricas, refeitorios e camas, ou 


instalados hospitals, €O- 
sela o necessario para 


José Emídio dos Santos. Era 
autor de um assassinio, em Nit- 
terói. Escorara pela norta da 
legitima defesa. Mas fora um 
crime comunista. 

Achou que o “chauffeur” da 
prafeitura Afonso Martins era 
preiudicin] ao Partido e malou-o 
a tiros de gorrucha. Ninguem 
presenciou O crime. O bandido 
logrou absolyer-se. 


JUNHO DE 1941 


ou Yoles) e finnimente, 











O corpo do motorista FPnulis tn no 
Ko mnta dor, 


acentua quero 


suns declarações, 
não sofreu o menor Com aLraniA: 
mento da Policia, e que. de fu- 
to, tomára parte em varios ns 
sassinios. 


Obra impessoal e em 
defesa da dignidade 


O canitão Batista Teixeira 
fornece novos detalhes 4 repor: 
tagem. Responde a uma serie 
de perguntas e acrescenta: 

— Hoje. que uma serie de crl- 
mes ostá esclarecida. a Policia 
não deseja receber elogios, Rea- 
fiza obra impessoal. salvaguar- 
dando, apenas, a soberania do 
Rrnsil e ns instituições nacio- 
nais. Sofremos uma campanha 
tremenda, de desmoralização. 
Agora chegou o momento de 
provarmos a nossa dignidrie, 
a nossa justiça e a nossa prohl- 
únde profissional. Os crimes es- 
tão esclnrecidos, A articulação 
comunista, femendo o castigo. 
viHmon grande número de seus 
adentos. A familia brasileira, 
que sempre condenou a violen- 
Cin, que sempre condenou o 
golpe comunista de 1935. 0 aral 
assassinou, erwelmente, homens 
honrados, ha de reconhecer, por 
certo, mn trabalho das autorida- 
des pollcials, E é sómente essu 
interesse que temos em jogo e 
em mira, cumprindo, como fu- 
zemos, O nosso dever 


os sr 











“Ponte do Inferno”, 'Doa la- 


após a queda do corpo 





Caiu numa vala um ca-| Tentou contra a exis- 


minhão da Light 


Um caminhão dght, dirt- 
Eldo pelo a PRI 


) motorista Alberto da 
Silva, branco, «de |] anos us 
idade, cazbdo, residente A rma 


General Pedra, 272, no ser des- 
viado de uma “lHmousine” ee 


estava parada pa qua Miguel 
Angelo, derrapou, indo calr 
numa vala, 


O motorista, que sofreu fra- 
tura exposta da perna direita, 
depois de medicado na Posto de 
Asgistencia do Meyer, fol remo- 
vido para o Hospital do Lloyd | 
Sul Americano, 





tencia 


Por motivo que não quis 4e- 
clarar, tentou ontem. 4 noite, 
contra a existencia, ingerindo 
uma atnbstancia toxica, o opa- 
rario Francisco Ribeiro, branco, 
de 47 anos, casado, morador à& 
rua Souza Agular, 194. 


O tresloucado, cujo estado é 
grave, foi medicado no Posto 
do Assistencia do Meyer e re- 
movido, em seguida, para q 
Hospital de Pronto Socorro, 


1 “Nmtni”, 
Vicente dog “nntos, 


RTE E FRIAMENTE TAL 


Esclarecidos os Crimes da Ponte do Inferno, das Furnas 
da Estrada da Gavea e do Fonseca, em Niterói 


As Vitimas, Maria Silveira, a “Nelly”; Domingos Anlunes de Azevedo, o “Paulista 


Traidores do Parlido Comunista --- Detalhes dos Barharos Assassinios, Através a Confissão dos Maladores -- Fala á Imprensa o Capitão Batista 
* Toixeira, Delegado Especial de Segurança Politica e Soc;2! pv j z 


NUMERO AVULSO 


300 RÉIS 








fotomrafndo ontem, 


ennini", figura 


”; Tobias War chawsky e Afonso Martins, Eram 





E 


PN po mma 


lJocnt em que fol 


DA BAÍA 





entre “reporterea”; o ennitão 


encon tendo, 
Diocesano Mariina da Silva 









principal dns diigencins 


CUTADOS! 


Considerados 


vendo-se no Indo e mem 





MELHORAMENTOS NO AERO- 
DROMO DE SÃO SALVADOR 





VAI RESPONDER PELO. EXPEDIENTE DA 


SALVADOR 11 


SECRETARIA DA VIAÇÃO 


(A. N.) 


— A Diretoria kegiona] dos 


Currelus e 'Telegrafos etta iniciando a construção de uma ll- 
nina telcgrafica ligando a sua Sede ao campo de Aviação de 
Santo Amaro, melhoramento esse de grande alcance, princi-= 


palmiente depois que o Correio Aereo Militar passou a Utli= 
zir o referido campo para o seu serviço, 


NA SECRETARIA DE VIAÇÃO 
SALVADOR, 11 (A. Nº) — 
Fol designado o engenheiro 
Celso Torres para responder 
pelo expediente da Secretaria 
da Viação, durante o 'imvedi- 
mento do diretor efetivo. 
NOMEAÇÃO DE BANCAS 
EXAMINADORAS 

BALVADOR, 11 (A, N,) — 
A Escolas Politécnica: da Bnia 
acabe de enviar-ao ininistro da 
Educação a lista de examina- 
dores dos concursos para as 
cadeiras de mecanica macio- 
nal, economia estatística e fi- 
nanças, construção civil e ar- 
quitetura, estradas de ferro e 
rodagem, resistencia de mate- 
riais e geologia economica, que 
estão preenchidas interinamen- 
te por livres docentes. 

As bancas examinadoras se- 
rão formadas por elementos 
de nomeada, não só da Baia 
como dos outros Estados da 
ano! 

TA' FAZENDO AGUA U 

VAPOR ESPANHOL, = 
BAIA, 1 (A, N)) — O va- 
por espanhol | “Generalife”, 
que aqui atracou para receber 
um grande carregamento de 
fumo para os portos ibericus. 
ainda se encontra em nosso 
porto, em virtude de estar fa- 
zendo agua em um dos seus 
porões. Para executar o refe- 
rido concerto foi chamado 
competente tecnico baiano ja 


estando os trabalhos quase 

nda ei sendo possivel: que, 
» hoje, o va 

pais por levante 


AGRADECIDO AO SR 
CHATEAUBRIAND OQ RO. 
CLUBE DA BAIA 
BAÍA, 11 (A, N.) — Em 
agradecimento pelo avião que 
lhe foi doado, o Aero Clibe 
da: Bala dirigiu o seguinte te- 
legrama ao sr, Assis Chateau- 
briand; “A diretoria do Aero 
Clube da Baia, empolgada pelo 
surpreendente exito de cam- 
panha surgida sob vossa pa- 
triotica inspiração, verdadeira- 
mente fundada nos mais reu- 
Vstas: interessem ly 


N nossas 
grande patria 


junta os seus 


apla.sos o de todo o país, 
rogando ao eminente creo 
aceltar os  agradecimpntos 
particulares deste nuckeo de 
preperação da ltutura reserva 
acrea nocioual peio jubilo de 
que está possuída ao ser no= 
vamente contemplado este 
Aero Clube, na distribuição 
dos aviões doados pelo Depur= 
tamento -Naclonal do Café, 


2 DD— agua 


Vitimado por um -co- 


lapso cardiaco 


No aposento. em que residia 
teruu Silveira Neto n. 199. quar- 
to- 95, Ínlecey ontem, presa de 
um colapso enrdinco, o moto 
vista Primo Vicpas, de naclona- 


lidade portuguesa, 
E Po guesa, com 40 anos 


O fato fol levado ao conhecl- 
monto da policia do 4º distrito, 
tendo comparecido ao local, pa- 
ra as necessarias providencias. o 
comissarin Benedito Lopes, que 
fez remover: o cadaver pura o 


necroterio d q 
Lepal: o Instituto édico 
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